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PREFÁCIO

 Nos dias atuais em que há uma preocupação geral com o conhecimento 
da biodiversidade no planeta devido ao risco que correm os organismos que 
se distribuem nos biomas aquáticos e terrestres, há neccessidade de um 
esforço concentrado para minimizar a falta de informação sobre diversidade, 
principalmente nos trópicos. Neste sentido, embora tenha havido nos 
últimos anos um incremento relativamente grande no conhecimento das 
espécies de peixes que habitam os ambientes aquáticos da América do Sul 
e particularmente do Brasil, através da descrição de novas espécies, ainda há 
um longo caminho a ser  percorrido até que se possa atingir o nível desejado 
que possibilite estimar a enorme diversidade de espécies que caracteriza os 
ecossistemas aquáticos brasileiros. O problema torna-se crucial tendo em vista 
a aceleração dos processos que provocam alteração ambiental responsáveis 
pelas modificações profundas, e mesmo destruição de habitats aquáticos. 
É lamentável constatar que muitas espécies de peixes ainda desconhecidas 
estão fadadas ao desaparecimento, antes mesmo de se tornarem conhecidas.
 O livro, ora publicado, representa uma contribuição valiosa que visa 
suprir uma carência de informação básica sobre as espécies de peixes da 
bacia do rio Teles Pires, possibilitando uma identificação segura, auxiliada 
por ilustrações adequadas. São incluídas 342 espécies, pertencentes a 191 
gêneros, distribuídos em 42 famílias e 11 ordens. Um dos grandes méritos 
do livro é a existência de  chaves de identificação de todas as categorias 
taxonômicas incluídas, baseadas em caracteres morfológicos de fácil 
observação. As famílias são tratadas em sequência, e, após uma breve 
caracterização morfológica de cada uma, é citado o número de gêneros e 
espécies válidas, a área de distribuição geral destas e o número de gêneros e 
espécies encontrados no rio Teles Pires.
A chave para identificação das espécies é util, e permite que as mesmas sejam 
reconhecidas com relativa facilidade.
 O objetivo maior do livro, possibilitar a identificação de gêneros e 
espécies existentes na bacia do rio Teles Pires é plenamente alcançado. Em se 
tratando de um rio onde foram construídas duas usinas hidrelétricas, onde as 
atividades de garimpo foram realizadas durante 10 anos, e ainda continuam 
em menor escala  e, mais recentemente, as atividades ligadas à agricultura 
e pecuária certamente afetaram a sobrevivência de muitas espécies, 
especialmente à montante do rio. 
 O conteúdo deste livro constitui uma inestimável contribuição para 
que decisões visando garantir a sobrevivência das espécies do rio Teles Pires 
possam ser efetivamente tomadas.

(Naércio A. Menezes)





APRESENTAÇÃO

 Se fosse possível traduzir em uma palavra a diversidade e a beleza das espécies de 
peixes registrada na região de influência da Usina Hidrelétrica Teles Pires, seria: surpreenden-
te. E este trabalho apresenta uma valiosa amostra da fauna aquática catalogada durante a 
execução do Programa de Monitoramento e Estudos da Ictiofauna desenvolvido pela Com-
panhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP) desde o ano de 2012.
 Tais programas têm como principal objetivo gerar informações que permitam avaliar 
possíveis alterações na comunidade de peixes das áreas de influência da UHE Teles Pires in-
cluindo o rio Teles Pires e alguns de seus principais afluentes como os rios Paranaíta, Apiacás, 
São Benedito, Santa Helena, Taxidermista, Cristalino e Peixoto de Azevedo. O monitoramento 
realizado antes, durante e após a construção da Usina e enchimento do seu reservatório, 
também visa gerar subsídios para proposições de medidas de manejo e conservação das 
espécies de peixes.
 Contrapondo à ideia de geração de impactos, o desenvolvimento de projetos hidrelé-
tricos traz a possibilidade de geração de conhecimento nas mais diversas áreas da ciência em 
regiões nunca antes estudadas, como é o caso da região do baixo Teles Pires. Aqui, os estudos 
tiveram início na elaboração do EIA-RIMA em 2010, fase inicial do projeto UHE Teles Pires. 
 Os investimentos no âmbito social e ambiental geram riqueza e proporcionam tam-
bém descobertas incríveis, que se eternizarão através dessas pesquisas e monitoramentos, 
mantendo o equilíbrio entre a implantação de um grande empreendimento, com as comuni-
dades envolvidas e com o meio ambiente. No caso da CHTP, a missão da empresa traduz bre-
vemente essa responsabilidade: “Produzir energia elétrica com eficiência, de forma rentável 
e sustentável”.
 E com a participação de um grande número de profissionais da área ambiental, este 
trabalho condensa os esforços de um estudo, ainda em andamento, inédito para a região e 
que certamente contribuirá para ações de preservação das espécies de peixes. A beleza e 
qualidade desta obra refletem o comprometimento e dedicação de todos os profissionais 
envolvidos e a competência de seus autores.

 João Rodrigo Cabeza
 UHE Teles Pires



O bodó/cascudo Hypostomus rondoni e o jaú-de-loca Tocantinsia piresi, 
foram as primeiras espécies de peixes descritas do rio Teles Pires e datam 

do início do século XX. Apesar dessas descrições, e diferente de muitos rios 
na bacia Amazônica, a história do conhecimento da ictiofauna do rio Teles 

Pires é muito recente. Os autores esperam que o presente livro contribua 
ao conhecimento e a preservação da diversidade de peixes nesse pouco 

conhecido e agora bastante modificado rio amazônico.
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O rio Teles Pires, também conhecido como rio São Manoel, forma com o rio Juruena, o rio 
Tapajós, um importante afluente de água clara da margem direita do rio Amazonas. A bacia hidrográ-
fica do rio Teles Pires abrange uma área total de142.000 km2, com a maior parte da área de drenagem 
localizada no estado do Mato Grosso (113.706,23 km2) e uma menor porção no estado do Pará.

O rio Teles Pires é o divisor territorial dos estados de Mato Grosso e do Pará no trecho com-
preendido entre a sua foz e a foz do rio Paranaíta. Suas nascentes estão localizadas, entre as cidades 
de Nova Brasilândia e Primavera do Leste, nas Serras Azul e do Finca Faca (14º53’21”S 54º38’08”O), a 
uma altitude de 810 m. Já sua foz está localizada entre os estados do Mato Grosso, Amazonas e Pará 
(7º20’57.77”S e 58º07’54.94”O), a uma altitude de 100 m. Possui extensão aproximada de 1.400 quilô-
metros e drena no sentido SE‐NW entre a Serra do Cachimbo (margem direita) e a Serras dos Kaiabis 
e Apiacás (margem esquerda).

Na porção à montante da foz do rio Apiacás, o rio Teles Pires é encaixado e caudalo-
so, marcado por várias corredeiras, sendo a mais famosa, agora submersa, a cachoeira de Sete 
Quedas, trecho com rochas plutônicas, vulcânicas, metamórficas e vulcanos sedimentares da 
formação Iriri (atual setor Juruena), isto é, o embasamento pré-cambriano exposto do crá-
ton amazônico (Silva et al., 1980; Hasui, 2012). Já sua porção baixa, após a foz do rio Apiacás 
(9º11’17.11”S e 57º03’42.61”O), o rio Teles Pires torna-se mais largo e vagaroso com uma planície 
de inundação, onde lagos e grandes praias passam a ser parte da paisagem. Nesta porção po-
dem ser encontrados afluentes de água preta (e.g., São Benedito, Cururuzinho) e branca (Apiacás).

O curso do baixo rio Teles Pires à jusante da foz do rio Apiacás está inserido dentro do bioma 
Amazônico com predomínio de floresta Tropical Ombrófila (Zappi et al., 2011). Já a porção alta da 
drenagem do Teles Pires está dentro do bioma de Cerrado com brusca transição entre a floresta Ama-
zônica e a vegetação savânica no trecho médio do rio Teles Pires, com raras áreas realmente ecotonais 
entre esses dois biomas (Ackerly et al., 1989; Araujo et al., 2009). Na porção médio-superior da drena-
gem, que compõe o Arco do Desmatamento, a paisagem é marcada por grandes áreas desmatadas 
ocupadas principalmente por fazendas dedicadas a agropecuária, havendo poucos remanescentes 
de vegetação savânica. Notavelmente, a porção inferior do curso do rio Teles Pires, habitada pelos po-
vos indígenas das etnias Apiaká, Kayabi e Munduruku, é marcada por uma floresta em grande parte 
preservada que ainda exibe uma fauna extremamente diversa. 

O rio Teles Pires tornou-se nos últimos 20 anos um dos principais destinos na Amazônia de 
pescadores esportivos, sendo considerado como um verdadeiro paraíso da pesca, não apenas pela 
grande diversidade de peixes, mas também por sua abundância e grande porte. As diversas pousadas 
de pesca concentram-se à jusante da cachoeira de Sete Quedas (atualmente submersa), já que mui-
tas das espécies alvo da pesca são encontradas naturalmente apenas à jusante desse trecho de cor-
redeiras. Exemplificam esse caso a pirarara (Phractocephalus hemioliopterus), o barbado (Pinirampus 
pirinampu), o caparari (Pseudoplatystoma tigrinum), o tambaqui (Colossoma macropomum), o bacu 
(Oxydoras niger), os armaus (Pterodoras granulosus e Megalodoras uranoscopus), o cara-de-gato (Pla-
tynematichthys notatus), o mandubé (Ageneiosus inermis), o jaú-de-loca (Tocantinsia piresi), as arraias 
(Potamotrygon spp. e Paratrygon aiereba), o poraquê (Electrophorus electricus), e também muitas es-
pécies de pequeno porte.

INTRODUÇÃO
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Rio Teles Pires à jusante do rio São Benedito

Região onde o rio Teles Pires torna-se largo e lêntico. Foto tirada à jusante da foz do rio Apiacás
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Rio Teles Pires próximo a aldeia Mayrowi

Região do trecho estudado onde o rio Teles Pires é estreito e caudaloso. Foto tirada à jusante da UHE Teles Pires
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Corredeira localizada à jusante da UHE Teles Pires

Trecho de corredeira do rio Teles Pires, à jusante da UHE Teles Pires

Rio São Benedito, um afluente de água preta do rio Teles Pires

Trecho de corredeiras do rio Teles Pires, imediatamente à montante da 
UHE Teles Pires. Foto tirada antes do represamento

Encontro do rio Apiacás (ao fundo) com o rio Teles Pires. 
Canteiro de obras da UHE São Manoel a esquerda

Vista aérea do rio Cururu, um afluente de água 
preta do rio Teles Pires
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Lago adjacente ao rio Teles Pires e detalhe 
de uma praia próximos a aldeia Mayrowi
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Bancos de areia (arroto) 
resultado do garimpo 

realizado por balsa

Há relativamente pouca informação sobre os habitantes originais do rio Teles Pires. Os Bakairi 
habitavam a porção superior do rio Teles Pires e do rio Xingu (rio Batovi) e um grupo residindo em um 
afluente do Teles Pires já havia sido contatado na década de 1820; o famoso etnógrafo alemão Karl 
Von Steinen encontrou esse grupo já bastante aculturado em 1884 (Hemming, 2004a). O explorador 
francês Henri-Anatole Coudreau, que atingiu a região da cachoeira de Sete Quedas em 1896, relatou 
a presença de grupos Bakairi “mansos” na região da confluência do rio Paranaíta com o rio Teles Pires, 
e de grupos Bakairi e Kayabi “bravos” na região compreendida entre o rio Teles Pires e o rio Arinos 
(Menéndez, 1992). O rio Teles Pires era conhecido originalmente como Paranatinga e só adquiriu o 
nome pelo qual hoje é chamado após a malsucedida expedição do capitão Antonio Lourenço Telles 
Pires, que em 1890 pereceu junto com parte de sua expedição – que incluía muitos índios Bakairi – 
numa tentativa de explorar o então pouco conhecido baixo curso desse rio (Hemming, 2004a). Du-
rante o século XX, a principal etnia a habitar o rio Teles Pires eram os Kayabi. Contatos iniciais com os 
Kayabi foram iniciados por agentes do Serviço de Proteção aos Índios (SPI) a partir da década de 20, e 
ao longo dos 30 anos seguintes houve a ocupação gradual de seu território por seringueiros e fazen-
deiros, enquanto epidemias dizimavam a população indígena (Hemming, 2004b). A partir do contato 
com um grupo remanescente que vivia no rio Peixoto de Azevedo em 1952, os irmãos Villas-Boas 
organizaram a migração de parte dos Kayabi para o Parque Indígena do Xingu, que ganhou maior 
ímpeto com a chegada de milhares de garimpeiros em afluentes do rio Teles Pires a partir de 1963 
e consequente pressão sobre os Kayabi (Hemming, 2004b). A colonização no norte do Mato Grosso 
iniciou na década de 70 com a construção das estradas BR 163 e a MT 203 (Rosas et al., 2003). A desco-
berta de ouro na década de 70-80, presente no rio Teles Pires e seus afluentes, modificou a história de 
algumas das cidades próximas do rio Teles Pires, entre elas Alta Floresta e Paranaíta. A população des-
sas cidades, triplicaram nesse período, quando o ciclo do ouro atingiu seu auge. As balsas flutuantes 
disputavam espaço e reviravam o fundo rio Teles Pires em busca do metal. A corrida pelo ouro durou 
cerca de 10 anos, mas ainda hoje, pequenos garimpos e balsas resistem na região. As consequências 
dos garimpos podem ser vistas ora pelos pequenos rios e riachos transformados em uma sucessão 
de lagoas, ou ora pela presença de bancos de areia artificiais no rio Teles Pires (conhecido localmente 
como arroto) produzidos pelas balsas de garimpo. Posteriormente ao fim do ciclo do ouro na década 
de 90, a pecuária e agricultura tornaram umas das principais atividades econômicas da região. 



Diversidade e Guia de Identificação 21

Balsa de garimpo no rio Teles Pires, à jusante da foz do rio Apiacás

Vista aérea da cidade de Alta Floresta, Mato Grosso

Grandes fazendas de pecuária na região de Alta Floresta

 Garimpo na região do município de Alta Floresta

Vista aérea da cidade de Paranaíta

Região à montante da UHE Teles Pires



Usina Hidrelétrica Teles Pires em agosto de 2015

Região lêntica do rio Paranaíta e o rio Teles Pires ao fundo Rio Paranaíta em agosto de 2015



METODOLOGIA

Ao longo da drenagem foram estabelecidos 20 locais fixos de coleta, 12 sítios no pró-
prio curso do rio Teles Pires e oito em seus afluentes. Dos 12 sítios no rio Teles Pires, sete estão 
localizados à montante da UHE Teles Pires (cachoeira de Sete Quedas) e cinco à jusante. Nos 
afluentes, seis sítios amostrais estão localizados à jusante da UHE Teles Pires e apenas dois à 
montante.

FIGURA 1. Desmatamento na porção médio/superior da bacia do rio 
Tapajós (A) e relevo (B)
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Rio Cristalino (9°33’59,82”S 55°54’49,28”O) - localizado próximo à cidade de Alta Floresta, 
MT, é um afluente de água preta na margem direita do rio Teles Pires. Apresenta em média 
50 m de largura próximo à sua foz, tem suas nascentes localizadas na Serra do Cachimbo e a 
maior parte da sua drenagem está compreendida na base militar Campos de Prova Brigadei-
ro Velloso e na Reserva Particular do Património Natural (RPPN) do Cristalino. O rio Cristalino, 
ao longo do seu curso, é marcado por uma floresta extremamente preservada.

“... rio Crystallino afluente da margem direita, tendo a largura de 55 metros no ponto de em que 
avaliamos sua descarga. As suas aguas são claras e frias, verdadeiro contraste com as do Telles 
Pires. As barracas são altas, como também a matta, onde crescem bonitas madeiras. Encontrá-
mos na sua foz vestígio muito antigo de fogo, mas nenhum corte feito por machado ou fação”. 
(Antonio Pyrineus de Sousa, 1915)

Rio Cristalino, próximo à confluência com o rio Teles Pires

FIGURA 2. Área estudada no rio Teles Pires FIGURA 3. Locais de amostragens no rio Teles Pires 
(quadrados) e nos seus afluentes (círculos)
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Rio Paranaíta (9°25’15,97”S 56°42’37,43”O) - localizado próximo à cidade de mesmo nome 
no Mato Grosso, é o primeiro afluente da margem esquerda do Teles Pires à montante da 
UHE Teles Pires. Atualmente, seu curso inferior encontra-se sobre influência do lago artificial 
formado pelo represamento da UHE Teles Pires, onde tornou-se lêntico. Próximo à sua foz, a 
a largura gira em torno de 70m. A paisagem ao longo de seu curso é marcada por grandes 
fazendas relacionadas à pecuária. As amostragens ocorreram em dois sítios, um próximo à 
foz do Paranaíta e o outro cerca de 20 km à montante.

“... até receber pela margem esquerda o interessante rio Paranaíta, de 30 metros de largura. Tem 
este afluente a barra completamente fechada por um travessão de pedra de um metro de altura, 
ligando uma margem a outra e impedindo a entrada de canoas, razão pela qual não o medimos. 
A agua é amarelada, porém, fria e boa.” (Antonio Pyrineus de Sousa, 1915)

Vista aérea do rio Paranaíta próximo à ponte da rodovia MT 206
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Rio Apiacás (9°11’55,30”S 57°04’59,43”O) - também localizado no estado do Mato Grosso, é 
um importante afluente da margem esquerda do rio Teles Pires, cujas nascentes estão locali-
zadas na Serra dos Apiacás. Já sua foz, com cerca de 130 m de largura, está localizada imedia-
tamente à jusante da UHE de São Manoel. Seu curso é bastante heterogêneo, na porção infe-
rior apresenta uma floresta bem preservada, diferentemente da sua porção médio-superior 
que é rodeada por grandes áreas desmatadas. 

Rio São Benedito (9°06’56,39”S 56°54’44,54”O) - localizado no estado do Pará, é um afluente 
de água preta na margem direita do rio Teles Pires. Possui cerca de 140 m de largura próxi-
mo à sua foz. Suas nascentes estão localizadas na Serra do Cachimbo, com parte da área de 
drenagem inserida no território indígena dos Kayabis. Ao contrário dos rios mencionados an-
teriormente, este rio tem o seu curso marcado por uma floresta extremamente preservada.

Rio Apiacás próximo à foz

Vista aérea do rio São Benedito próximo à confluência com o rio Teles Pires
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Rio Ximari (9°02’09,05”S 57°06’18,17”O) - no estado do Mato Grosso, é um afluente de água 
clara na margem esquerda do rio Teles Pires e possui cerca de 15 m de largura próximo à sua 
foz. Suas nascentes estão localizadas próxima à cidade de Apiacás, sendo parte da sua área 
de drenagem localizada no território indígena dos Kayabis. Ao longo do seu curso é marcado 
por uma floresta bem preservada, exceto nas áreas próximas à sua nascente.

Rio Cururu (8°53’07,75”S 57°14’48,96”O) - localizado no estado do Pará, é um afluente de 
água preta da margem direita do rio Teles Pires e possui cerca de 100 m de largura próximo à 
sua foz. Suas nascentes estão localizadas na Serra do Cachimbo com a maior parte da área de 
drenagem dentro no território indígena dos Kayabis. Ao longo do seu curso é marcado por 
uma floresta bem preservada.

Vista aérea do rio Ximari, ao fundo o rio Teles Pires Rio Ximari próximo à confluência com o rio Teles Pires
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Rio Cururu-açu próximo à foz
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Rio Santa Rosa (8°52’10,15”S 57°25’04,01”O) - localizado no estado do Mato Grosso, é um 
pequeno afluente na margem esquerda do rio Teles Pires, possui cerca de 10 m de largura 
próximo à sua foz e está localizado no território indígena dos Kayabis e ao longo do seu curso 
é marcado por uma floresta extremamente preservada.

Informações gerais e a localização dos 12 pontos amostrais no rio Teles Pires

Amostragem Coordenadas

Região lótica - próxima à foz do rio Cristalino. 9°38’48,85”S 
 55°54’57,59”O

Região lótica - próxima à foz do rio Taxidermista. 9°36’56,73”S 
 56°12’18,91”O

Região lótica - próxima à foz do rio Santa Helena. 9°32’24,95”S 
 56°19’35,38”O

Região de transição - à jusante da balsa do Cajueiro. 9°26’01,24”S 
 56°32’16,69”O

Reservatório - à montante da cachoeira do Jaú (submersa). 9°23’29,13”S
  56°39’13,38”O

Reservatório - à jusante da cachoeira do Jaú (submersa). 9°22’27,29”S 
 56°42’42,73”O

Reservatório - imediatamente à montante da UHE Teles Pires 8°23’23,28”S 
 56°46’34,35”O

Coleta realizada imediatamente jusante da UHE Teles Pires. 8°53’12,60”S
  57°19’25,33”O

Terra indígena - coleta à montante da aldeia Kururuzinho. 8°53’12,60”S 
 57°19’25,33”O

Terra indígena - coleta à jusante da aldeia Kururuzinho. 8°53’39,49”S 
 57°21’02,61”O

Terra indígena - coleta próxima à aldeia Teles Pires. 7°21’10,57”S 
 57°40’00,54”O

Terra indígena - coleta próxima à aldeia Mayrowi. 7°53’13,88”S 
 57°49’45,84”O

Rio Santa Rosa próximo à sua foz
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Rio Teles Pires próximo à cachoeira do Jaú

Rio Teles Pires à montante da foz do rio Cristalino
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MÉTODO DE COLETA

 A captura dos peixes envolveram esforços padronizados ao longo de todo o trecho 
amostrado com periodicidade trimestral de coleta. As coletas foram executadas utilizando 
diversos apetrechos de cotar: de coletas, sempre adaptados aos tipos de ambientes dispo-
níveis em cada local: i) rede de espera expostas nas margens do rio Teles Pires e afluentes; ii) 
rede de cerco aplicada em praias de areia, formadas principalmente nos períodos de seca, 
em macrófitas aquáticas ou em áreas de remansos; iii) espinhel suspenso e/ou submerso 
para captura de peixes de grande porte que utilizam o canal principal do rio Teles Pires e seus 
afluentes. Eventualmente, outros métodos de coletas como o puçá/peneira e tarrafa foram 
empregados com a finalidade de amostrar micro-habitats como bancos de folhiço, vegeta-
ção aquática, raízes adventícias e corredeiras.

Coleta com espinhel
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FOTOGRAFIA

Com a finalidade de registrar o colorido em vida dos peixes do rio Teles Pires, as fo-
tografias foram feitas impreterivelmente em campo. No entanto, para que todas as espécies 
fossem ilustradas nesse livro, foi necessário utilizar material depositado em coleções com o 
colorido em álcool.

Devido as condições restritivas da logística em campo, o uso de equipamento foto-
gráfico se resumiu a um bandeja plástica com o fundo opaco de cor cinza, um tripé e um 
iluminador ou flash, ora acoplado a uma máquina Canon 50D com lente macro 60 mm, ora 
numa Canon 6D com lente macro 105 mm.

Coleta com rede de espera

Coleta com rede de cerco na vegetação marginal Peixes capturados com rede de cerco

Peixes capturados com rede de espera
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ESTRUTURA DO LIVRO

 Espécie: é apresentado o nome científico seguido da autoria e ano de descrição. No 
nome cientifico da espécie pode apresentar a partícula aff., cf. ou sp., indicando um grau de 
dúvida na sua identificação ou mesmo a possibilidade de se tratar de uma possível espécie 
não conhecida cientificamente, portanto havendo a necessidade de estudos mais aprofun-
dados sobre o táxon.
 Nome popular: é informado quando regionalmente no rio Teles Pires existe um nome 
coloquial para uma determinada espécie. Na maioria das espécies essa informação não é 
apresentada porque faltam nomes populares específicos, salvo aqueles muito genéricos (por 
exemplo, a grande maioria dos Characidae de pequeno porte é conhecida simplesmente 
como “piaba”). 

Para fotografar os peixes de pequeno a médio porte recém-coletados, foi necessário 
eutanasiá-los em uma solução de óleo de cravo, subsequentemente a bexiga natatória do 
exemplar era perfurada com uma agulha e removido o ar. Posteriormente o peixe era total-
mente imerso em água numa bandeja plástica para ser fotografado. Foi priorizado fotografar 
utilizando ISO menor que 1000, diafragma (F) menor que 15 e a abertura variável. Peixes de 
grande porte foram fotografados sem imersão em água.

Todas as fotos das espécies de peixes utilizadas no livro foram coletadas no rio Teles 
Pires, as únicas exceções foram as fotos de Apteronotus albifrons (Apteronotidae), Oxydoras 
niger (Doradidae), Paratrygon aiereba (Potamotrygonidae), Platynematichthys notatus (Pi-
melodidae) cujos exemplares foram coletados na bacia do rio Madeira e da espécie Myleus 
setiger (Serrasalmidae) que foi coletado na bacia do rio Xingu. Embora relativamente raro, 
Platynematichthys notatus tem sido registrado no Teles Pires por praticantes de pesca espor-
tiva. Contudo, durante o trabalho de campo nenhum exemplar foi capturado. Quanto à A. 
albifrons um único exemplar foi capturado durante a ensecadeira da UHE São Manoel o qual 
foi fotografado e posteriormente solto. Portanto, para a ilustração de P. notatus e A. albifrons 
foi necessário utilizar imagens de peixes fixados para a representação de ambas as espécies.

Registro fotográfico
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 Comprimento máximo: a unidade métrica utilizada é em centímetros (cm). Essa in-
formação foi obtida do maior indivíduo da espécie analisado do rio Teles Pires. Na maioria 
dos casos a informação é apresentada como comprimento padrão (CP) ou como compri-
mento total (CT) (ver desenhos esquemáticos). A medida da largura do disco (LD) é apre-
sentada apenas para as arraias (Potamotrygonidae) e é obtida na maior distância entre as 
extremidades das nadadeiras peitorais.
 Distribuição: é apresentada a área de ocorrência global da espécie e a distribuição 
conhecida ao longo da área estudada no rio Teles Pires. 

Material testemunho: o material que baseou o presente guia encontra-se deposi-
tado nas seguintes instituições: INPA (Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia), MZUSP 
(Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo) e ZUEC (Museu de Zoologia da Univer-
sidade Estadual de Campinas). A preservação de exemplares-testemunho das espécies de 
peixes encontradas no trecho é fundamental não apenas para documentar a ocorrência de 
uma dada espécie no trecho, como também para que futuros trabalhos taxonômicos possam 
refinar as identificações das espécies potencialmente não descritas cientificamente ou aque-
las com determinações provisórias. É importante ressaltar que muito do material examinado 
durante a preparação do presente guia foi coletado em campanhas prévias de coleta na re-
gião, ligadas aos estudos de impacto ambiental da construção das hidrelétricas no rio Teles 
Pires e no seus afluentes. 
 Comentários: são apresentadas informações para o reconhecimento da espécie, sa-
lientando as principais características diagnósticas. Podem ainda estar contidas nesse tópico 
informações de literatura relevante, distribuição, ecologia e abundância das espécies.
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LISTA DE ESPÉCIES

Myliobatiformes 
 Potamotrygonidae
   Paratrygon aiereba (Müller & Henle 1841)
   Potamotrygon albimaculata Carvalho 2016  
   Potamotrygon jabuti Carvalho 2016
   Potamotrygon cf. orbignyi (Castelnau 1855)

Osteoglossiformes 
 Osteoglossidae
   Osteoglossum bicirrhosum (Cuvier 1829)

Clupeiformes
 Engraulidae
   Anchovia surinamensis (Bleeker 1865)
   Amazonsprattus scintilla Roberts 1984
   Anchoviella cf. guianensis (Eigenmann 1912)
   Anchoviella jamesi (Jordan & Seale 1926)

Characiformes
 Acestrorhynchidae
   Acestrorhynchus falcatus (Bloch 1794)
   Acestrorhynchus grandoculis Menezes & Géry 1983
   Acestrorhynchus microlepis (Jardine 1841) 
   Acestrorhynchus minimus Menezes 1969
   Acestrorhynchus nasutus Eigenmann 1912
 Anostomidae
   Anostomoides laticeps (Eigenmann 1912)
   Anostomoides passionis Santos & Zuanon 2006 
   Anostomus ternetzi Fernández-Yépez 1949
   Gnathodolus bidens Myers 1927
   Hypomasticus julii Santos, Jégu & Lima 1996
   Laemolyta proxima (Garman 1890)
   Laemolyta taeniata (Kner 1858)
   Leporellus vittatus (Valenciennes 1850)
   Leporinus britskii Feitosa, Santos & Birindelli 2011
   Leporinus brunneus Myers 1950
   Leporinus desmotes Fowler 1914
   Leporinus friderici (Bloch 1794)
   Leporinus maculatus Müller & Troschel 1844
   Leporinus microphysus Birindelli & Britski 2013
   Leporinus parvulus Birindelli, Britski & Lima 2013
   Leporinus tigrinus Borodin 1929
   Leporinus tristriatus Birindelli & Britski 2013
   Leporinus vanzoi Britski & Garavello 2005

 A classificação das espécies de peixes do rio Teles Pires segue Nelson (2006) para 
ordens e famílias. Exceto para Characidae e Serrasalmidae que seguem Mirande (2010), 
Chalceidae (Oliveira et al., 2011) e Loricariidae (Armbruster, 2004). 

Lista das espécies de peixes inventariadas no rio Teles Pires. As espécies e gêneros 
possivelmente novos estão indicados com asterisco. * = espécie e ** = gênero. 
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   Leporinus cf. fasciatus (Bloch 1794)
   Petulanos intermedius (Winterbottom 1980)
   Petulanos sp.
   Sartor cf. elongatus Santos & Jégu 1987
   Schizodon vittatus (Valenciennes 1850)
   Synaptolaemus latofasciatus (Steindachner 1910)
 Chalceidae
   Chalceus epakros Zanata & Toledo-Piza 2004
 Characidae
  Agoniatinae
   Agoniates halecinus Müller & Troschel 1845
  Aphyocharacinae
   Aphyocharax sp.
  Aphyoditeinae
   Axelrodia lindeae Géry 1973
   Atopomesus cf. pachyodus Myers 1927
   “Macropsobrycon” xinguensis Géry 1973
   Microschemobrycon cassiquiare Boehlke 1953
   Microschemobrycon elongatus Géry 1973
   Microschemobrycon geisleri Géry 1973
   Microschemobrycon melanotus (Eigenmann 1912)
   Microschemobrycon sp. “Jamari”*
  Bryconinae
   Brycon amazonicus (Spix & Agassiz 1829)
   Brycon falcatus Müller & Troschel 1844
   Brycon sp. “adiposa preta”*
   Brycon sp. “subdistal”*
  Characinae
   Acestrocephalus acutus Menezes 2006
   Acestrocephalus nigrofasciatus Menezes 2006 
   Acestrocephalus stigmatus Menezes 2006
   Cynopotamus juruenae Menezes 1987
   Phenacogaster cf. retropinnus Lucena & Malabarba 2010
   Roeboides affinis (Günther 1868)
  Cheirodontinae
   Serrapinnus micropterus (Eigenmann 1907)
   Serrapinnus notomelas (Eigenmann 1915)
  Iguanodectinae
   Iguanodectes cf. purusii (Steindachner 1908)
   Iguanodectes spilurus (Günther 1864)
  Stevardiinae
   Bryconadenos tanaothoros Weitzman, Menezes, Evers & Burns 2005
   “Bryconamericus” orinocoense Román-Valencia 2003
   Bryconamericus pinnavittatus Dagosta & Netto-Ferreira 2015
   Caiapobrycon cf. tucurui Malabarba & Vari 2000
   Creagrutus ignotus Vari & Harold 2001
   Creagrutus sp. “alto”
   Knodus dorsomaculatus Ferreira & Netto-Ferreira 2010
   Knodus cf. heteresthes (Eigenmann 1908)
   Knodus sp. “comum”
   Knodus sp. “faixa grossa”
   Rhinopetitia potamorhachia Netto-Ferreira, Birindelli, Sousa & Menezes 2014
  Stethaprioninae
   Brachychalcinus cf. copei (Steindachner 1882)
   Poptella compressa (Günther 1864)
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  Incertae sedis
   Astyanax cf. anterior Eigenmann 1908
   Astyanax aff. bimaculatus (Linnaeus 1758)
   Astyanax cf. elachylepis Bertaco & Lucinda 2005
   Astyanax guianensis Eigenmann 1909
   Astyanax multidens Eigenmann 1908
   Bryconexodon trombetasi Jégu, Santos & Ferreira 1991
   Bryconops caudomaculatus (Günther 1864)
   Bryconops cf. giacopinii (Fernández-Yépez 1950)
   Bryconops sp. “falso Creatochanes”
   “Deuterodon” sp.*
   Hemigrammus analis Durbin 1909
   “Hemigrammus” cf. geisleri Zarske & Géry 2007
   Hemigrammus levis Durbin 1908
   Hemigrammus melanochrous Fowler 1913
   Hemigrammus microstomus Durbin 1918 
   Hemigrammus ora Zarske, Le Bail & Géry 2006
   Hemigrammus sp. “plain”*
   Hemigrammus sp. “prata”
   Hyphessobrycon diancistrus Weitzman 1977
   Hyphessobrycon dorsalis Zarske 2014
   Hyphessobrycon heliacus Moreira, Landim & Costa 2002
   Hyphessobrycon kayabi Teixeira, Lima & Zuanon 2014
   Hyphessobrycon moniliger Moreira, Lima & Costa 2002
   Hyphessobrycon pulchripinnis Ahl 1937
   Hyphessobrycon scutulatus Lucena 2003 
   Hyphessobrycon sp. “vermelho”* 
   Hyphessobrycon sp. “listra na anal”*
   Jupiaba acanthogaster (Eigenmann 1911)
   Jupiaba apenima Zanata 1997
   Jupiaba iasy Netto-Ferreira, Zanata, Birindelli & Sousa 2009
   Jupiaba meunieri (Géry, Planquette & Le Bail 1996)
   Jupiaba paranatinga Netto-Ferreira, Zanata, Birindelli & Sousa 2009
   Jupiaba pirana Zanata 1997
   Jupiaba polylepis (Günther 1864)
   Jupiaba poranga Zanata 1997
   Moenkhausia celibela Marinho & Langeani 2010
   Moenkhausia collettii (Steindachner 1882)
   Moenkhausia cf. cotinho Eigenmann 1908
   Moenkhausia grandisquamis (Müller & Troschel 1845)
   Moenkhausia lepidura (Kner 1858)
   Moenkhausia mikia Marinho & Langeani 2010
   Moenkhausia oligolepis (Günther 1864)
   Moenkhausia phaeonota Fink 1979
   Moenkhausia pirauba Zanata, Birindelli & Moreira 2010
   Moenkhausia sp. “aff. collettii”
   Moenkhausia sp. “aff. pirauba”
   Moenkhausia sp. “mancha no pedúnculo”
   Tetragonopterus chalceus Spix & Agassiz 1829
   Tetragonopterus juruena Silva, Melo, Oliveira & Benine 2016
   Tetragonopterus sp.
   Thayeria boehlkei Weitzman 1957
   Thayeria sp. “falsa ifati”* 
   Thayeria sp. “Tapajós”* 
   Triportheus albus Cope 1872
   Characidae sp**
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  Chilodontidae
   Caenotropus labyrinthicus (Kner 1858) 
   Caenotropus schizodon Scharcansky & Lucena 2007
  Crenuchidae 
   Ammocryptocharax elegans Weitzman & Kanazawa 1976
   Characidium aff. crandellii Steindachner 1915
   Characidium aff. declivirostre Steindachner 1915
   Characidium cf. longum Taphorn, Montaña & Buckup 2006
   Characidium aff. zebra Eigenmann 1909
   Characidium cf. steindachneri Cope 1878
   Characicium sp. “faixa grossa”
   Elachocharax pulcher Myers 1927
   Melanocharacidium cf. auroradiatum Costa & Vicente 1994
  Ctenoluciidae
   Boulengerella cuvieri (Spix & Agassiz 1829)
   Boulengerella maculata (Valenciennes 1850)
  Curimatidae 
   Curimata inornata Vari 1989
   Curimata kneri Steindachner 1877
   Curimatella dorsalis (Eigenmann & Eigenmann 1889)
   Curimatopsis sp.
   Cyphocharax biocellatus Vari, Sidlauskas & Le Bail 2012
   Cyphocharax leucostictus (Eigenmann & Eigenmann 1889)
   Cyphocharax nigripinnis Vari, 1992
   Cyphocharax notatus (Steindachner 1908)
   Cyphocharax plumbeus (Eigenmann & Eigenmann 1889)
   Cyphocharax cf. spilurus (Günther 1864)
   Psectrogaster essequibensis (Günther 1864)
   Steindachnerina fasciata (Vari & Géry 1985)
  Cynodontidae
   Cynodon septenarius Toledo-Piza 2000
   Hydrolycus armatus (Jardine 1841)
   Hydrolycus tatauaia Toledo-Piza, Menezes & Santos 1999
  Erythrinidae
   Erythrinus erythrinus (Bloch & Schneider 1801)
   Hoplerythrinus unitaeniatus (Spix & Agassiz 1829)
   Hoplias aimara (Valenciennes 1847)
   Hoplias malabaricus (Bloch 1794)
  Hemiodontidae
   Argonectes robertsi Langeani 1999
   Bivibranchia fowleri (Steindachner 1908)
   Bivibranchia notata Vari & Goulding 1985
   Hemiodus cf. amazonum (Humboldt 1821)
   Hemiodus cf. microlepis Kner 1858
   Hemiodus quadrimaculatus Pellegrin 1909
   Hemiodus semitaeniatus Kner 1858
   Hemiodus unimaculatus (Bloch 1794)
  Gasteropelecidae
   Carnegiella strigata (Günther 1864)
  Lebiasinidae
   Nannostomus unifasciatus Steindachner 1876
   Pyrrhulina sp.
  Parodontidae
   Apareiodon sp. “pálido”
   Apareiodon sp. “anão”*
   Parodon cf. buckleyi Boulenger, 1887
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  Prochilodontidae
   Prochilodus nigricans Spix & Agassiz 1829
  Serrasalmidae
   Colossoma macropomum (Cuvier 1816)
   Metynnis cf. lippincotianus (Cope 1870)
   Metynnis hypsauchen (Müller & Troschel 1844)
   Myloplus arnoldi (Ahl 1936)
   Myloplus asterias (Müller & Troschel 1844)
   Myleus schomburgkii (Jardine 1841)
   Mylopluss rubripinnis (Müller & Troschel 1844)
   Myleus setiger (Müller & Troschel 1844)
   Myleus sp. “dentuço”*
   Piaractus brachypomus (Cuvier 1818)
   Serrasalmus hollandi Eigenmann 1915
   Serrasalmus manueli (Fernández-Yépez & Ramírez 1967)
   Serrasalmus rhombeus (Linnaeus 1766)
   Serrasalmus spilopleura Kner 1858
   Tometes sp. “Teles Pires”*

Siluriformes
 Aspredinidae
   Bunocephalus cf. aleuropsis Cope 1870
 Auchenipteridae
   Ageneiosus inermis (Linnaeus 1766)
   Ageneiosus apiaka Ribeiro, Rapp Py-Daniel & Walsh 2017
   Auchenipterichthys longimanus (Günther 1864)
   Auchenipterus nuchalis (Spix & Agassiz 1829)
   Centromochlus schultzi Rössel 1962
   Centromochlus sp. “meridionalis”
   Gelanoglanis sp.
   Parauchenipterus galeatus (Linnaeus 1766)
   Tatia intermedia (Steindachner 1877)
   Tatia melanoleuca Vari & Calegari 2014 
   Tatia sp.
   Tocantinsia piresi (Miranda Ribeiro 1920)
 Callichthyidae
   Aspidoras sp. 
   Callichthys callichthys (Linnaeus 1758)
   Corydoras apiaka Espíndola, Spencer, Rocha & Britto 2014
   Corydoras cf. brevirostris Fraser-Brunner 1947
   Corydoras cf. guianensis Nijssen 1970
   Corydoras sp. “loretoensis”*
 Cetopsidae
   Cetopsidium cf. orientale (Vari, Ferraris & Keith 2003)
   Cetopsis coecutiens (Lichtenstein 1819)
   Cetopsis sandrae Vari, Ferraris & de Pinna 2005
   Cetopsis sp.
 Doradidae
   Hassar shewellkeimi Sabaj Pérez & Birindelli 2013
   Leptodoras oyakawai Birindelli, Sousa & Sabaj Pérez 2008
   Leptodoras cf. praelongus (Myers & Weitzman 1956)
   Megalodoras uranoscopus (Eigenmann & Eigenmann 1888)
   Oxydoras niger (Valenciennes 1821)
   Platydoras armatulus (Valenciennes 1840)
   Pterodoras granulosus (Valenciennes 1821)
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   Rhinodoras cf. boelhkei Glodek, Whitmire & Órces 1976
   Tenellus trimaculatus (Boulenger 1898)
   Tenellus leporhinus (Eigenmann 1912)
   Trachydoras sp.*
 Heptapteridae
   Cetopsorhamdia sp. *
   Gladioglanis sp.*
   Imparfinis aff. hasemani Steindachner 1915
   Imparfinis stictonotus (Fowler 1940)
   Leptorhamdia sp.*
   Leptorhamdia sp. “curta” *
   Pimelodella aff. howesi Fowler 1940
   Pimelodella sp. 
   Phenacorhamdia sp.
   Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard 1824)
 Loricariidae
  Hypoptopomatinae
   Curculionichthys luteofrenatus (Britski & Garavello 2007)
   Hisonotus bockmanni Carvalho & Datovo 2012
   Hisonotus sp. “manchado”
   Hypoptopoma elongatum Aquino & Schaefer 2010
   Otocinclus cf. hasemani Steindachner 1915
   Oxyropsis wrightiana Eigenmann & Eigenmann 1889
   Parotocinclus dani Roxo, Silva & Oliveira 2016
  Hypostominae
   Ancistrini sp.**
   Ancistrus sp. “focinho curto”
   Ancistrus sp. “lineolatus”
   Baryancistrus sp. “mancha grande”*
   Baryancistrus sp. “mancha pequena”*
   Hemiancistrus sp. “ mancha na cabeça” *
   Hypostomus aff. soniae Hollanda Carvalho & Weber 2005
   Hypostomus aff. paucipunctatus Hollanda-Carvalho & Weber 2004
   Hypostomus aff. plecostomus (Linnaeus 1758)
   Hypostomus gr. cochliodon Kner 1854 
   Hypostomus soniae Hollanda Carvalho & Weber 2005
   Leporacanthicus joselimai Isbrücker & Nijssen 1989
   Panaque armbrusteri Lujan, Hidalgo & Stewart 2010
   Peckoltia cf. cavatica Armbruster & Werneke 2005
   Peckoltia feldbergae de Oliveira, Rapp Py-Daniel, Zuanon & Rocha 2012
   Peckoltia sabaji Armbruster 2003
   Pseudacanthicus cf. leopardus (Fowler 1914)
   Pseudacanthicus sp.*
   Pseudancistrus kayabi Silva, Roxo & Oliveira 2015
   Pterygoplichthys sp.
   Scobinancistrus pariolispos Isbrücker & Nijssen 1989
   Spectracanthicus murinus Nijssen & Isbrücker 1987
   Squaliforma emarginata (Valenciennes 1840)
  Loricariinae
   Farlowella cf. smithi Fowler 1913
   Harttia dissidens Rapp Py-Daniel & Oliveira 2001
   Limatulichthys cf. griseus (Eigenmann 1909)
   Loricaria sp.
   Rineloricaria sp.
   Rineloricaria sp. “pequena”*
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   Spatuloricaria tuira Fichberg, Oyakawa & de Pinna 2014
   Sturisoma cf. rostratum (Spix & Agassiz 1829)
 Pimelodidae
   Brachyplatystoma filamentosum (Lichtenstein 1819)
   Hemisorubim platyrhynchos (Valenciennes 1840)
   Leiarius pictus (Müller & Troschel 1849)
   Leiarius marmoratus (Gill 1870)
   Megalonema platycephalum Eigenmann 1912
   Platynematichthys notatus (Jardine 1841)
   Phractocephalus hemioliopterus (Bloch & Schneider 1801)
   Pimelodus ornatus Kner 1858
   Pimelodus cf. tetramerus Ribeiro & Lucena 2006
   Pinirampus pirinampu (Spix & Agassiz 1829)
   Pseudoplatystoma punctifer (Castelnau 1855)
   Pseudoplatystoma tigrinum (Valenciennes 1840)
   Sorubim elongatus Littmann, Burr, Schmidt & Isern 2001
   Sorubim trigonocephalus Miranda Ribeiro 1920
   Zungaro zungaro (Humboldt 1821)
 Pseudopimelodidae
   Batrochoglanis cf. villosus (Eigenmann 1912)
   Microglanis aff. poecilus Eigenmann 1912
   Pseudopimelodus cf. bufonius (Valenciennes 1840)
   Pseudopimelodus pulcher (Boulenger 1887)
 Trichomycteridae
   Haemomaster venezuelae Myers 1927
   Ituglanis cf. gracilior (Eigenmann 1912)
   Ochmacanthus aff. orinoco Myers 1927
   Ochmacanthus aff. reinhardtii (Steindachner 1882)
   Paracanthopoma parva Giltay 1935
   Paracanthopoma sp.*
   Stegophilus panzeri (Ahl 1931)
   Trichomycterus hasemani (Eigenmann 1914)
   Trichomycterus sp.
   Tridentopsis sp.*
   Vandellia sp.*

Gymnotiformes
 Apteronotidae
   Apteronotus albifrons (Linnaeus 1766)
   Apteronotus sp.
   Sternarchorhynchus sp.
   Sternarchogiton sp.
   Megadontognathus kaitukaensis Campos-da-Paz 1999
 Gymnotidae
   Electrophorus aff. electricus (Linnaeus 1766)
   Gymnotus diamantinensis Campos-da-Paz 2002
 Hypopomidae
   Brachyhypopomus walteri Sullivan, Zuanon & Cox 2013
   Brachyhypopomus sp.
   Hypopygus lepturus Hoedeman 1962
 Rhamphichthyidae
   Gymnorhamphichthys sp.
   Rhamphichthys rostratus (Linnaeus 1766)
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 Sternopygidae
   Archolaemus luciae Vari, de Santana & Wosiacki 2012
   Eigenmannia gr. trilineata López & Castello 1966
   Eigenmannia cf. macrops (Boulenger 1897)
   Rhabdolichops eastwardi Lundberg & Mago-Leccia 1986
   Sternopygus macrurus (Bloch & Schneider 1801)

Cyprinodontiformes
 Poeciliidae
   Pamphorichthys cf. scalpridens (Garman 1895)
 Rivulidae
   Melanorivulus kayabi (Costa 2008)

Synbranchiformes
 Synbranchidae
   Synbranchus cf. madeirae Rosen & Rumney 1972
   Synbranchus aff. marmoratus Bloch 1795

Perciformes
 Cichlidae
   Aequidens cf. epae Kullander 1995
   Apistogramma sp. 
   Biotodoma cupido (Heckel 1840)
   Cichla cf. pinima Kullander & Ferreira 2006
   Cichla mirianae Kullander & Ferreira 2006
   Crenicichla acutirostris Günther 1862
   Crenicichla inpa Ploeg 1991
   Crenicichla cf. lepidota Heckel 1840
   Crenicichla lugubris Heckel 1840
   Crenicichla semicincta Steindachner 1892
   Crenicichla strigata Günther 1862
   Crenicichla regani Ploeg 1989
   Crenicichla sp. “acutirostris” 
   Crenicichla sp. “isbrueckeri”
   Dicrossus warzeli Römer, Hahn & Vergara 2010
   Geophagus cf. altifrons Heckel 1840
   Geophagus neambi Lucinda, Lucena & Assis 2010
   Geophagus sp. “barra”*
   Geophagus sp. “faixinha”
   Laetacara araguaiae Ottoni & Costa 2009
   Satanoperca jurupari (Heckel 1840)
   Teleocichla sp. n.*
 Eleotridae
   Microphilypnus ternetzi Myers 1927
 Sciaenidae
   Pachyurus junki Soares & Casatti 2000
   Pachypops fourcroi (Lacepède 1802) 
   Petilipinnis grunniens (Jardine & Schomburgk 1843)
   Plagioscion squamosissimus (Heckel 1840)

Pleuronectiformes
 Achiridae
   Hypoclinemus mentalis (Günther 1862)

Tetraodontiformes
 Tetraodontidae
   Colomesus tocantinensis Amaral, Brito, Silva & Carvalho 2013
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COMPOSIÇÃO TAXONÔMICA

No trecho estudado do rio Teles Pires foram inventariados no total 11 ordens, 42 famí-
lias, 198 gêneros e 355 espécies de peixes. 

Quase toda a diversidade de espécies do rio Teles Pires está concentrada  em duas 
ordens, Characiformes e Siluriformes, que juntas somam 297 espécies (83,4%). Os peixes da 
ordem Characiformes (piabas, aracus, branquinhas, piranhas...) são compostos pela maioria 
dos peixes de escamas e, foram representados por 181 espécies (50,8 %). Já os Siluriformes 
(mandi, surubim, jaú, piraiba, reco-reco...), compostos pelos bagres/peixe-liso e pelos cascu-
dos, foram representados por 108 espécies (30,3%). A ordem dos acarás (Perciformes) e dos 
sarapós (Gymnotiformes) possuem 27 e 17 espécies, respectivamente (Tabela 1).

Entre as famílias, Characidae (lambaris, piabas) notavelmente foi representada por 91 
espécies (25,4%), seguida da família Loricariidae (bodós, cascudos) com 38 espécies (9,6%). 
As famílias Anostomidae (piaus, aracus) e Cichlidae (carás, acarás), foram representadas por 
23 e 20 espécies, respectivamente (Tabela 2).

ORDEM No de espécies Porcentagem
Characiformes 184 51,8 %
Siluriformes 112 31,5 %
Perciformes 27 7,6 %
Gymnotiformes 17 4,8 %
Clupeiformes  4 1,1 %
Myliobatiformes  4 1,1 %
Cyprinodontiformes 2 0,6 %
Synbranchiformes 2 0,6 %
Osteoglossiformes  1 0,3 %
Pleuronectiformes 1 0,3 %
Tetraodontiformes 1 0,3 %
Total 355 100 %

Tabela 1. Ordens e número de espécies de peixes inventariadas no rio Teles Pires.
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Entre as espécies capturadas no rio Teles Pires, dois gêneros (um de Characidae e ou-
tro de Loricariidae) e 30 espécies são possivelmente novas para ciência. Cinco espécies foram 
listadas entre as espécies de peixes ameaçados do Brasil; a piaba Rhinopetitia potamorhachia 
(em perigo), o sarapó Megadontognathus kaitukaensis (vulnerável), o acari Harttia dissidens 
(vulnerável), o bodó Scobinancistrus pariolispos (vulnerável) e a arraia Paratrygon aiereba (cri-
ticamente em perigo). 

Algumas espécies podem ser consideradas endêmicas, pois até o momento são co-
nhecidas apenas do rio Teles Pires, a saber: as piabas Bryconamericus pinnavittatus (Characi-
dae), Hyphessobrycon kayabi (Characidae), Knodus dorsomaculatus (Characidae), Rhinopetitia 
potamorhachia (Loricariidae), o cascudinho Hisonotus bockmanni (Loricariidae), o bodó Pseu-
doancistrus kayabi (Loricariidae) e os cangatis Tatia melanoleuca (Auchenipteridae), Gelano-
glanis pan (Auchenipteridae) e Centromochlus meridionalis (Auchenipteridae).

A espécie Brycon amazonicus (jatuarana ou matrinchã), capturada no reservatório da 
UHE Teles Pires não possui distribuição natural para o rio Teles Pires. E um possível híbrido 
(tambatinga) de tambaqui (Colossoma macropomum) com pirapitinga (Piaractus brachypo-
mus) foi coleta no Teles Pires. Ambos os casos provavelmente são resultados de soltura ou 
escape de piscicultura.

Algumas espécies merecem destaque por serem raras em coleções ictiológicas, como 
os aracus Gnatodolus bidens, Sartor elongatus e Petulanus intermedius; os sarapós Archolae-
mus luciae e Megadontognathus kaitukaensis; os candirus Haemomaster venezuelae e Ochma-
chanthus aff. orinoco; as piabas Atopomesus cf. pachyodus, Hyphessobrycon kayabi, Knodus 
dorsomaculatus e Caiapobrycon cf. tucurui, Macropsobrycon xinguensis e o limpa vidro Hiso-
notus bockmanni.

Tabela 2. Famílias e número de espécies de peixes inventariadas no rio Teles Pires.

Família No de espécies Porcentagem
Characidae 91 25,6 %
Loricariidae 38 10,7 %
Anostomidae 24 6,8 %
Cichlidae 22 6,2 %
Serrasalmidae 15 4,2 %
Pimelodidae 15 4,2 %
Curimatidae 12 3,4 %
Auchenipteridae 12 3,4 %
Trichomycteridae 11 3,1 %
Doradidae 11 3,1 %
Heptapteridae 10 2,8 %
Crenuchidae 9 2,5 %
Hemiodontidae 8 2,3 %
Outras famílias 77 21,7 %
Total 355 100 %
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DESENHOS ESQUEMÁTICOS

FIGURA 1. Corpo de um peixe de escama (Characiformes) indicando as diferentes estruturas externas utili-
zadas ao longo do livro e nas chaves de identificação.

FIGURA 2. Corpo de um peixe-liso (Siluriformes) indicando as diferentes estruturas externas utilizadas ao 
longo do livro e nas chaves de identificação.
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FIGURA 4. Corpo de um Cyprinodontiformes indicando algumas estruturas e medidas utilizadas no livro.

FIGURA 3. Corpo de um ciclídeo (Perciformes), indicando as diferentes estruturas externas utilizadas ao lon-
go do livro e nas chaves de identificação.

FIGURA 5. Corpo de um Loricariidae (Siluriformes), indicando as diferentes estruturas externas utilizadas 
nas chaves de identificação.
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CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO

O principal objetivo da utilização de uma chave de identificação é sintetizar informa-
ções para o reconhecimento dos organismos permitindo de uma maneira segura para deter-
minar o nome científico da espécie em questão, e no caso deste livro, resume-se aos peixes 
da bacia do rio Teles Pires. Para assegurar que os usuários desse livro possam identificar os 
peixes da bacia do rio Teles Pires, e também de outros locais da Amazônia, chaves de identifi-
cação dicotômicas foram elaboradas ao nível de Ordem, Família e Espécie. O primeiro pas-
so para identificar uma espécie é utilizar a chave de identificação de Ordem. Após descobrir 
a Ordem ao qual o peixe pertence, o segundo passo é descobrir a Família, e finalmente, no 
capítulo de famílias encontra-se a chave de identificação para se chegar a Espécie.

Para aqueles não familiarizados com o uso de chaves de identificação, o procedimen-
to consiste em observar determinadas características morfológicas no peixe. Essas caracte-
rísticas estão organizadas de modo dicotômico (dupla escolha), isto é, ao iniciar a leitura da 
chave o usuário deverá se atentar para as características solicitadas, observando-as no peixe. 
Caso o critério solicitado não seja encontrado no exemplar sob identificação, o usuário deve-
rá passar para o próximo passo da chave e assim subsequentemente até que o objetivo seja 
atingido, ou seja, a identificação.

Algumas ordens, tais como Myliobatiformes (Potamotrygonidae), Osteoglossifor-
mes (Osteoglossidae), Pleuronectiformes (Achiridae), Synbranchiformes (Synbranchidae) e 
Tetraodontiformes (Tetraodontidae), são compostas apenas por uma família. Portanto, para 
estas, foram feitas somente chaves ao nível de Ordem e Espécie .
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1’.  Corpo nunca serpentiforme, com formatos diversos (comprimido lateralmente, depri-
mido); presença de pelo menos nadadeiras peitoral e anal ...................................................... 2

2.  Corpo deprimido (achatado dorso-ventralmente), lateralmente simétrico, em forma de 
disco; presença de cinco aberturas branquiais, posicionadas ventralmente; nadadeira 
caudal alongada transformada em um “chicote”, com esporões na sua superfície dorsal 
e 1-2 espinhos pungentes ...............................................................................MYLIOBATIFORMES

2’.  Corpo de formatos diversos, geralmente cilíndrico ou comprimido lateralmente, se de-
primido, com assimetria lateral; uma ou duas aberturas branquiais, tipicamente laterais; 
nadadeira caudal de diversos formatos, mas nunca alongada em formato de chicote ou 
com esporões  ............................................................................................................................................. 3

3.  Presença de barbilhões ao redor da boca, barbilhões com tamanhos variáveis; corpo 
desprovido de escamas (liso ou coberto com placas ósseas) ......................SILURIFORMES

Chave de identificação das ORDENS

1.  Corpo alongado, formato serpentiforme; nadadeiras ausentes, muito reduzidas ou sim-
plesmente transformadas em pequenas dobras cutâneas ............... SYNBRACHIFORMES

3’.  Ausência de barbilhões; corpo coberto por escamas .................................................................. 4
4.  Olhos posicionados apenas em um dos lados da cabeça nos adultos (assimetria bilate-

ral); nadadeiras dorsal e anal circundando quase totalmente o corpo .....................................
  ............................................................................................................................ PLEURONECTIFORMES
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6’.  Nadadeira anal relativamente curta, se estendendo pela metade posterior do corpo; na-
dadeiras dorsal e pélvica presentes .................................................................................................... 7

7.  Nadadeiras dorsal e anal longas, quase unidas à nadadeira caudal; língua ossificada e 
áspera; presença de um par de barbelas (prolongamento carnoso) na extremidade da 
mandíbula inferior....................................................................................... OSTEOGLOSSIFORMES

7’.  Nadadeiras dorsal e/ou anal curtas, nitidamente separadas da nadadeira caudal; língua 
não ossificada; ausência de barbelas na extremidade da mandíbula inferior .................... 8

8.  Presença de espinhos nas nadadeiras dorsal, anal e pélvicas; origem das nadadeiras 
pélvicas praticamente abaixo das nadadeiras peitorais .................................  PERCIFORMES

4’.  Olhos posicionados nos dois lados da cabeça (simetria bilateral); nadadeiras dorsal e 
anal não se estendendo por quase todo o corpo .......................................................................... 5

5.  Corpo globular, com capacidade de inflar; dentes na forma de placas ....................................
  ........................................................................................................................... TETRAODONTIFORMES

5’.  Corpo comprimido e sem capacidade de inflar; dentes de formatos diversos ................... 6
6.  Nadadeira anal muito longa, se estendendo por quase toda a superfície ventral do cor-

po; nadadeiras dorsal e pélvica ausentes .................................................... GYMNOTIFORMES
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8’.  Ausência de espinhos nas nadadeiras; origem das nadadeiras pélvicas distante da inser-
ção das peitorais  ....................................................................................................................................... 9

9.  Linha lateral ausente nos flancos .......................................................................... CLUPEIFORMES

9’.  Linha lateral presente nos flancos .....................................................................................................10
10.  Corpo com perfil dorsal reto; região dorsal da cabeça achatado e coberto por escamas 

grandes; boca pequena e voltada para cima; nadadeira caudal arredondada; nadadeira 
dorsal inserida bem atrás da metade do corpo; ausência de nadadeira adiposa  ................  
 .........................................................................................................................CYPRINODONTIFORMES

10’.  Corpo com perfil dorsal convexo, arredondado; região dorsal da cabeça convexo, sem 
escamas; boca de tamanho, formato e orientação variados; nadadeira caudal geralmen-
te bifurcada; nadadeira dorsal geralmente inserida aproximadamente na metade do 
corpo; nadadeira adiposa geralmente presente, exceto em Erythrinidae e Lebiasinidae .
 .......................................................................................................................................CHARACIFORMES
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3’.  Ausência de fileira lateral de placas ósseas com acúleo .............................................................  4
4.  Presença de dois grupos de odontódeos de cada lado da cabeça; ausência de raios du-

ros nas nadadeiras peitorais e dorsal .............................................................  Trichomycteridae

Chave de identificação das FAMÍLIAS de Siluriformes

1.  Corpo completamente coberto por placas ósseas, dispostas em duas ou mais fileiras ..... 2
1’.  Corpo liso, coberto com pele, ou com apenas uma fileira lateral de placas laterais muni-

das de acúleo .............................................................................................................................................  3
2.  Corpo coberto por três ou mais séries de placas laterais; boca em forma de ventosa po-

sicionada ventralmente; presença de apenas um par curto de barbilhão ..............................
  ................................................................................................................................................... Loricariidae

2’.  Corpo com apenas duas séries laterais de placas ósseas; boca subterminal, com dois 
pares de barbilhões ......................................................................................................Callichthyidae

3.  Corpo com uma única fileira lateral de placas ósseas, cada uma com acúleo .......................
  ...................................................................................................................................................... Doradidae
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4’.  Ausência de grupos de odontódeos de cada lado da cabeça; presença de raio indiviso 
duro (“espinho”) nas nadadeiras peitorais e dorsal ......................................................................  5

5.  Cabeça larga e deprimida; pedúnculo caudal fino e longo .............................Aspredinidae

5’.  Cabeça e pedúnculo caudal com formas diferentes das mencionadas acima  .................. 6
6.  Ausência de nadadeira adiposa; corpo cilindriforme; espinho da nadadeira peitoral e 

dorsal, quando presente, delgado  ............................................................................... Cetopsidae

6’.  Presença de nadadeira adiposa; corpo variavelmente comprimido; raio indiviso das na-
dadeiras peitoral e dorsal, espesso ....................................................................................................  7

7.  Abertura branquial estreita, não estendendo até o istmo; membranas branquiais unidas 
ao istmo; machos com a nadadeira anal modificada em um órgão copulador ....................

  .........................................................................................................................................Auchenipteridae

7’.  Abertura branquial ampla, estendendo até o istmo; membranas branquiais livres do ist-
mo; machos sem modificação na nadadeira anal ......................................................................... 8

8.  Cabeça deprimida, tão curta quanto larga; notável colorido do corpo, marcado largas 
barras escuras e claras sobre o corpo ........................................................ Pseudopimelodidae

nadadeira anal modificadaistmo
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8’.  Cabeça comprimida, mais longa do que larga; colorido do corpo distinto do descrito 
acima, uniforme ou com pequenas faixas ou manchas pouco conspícuas ........................  9

9.  Espécies tipicamente de grande porte, com mais que 20 cm CP quando adultos; nada-
deiras peitorais e dorsal com espinho pungente anterior (exceto em Pinirampus e Mega-
lonema) ................................................................................................................................. Pimelodidae

9’.  Geralmente apresentam pequeno a médio porte (menores que 20 cm no CP); nadadei-
ras peitorais e dorsal com raio anterior duro ou mole, não pungente (exceto nos gêneros 
Pimelodella e Rhamdia) ............................................................................................... Heptapteridae
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Chave de identificação das FAMÍLIAS de Characiformes

1.  Nadadeira anal curta, com 12 ou menos raios ramificados ....................................................... 2
1’.  Nadadeira anal moderadamente longa a longa, com 14 ou mais raios ramificados ......12
2.  Nadadeira caudal arredondada; nadadeira adiposa ausente ............................Erythrinidae
2’.  Nadadeira caudal bifurcada; nadadeira adiposa tipicamente presente ...............................  3
3.  Cabeça e focinho alongados, dentes cônicos, pequenos, muito numerosos (mais de 50 

em cada dentário-pré-maxilar); corpo cilíndrico, escamas pequenas, linha longitudinal 
com mais de 80 escamas .............................................................................................Ctenoluciidae

3’.  Cabeça e focinho relativamente curtos, não alongados; dentes, quando presentes, côni-
cos ou multicuspidados, menos que 50 dentes por pré-maxilar ou dentário; corpo alon-
gado a alto, tipicamente menos de 80 escamas na linha longitudinal (exceto Cyphocha-
rax abramoides, Curimatidae) ................................................................................................................ 4

4.  Boca inteiramente desprovida de dentes ................................................................. Curimatidae
4’.  Boca provida dentes, ao menos no pré-maxilar ............................................................................. 5
5.  Dentes muito pequenos, presos apenas aos lábios, com ápice arredondado, sem cúspi-

des ou bicuspidados ................................................................................................................................. 6
5’.  Dentes relativamente grandes a nitidamente grandes, presos diretamente no pré-ma-

xilar e dentário (dentes ausentes no dentário em Hemiodontidae e parte de Parodonti-
dae), cônicos ou multicuspidados ....................................................................................................... 7

6.  Dentes numerosos, presentes tanto no pré-maxilar como no dentário; boca formando 
um disco protáctil; espinho pré-dorsal presente ........................................ Prochilodontidae

6’.  Dentes poucos numerosos; boca não formando um disco proctátil; espinho pré-dorsal 
ausente ..............................................................................................................................Chilodontidae

7.  Dentes no pré-maxilar com base em forma de haste alongada e porção distal achatada, 
com muitas cúspides (Fig. 11); dentes no dentário ausentes ou se presentes, apenas na 
porção lateral do dentário (Parodon, Parodontidae) .................................................................... 8

7’. Dentes unicuspidados (incisiformes ou cônicos-caniniformes – Fig. 12) a tricuspidados, 
ou então multicuspidados e volumosos (Fig. 13), nunca com base alongada e porção 
distal achatada; dentes presentes tanto no pré-maxilar como no dentário ..........................9

8.  Nadadeiras peitorais e pélvicas muito desenvolvidas, arqueadas, orientadas de forma a 
apoiar o corpo em contato com o substrato; membrana adiposa ocular moderamente 
desenvolvida, maior parte do olho livre. .................................................................Parodontidae

8’.  Nadadeiras peitorais e pélvicas normalmente desenvolvidas, ligeiramente alongadas, 
não orientadas para apoiar o corpo contra o substrato; membrana adiposa ocular muito 
desenvolvida, apenas uma pequena fenda central do olho livre .............. Hemiodontidae

9.  Dentes volumosos (Fig. 13), dentes maiores do dentário e pré-maxilar com cinco a sete 
cúspides; escamas muito grandes, escamas das duas primeiras séries longitudinais aci-
ma da linha lateral com o dobro do tamanho das escamas das séries longitudinais abai-
xo da linha lateral ...................................................................................................................Chalceidae

9’.  Dentes incisiformes (Fig. 14), cônicos ou tri multicuspidados, mas nunca volumosos; 
escamas de tamanho médio, aproximadamente de mesmo tamanho ao longo do 
corpo. .....................................................................................................................................................10
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12’.  Corpo alongado a comprimido; geralmente não discoidal ou disciforme (exceto alguns 
Characidae); espinho pré-dorsal ausente (exceto Poptella compressa e Brachychalcinus cf. 
copei); abdômen nunca apresentando quilha ventral; dentes cônicos, comprimidos ou 
volumosos, uni- a multicuspidados, nunca triangulares com borda cortante .................. 13

13.  Fenda bucal muito oblíqua; dentes cônicos-caniniformes, os dentes da sínfise dentária 
bastante a extremamente desenvolvidos. .............................................................Cynodontidae

FIGURA 15

10.  Presença de 3-4 dentes no pré-maxilar e 3-4 (excepcionalmente apenas 1-2 grandes) 
no dentário, incisiformes ou multicuspidados, grandes; quando multicuspidados, apre-
sentado uma coroa grande com cúspides aproximadamente de mesmo tamanho, ou 
alongados com pequenas cúspides laterais. .......................................................... Anostomidae

10’.  Mais que 4 dentes por pré-maxilar e dentário, cônicos ou tricuspidados, relativamente 
pequenos .................................................................................................................................................... 11

11.  Nadadeira peitoral com dois raios não ramificados (exceto Ammocryptocharax elegans); 
nadadeira dorsal tipicamente com 9 ou mais raios ramificados .......................Crenuchidae

11’.  Nadadeira peitoral com um raio não ramificado; nadadeira dorsal tipicamente com 8 ou 
menos raios ramificados ..................................................................................................Lebiasinidae 

12.  Corpo comprimido, arredondado a disciforme (exceto Colossoma macropomum); espi-
nho pré-dorsal dirigido para frente presente (exceto Colossoma macropomum e Piarac-
tus brachypomus); abdômen tipicamente apresentando escamas modificadas formando 
uma quilha abdominal (exceto Colossoma macropomum, Piaractus brachypomus e Tome-
tes sp.); dentes volumosos e grandes, multicuspidados, ou incisiformes multicuspidados 
(Fig. 13), ou ainda triangulares, comprimidos, com bordas cortantes (Fig. 15) ......................
  .............................................................................................................................................. Serrasalmidae

FIGURA 11 FIGURA 12 FIGURA 13 FIGURA 14
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13’.  Fenda bucal ligeiramente oblíqua; dentes de formato variado, quando cônicos-canini-
formes, de tamanho desigual mas dentes da sínfise do dentário não muito maiores que 
outros dentes subsequentes ............................................................................................................... .14

14. Corpo muito comprimido e curto, quilha peitoral extremamente desenvolvida, corpo 
aproximadamente tão alto quanto comprido .............................................. Gasteropelecidae

14’.  Corpo alongado a arredondado, mas nunca simultaneamente comprimido e curto; qui-
lha peitoral, se desenvolvida, não resultando num corpo tão alto como longo ............... 15

15.  Corpo muito alongado; focinho alongado, com dentes cônicos-caniniformes, de tama-
nho desigual; nadadeira anal com um grande lóbulo anterior ............Acestrorhynchidae 

15’.  Corpo de formato variado, se alongado, tipicamente com dentes multicuspidados (ex-
ceto alguns Characinae e Agoniates halecinus); focinho de formato variado, alongado e 
com dentes cônicos-caniniformes apenas em alguns Characinae; nadadeira anal com 
lóbulo anterior, quando presente, relativamente pouco pronunciado ............. Characidae

Chave das FAMÍLIAS de Gymnotiformes

1. Boca voltada para cima; corpo cilindriforme ................................................................ Gymnotidae

1’.  Boca terminal ou subterminal; corpo comprimido lateralmente em diferentes graus .....2
2.  Presença de nadadeira caudal; presença de um filamento carnoso aderido ao sulco na 

região médio-dorsal do corpo ...................................................................................Apteronotidae

2’.  Ausência de nadadeira caudal; ausência de filamento carnoso aderido ao sulco na região 
médio-dorsal do corpo............................................................................................................................. 3

3.  Focinho tubular e alongado; boca pequena .............................................. Rhamphichthyidae
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3’  Focinho curto e arredondado, nunca tubular; boca ampla. ........................................................4
4.  Corpo alto, fortemente comprimido; presença de dentes em ambas as mandíbulas .........

  ............................................................................................................................................. Sternopygidae

4’.  Corpo alto ou baixo, subcilíndrico a ligeiramente comprimido; ausência de dentes em 
ambas as mandíbulas ..................................................................................................  Hypopomidae

Chave de identificação das FAMÍLIAS de Perciformes

1. Nadadeira dorsal dividida em duas porções, uma anterior formada por 5 espinhos delga-
dos e a posterior formada por 8 raios ramificados; adulto com tamanho diminuto (cerca 
de 2,5 cm de CP); linha lateral no flanco ausente .......................................................  Eleotridae

1’.  Nadadeira dorsal única, sem divisões, mas com a parte anterior composta por espinhos 
pungentes, e a posterior por raios ramificados; adulto com corpo de tamanho e formato 
bastante variados (maior que 3 cm de CP); linha lateral no flanco presente .........................2

2.  Linha lateral continua; 1-2 espinhos na nadadeira anal ...........................................Sciaenidae
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2’  Linha lateral dividida em dois ramos; 3 ou mais espinhos na nadadeira anal. ... Cichlidae

Chave das FAMÍLIAS de Cyprinodontiformes

1.  Nadadeira anal de machos modificada em um órgão copulador (gonopódio); nadadeira 
dorsal localizada próxima à metade do CP ...................................................................Poeciliidae

1’.  Nadadeira anal de machos não modificada em um órgão copulador; nadadeira dorsal 
localizada posteriormente a metade do CP ....................................................................  Rivulidae
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ORDEM MYLIOBATIFORMES

Representantes dessa ordem possuem nadadeira caudal alongada e com espinho; 
ausência de costelas; corpo deprimido em forma de disco; esqueleto cartilaginoso; nadadei-
ra peitoral expandida e contornando quase que totalmente o corpo; nadadeira anal ausen-
te; olho e espiráculo localizados na região dorsal; aberturas branquiais e boca posicionadas 
ventralmente no corpo (Nelson, 2006). No total, a ordem possui oito famílias e 273 espécies 
(Eschmeyer & Fong, 2015).

Família Potamotrygonidae
(arraias, raias)

Entre as famílias de Myliobatiformes apenas os membros da família Potamotrygo-
nidae ocorrem em água doce dos rios sul-americanos, sendo ela representada por quatro 
gêneros (Heliotrygon, Paratrygon, Plesiotrygon e Potamotrygon) contendo 28 espécies (Esch-
meyer & Fong, 2015).

No rio Teles Pires foram coletados quatro membros da família, das nove espécies re-
gistradas na bacia do rio Tapajós (Carvalho, 2016).

Chave para as espécies de Potamotrygonidae

1.  Presença de uma concavidade medial na região anterior do disco; nadadeira pélvica 
“escondida” sob o disco em vista dorsal ...................................................... Paratrygon aiereba

1’.  Ausência de concavidade medial na região anterior do disco; nadadeira pélvica exposta 
em vista dorsal ............................................................................................................................................ 2

2.  Corpo escuro com manchas amareladas ou esbranquiçadas ...................................................... 
 ..................................................................................................................Potamotrygon albimaculata

2’.  Corpo marrom com manchas de cores diferentes ......................................................................... 3

3.  Presença de grandes manchas arredondadas escuras no corpo com borda laranja preen-
chidas por apenas uma mancha centralizada ou por pequenas manchas alaranjadas ...... 
 .................................................................................................................................Potamotrygon jabuti

3’.  Presença de manchas arredondadas ou poligonais com uma fina borda preta, não sendo 
preenchidas por manchas ................................................................Potamotrygon aff. orbignyi
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Comprimento máximo: 54,0 cm LD.
Nome popular: arraia ou raia.
Distribuição: bacias Amazônica e Orinoco (Carvalho et al., 2003). No rio Teles Pires foi coletada à 
jusante da cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico.
Comentários: espécie que atinge grande tamanho, sendo a maior apresentante da família na ba-
cia do rio Teles Pires, podendo pesar mais de 40 kg. Apresenta os olhos posicionados um pouco 
anteriormente ao meio do disco; cauda relativamente estreita em sua base e uma concavidade 
na região anterior do disco.

Comprimento máximo: 24,0 cm LD.
Nome popular: arraia ou raia.
Distribuição: amplamente distribuída nas bacias Amazônica, Orinoco e rios guianenses (Silva & 
Carvalho, 2015). A espécie foi registrada no rio Teles Pires à jusante da cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 116437.
Comentários: coloração marrom vermiculada escura formando manchas poligonais quase circu-
lares ou mesmo com formato circular sendo elas maiores no centro do corpo e menores e mais 
numerosas nas laterais.

Potamotrygon cf. orbignyi  (Castelnau 1855)

 Paratrygon aiereba (Müller & Henle 1841)
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Comprimento máximo: 36 cm LD.
Nome popular: arraia ou raia.
Distribuição: no rio Teles Pires foi coletada à jusante da cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico.
Comentários: espécie pouco abundante, pode ser facilmente reconhecida por ter corpo escuro 
com manchas claras. As manchas podem variar em tamanho e em quantidade. Olhos posiciona-
dos anteriormente ao meio do corpo. Região ventral mais clara anteriormente e porção central do 
disco, lateral escurecida. Colorido relativamente semelhante com Potamotrygon leopoldi e Pota-
motrygon henlei. Apenas um exemplar foi capturado. Para mais informações ver Carvalho (2016).

Potamotrygon albimaculata  Carvalho 2016

Comprimento máximo: 42,0 cm LD.
Nome popular: arraia ou raia.
Distribuição: no rio Teles Pires foi coletada à jusante da cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico.
Comentários: espécie mais abundante, podendo ser facilmente reconhecida pelo seu corpo mar-
rom com pequenas manchas laranjas. O colorido varia intensamente, sendo que os ocelos po-
dem variar em tamanho e em quantidade. Maior parte da região ventral clara, sendo apenas a 
margem do disco escurecida (incluindo a nadadeira pélvica). É o representante da família mais 
abundante nas coletas. Para mais informações ver Carvalho (2016).

Potamotrygon jabuti  Carvalho 2016
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ORDEM OSTEOGLOSSIFORMES

A ordem é composta por sete famílias e 242 espécies (Eschmeyer & Fong, 2015) ocor-
rendo principalmente em ambientes de água doce da América do Sul, Austrália, África e Ásia. 
O maior peixe de escamas da América do Sul é um represente dessa ordem, Arapaima gigas, 
conhecido popularmente como pirarucu, pirosca ou bodeco, podendo ultrapassar 3 m e pe-
sar mais de 150 kg.

Membros dessa ordem possuem a língua ossificada com muitos dentes; pré-maxilar 
pequeno e fixado ao crânio; nadadeira caudal com 16 raios ramificados ou menos; ausência 
de ossos intermusculares epipleurais; cápsula nasal rígida; e supramaxila ausente (Nelson, 
2006). No Teles Pires foi registrado apenas o aruanã, Osteoglossum bicirrhosum, no entanto, 
há relatos de capturas de piracuru, possivelmente resultado de escapes de pisciculturas.

Família Osteoglossidae
(aruanã, sulamba ou macaco-d’água)

Os membros dessa família apresentam dois barbilhões na ponta do “queixo” (região 
sinfisial na mandíbula inferior); corpo lateralmente comprimido com escamas grandes e for-
temente imbricadas em forma de mosaico; boca superior prognata, obliquamente posicio-
nada; região ventral comprimida formando uma quilha; nadadeiras dorsal e anal alongadas 
contornando grande parte do corpo (Ferraris, 2003b; Ferreira, 2013).

Nome popular: aruanã.
Comprimento máximo: 51,0 cm CP.
Distribuição: ocorre nas bacias Amazônica, Rupununi e Oiapoque (Ferraris, 2003b). No rio Teles 
Pires a espécie foi registrada apenas à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico.
Comentários: a espécie pode saltar para fora da água para capturar insetos, besouros ou aranhas nas 
folhas de árvores em florestas inundadas; são avistados nadando em duplas ou em grandes cardu-
mes ocupando a coluna superior água. São frequentemente encontrados em locais onde a água é 
relativamente parada, como em lagos e igapós. Possui cuidado parental, sendo o macho quem cui-
da dos ovos e da prole fazendo incubação bucal. O tamanho dos ovos de aruanã são possivelmen-
te os maiores dentre os peixes de água doce neotropicais, podendo ultrapassar 1 cm de diâmetro.

Osteoglossum bicirrhosum  (Cuvier 1829)
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ORDEM CLUPEIFORMES

Os peixes da ordem Clupeiformes são reconhecidos pela presença do recessus lateralis 
(estrutura complexa na região ótica do neurocrânio); ausência de dentes no paraesfenóide; 
pequeno forâmen na região anterior do ceratohial e parietais separados pelo supraoccipital 
(Nelson, 2006). 

Atualmente existem 399 espécies descritas, alocadas em sete famílias (Eschmeyer & 
Fong, 2015) amplamente distribuídas em todo o mundo, habitando as mais distintas regiões 
marinhas, estuarinas e de rios (Whitehead, 1985). Clupeidae (194 espécies), Engraulidae (148 
espécies) e Pristigasteridae (38 espécies) são registradas principalmente em ambientes mari-
nhos e estuarinos (Nelson, 2006; Eschmeyer & Fong, 2015), mas todas essas famílias apresen-
tam espécies exclusivamente de água doce na América do Sul, sendo apenas os representan-
tes de Engraulidae encontrados no rio Teles Pires.

Família Engraulidae
(sardinhas)

Os representantes dessa família são de pequeno e médio porte; têm escamas muito 
decíduas, isto é, que saem facilmente do corpo; articulação das mandíbulas frequentemente 
situada posteriormente aos olhos; rastros branquiais numerosos e longos; focinho proemi-
nente e ausência de linha lateral e de nadadeira adiposa (Nelson, 2006). 

A família é composta por 16 gêneros e 139 espécies, sendo a maioria das espécies de 
ambientes marinhos-estuarinos, as poucas espécies de água doce concentram-se na Améri-
ca do Sul (Nelson, 2006). No Brasil são conhecidos nove gêneros e 25 espécies pertencentes 
à Engraulidae, dentre elas, 15 espécies são de água doce, das quais quatro ocorrem no rio 
Teles Pires.

Chave para as espécies de Engraulidae

1.  Vertical que ultrapassa a origem da nadadeira anal cruzando posteriormente o final da 
base da nadadeira dorsal; vertical da extremidade posterior da maxila ultrapassa a mar-
gem posterior do olho ............................................................................................................................. 2

1’.  Vertical que ultrapassa a origem da nadadeira anal cruzando anteriormente o final da 
base da nadadeira dorsal; vertical da extremidade posterior da maxila não alcança a 
margem posterior do olho ..................................................................................................................... 3

2.  Distância entre a margem posterior da órbita e a extremidade posterior da maxila supe-
rior com aproximadamente a metade do diâmetro do olho ...Anchoviella cf. guianensis

2’.  Distância entre a margem posterior da órbita e a extremidade posterior da maxila igual 
ou maior que o diâmetro do olho ..........................................................Anchovia surinamensis

3.  Vertical que ultrapassa a extremidade posterior da maxila posicionada próximo à mar-
gem anterior da órbita; corpo largo e baixo ...................................Amazonsprattus scintilla

3’.  Vertical que ultrapassa a extremidade posterior da maxila posicionada próximo à mar-
gem posterior da órbita; corpo comprido e moderadamente alto .... Anchoviella jamesi
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     Anchovia surinamensis  (Bleeker 1865)

     Amazonsprattus scintilla   Roberts 1984

Comprimento máximo: 3,4 cm CP.
Distribuição: habitam as águas estuarinas e partes baixas dos rios desde Trinidad no Caribe até o 
rio Amazonas, noroeste da América do Sul (Whitehead et al., 1988). No rio Teles Pires foi coletado 
à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 99811.
Comentários: espécie facilmente reconhecida por possuir o focinho e a maxila mais longa que as 
demais espécies da família que ocorrem no Teles Pires. Distância entre a extremidade posterior 
da maxila superior e a margem posterior do olho maior ou igual ao diâmetro da órbita; vertical 
que ultrapassa a origem da nadadeira anal cruzando a metade posterior da base da nadadeira 
dorsal; região anterior da mandíbula inferior posicionada próxima a vertical da margem anterior 
da órbita; corpo curto e alto. Espécie raramente capturada no trecho (mas comum no baixo rio 
Tapajós). 

Comprimento máximo: 2,6 cm CP.
Distribuição: conhecida apenas para a bacia do rio Amazonas na porção do baixo rio Negro (Ro-
berts, 1984) este é o primeiro registro da espécie para outra bacia. No rio Teles Pires a espécie foi 
coletada próximo à foz do rio Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45077 e 48391.
Comentários: vertical que ultrapassa a origem da nadadeira anal cruzando a metade anterior da 
base da nadadeira dorsal; vertical que ultrapassa a extremidade posterior da maxila superior está 
posicionada entre a porção anterior e a metade do olho; região anterior da mandíbula inferior 
posicionada na mesma linha vertical da ponta do focinho; corpo baixo e longo. Espécie raramen-
te coletada, forma cardumes.
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     Anchoviella cf. guianensis  (Eigenmann 1912)

Nome popular: manjuba.
Comprimento máximo: 3,2 cm CP.
Distribuição: ocorre desde o Caribe até a bacia Amazônica (Whitehead et al., 1988), na bacia do 
Teles Pires foi coletada no rio Apiacás.
Material testemunho: INPA 45543.
Comentários: vertical que ultrapassa a origem da nadadeira anal posicionada ligeiramente pos-
terior ao último raio da nadadeira dorsal; vertical que ultrapassa a extremidade posterior da 
maxila superior cruzando imediatamente atrás da órbita; focinho prolongado anteriormente e 
pontiagudo; mandíbula inferior nitidamente posicionada posterior à ponta do focinho; 16 raios 
na nadadeira anal; corpo curto e alto. Chave para as demais espécies do gênero que ocorrem na 
bacia Amazônica disponível em Loeb (2012). Espécie filtradora e raramente capturada no trecho.

Nome popular: manjuba.
Comprimento máximo: 4,0 cm CP.
Distribuição: ocorre nas bacias do rio Orinoco e Amazonas (Whitehead et al., 1988), a espécie foi 
coletada no rio Teles Pires à jusante da cachoeira de Sete Quedas e também no rio Ximari.
Material testemunho: MZUSP 116457, 116816 e 116709.
Comentários: vertical que ultrapassa a origem da nadadeira anal posicionada ligeiramente pos-
terior à metade da base da nadadeira dorsal; vertical da extremidade posterior da maxila supe-
rior posicionada próxima à margem posterior da órbita; focinho ligeiramente prolongado an-
teriormente; mandíbula inferior nitidamente posicionada posterior à ponta do focinho; corpo 
curto e alto. Chave para demais espécies do gênero que ocorrem na bacia Amazônica disponível 
em Loeb (2012). Espécie filtradora e raramente capturada no trecho.

     Anchoviella jamesi (Jordan & Seale 1926)
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ORDEM CHARACIFORMES
 

A ordem Characiformes abrange atualmente, 17 (Mirande, 2010) ou 22 (Oliveira et al., 
2011) famílias e pouco mais que 2100 espécies (Eschmeyer & Fong, 2016). Destas, 14 (Miran-
de, 2010) ou 19 (Oliveira et al., 2011) famílias e 1877 espécies (89,1% da diversidade total do 
grupo) ocorrem na região neotropical, distribuídos desde o sul dos Estados Unidos (Astyanax 
mexicanus, Characidae) à Patagônia argentina (Gymnocharacinus bergii, Characidae) e Chile 
(Cheirodon spp., Characidae). As demais quatro famílias e 229 espécies ocorrem no continen-
te africano. 

Os Characiformes são outras quatro exclusivamente de água doce, de morfologia 
bastante diversificada, mas caracterizados por uma grande variedade morfológica dentária, 
a maior encontrada em todas as ordens de peixes ósseos, que se reflete na grande variedade 
de hábitos alimentares encontrada na ordem. É um grupo muito importante nas águas doces 
sul-americanas; piabas, lambaris, dourados, matrinchãs, cachorras, pacus, piranhas, traíras, 
piaus, entre outros, pertencem à ordem. Como não há consenso aqui quanto ao número de 
famílias em Characiformes, adotamos a classificação de Mirande (2010), mais conservadora 
que a de Oliveira et al. (2011), exceto em seguir reconhecendo as famílias Acestrorhynchidae 
e Cynodontidae e reconhecer o gênero Chalceus como pertencendo à família Chalceidae, 
como proposto por Oliveira et al. (2011).

Família Parodontidae
(canivete, charuto)

Os representantes dessa família são caracterizados por possuírem um corpo alonga-
do, boca subinferior (levemente inferior), cujo dentário possui uma borda anterior queratini-
zada e sem dentes (dentes estão presentes na porção lateral do dentário no gênero Parodon 
sendo ausentes do dentário nas espécies do gênero Apareiodon). Os dentes do pré-maxilar 
têm a forma que lembra uma raquete, tendo uma haste longa e um ápice comprimido e mul-
ticuspidado. As nadadeiras peitorais e pélvicas são bem desenvolvidas e fortes, com as quais 
esses peixes bentônicos apoiam-se no substrato, as utilizando como se fossem uma “asa”. 

Essa família apresenta três gêneros e 32 espécies reconhecidas atualmente como vá-
lidas (Eschmeyer & Fong, 2015), distribuídas desde o Panamá até o rio da Prata na Argentina, 
sendo ausentes da planície Amazônica, mas comuns nos tributários amazônicos que drenam 
os escudos guianense e brasileiro, bem como os rios que drenam o piemonte andino. Dois 
gêneros e três espécies foram registrados no trecho do rio Teles Pires em estudo.

Chave para as espécies de Parodontidae

1.  Faixa longitudinal escura de contorno irregular e relativamente pouco definida ao lon-
go da linha média do corpo ..........................................................................  Parodon cf. buckleyi

1’.  Faixa longitudinal escura bem definida, conspícua, com margens retas ao longo da linha 
média do corpo  ......................................................................................................................................... 2
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     Apareidon sp. “anão”

Comprimento máximo: 3,7 cm CP.
Distribuição: apenas registrada no rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro e no rio Apiacás.
Material testemunho: INPA 45590; MZUSP 99223.
Comentários: corpo curto e relativamente alto, 36 escamas perfuradas na linha lateral, cinco sé-
ries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries de escamas entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica. Colorido com uma faixa longitudinal escura larga com uma ligeira 
expansão sobre o pedúnculo caudal; não apresenta barra vertical conspícua sobre o corpo. Pos-
sivelmente trata-se de uma espécie ainda não descrita.

2.  Faixa longitudinal expandida na região do pedúnculo caudal; ausência de barras verti-
cais entre dorso e faixa longitudinal .......................................................Apareiodon sp. “anão”

2’.  Faixa longitudinal não expandida no pedúnculo caudal; presença de pelo menos duas 
barras verticais entre dorso e faixa longitudinal ............................................................................... 
 ...........................................................................................................................Apareiodon sp. “pálido”

     Parodon cf. buckleyi   Boulenger 1887

Comprimento máximo: 10,7 cm CP. 
Material testemunho: ZUEC 10595; MZUSP 116632, 95991, 107555, 96787 e 96599.
Distribuição: a espécie é conhecida da porção alta da bacia Amazônica e do rio Madeira (Pava-
nelli, 2003; 2013; Londoño-Burbano et al., 2011). No trecho em estudo, foi registrada no rio Teles 
Pires à montante da cachoeira Sete Quedas e nos rios Apiacás e Peixoto de Azevedo.
Comentários: corpo alongado, 37-38 escamas perfuradas na linha lateral, cinco séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
pélvica e 16 escamas circumpedunculares. Colorido claro, com pigmentação irregular ao longo 
da linha média do corpo formando uma discreta listra longitudinal de limites pouco definidos; 
uma listra escura reta e estreita, moderadamente conspícua, na região pré-dorsal. Espécie pouco 
comum no trecho.

PEIXES DO RIO TELES PIRES70



Diversidade e Guia de Identificação 71

     Apareidon sp. “pálido”

Comprimento máximo: 7,3 cm CP. 
Distribuição: registrada no trecho em estudo nos rios Santa Helena e Paranaíta, e no rio Teles 
Pires próximo à balsa do Cajueiro e à jusante da cachoeira de Sete Quedas. 
Material testemunho: INPA 46009, 45597, 44575, 44503, 44408, 45686, 44441, 45080 e 45569.
Comentários: corpo alongado, com 38-41 escamas perfuradas na linha lateral, quatro séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 3-4 séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira pélvica e 16 escamas circumpedunculares (séries de escamas ao redor do pedúnculo 
caudal). Colorido claro, com uma faixa longitudinal escura moderadamente larga nos adultos e 
estreita nos jovens; pelo menos duas barras verticais escuras ao longo dos flancos, conspícuas 
nos jovens e difusas nos adultos. Indivíduos grandes possuem duas faixas longitudinais escuras 
e estreita na região dorsal do corpo. Espécie raramente coletada capturada em locais com leito 
arenoso. Provavelmente trata-se de uma espécie ainda não descrita.
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Família Curimatidae
(branquinha, saguiru, sabiru, sairu)

Os representantes dessa família são caracterizados por não possuírem dentes quando 
adultos, alimentando-se exclusivamente de perifiton e detritos particulados. Algumas espé-
cies dos gêneros Psectrogaster, Potamorhina e Curimata apresentam importância econômica 
na pesca, especialmente na bacia Amazônica. 

Essa família apresenta oito gêneros e 105 espécies atualmente reconhecidas como 
válidas (Eschmeyer & Fong, 2015), distribuídas desde o sul da Costa Rica até o rio da Prata na 
Argentina. Foram registrados no trecho do rio Teles Pires estudado seis gêneros e 11 espé-
cies.

Chave para as espécies de Curimatidae

1.  Linha lateral incompleta ........................................................................................... Curimatopsis sp.
1’.  Linha lateral completa ................................................................................................................................2
2.  Nadadeira adiposa com a extremidade escura ................................ Cyphocharax nigripinnis
2’.  Nadadeira adiposa clara, sem pigmentação escura ........................................................................3
3.  Tipicamente mais de 40 escamas perfuradas na linha lateral; colorido claro, prateado em 

vida, sem manchas ou listras no corpo ................................................................................................4
3’.  Linha lateral com 32-40 escamas perfuradas; presença de uma mancha escura conspícua 

no pedúnculo caudal, ou séries de listras longitudinais estreitas ao longo do corpo (exce-
to Cyphocharax plumbeus)  .......................................................................................................................7

4.  Região ventral entre as nadadeiras pélvicas e a nadadeira anal muito comprimida, for-
mando uma quilha; região ventral do corpo anterior à nadadeira pélvica achatada .........5

4’.  Região ventral arredondada, nem achatada e nem comprimida lateralmente formando 
uma quilha ...................................................................................................Cyphocharax leucostictus

5.  Boca terminal, focinho e dentário de tamanhos iguais ....................................................................  
  ....................................................................................................................Psectrogaster essequibensis

5’.  Boca subterminal, focinho mais longo que o dentário ..................................................................6
6.  Corpo relativamente alongado, altura do corpo 34-40% do comprimento padrão; nada-

deira dorsal desprovida de filamentos ............................................................ Curimata inornata
6’.  Corpo alto, altura do corpo 40-48% do comprimento padrão; nadadeira dorsal com raios 

anteriores filamentosos ...............................................................................................Curimata knerii
7.  Corpo com uma listra longitudinal média escura e listras longitudinais escuras estreitas 

acima e abaixo da listra média; mancha escura mediana na nadadeira dorsal .......................
   .......................................................................................................................... Steindachnerina fasciata
7’.  Corpo sem listras; mancha escura na nanadeira dorsal, quando presente, na porção api-

cal (extremidade) da nadadeira e não em sua porção média ......................................................8
8.  Colorido claro, prateado em vida, sem manchas no pedúnculo caudal ou na nadadeira 

dorsal .................................................................................................................Cyphocharax plumbeus
8’.  Uma mancha escura no pedúnculo caudal ou uma mancha escura na porção apical da 

nadadeira dorsal presentes ......................................................................................................................9
9.  Pigmentação escura na porção apical da nadadeira dorsal presente; mancha escura no 

pedúnculo caudal ausente ............................................................................ Cyphocharax notatus
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9’.  Pigmentação escura na porção apical da nadadeira dorsal ausente; mancha escura no 
pedúnculo caudal presente ................................................................................................................... 10

10.  Nadadeira caudal com porção basal e mediana dos lóbulos cobertos de pequenas esca-
mas ............................................................................................................................ Curimatella dorsalis

10’.  Nadadeira caudal com os lóbulos desprovidos de pequenas escamas ................................ 11
11.  Presença de uma pequena mancha quadrada, na porção média do corpo .............................
   ...........................................................................................................................Cyphocharax biocellatus
11’.  Ausência de mancha quadrada na porção média do corpo ...... Cyphocharax cf. spilurus

Comprimento máximo: 13,3 cm CP.
Distribuição: ocorre em tributários de água clara da bacia Amazônica (rios Tapajós, Trombetas, 
Xingu e Tocantins) (Vari, 1989a; 2003). No rio Teles Pires foi registrada ao longo de todo o trecho 
estudado, inclusive no trecho à montante da cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45395, 45744, 45120 e 45330; MZUSP 99129, 100060, 116680 e 95719.
Comentários: corpo relativamente baixo, região ventral entre as nadadeiras pélvicas e a nadadei-
ra anal muito comprimida lateralmente, formando uma quilha; região ventral anterior à nadadei-
ra pélvica achatada formando quilhas laterais. Linha lateral com 51-56 escamas perfuradas, 11 
séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e 6-7 séries de escamas entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com oito raios. Colorido geral do corpo claro, com 
tom prateado em vida, sem manchas ou listras. Espécie relativamente comum na calha do rio 
Teles Pires e nos tributários maiores.

     Curimata inornata Vari 1989
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     Curimatella dorsalis (Eigenmann & Eigenmann 1889)

Comprimento máximo: 8,0 cm CP. 
Material testemunho: INPA 45302 e 45435; MZUSP 95997.
Distribuição: amplamente distribuída nas bacias dos rios Orinoco, Amazonas (incluindo o rio 
Araguaia-Tocantins) e Platina (Vari, 1992a; 2003). No Teles Pires foi coletada abaixo da cachoeira 
de Sete Quedas e no rio Apiacás.
Comentários: corpo moderadamente alto, linha lateral com 34-35 escamas perfuradas, cinco sé-
ries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e cinco entre a linha lateral e a nadadeira 
pélvica. Presença de pequenas escamas distribuídas ao longo da base até a porção média dos 
raios da nadadeira caudal. Colorido do corpo claro, prateado em vida; uma mancha escura ar-
redondada conspícua no pedúnculo caudal. Espécie pouco comum no trecho do rio Teles Pires 
em estudo. 

     Curimata knerii Steindachner 1877

Comprimento máximo: 14,8 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída na Amazônia central, em rios de água clara, preta e branca 
(Vari, 1989a; 2003). No rio Teles Pires foi capturada à jusante da cachoeira Sete Quedas e nos rios 
Apiacás e São Benedito.
Material testemunho: MZUSP 116648; INPA 45551.
Comentários: corpo relativamente baixo, região ventral entre as nadadeiras pélvicas e a nadadei-
ra anal muito comprimida, formando uma quilha ventral; região ventral anterior à nadadeira pé-
lvica achatada formando quilhas laterais. Linha lateral com 59-61 escamas perfuradas, 13 séries 
de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e 7-8 séries de escamas entre a linha lateral 
e a nadadeira pélvica. Nadadeira dorsal com raios anteriores filamentosos. Nadadeira anal com 
oito raios ramificados. Colorido do corpo claro, com tom prateado em vida, sem manchas ou 
listras. Espécie pouco comum no trecho.
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     Curimatopsis sp.

Comprimento máximo: 4,8 cm CP
Distribuição: uma espécie não descrita, endêmica do rio Teles Pires, em descrição por Bruno Melo 
e colaboradores. No rio Teles Pires ocorre no rio São Benedito.
Material testemunho: MZUSP 116668.
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral incompleta, série lon-
gitudinal mediana com 29-32 escamas, das quais 4-5 perfuradas; cinco séries de escamas en-
tre a linha lateral e a nadadeira dorsal e cinco séries de escamas entre a linha lateral e a na-
dadeira pélvica. Boca prognata, com mandíbula inferior levemente maior que o focinho. 
Dimorfismo sexual acentuado, machos são menores que as fêmeas, apresentam pedúnculo 
caudal mais alto e margem da nadadeira caudal emarginada, com lóbulos apenas ligeiramen-
te mais desenvolvidos que raios medianos (fêmeas com nadadeira caudal bifurcada). Colorido 
claro, região dorsal escura, faixa longitudinal plúmbea (cor de chumbo), estreita ao longo da 
linha média do corpo estendendo-se até o pedúnculo caudal; uma mancha escura moderada-
mente conspícua, arredondada, no pedúnculo caudal; escamas nos flancos com margem dis-
tal escura, formando um sutil padrão reticulado. Espécie pouco comum no trecho estudado.
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     Cyphocharax leucostictus (Eigenmann & Eigenmann 1889)

Comprimento máximo: 10,4 cm CP.
Material testemunho: INPA 45302 e 45710.
Distribuição: ocorrência conhecida para os afluentes de água clara e água preta do baixo e médio 
Amazonas (Vari, 1992b; 2003). No rio Teles Pires foi coletada durante a ensecadeira da UHE Teles 
Pires e no rio Apiacás.
Comentários: corpo bastante alongado. Linha lateral com 43-46 escamas perfuradas, sete séries 
de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e seis séries entre a linha lateral e a nadadei-
ra pélvica. Colorido claro uniforme, sem manchas, faixa longitudinal prateada larga ao longo da 
linha média do corpo estendendo-se até o pedúnculo caudal. Espécie pouco comum no trecho 
do Teles Pires estudado.

     Cyphocharax biocellatus Vari, Sidlauskas & Le Bail 2012

Comprimento máximo: 2,9 cm CP
Material testemunho: MZUSP 118123.
Distribuição: espécie recentemente descrita, conhecido até aqui apenas das bacias dos rios cos-
teiros Marowijne, Maroni e Mana, entre Suriname e Guiana Francesa (Vari et al., 2012). Este é o 
primeiro registro da espécie para tributários da margem direita da bacia Amazônica. No trecho 
do rio Teles Pires estudado a espécie foi registrada no rio Cristalino.
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral com 32 escamas perfura-
das, cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e cinco séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Colorido claro, faixa longitudinal prateada relativamen-
te larga ao longo da linha média do corpo estendendo-se até o pedúnculo caudal; uma mancha 
escura moderadamente conspícua, quadrada, situada na porção média do corpo, na altura do 
início da nadadeira dorsal; uma mancha escura arredondada bastante conspícua no pedúnculo 
caudal. Apenas um exemplar foi coletado.
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     Cyphocharax nigripinnis Vari 1992

Comprimento máximo: 5,6 cm CP.
Distribuição: conhecida do rio Negro e outros tributários do rio Amazonas na Amazônia central, 
incluindo a bacia do rio Tapajós (Vari, 1992b; 2003). No trecho em estudo foi registrada apenas 
no rio Santa Rosa.
Material testemunho: MZUSP 116429.
Comentários: corpo baixo, moderadamente alongado. Linha lateral com 42-45 escamas perfu-
radas, sete séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e 6-7 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Colorido claro, faixa longitudinal escura ao longo da 
linha média do corpo estendendo-se até o pedúnculo caudal. Nadadeira adiposa com distin-
ta margem escura. Apenas dois exemplares foram coletados no trecho, porém, estes possuem 
contagem de escamas na linha lateral superior àquela registrada por Vari (1992b) para a mesma 
espécie (42-45 vs. 34-37, respectivamente).
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     Cyphocharax plumbeus (Eigenmann & Eigenmann 1889)

Comprimento máximo: 7,5 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica (Vari, 1992b; 2003). No rio Teles Pires foi 
capturada à montante e à jusante da cachoeira Sete Quedas e nos rios Paranaíta e Santa Helena.
Material testemunho: INPA 46008, 45688, 45123, 44730, 45646, 45599, 44981, 44499, 45629, 
44619, 44484, 48410, 45782, 44593, 44540, 44572, 44380, 45996 e 45584.
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral com 32-34 escamas perfu-
radas, cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e cinco séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Colorido claro, faixa longitudinal ao longo da linha 
média do corpo estendendo-se até o pedúnculo caudal prateada em exemplares vivos e parte 
dos exemplares preservados, escura em parte dos exemplares preservados; escamas na região 
dorsal com pigmentação escura difusa, formando séries bastante discretas de manchas. Espécie 
bastante comum no trecho, encontrada em áreas de correnteza mais lenta do rio Teles Pires e 
seus tributários.

     Cyphocharax notatus (Steindachner 1908)

Comprimento máximo: 10,5 cm CP. 
Distribuição: apresenta ampla distribuição, porém restrita a bacia Amazônica (Vari, 1992b; 2003). 
Raramente capturada no trecho estudado, sendo registrada no rio Apiacás 
Material testemunho: INPA 45707; ZUEC 10683; MZUSP 63272.
Comentários: corpo alongado. Linha lateral com 32-34 escamas perfuradas, cinco séries de es-
camas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e cinco séries entre a linha lateral e a nadadeira 
pélvica. Colorido claro, faixa longitudinal prateada relativamente larga ao longo da linha mé-
dia do corpo estendendo-se até o pedúnculo caudal; nadadeira dorsal com pigmentação escura 
bastante conspícua em sua porção apical. 
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Comprimento máximo: 8,8 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída nos rios costeiros guianenses, além das bacias dos rios Ori-
noco e Amazonas (Vari, 1992b; 2003). No rio Teles Pires ocorre próximo à balsa do Cajueiro, jusan-
te e à montante da cachoeira Sete Quedas e nos rios Paranaíta, Apiacás e São Benedito.
Material testemunho: INPA 45714, 44646, 45433, 45758, 44639, 45972, 44668, 45124, 44440, 
45807, 45125, 44731, 45583, 45960, 44552, 45480, 44530, 44381, 44596, 44927 e 45685.
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral com 33-35 escamas perfu-
radas, cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e cinco séries entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica. Colorido claro, com brilho prateado; faixa longitudinal ao longo da 
linha média do corpo estendendo-se até o pedúnculo caudal prateada em exemplares vivos e 
parte dos exemplares preservados, escura em parte dos exemplares preservados; mancha escura 
alongada bastante conspícua, no centro do pedúnculo caudal. Espécie relativamente comum no 
trecho, encontrada em áreas de correnteza mais lenta, principalmente em tributários. Exempla-
res coletados na bacia do rio Teles Pires aqui identificados como Cyphocharax spilurus concordam 
mais com essa espécie do que com outras espécies descritas de Cyphocharax. Contudo, a distin-
ção de Cyphocharax spilurus de outros congêneres do norte da América do Sul que apresentam 
uma mancha escura no pedúnculo caudal não é simples e precisa ser melhor entendida.

     Cyphocharax cf. spilurus (Günther 1864)
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     Psectrogaster essequibensis (Günther 1864)

Comprimento máximo: 12,6 cm CP
Distribuição: conhecido da bacia Amazônica central e ocidental, e também da bacia do rio Esse-
quibo (Vari, 1989b; 2003). No Teles Pires foi coleta durante a ensecadeira da UHE Teles Pires.
Material testemunho: MZUSP 118127.
Comentários: corpo alto, moderadamente robusto. Região ventral entre as nadadeiras pélvicas 
e a nadadeira anal muito comprimida, formando uma quilha; região ventral anterior à nadadeira 
pélvica achatada. Linha lateral com 49 escamas; 11 escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
dorsal e sete escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Colorido claro, com tom pratea-
do em vida. Espécie pouco comum no trecho em estudo.
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     Steindachnerina fasciata (Vari & Géry 1985)

Comprimento máximo: 7,6 cm CP. 
Distribuição: ocorre em afluentes de água clara do rio Madeira (Machado, Aripuanã) e na bacia 
do rio Teles Pires (Vari, 1991; 2003; Netto-Ferreira & Vari, 2011). Capturada nos rios Paranaíta, San-
ta Helena e à jusante da cachoeira da cachoeira do Jaú.
Material testemunho: INPA 45815, 45838, 45846, 44531, 45271, 44591, 44729, 45926, 45628 e 
44502.
Comentários: corpo ligeiramente alto, linha lateral com 36-40 escamas perfuradas, cinco séries 
de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e cinco séries entre a linha lateral e a nada-
deira pélvica. Colorido claro, com brilho prateado; uma faixa longitudinal escura bastante estrei-
ta e conspícua ao longo da linha média do corpo estendendo-se até o pedúnculo caudal; séries 
de manchas escuras formadas por pigmentação escura concentrada no centro das escamas ao 
longo dos flancos, mais conspícuas dorsalmente à listra escura longitudinal; uma mancha escura, 
na porção centro-basal da nadadeira dorsal. Espécie moderadamente comum no trecho, encon-
trada em áreas de correnteza mais lenta, no rio Teles Pires e em tributários como o rio Paranaíta.
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Família Prochilodontidae
(curimbatá, curimatá, corimba ou curimatã)

Os representantes dessa família apresentam aparato bucal muito modificado, com 
lábios protusíveis que formam um disco oral, guarnecido de pequenos dentes. Os Prochi-
lodontidae alimentam-se de detritos e perifiton, e tipicamente realizam grandes desloca-
mentos migratórios. Apresentam grande importância na pesca, especialmente nas bacias 
Amazônica e Platina. 

Essa família apresenta três gêneros e 21 espécies, distribuídas desde rios transandi-
nos do Equador e Colômbia até o rio da Prata na Argentina (Eschmeyer & Fong, 2015). Uma 
única espécie foi registrada no trecho do rio Teles Pires em estudo. Há uma segunda espécie 
do gênero Prochilodus conhecida para a bacia do rio Teles Pires, P. britskii, conhecida apenas 
do alto rio Apiacás, no entanto, mesmo com esforços de pesca no trecho, esta não foi regis-
trada durante o estudo. 
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Nome popular: curimba.
Comprimento máximo: 23,2 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída por toda a bacia Amazônica (Castro & Vari, 2003; 2004). No 
rio Teles Pires ocorre à montante e à jusante de Sete Quedas e nos rios São Benedito, Paranaíta e 
Santa Helena.
Material testemunho: INPA 44527, 45814, 45736, 45786, 45251 e 45408; ZUEC 10682 e 10676.
Comentários: corpo moderadamente alto. Linha lateral com 42-44 escamas perfuradas, 8-9 sé-
ries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e sete séries de escamas entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica. Presença de um espinho bífido da nadadeira dorsal anteriormente 
direcionado. Listras escuras longitudinais sinuosas ao longo da margem superior e inferior das 
escamas, relativamente pouco conspícuas. Colorido prateado em vida com dorso mais escuro, 
presença de uma mancha levemente mais escura no opérculo. Nadadeira dorsal com pequenos 
pontos escuros. Indivíduos adultos apresentam pequenas barras verticais sinuosas formadas por 
pequenas manchas escuras na nadadeira caudal, mais conspícuas na região central da nadadei-
ra. Indivíduos jovens não apresentam pigmentação na nadadeira caudal, que por sua vez tem 
colorido homogeneamente acinzentada e apresentam barras verticais estreitas e pouco conspí-
cuas ao longo da região dorsal. Espécie moderadamente comum no trecho, sendo coletada em 
remansos de corredeiras e em praias.

     Prochilodus nigricans (Spix & Agassiz 1829)
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Família Anostomidae
(aracu, piau, piava)

Os representantes dessa família são caracterizados por possuírem um corpo relativa-
mente robusto, com escamas quase sempre grandes e bem aderidas no corpo. Apresentam 
grande diversificação na posição da boca, que pode ser desde superior (voltada para cima) 
até inferior (voltada para baixo). Apresentam 3-4 dentes incisiformes em cada pré-maxilar 
e dentário. Representantes da família são tipicamente onívoros com grande variabilidade 
na dieta. Espécies dos gêneros Leporinus e Schizodon são abundantes e apresentam grande 
importância na pesca comercial e de subsistência. 

A família Anostomidae apresenta 14 gêneros e 147 espécies reconhecidas como váli-
das. São distribuídas desde os rios do extremo norte da América do Sul (Colômbia e Equador) 
até o rio da Prata na Argentina (Eschmeyer & Fong, 2015). Oito gêneros e 24 espécies foram 
registrados no trecho do rio Teles Pires em estudo.

Chave para as espécies de Anostomidae

1.  Boca ligeiramente voltada para cima à completamente superior .............................................2
1’.  Boca terminal, subterminal ou inferior .............................................................................................. 11
2.  Boca ligeiramente voltada para cima; fenda bucal não visível em vista superior ................3
2’.  Boca superior; fenda bucal visível em vista dorsal ...........................................................................6
3.  Dentes do dentário com borda reta; dentes do pré-maxilar com coroa multicuspidada; 

padrão de colorido composto por uma larga faixa escura longitudinal ..................................5
3’.  Dentes do pré-maxilar e dentário similares, incisiformes; colorido com listras verticais 

pouco conspícuas, ou duas manchas escuras, arredondadas, ao longo da linha média dos 
flancos ..............................................................................................................................................................4

4.  Colorido composto por faixas verticais ou manchas ao longo da linha média do corpo 
pouco conspícuas; nadadeiras claras em vida, exceto nadadeira anal, que é escura ...........  
 ............................................................................................................................... Anostomoides laticeps

4’.  Colorido composto por duas manchas escuras, arredondadas, ao longo da linha média 
dos flancos; nadadeiras vermelhas em vida (nadadeira anal escura em exemplares pre-
servados)  .......................................................................................................  Anostomoides passionis

5.  Cinco séries de escamas entre a origem da nadadeira dorsal e a linha lateral; duas faixas 
longitudinais, uma ao longo do dorso, outra ao longo da linha média do corpo  .................

  ..................................................................................................................................... Laemolyta taeniata
5’.  Seis a oito séries de escamas entre a origem da nadadeira dorsal e a linha lateral; qua-

tro faixas verticais ao longo do corpo, que atingem a região ventral, e uma listra escura 
longitudinal ao longo do meio do corpo, nem sempre conspícua ..............................................

  ..................................................................................................................................... Laemolyta proxima
6.  Dentes sinfiseanos (centrais) do dentário muito mais longos que os demais dentes ........7
6’.  Dentes sinfiseanos (centrais) do dentário de tamanho apenas ligeiramente maior que 

demais dentes ...............................................................................................................................................9
7.  Corpo robusto e alto; cada lado do dentário com um único dente alongado ........................
  .................................................................................................................................... Gnathodolus bidens
7’.  Corpo alongado; cada lado do dentário com 3-4 dentes ..............................................................8
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8.  Dente sinfiseano do dentário aproximadamente duas vezes mais longo que largo; corpo 
escuro, com faixas verticais vermelhas em vida (claras em exemplares preservados) .........   
 .................................................................................................................Synaptolaemus latofasciatus

8’.  Dente sinfiseano do dentário aproximadamente cinco vezes mais longo que largo; corpo 
escuro uniforme, sem faixas .............................................................................. Sartor cf. elongatus

9.  Presença de uma faixa escura ao longo da linha média do corpo .......................................... 10
9’.  Três a quatro manchas ao longo da linha média do corpo, intercaladas por listras, mas 

sem faixa escura ao longo da linha média ............................................. Petulanos intermedius
10.  Dorso com uma série de faixas verticais estreitas; terceira faixa longitudinal, ao longo da 

porção inferior do corpo, ausente ................................................................................ Petulanos sp.
10’.  Dorso com uma faixa escura longitudinal, com pequenas manchas claras na região pré-

-dorsal; uma larga faixa escura longitudinal, e uma terceira faixa longitudinal ao longo da 
porção inferior do corpo ......................................................................................Anostomus ternetzi

11.  Boca terminal; nadadeira caudal com parte basal e média coberta de pequenas escamas, 
nadadeira caudal com dois pares de faixas nos lóbulos caudais ..................................................

  ....................................................................................................................................... Leporellus vittatus
11’.  Boca terminal, subterminal ou inferior; nadadeira caudal desprovida de pequenas esca-

mas, e sem faixas escuras nos lóbulos ............................................................................................... 12
12.  Boca subinferior ou inferior ................................................................................................................... 13
12’.  Boca terminal .............................................................................................................................................. 16
13.  Boca inferior, manchas escuras ovaladas distribuídas ao longo do corpo ................................
  .......................................................................................................................................Hypomasticus jullii
13’.  Boca subinferior, corpo com uma larga listra escura longitudinal e em algumas espécies 

listras escuras verticais estreitas ao longo do dorso ..................................................................... 14
14.  Padrão de colorido formado com três listras longitudinais, uma ao longo do dorso, a 

segunda ao longo da linha média do corpo, a terceira ao longo da porção ventral do 
corpo .........................................................................................................................Leporinus tristriatus

14’.  Padrão de colorido formado por uma faixa escura longitudinal ao longo do corpo, barras 
verticais largas e curtas ao longo da região dorsal; listra longitudinal, se presente, inter-
rompida ........................................................................................................................................................ 15

15.  Dezesseis escamas circumpedunculares ............................................... Leporinus microphysus
15’.  Doze escamas circumpedunculares ....................................................................Leporinus britskii
16.  Dentes do dentário e pré-maxilar com coroa multicuspidada ............... Schizodon vittatus
16’.  Dentes do dentário e pré-maxilar com coroa lisa, sem cúspides ............................................ 17
17.  Padrão de colorido formado por 8-10 faixas verticais largas, às vezes bifurcadas dorsal-

mente ou ventralmente .......................................................................................................................... 18
17’.  Padrão de colorido formado por três manchas ovaladas ao longo da linha média do cor-

po, ou uma larga listra longitudinal ao longo da linha média do corpo, ou ainda claro, 
sem manchas ou listras ........................................................................................................................... 21

18.  Padrão de colorido formado por faixas estreitas retas a levemente oblíquas alternando 
com faixas largas, e faixas bastantes curtas limitadas ao dorso (três faixas de cada tipo), 
além de uma mancha escura arredondada no pedúnculo caudal ..............................................

  ...................................................................................................................................Leporinus maculatus
18’.  Padrão de colorido formado por 7-10 faixas escuras aproximadamente da mesma largu-

ra ...................................................................................................................................................................... 19



Diversidade e Guia de Identificação 85Diversidade e Guia de Identificação 85

19.  Padrão de colorido formado por sete faixas escuras verticais (não incluindo as duas da 
cabeça) presentes, a segunda (pouco anterior à nadadeira dorsal) bifurcada inferiormen-
te, as demais sólidas, sem bifurcações; todas as faixas ligeiramente oblíquas; nadadeiras 
pélvicas e nadadeira anal escuras ...................................................................Leporinus desmotes

19’.  Padrão de colorido formado por 8-10 faixas escuras, verticais (não oblíquas); faixas po-
dem ser bifurcadas ou não; nadadeira pélvica clara, sem pigmentação escura ................ 20

20.  Padrão de colorido formado por oito faixas escuras verticais (não contando as duas faixas 
da cabeça) e retas, as demais, segunda ou terceira faixa até a quinta são bifurcadas supe-
riormente, como um Y, as demais sólidas, sem bifurcações ...........................................................

  .........................................................................................................................................Leporinus tigrinus
20’.  Padrão de colorido formado por 10 faixas escuras verticais (não contando as duas faixas 

da cabeça) e retas, as faixas do meio do corpo com a tendência de serem bifurcadas tan-
to superiormente como inferiormente, mas geralmente não são bifurcadas .........................  
 ................................................................................................................................Leporinus cf. fasciatus

21.  Presença de uma listra escura longitudinal larga ao longo da linha média do corpo; uma 
série de faixas verticais curtas, ao longo da região dorsal, que não atingem a linha média 
do corpo ....................................................................................................................................................... 22

21’.  Três manchas arredondadas ao longo da linha média do corpo, ou manchas ausentes, 
corpo claro uniforme, sem listras ........................................................................................................ 23

22.  Listra longitudinal ao longo da linha média do corpo atingindo os raios medianos da 
nadadeira caudal; uma listra escura fina, ao longo da porção ventral do corpo ....................

  ...................................................................................................................................... Leporinus parvulus
22’.  Listra longitudinal ao longo da linha média do corpo não atingindo os raios medianos da 

nadadeira caudal, terminando no pedúnculo caudal; região ventral sem listra .....................  
 ...........................................................................................................................................Leporinus vanzoi

23.  Corpo com três manchas arredondadas ao longo da linha média do corpo; nadadeiras 
amareladas em vida ................................................................................................ Leporinus friderici

23’.  Corpo tipicamente sem manchas, claro uniforme; nadadeira caudal vermelho-viva em 
vida .............................................................................................................................Leporinus brunneus
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     Anostomoides passionis Santos & Zuanon 2006

Comprimento máximo: 16,7 cm CP. 
Distribuição: descrita originalmente e até aqui só era conhecida para a Volta Grande do rio Xingu, Al-
tamira (Santos & Zuanon, 2006); este é o primeiro registro da espécie para a bacia do rio Tapajós onde 
foi capturada na ensecadeira da UHE Teles Pires abaixo da Cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45078.
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral com 38 escamas perfuradas, 
seis séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, cinco séries entre a linha lateral e 
a nadadeira pélvica e 16 escamas séries de escamas circumpedunculares. Boca levemente voltada 
para cima. Colorido claro, escamas com porção basal e distal escurecidas, formando no conjunto um 
padrão reticulado; duas manchas escuras ao longo da linha média do corpo, a primeira na altura da 
nadadeira dorsal e a segunda um pouco anterior à origem da nadadeira anal. Nadadeira anal escure-
cida. Nadadeira adiposa com borda escura e base clara. Um único exemplar foi coletado.

     Anostomoides laticeps (Eigenmann 1912)

Comprimento máximo: 27,5 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica e também conhecida para a bacia do 
rio Essequibo, Guiana (Garavello & Britski, 2003; Santos & Zuanon, 2006). No rio Teles Pires ocorre 
à jusante da cachoeira Sete Quedas e nos rios Santa Rosa e São Benedito.
Material testemunho: MZUSP 116446. 
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral com 39-42 escamas per-
furadas, seis séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, cinco séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira pélvica e 16 escamas circumpedunculares. Boca levemente 
voltada para cima. Colorido claro, mais escuro dorsalmente, com três listras verticais pouco de-
finidas ao longo do corpo, às vezes reduzidas a manchas escuras pouco conspícuas ao longo da 
linha média do corpo. Nadadeira anal escurecida. Espécie rara no trecho.
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     Anostomus ternetzi Fernández-Yépez 1949

Comprimento máximo: 6,6 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia do rio Orinoco, rios guianenses e bacia Amazônica 
em rios drenando área de escudo (Winterbottom, 1980; Garavello & Britski, 2003; Lima & Ribeiro, 
2011). No Teles Pires foi coletado à jusante da cachoeira do Jaú.
Material testemunho: INPA 45079.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 40-42 escamas perfuradas, cinco séries de es-
camas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, quatro séries entre a linha lateral e a nadadeira 
pélvica e 16 séries de escamas circumpedunculares. Boca voltada para cima. Colorido claro, com 
três faixas escuras longitudinais; uma dorsal, com uma listra clara ao longo da linha média dorsal 
e escamas dorsais com centro claro, formando séries de manchas claras; uma ao longo do meio 
do corpo, bastante larga, estendendo-se do focinho ao pedúnculo caudal, coalescendo com uma 
macha em forma de crescente situada na base da nadadeira caudal, e uma listra estreita esten-
dendo-se ao longo da região ventral. Espécie pouco comum, encontrada em áreas marginais 
com galhadas (galhos e troncos submersos) e correnteza moderada.
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     Hypomasticus julii Santos, Jégu & Lima 1996

Comprimento máximo: 17,0 cm CP. 
Distribuição: ocorre na bacia dos rios Xingu e Trombetas (Santos et al., 1996; Garavello & Britski, 
2003); aqui foi registrado também para a bacia do rio Tapajós. No rio Teles Pires ocorre na ca-
choeira do Jaú, foz do rio Paranaíta, próximo à balsa do Cajueiro e à jusante da cachoeira Sete 
Quedas.
Material testemunho: INPA 44702, 44475, 45158, 45160, 44796, 35234 e 35249; MZUSP 116679.
Comentários: Corpo alongado, linha lateral com 39-42 escamas perfuradas, 5-6 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 4-5 séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica e 
16 séries de escamas circumpedunculares. Boca inferior. Colorido escuro, com manchas ovaladas 
ao longo da linha média, manchas verticais dorsais de formato irregular, listras e manchas irre-
gulares ao longo da região ventral; frequentemente escuros e com manchas pouco conspícuas. 
Relativamente comum nos pedrais (afloramentos rochosos) do rio Teles Pires e afluentes.

Comprimento máximo: 8,6 cm CP. 
Distribuição: espécie considerada rara, conhecida de registos pontuais na bacia do rio Orinoco e no 
rio Uatumã, na bacia Amazônica (Winterbottom, 1980; Santos & Jégu, 1987; Garavello & Britski, 2003) 
sendo este o primeiro registro da espécie para a bacia do rio Tapajós. No Teles Pires foi coletado ime-
diatamente à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 116681.
Comentários: corpo moderadamente curto e robusto. Linha lateral com 41 escamas perfuradas, cinco 
séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, quatro séries entre a linha lateral e a na-
dadeira pélvica e 16 séries de escamas circumpedunculares. Boca voltada para cima, com três dentes 
incisiformes no pré-maxilar e um único dente alongado, em forma de chifre de veado, em cada den-
tário. Colorido claro, com barras verticais na região dorsal e listras longitudinais retas ao longo das 
áreas de contato das séries de escamas, pouco conspícuas. Um único exemplar capturado numa área 
de corredeira logo à jusante da cachoeira de Sete Quedas.

     Gnathodolus bidens Myers 1927
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     Laemolyta proxima (Garman 1890)

Comprimento máximo: 22,5 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuídas nas bacias Amazônica e Essequibo (Garavello & Britski, 
2003; Mautari & Menezes, 2006). Capturada à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 43-47 escamas perfuradas, 6-8 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 5-6 séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica e 16 
séries de escamas circumpedunculares. Boca superior. Colorido com quatro faixas escuras verti-
cais, que se estendem até a região ventral; uma faixa longitudinal se estendendo do focinho ao 
pedúnculo caudal (às vezes ausente). Espécie pouco comum na área de estudo
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     Leporinus britskii Feitosa, Santos & Birindelli 2011

Comprimento máximo: 9,0 cm CP. 
Distribuição: ocorre na bacia do rio Tapajós (rio Tapajós, Teles Pires e Jamanxim) e também na 
bacia do rio Jari, bacia Amazônica (Feitosa et al., 2011). Foi coletado na bacia do rio Teles Pires à 
jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 35243 e 35239.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 37-39 escamas perfuradas, quatro séries de es-
camas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, quatro séries entre a linha lateral e a nadadei-
ra pélvica e 12 séries de escamas circumpedunculares. Boca subterminal. Colorido claro, com 
uma faixa escura longitudinal larga, podendo ser dividida em oito manchas arredondadas em 
exemplares pequenos, e que estende ao longo do tronco até o pedúnculo caudal; uma série de 
manchas com coloração de moderadamente a bastante conspícua, ao longo do dorso. Espécie 
relativamente rara sendo encontrada nos pedrais do rio Teles Pires e afluentes.

     Laemolyta taeniata (Kner 1859)

Comprimento máximo: 12,9 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída nas bacias Amazônica e Orinoco (Garavello & Britski, 2003; 
Mautari & Menezes, 2006). No rio Teles Pires ocorre à jusante da cachoeira Sete Quedas e no rio 
Apiacás.
Material testemunho: INPA 45703 e 45189.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 43-44 escamas perfuradas, cinco séries de esca-
mas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, quatro séries entre a linha lateral e a nadadeira pél-
vica e 16 séries de escamas circumpedunculares. Boca superior. Colorido com duas faixas escuras 
longitudinais, a primeira ao longo do dorso, e a segunda, mais escura que a faixa mais dorsal, 
estendendo-se ao longo da linha média do corpo, da mandíbula inferior até o pedúnculo caudal; 
área entre as faixas e região ventral de coloração clara. Espécie pouco comum na área de estudo, 
sendo encontrada em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.
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     Leporellus vittatus (Valenciennes 1850)

Comprimento máximo: 8,8 cm CP. 
Distribuição: espécie amplamente distribuída na bacia Amazônica, bacia do rio Orinoco e bacia 
Platina (Garavello & Britski, 2003). No rio Teles Pires foi coletada próxima à balsa do Cajueiro, ime-
diatamente à montante e à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 44907 e 44406.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 40-43 escamas perfuradas, 5-6 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 4-5 séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica e 16 
séries de escamas circumpedunculares. Base da nadadeira caudal coberta de pequenas escamas. 
Boca terminal com o lábio inferior “almofadado”. Colorido amarelado em vida com três faixas es-
curas longitudinais, a primeira ao longo do dorso, a segunda, estendendo-se ao longo da linha 
média do corpo, a terceira, bastante estreita, ao longo da região ventral. As faixas são pontuadas 
por séries de pintas escuras, que cobrem também a cabeça, onde são maiores e frequentemente 
com forma de garatujas. Nadadeira dorsal com uma mancha escura em sua porção subapical; 
nadadeira caudal com um total de cinco faixas: dois pares de faixas nos lóbulos, um par subapical 
e outro continuando as listras dorsal e ventral, na base dos lóbulos, e uma listra nos raios médios, 
que continua a listra da linha média do corpo. Espécie pouco comum na área de estudo sendo 
encontrada nos pedrais do rio Teles Pires e afluentes.
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     Leporinus desmotes Fowler 1914

Comprimento máximo: 13,1 cm CP. 
Distribuição: espécie amplamente distribuída em áreas de corredeiras de rios da bacia Amazôni-
ca, Orinoco e rio Essequibo (Santos & Jégu, 1996; Garavello & Britski, 2003). No rio Teles Pires foi 
capturada tanto à jusante quanto à montante da cachoeira Sete Quedas e nos rios Apiacás, São 
Benedito, Cururu e Santa Rosa.
Material testemunho: INPA 45718, 45192 e 44582; MZUSP 116435.
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral com 36-38 escamas per-
furadas, 5-6 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 4-5 séries entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica e 14 séries de escamas circumpedunculares. Boca terminal. Colori-
do claro, com sete faixas escuras verticais (não incluindo as duas da cabeça), a segunda (pouco 
anterior à nadadeira dorsal) bifurcada inferiormente, as demais sólidas, sem bifurcações; todas 
as faixas ligeiramente oblíquas; base da nadadeira dorsal, nadadeiras pélvicas e nadadeira anal 
escuras. Espécie pouco comum encontrada nos pedrais do rio Teles Pires.

     Leporinus brunneus Myers 1946

Comprimento máximo: 17,8 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída em áreas de corredeiras de rios da bacia Amazônica e 
Orinoco (Chernoff et al., 1990; Garavello & Britski, 2003; Santos & Zuanon, 2008; Lima & Ribeiro, 
2011). No rio Teles Pires foi coletado à jusante da cachoeira Sete Quedas e do Jaú.
Material testemunho: INPA 45191, 45459, 45724 e 35264; MZUSP 116456.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 39-42 escamas perfuradas, 5-6 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 4-5 séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica e 
16 séries de escamas circumpedunculares. Boca terminal. Colorido claro, alguns exemplares com 
uma mancha escura no pedúnculo caudal pouco desenvolvida; listras verticais estreitas ao longo 
do dorso presentes em alguns exemplares. Indivíduo jovem com manchas arredondadas escuras 
nos flancos. Nadadeira caudal vermelha em exemplares vivos. Espécie relativamente comum en-
contrada nos pedrais do rio Teles Pires.
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     Leporinus friderici (Bloch 1794)

Nome popular: piau-três-pintas.
Comprimento máximo: 23,5 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída em todas as principais bacias hidrográficas ao leste dos 
Andes: bacia do Orinoco, rios guianenses, bacia Amazônica e bacia Platina (Garavello & Britski, 
2003). No rio Teles Pires foi capturada ao longo de todo o trecho estudado.
Material testemunho: INPA 44437, 44400, 45452, 45193, 44641, 45930, 44421, 45195, 45194, 
45196, 45197, 44659, 44533, 44857 e 47956; MZUSP 116650.
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral com 36-38 escamas per-
furadas, 5-6 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 4-5 séries entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica e 16 séries de escamas circumpedunculares. Boca terminal. Colorido 
claro, com três manchas arredondadas ao longo da linha média do corpo: a primeira e maior na 
altura do meio da nadadeira dorsal, a segunda e intermediária em tamanho com posição um 
pouco antes da origem da nadadeira anal, a terceira no pedúnculo caudal. As manchas podem 
ser esmaecidas em exemplares grandes. Nadadeira anal escurecida. Nadadeira adiposa com bor-
da escura e base clara. Exemplares jovens possuem barras dorsais verticais que desaparecem ao 
longo do crescimento do peixe. Espécie muito comum do rio Teles Pires e afluentes, encontrado 
em vários tipos de ambiente, sendo a espécie mais abundante do gênero no trecho.



PEIXES DO RIO TELES PIRES94 PEIXES DO RIO TELES PIRES94

     Leporinus microphysus Birindelli & Britski 2013

Comprimento máximo: 14,7 cm CP. 
Distribuição: conhecida da bacia do rio Tapajós (rio Jamanxim e Teles Pires) e da bacia do rio Jari, 
bacia Amazônica (Birindelli & Britski, 2013). Neste estudo a espécie foi coletada no rio Teles Pires 
na cachoeira do Jaú, próximo à Balsa do Cajueiro, e nos pedrais próximo à cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 44476, 44904, 35240, 44402, 44423, 44911, 45618, 35248, 45905, 
45988, 44443, 45559, 35246 e 44908; MZUSP 116675.
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral com 34-37 escamas per-
furadas, quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, quatro séries entre 
a linha lateral e a nadadeira pélvica e 12 séries de escamas circumpedunculares. Boca subinfe-
rior. Colorido claro, com uma faixa escura longitudinal larga, difusa em alguns indivíduos, mas 
tipicamente de moderadamente á nitidamente visível, estendendo-se ao longo do tronco até o 
pedúnculo caudal; séries de barras dorsais verticais, de moderadamente a bastante conspícuas, 
ao longo do dorso. Espécie comum nos pedrais do rio Teles Pires e afluentes.

     Leporinus maculatus Müller & Troschel 1844

Comprimento máximo: 12,1 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída nos rios guianenses, rio Branco e rio Tocantins, além dos 
rios Xingu e Tapajós (Géry et al., 1988; Garavello & Britski, 2003). No Teles Pires ocorre ao longo do 
trecho estudado e nos rios Apiacás, Ximari, Santa Rosa e Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45608, 45555, 45805, 45327, 35253, 35254, 35237, 35255 e 35264; 
MZUSP 116678 e 116427.
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral com 34-37 escamas per-
furadas, quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, quatro séries entre a 
linha lateral e a nadadeira pélvica e 12 séries de escamas circumpedunculares. Boca terminal. Co-
lorido claro, com faixas verticais ao longo do corpo, alternando faixas estreitas retas a levemente 
oblíquas com faixas largas como que resultantes da fusão de uma faixa dorsal com uma mancha 
escura ao longo da linha média, e faixas bastante curtas limitadas ao dorso (três faixas de cada 
tipo), além de uma mancha escura arredondada no pedúnculo caudal. Espécie comum do rio 
Teles Pires e afluentes, encontrado em vários tipos de ambiente.
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Comprimento máximo: 8,0 cm CP. 
Distribuição: originalmente conhecido apenas de duas localidades no rio Tapajós, na região das 
corredeiras (Birindelli et al., 2013), sendo aqui registrado pela primeira vez para o rio Teles Pires à 
jusante da cachoeira da Rasteira e no rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 35260 e 48388.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 37-38 escamas perfuradas, cinco séries de esca-
mas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, quatro séries escamas entre a linha lateral e a nada-
deira pélvica e 16 séries de escamas circumpedunculares. Boca terminal. Colorido claro, com uma 
faixa escura longitudinal relativamente estreita, mas bem definida, estendendo-se desde após o 
olho até os raios medianos da nadadeira caudal; uma listra fina longitudinal ao longo da região 
ventral, presente em exemplares maiores que 8,0 cm CP. Os dois exemplares examinados do rio 
Teles Pires possuem uma listra longitudinal fina, mas conspícua ao longo da região ventral, uma 
característica que não foi observada em nenhum exemplar da série tipo (Birindelli et al., 2013), 
aparentemente pelo fato dela não estar desenvolvida em exemplares pequenos (menores que 
6,0 cm CP) e ficar apagada após um longo período de preservação (o maior exemplar examinado 
na descrição original, o holótipo, possui 7,7 cm CP e aparentemente apresenta um resquício des-
sa faixa). Espécie pouco comum na área de estudo, apenas dois exemplares coletados.

     Leporinus parvulus Birindelli, Britski & Lima 2013
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     Leporinus tristriatus Birindelli & Britski 2013

Comprimento máximo: 8,0 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia do rio Tapajós, ocorrendo também na bacia do 
alto rio Xingu e alto rio Tocantins (Birindelli & Britski, 2013), este foi o primeiro registro da espécie 
na drenagem do rio Teles Pires onde foi capturada nos rios Paranaíta e Apiacás.
Material testemunho: INPA 44950, 35243, 45817 e 45352; MZUSP 116664.
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral com 37-40 escamas perfu-
radas, 4-5 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, quatro séries entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica e 16 séries de escamas circumpedunculares. Boca subinferior. Colo-
rido claro, com uma faixa escura longitudinal larga, estendendo-se do focinho até o pedúnculo 
caudal; uma listra estreita longitudinal ao longo do dorso e outra listra estreita longitudinal ao 
longo da região ventral. Espécimes pequenos (menores que 5,0 cm CP) possuem as listras dorsal 
e ventral interrompidas, como séries de manchas. Espécie pouco comum na área de estudo, sen-
do encontrada em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.

     Leporinus tigrinus Borodin 1929

Comprimento máximo: 15,7 cm CP. 
Distribuição: bacia do Araguaia-Tocantins (Santos & Jégu, 1989; Garavello & Britski, 2003) sendo 
aqui o primeiro registro para a bacia do rio Tapajós onde foi capturada próximo à UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 45560, 45292, 45329, 35241, 44903 e 35251; MZUSP 116676.
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral com 37-39 escamas perfu-
radas, seis séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, cinco séries entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica e 16 séries de escamas circumpedunculares. Boca terminal. Colorido 
claro, com oito faixas escuras verticais (não contando as duas faixas sobre a cabeça) e retas, da 
segunda ou terceira faixa até a quinta bifurcadas superiormente como um Y, as demais sólidas 
sem bifurcações; nadadeira anal com faixas escuras, demais nadadeiras claras. Espécie modera-
damente comum em áreas próximas às margens do rio Teles Pires e afluentes.
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     Leporinus vanzoi Britski & Garavello 2005

Comprimento máximo: 14,0 cm CP. 
Distribuição: endêmica da bacia do rio Tapajós (rio Arinos, rio Teles Pires e rio Tapajós) (Britski & 
Garavello, 2005). Foi coletada neste estudo no Teles Pires ao longo de todo o trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45453, 44837, 35257, 45203, 35244, 45609, 45588, 45497, 45326, 
44750, 45570, 44951, 45486, 45026, 45202, 35242, 45830, 36256, 45383, 44442 e 45727; MZUSP 
116700, 116677 e 116451.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 38-41 escamas perfuradas, 5-6 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 4-5 séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica e 
14-16 séries de escamas circumpedunculares. Boca subterminal. Colorido claro, mais escuro dor-
salmente, com uma faixa escura longitudinal larga, de moderada a bem visível, estendendo-se 
de após o olho ao pedúnculo caudal, frequentemente apresentando uma constrição na altura 
do pedúnculo caudal, o que deixa a parte final da listra com um aspecto de mancha, que pode 
ser bastante desbotada até quase desaparecer em exemplares com mais de 13,0 cm CP (cf. foto 
do exemplar maior); séries de manchas-barras dorsais difusas e moderadamente a pouco cons-
pícuas, ao longo do dorso. Espécie comum na partes marginais do rio Teles Pires.
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     Petulanos sp.

Comprimento máximo: 7,1 cm CP.
Distribuição: conhecido apenas do rio Teles Pires.
Material testemunho: INPA 35265.
Comentários: corpo moderadamente alongado. Linha lateral com 39 escamas perfuradas, cinco 
séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, cinco séries entre a linha lateral e a na-
dadeira pélvica e 16 séries de escamas circumpedunculares. Boca superior. Colorido claro, faixas 
verticais estreitas presentes ao longo do dorso, e com uma faixa escura ao longo da linha média 
do corpo. Um único exemplar, coletado em um afluente (rio Paranaíta). Trata-se provavelmente 
de uma espécie ainda não descrita.

     Leporinus cf. fasciatus (Bloch 1794)

Comprimento máximo: 24,0 cm CP. 
Distribuição: espécie amplamente distribuída na bacia Amazônica, rios guianenses e bacia do 
Orinoco (Britski & Garavello, 1978; Garavello & Britski, 2003; Sidlauskas & Vari, 2012). No Teles Pires 
ocorre ao longo de todo o trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45607, 45328, 45458, 45199 e 45409; ZUEC 10679.
Comentários: corpo alongado, moderadamente robusto. Linha lateral com 41-42 escamas per-
furadas, oito séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 6-7 séries entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica e 16-18 séries de escamas circumpedunculares. Boca terminal. Co-
lorido claro (amarelo em vida) a escuro, com 10 faixas escuras verticais (não contando as duas 
faixas da cabeça), retas, as faixas do meio do corpo com a tendência de serem bifurcadas tanto 
superiormente como inferiormente; nadadeira anal ligeiramente a bastante escura; fileiras de 
manchas escuras presentes ao longo do corpo, moderadamente a muito conspícuas. Espécie 
muito comum no rio Teles Pires e em seus tributários maiores.
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     Petulanos intermedius Winterbottom 1980

Comprimento máximo: 8,1 cm CP. 
Distribuição: conhecida para os tributários baixos da bacia Amazônica (Winterbottom, 1980; Ga-
ravello & Britski, 2003), registrada aqui para o Teles Pires nos rio Santa Helena e São Benedito.
Material testemunho: INPA 35265, 45419, 45869 e 44775; MZUSP 116726.
Comentários: corpo moderadamente alongado, linha lateral com 35-39 escamas perfuradas, cin-
co séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 4-5 séries entre a linha lateral e 
a nadadeira pélvica e 16 séries de escamas circumpedunculares. Boca superior. Colorido claro, 
faixas verticais estreitas presentes ao longo do dorso, 3-4 manchas presentes ao longo da linha 
média do corpo, a primeira, relativamente pequena, pouco após a cabeça, a segunda na altura da 
nadadeira dorsal, a terceira um pouco anterior à origem da nadadeira anal, a quarta no pedún-
culo caudal. Exemplares jovens (menores que 5,0 cm CP) com listras verticais se estendendo até 
o ventre, alternadas com as manchas ao longo da linha média. Espécie pouco abundante no rio 
Teles Pires, ocorrendo nos pedrais.
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     Synaptolaemus latofasciatus (Steindachner 1910)

Comprimento máximo: 9,4 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída (mas com distribuição local) nos rios das bacias Amazônica 
e Orinoco, em trechos com corredeiras (Winterbottom, 1980; Santos & Jégu, 1986; Garavello & 
Britski, 2003; Britski et al., 2011). No Teles Pires foi capturado na ensecadeira da UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 45303.
Comentários: corpo moderadamente alongado, linha lateral com 35-37 escamas perfuradas, 
quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, três séries entre a linha lateral 
e a nadadeira pélvica e 12 séries de escamas circumpedunculares. Boca superior. Colorido alter-
nando largas faixas escuras verticais com faixas estreitas claras, que são vermelhas ou amarelas 
em exemplares vivos; pigmentação escura se estende até a base das nadadeiras dorsal, pélvicas 
e anal. Espécie pouco abundante no rio Teles Pires ocorrendo nos pedrais.

     Sartor cf. elongatus Santos & Jégu 1987

Comprimento máximo: 9,7 cm CP. 
Distribuição: Sartor elongatus foi descrita da bacia do rio Trombetas, Pará (Santos & Jégu, 1987) 
sendo conhecido apenas para esta bacia até então (e.g. Garavello & Britski, 2003). No Teles Pires 
foi capturada à montante e à jusante da cachoeira do Jaú.
Material testemunho: INPA 35258, 45257, 45913 e 45652.
Comentários: corpo moderadamente alongado, linha lateral com 37-39 escamas perfuradas, cin-
co séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, quatro séries entre a linha lateral 
e a nadadeira pélvica e 15-16 séries de escamas circumpedunculares. Boca superior. Colorido 
escuro uniforme no exemplar maior (INPA 35258, 9,7 cm CP), exemplares menores (5,0 cm CP ou 
menos) com uma faixa escura longitudinal ao longo da linha média do corpo e faixas verticais ao 
longo do dorso. Espécie pouco abundante no rio Teles Pires, ocorrendo nos pedrais. A espécie, 
ou uma espécie muito similar, foi registrada no rio Juruena, bacia do rio Tapajós, Mato Grosso 
(Dagosta et al., 2012). Os exemplares aqui examinados são mais similares no seu padrão de colo-
rido aos exemplares do rio Trombetas do que com aqueles do rio Juruena, e por isso foram aqui 
identificados como Sartor cf. elongatus.
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     Schizodon vittatus (Valenciennes 1850)

Nome popular: piava.
Comprimento máximo: 32,5 cm CP. 
Distribuição: ocorre na bacia dos rios Araguaia-Tocantins, Xingu e Tapajós (Garavello & Britski, 
2003). No rio Teles Pires foi capturado à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 35259.
Comentários: corpo moderadamente alongado, linha lateral com 41-43 escamas perfuradas, 4-5 
séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, quatro séries entre a linha lateral e 
a nadadeira pélvica e 16 séries de escamas circumpedunculares. Boca terminal. Colorido claro, 
com tom prateado, com três faixas verticais, estendendo-se do dorso até pouco abaixo da linha 
lateral, a primeira pouco após a cabeça, a segunda na altura da nadadeira dorsal, a terceira após 
a nadadeira dorsal mas antes da nadadeira anal; uma faixa escura na linha média do corpo, em 
exemplares jovens (até 15 cm CP) se estendendo ao longo de todo o tronco, em exemplares 
maiores que 20 cm CP confinada a após a terceira faixa vertical, na região do pedúnculo caudal. 
Nos exemplares grandes as faixas verticais tendem a permanecer apenas como manchas grandes 
aproximadamente quadradas ao longo da linha média do corpo. Espécie pouco abundante no 
rio Teles Pires, ocorrendo principalmente em trechos de remanso. Contudo, trata-se de uma es-
pécie abundante em trechos de rio com planícies de inundação, sendo importante para a pesca.
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Família Chilodontidae
(casca-dura, joão-duro)

Apresentam boca com pequenos dentes presos apenas aos lábios, escamas grandes 
e bem implantadas. Alimentam-se de detritos e perifiton. Não apresentam importância na 
pesca, mas as espécies do gênero Chilodus são apreciadas no hobby aquarista. 

Essa família apresenta dois gêneros e oito espécies atualmente reconhecidas. São dis-
tribuídas nas bacias Amazônica, Orinoco, e rios guianenses, e com uma espécie, Caenotropus 
labyrinthicus, ocorre também no rio Parnaíba, nordeste do Brasil (Eschmeyer & Fong, 2015). Os 
representantes dessa família são de pequeno porte (máximo 16 cm CP em Caenotropus mes-
tomorgmatos; Vari et al., 1995). Embora a distinção entre espécies não seja fácil sem o exame 
detalhado dos dentes (ver abaixo nos comentários das espécies), duas espécies foram registra-
das no trecho do rio Teles Pires em estudo, Caenotropus labyrinthicus e Caenotropus schizodon. 

Chave para as espécies de Chilodontidae

1.  Dentes bicúspides; perfil do focinho arredondado .......................... Caenotropus schizodon
1’.  Dentes unicúspides; perfil do focinho ligeiramente agudo ...........................................................
  ....................................................................................................................... Caenotropus labyrinthicus

     Caenotropus labyrinthicus (Kner 1858)

Nome popular: zoiúdo.
Comprimento máximo: 11,3 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída nas bacias Amazônica, Orinoco, rios da Guiana e Suriname, 
e rio Parnaíba no nordeste do Brasil (Vari et al., 1995; Vari & Raredon, 2003). Registrada no trecho 
em estudo no rio Apiacás.
Material testemunho: ZUEC 10684; INPA 45434; MZUSP 116723. 
Comentários: corpo relativamente alongado, moderadamente robusto. Dentes no pré-maxilar 
pequenos, presos aos lábios, ligeiramente bicúspides. Linha lateral com 29-30 escamas perfura-
das, quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e 3-4 séries entre a linha 
lateral e a origem da nadadeira pélvica. Colorido claro, com uma faixa escura longitudinal que se 
estende do focinho ao pedúnculo caudal, sobreposta no tronco a uma faixa longitudinal pratea-
da (que pode ser mais visível que a listra escura); região dorsal (acima da faixa longitudinal) com 
séries longitudinais de manchas escuras difusas; uma mancha ovalada na parte anterior da faixa 
escura longitudinal, variavelmente desenvolvida de difusa à bem definida. 
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     Caenotropus schizodon Scharcansky & Lucena 2007

Nome popular: zoiúdo.
Comprimento máximo: 11,6 cm CP.
Distribuição: descrita para a bacia do rio Tapajós (Scharcansky & Lucena, 2007), a espécie foi 
registrada recentemente na bacia do rio Madeira (Torrente-Vilara et al., 2013). No trecho em 
estudo no rio Teles Pires, a espécie ocorre à montante e à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: ZUEC 10322; INPA 45334, 45397, 45589 e 45102; MZUSP 116683.
Comentários: corpo relativamente alongado, moderadamente robusto. Dentes no pré-maxilar 
pequenos, presos aos lábios, ligeiramente bicúspides. Linha lateral com 28-30 escamas perfu-
radas, quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal e quatro séries entre 
a linha lateral e a nadadeira pélvica. Colorido claro, com uma faixa escura longitudinal que se 
estende do focinho ao pedúnculo caudal, sobreposta no tronco a uma faixa longitudinal pra-
teada (que pode ser mais visível que a listra escura); região dorsal (acima da faixa longitudinal) 
com séries longitudinais de manchas escuras difusas; uma mancha ovalada na parte anterior da 
faixa escura longitudinal, variavelmente desenvolvida de difusa a bem definida. Espécie pou-
co comum no trecho, mas aparentemente mais abundante que o congênere C. labyrinthicus. 
Caenotropus schizodon foi descrita da bacia do rio Tapajós por Scharcansky & Lucena (2007) e 
distinguida da espécie mais similar, C. labyrinthicus, por possuir dentes bicúspides (vs. dentes 
unicúspides na última). A distinção de ambas as espécies ainda precisa ser melhor entendida, já 
que exemplares com dentes bicuspidados são encontrados em outras partes da bacia Amazôni-
ca, como também pela incerteza da separação dessas espécies por dados moleculares (Melo et 
al., 2014). Ambas as espécies também foram encontradas em simpatria na bacia no rio Madeira 
(Torrente-Vilara et al., 2013).
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Família Hemiodontidae
(voadeira, flexeira, orana, piaus-banana ou jatuarana)

Os Hemiodontidae apresentam um corpo tipicamente alongado, com boca termi-
nal à subinferior, dentes em forma de raquete (com uma base em forma de haste e ápice 
comprimido e multicuspidado), mais desenvolvidos no pré-maxilar na maioria das espécies. 
Representantes da família Hemiodontidae são particularmente comuns na bacia Amazônica 
e apresentam bastante importância na pesca de subsistência na região.

Essa família apresenta cinco gêneros e 31 espécies atualmente reconhecidas como 
válidas, distribuídas desde a bacia do rio Orinoco na Venezuela e Colômbia até o rio Paraná 
e Paraguai na Argentina, sendo ausentes da maioria dos rios do nordeste e leste do Brasil, 
exceto os rios do estado do Maranhão e o rio Parnaíba (Eschmeyer & Fong, 2015). Três gêne-
ros e oito espécies de Hemiodontidae foram documentadas no trecho do rio Teles Pires em 
estudo.

Chave para as espécies de Hemiodontidae

1.  Boca protrátil; dentes tricuspidados .....................................................................................................2
1’.  Boca não protrátil; dentes multicuspidados ......................................................................................4
2.  Presença de uma mancha escura margeando a região posterior ao opérculo; nadadeira 

caudal uma mancha escura em cada lóbulo .............................................. Argonectes robertsi
2’.  Ausência de uma mancha escura margeando a região posterior ao opérculo; nadadeira 

caudal desprovida de mancha escura ..................................................................................................3
3.  Sete séries de escamas entre a linha lateral e a origem da nadadeira dorsal; 56-60 esca-

mas na linha lateral; mancha ovalada no flanco ausente...................... Bivibranchia fowleri
3’.  Dez a 12 séries de escamas entre a linha lateral e a origem da nadadeira dorsal; 63-74 

escamas na linha lateral; mancha ovalada escura no flanco presente .......................................
  .....................................................................................................................................Bivibranchia notata
4.  Presença de barras verticais escuras no flanco; menos de 50 escamas na linha lateral .......  

 .................................................................................................................... Hemiodus quadrimaculatus
4’.  Ausência de barras verticais escuras no flanco; mais de 50 escamas na linha lateral .........5
5.  Presença de uma larga faixa longitudinal escura bem definida ao longo da linha média 

do corpo, conectada e se estendendo após da mácula médio lateral, até o pedúnculo 
caudal-lóbulo inferior da nadadeira caudal; corpo baixo e alongado .......................................

  ...........................................................................................................................Hemiodus semitaeniatus
5’.  Ausência de faixa longitudinal ao longo da linha média do corpo, apenas presente uma 

mancha ovalada escura na linha média do corpo pouco após o final da nadadeira dorsal; 
corpo alto e curto ........................................................................................................................................6

6.  Corpo com escamas pequenas, mais de 100 escamas perfuradas na linha lateral ...............
  .............................................................................................................................Hemiodus cf. microlepis
6’.  Corpo com escamas grandes, menos de 70 escamas perfuradas na linha lateral ...............7
7.  Adultos com escamas de tamanho semelhante tanto abaixo da linha lateral quanto 

acima ...............................................................................................................Hemiodus cf. amazonum
7’.  Adultos com escamas pequenas acima da linha lateral e nitidamente maiores abaixo......  

 ............................................................................................................................Hemiodus unimaculatus
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     Argonectes robertsi Langeani 1999

Comprimento máximo: 27,5 cm CP.
Distribuição: ocorre nas bacias dos rios Tapajós, Xingu, Tocantins e Capim (Langeani, 1999; 2003). 
No rio Teles Pires ocorre próximo à balsa do Cajueiro, à montante da cachoeira do Jaú e no rio 
Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45962, 45084, 45381; 44992, 44821, 45778, 45957; MZUSP 62818, 
96254, 96209, 99535, 99523, 100085, 100127 e 116505.
Comentários: corpo alongado; boca pequena e ligeiramente protrátil, linha lateral com 85-96 
escamas perfuradas, 17 séries de escamas entre a origem da nadadeira dorsal e a linha lateral, 
e 9-10 séries de escamas entre a linha lateral e a inserção da nadadeira pélvica. Colorido claro, 
prateado, com mancha escura margeando a região posterior ao opérculo (exceto em jovens); 
nadadeira caudal com duas manchas escuras simétricas próximas às extremidades dos lóbulos; 
região distal da nadadeira dorsal escurecida; faixa longitudinal escura nos flancos (exemplares 
preservados em álcool). Espécie moderadamente comum no trecho estudado tendo sido encon-
trada tanto no rio Santa Helena como rio Teles Pires à montante da cachoeira do Jaú, geralmente 
capturada em remansos próximo ao ambiente de corredeiras.
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     Bivibranchia notata Vari & Goulding 1985

Comprimento máximo: 11,4 cm CP.
Distribuição: conhecida para as bacias dos rios Tapajós e Tocantins (Vari & Goulding, 1985; Lan-
geani, 2003), a espécie foi registrada no rio Teles Pires, estendendo a distribuição da espécie para 
mais à montante na bacia do Tapajós. Foi registrado no rio Teles Pires 3 km à jusante da cachoeira 
Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 99880, 99978, 99824 e 116442; INPA 45027.
Comentários: corpo bastante alongado, região ventral achatada. Boca bastante protrátil, 64-75 
escamas perfuradas na linha lateral e 10-11 séries de escamas entre a linha lateral e a origem da 
nadadeira dorsal. Corpo claro, com uma faixa longitudinal prateada (escura em parte dos exem-
plares preservados) ao longo dos flancos e uma escura mancha ovalada bastante grande e cons-
pícua no flanco. Espécie pouco comum no trecho estudado. 

     Bivibranchia fowleri (Steindachner 1908)

Comprimento máximo: 13,7 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica, alto rio Orinoco e rio Essequibo (Lan-
geani, 1996; 2003), foi registrado apenas à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 48418; ZUEC 10628.
Comentários: corpo bastante alongado, região ventral achatada. Boca bastante protrátil. Linha 
lateral com 56-60 escamas perfuradas, sete séries de escamas entre a origem da nadadeira dor-
sal e a linha lateral, e quatro séries entre a linha lateral e a inserção da nadadeira pélvica. Corpo 
claro, porção anterior das escamas situadas acima da linha lateral com margem anterior escura, 
formando séries de pequenas manchas em forma de meia lua; uma faixa longitudinal prateada, 
relativamente difusa (escura em parte dos exemplares preservados) ao longo dos flancos. Espé-
cie rara no trecho estudado, típica de praias de rios, sendo bastante comum no baixo rio Tapajós.
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     Hemiodus cf. amazonum (Humboldt 1821)

Comprimento máximo: 14,6 cm CP.
Distribuição: espécie conhecida do alto Amazonas no Peru e do rio Essequibo na Guiana (Lan-
geani, 1996; 2003). No rio Teles Pires foi registrado próximo à balsa do Cajueiro.
Material testemunho: INPA 45136.
Comentários: corpo alongado. Linha lateral com 60 escamas perfuradas, 10 séries de escamas 
entre a origem da nadadeira dorsal e a linha lateral; seis séries de escamas entre a origem da na-
dadeira pélvica e a linha lateral; escamas acima e abaixo da linha lateral de tamanhos semelhan-
tes, 25 rastros branquiais no ramo inferior do primeiro arco branquial. Corpo claro, com mácula 
escura ovalada seguida de uma faixa marrom; lóbulo inferior da nadadeira caudal escurecido. 
Espécie tentativamente identificada, que em muitos atributos se assemelha a H. unimaculatus. 
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     Hemiodus semitaeniatus Kner 1858

Comprimento máximo: 12,2 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica e bacia do rio Paraguai (Langeani, 
1996; 2003), a espécie foi registrada na bacia do rio Teles Pires para os rios São Benedito e Apiacás.
Material testemunho: INPA 45789, 45985, 45432, 45888, 45979; ZUEC 10688.
Comentários: corpo moderadamente alongado, linha lateral com 54-59 escamas perfuradas, 
9-11 séries de escamas entre a linha lateral e a origem da nadadeira dorsal, e cinco séries entre a 
linha lateral e a origem da nadadeira pélvica. Colorido claro, com uma mancha escura ovalada na 
região média do corpo, que é seguida por uma larga faixa escura longitudinal ao longo da linha 
média do corpo, que se estende até o lóbulo inferior da nadadeira caudal. Espécie pouco comum 
no trecho estudado. 

     Hemiodus quadrimaculatus Pellegrin 1909

Comprimento máximo: 11,5 cm CP.
Distribuição: espécie amplamente distribuída nos rios guianenses e alto rio Branco (Langeani, 
2003). No rio Teles Pires ocorre à jusante da cachoeira de Sete Quedas, à jusante da cachoeira do 
Jaú e próximo à balsa do Cajueiro e nos rios Paranaíta e Santa Helena,
Material testemunho: INPA 45687,45644, 45759, 45331, 44946, 44706, 44835, 45725, 45008, 
44969, 44963, 44419, 44805 e 45140; MZUSP 99999, 95725, 99592, 99529, 116506 e 116522.
Comentários: corpo moderadamente alongado, linha lateral com 46-48 escamas perfuradas; 
oito séries de escamas entre a linha lateral e a origem da nadadeira dorsal; 4-5 séries entre a 
linha lateral e a origem da nadadeira pélvica; nove raios ramificados na nadadeira anal. Colorido 
claro, com 3-4 barras verticais, mais largas medialmente. Nos indivíduos jovens as barras laterais 
podem circundar todo o corpo. Espécie relativamente comum sendo encontrada em pequenos 
cardumes na margem ou em remansos próximos a corredeiras.



Diversidade e Guia de Identificação 109Diversidade e Guia de Identificação 109

     Hemiodus aff. microlepis Kner 1858

Comprimento máximo: 14,1 cm CP.
Distribuição: conhecido para as bacias dos rios Madeira, Tocantins e Orinoco (Langeani, 2003; 
Langeani & Moreira, 2013), este é o primeiro registro da espécie para o rio Teles Pires onde foi 
coletado próximo à balsa do Cajueiro, à jusante da cachoeira do Jaú e no rio Santa Helena.
Material testemunho: INPA 44982, 45916, 45139, 45137, 44566, 45138, 45822, 45741, 45396; 
MZUSP 116507, 116729; ZUEC 10456, 11450, 10592 e 10687.
Comentários: corpo moderadamente alongado, 100-106 escamas na linha lateral; 19-23 séries 
de escamas entre a origem da nadadeira dorsal e a linha lateral; e 13-14 séries de escamas entre 
a linha lateral e a inserção da nadadeira pélvica. Colorido claro, com uma faixa prateada longitu-
dinal ao longo da linha média do corpo, e com uma mácula oval escura ao longo da linha média 
do corpo, pouco após do final da nadadeira dorsal, igual ou pouco maior que o diâmetro do 
olho. Indivíduos jovens podem ter uma mancha escura no pedúnculo caudal (MZUSP 116729, 
ZUEC 10456). Nadadeira caudal com uma faixa escura difusa ao longo do lóbulo inferior. Espécie 
comum, que pode ser encontrada em pequenos cardumes na margem do rio Teles Pires e seus 
afluentes. Apresenta semelhanças com Hemiodus microlepis, uma espécie bastante distribuída 
na bacia Amazônica (Langeani, 1996; 2003), porém, foi tentativamente identificada como Hemio-
dus aff. microlepis por possuir menos escamas na linha lateral. 
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     Hemiodus unimaculatus (Bloch 1794)

Comprimento máximo: 15,4 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica, bacia do Orinoco e rios guianenses 
(Langeani, 1996; 2003) a espécie foi coletada no rio Teles Pires (à montante e à jusante da ca-
choeira do Jaú e também à jusante da cachoeira Sete Quedas) e afluentes (rios São Benedito, 
Paranaíta, Santa Helena e Apiacás).
Material testemunho: INPA 45143, 44827, 44679, 45918, 44947, 45781, 45039, 45824, 45007, 
45332, 45713,45643 e 45142; ZUEC 10351, 10352. 
Comentários: corpo moderadamente alongado, 61-66 escamas perfuradas na linha lateral; 10-13 
séries de escamas entre a linha lateral e a origem da nadadeira dorsal; 4-6 séries de escamas entre 
a linha lateral e a origem da nadadeira pélvica. Escamas abaixo da linha lateral nitidamente maio-
res que as situadas acima dela. Colorido claro, exemplares preservados em álcool com parte dor-
sal marrom; com uma faixa prateada longitudinal ao longo da linha média do corpo, e com uma 
mácula oval escura ao longo da linha média do corpo pouco após do final da nadadeira dorsal, 
igual ou pouco maior que o diâmetro do olho. Lóbulos inferior e superior da nadadeira caudal 
com uma faixa escura difusa, formando uma pigmentação em forma de V. Espécie comum, sendo 
encontrada em pequenos cardumes em praias e próximo à margem do rio Teles Pires.
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Família Crenuchidae
(canivete)

Os representantes dessa família são diminutos ou pequenos, apresentam corpo alon-
gado podendo ele ser comprido ou curto, boca terminal ou subterminal e dentes cônicos. 
O gênero mais distribuído e diverso em espécies é Characidium, conhecido popularmente 
como canivetes no sudeste do Brasil, e apresenta espécies tanto altamente reofílicas como 
de ambientes lênticos. 

Essa família apresenta 11 gêneros e 88 espécies atualmente reconhecidos como váli-
das, distribuídas desde o Panamá até o rio da Prata na Argentina (Eschmeyer & Fong, 2015). 
Vários gêneros (e.g. Elachocharax, Odontocharacidium, Ammocryptocharax) ocorrem em iga-
rapés nas bacias Amazônica e Orinoco. Quatro gêneros e nove espécies foram registradas no 
trecho do rio Teles Pires em estudo.

Chave para as espécies de Crenuchidae

1.  Nadadeira pélvica com 2 raios não ramificados ......................Ammocryptocharax elegans
1’.  Nadadeira pélvica com 1 raio não ramificado .................................................................................. 2
2.  Nadadeira dorsal com 17 ou mais raios ramificados ...........................Elachocharax pulcher
2’.  Nadadeira dorsal com 14 ou menos raios ramificados ................................................................. 3
3.  Osso supraorbital ausente; colorido geral marrom, com faixas verticais marrom-escuras  

 ................................................................................................Melanocharacidium cf. auroradiatum
3’.  Osso supraorbital presente; colorido geral claro com faixas verticais escuras ou marrons 

(ocasionalmente verde-metálico em vida), sem faixas escuras ................................................  4
4.  Área ventral nua, desprovida de escamas, desde o istmo até a base das nadadeiras pélvicas
  ........................................................................................................................................................................... 5
4’.  Área ventral com escamas, apenas istmo ocasionalmente desprovido de escamas ......... 6
5.  Dentes tricuspidados; 10 séries de escamas circumpedunculares .............................................. 

 .......................................................................................................................Characidium aff. crandellii
5’.  Dentes unicuspidados; 12 séries de escamas circumpedunculares ............................................
  ................................................................................................................ Characidium aff. declivirostre
6.  Presença de uma faixa longitudinal ao longo da linha médio do corpo, relativamente 

larga, desde a ponta do focinho até o pedúnculo caudal ..............................................................
  ..............................................................................................................Characidium sp. “faixa grossa”
6’.  Faixa longitudinal, quando presente, pouco conspícua; padrão de colorido dominado 

por séries de faixas verticais ao longo do corpo ............................................................................. 7
7.  Treze a 15 faixas verticais bastante estreitas ao longo do corpo, algumas duplicadas ........ 

 ............................................................................................................................Characidium cf. longum
7’.  Oito a 10 faixas verticais ao longo do corpo, relativamente largas .......................................... 8
8.  Colorido geral pálido, faixas verticais fragmentadas ao longo dos flancos, com uma por-

ção dorsal e outra ao longo da linha média do corpo, esta em forma de “V”, que não che-
gam à região ventral .......................................................................Characidium cf. steindachneri

8’.  Colorido geral relativamente escurecido, com faixas verticais contínuas, que chegam à 
região ventral .................................................................................................. Characidium aff. zebra
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     Characidium aff. crandellii Steindachner 1915

Comprimento máximo: 7,2 cm CP.
Distribuição: Characidium crandelli é conhecida de trechos encachoeirados de rios da bacia Ama-
zônica (Buckup, 1993; 2003). No Teles Pires foi capturado no rio Paranaíta, à jusante da cachoeira 
do Jaú e próximo à foz do rio Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45011, 45881, 45756 e 45048; MZUSP 95979 e 95978. 
Comentários: corpo deprimido e alongado; nadadeiras peitorais e pélvicas posicionadas ventral-
mente, muito desenvolvidas, com raios longos e espessos; região ventral entre o istmo a porção 
anterior da origem da nadadeira pélvica desprovida de escamas; dentes tricuspidados; linha la-
teral com 34-36 escamas perfuradas, 3-4 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
dorsal, duas séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica, e 12 escamas circum-
pedunculares. Colorido claro, com uma listra escura estreita do focinho à parte anterior do olho, 
uma série barras verticais largas com bordas retas ao longo da região dorsal; linha longitudinal 
escura estreita e difusa ao longo da linha média do corpo. Nadadeiras com alguma pigmentação 
escura. Espécie ocasionalmente coletada nos trechos encachoeirados. O presente registro para a 
bacia do rio Teles Pires é provisório e depende de um exame mais detalhado das diversas popu-
lações atualmente atribuídas à espécie. 

     Ammocryptocharax elegans Weitzman & Kanazawa, 1976

Comprimento máximo: 3,9 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuído na bacia Amazônica central e bacia do rio Orinoco (Buckup, 
1993; 2003). No Teles Pires foi capturado à jusante da cachoeira da Rasteira e no rio São Benedito.
Material testemunho: INPA 45887 e 48413; MZUSP 118151, 117904, 117964 e 117871.
Comentários: corpo baixo e alongado; linha lateral com 37-38 escamas perfuradas, quatro séries 
de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, duas séries de escamas entre a linha lateral 
e a nadadeira pélvica, e 12 séries de escamas circumpedunculares. Colorido claro, com uma es-
cura faixa longitudinal marrom que se estende do focinho ao final do pedúnculo, mais conspícua 
e larga nos adultos que nos indivíduos pequenos; cerca de oito barras verticais escuras, difusas. 
Indivíduos que são capturados em meio à vegetação marginal de pequenos igarapés possuem 
o colorido verde intenso (Zuanon et al., 2006). Quando são capturados entre o folhiço ou em ga-
lhadas, possuem geralmente a coloração marrom, semelhante à dos espécimes preservados em 
álcool (Ohara et al., 2013). Espécie pouco comum no trecho estudado, ocorrendo em tributários.
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     Characidium aff. declivirostre Steindachner 1915

Comprimento máximo: 5,2 cm CP.
Distribuição: Characidium declivirostre é amplamente distribuída em trechos encachoeirados de 
rios da bacia Amazônica e do Orinoco (Buckup, 1993; 2003). No rio Teles Pires ocorre à montante 
e à jusante da cachoeira de Sete Quedas, e em tributários como o rio Apiacás.
Material testemunho: INPA 45738, 45903 e 45025; MZUSP 96837. 
Comentários: corpo deprimido e alongado; nadadeiras peitorais e pélvicas posicionadas ventral-
mente, muito desenvolvidas, com raios longos e espessos; região ventral entre o istmo a porção 
anterior da origem da nadadeira pélvica desprovida de escamas; dentes com uma cúspide; linha 
lateral com 32-34 escamas perfuradas, três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
dorsal, duas séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica, e 10 séries de escamas circumpedun-
culares. Dentes unicuspidados. Colorido marrom-claro, com manchas-barras escuras irregulares, 
tipicamente uma série de barras-manchas ao longo da região ventral e outra ao longo da região 
ventral; todas as nadadeiras barradas de escuro. Em vida, exemplares têm frequentemente colo-
rido verde metálico, principalmente quando coletados associados às macrófitas podostemaceas. 
Espécie encontrada exclusivamente nos trechos de corredeiras, onde é relativamente comum. 
Pode se tratar de um complexo de espécies, razão pela qual a identificação dos espécimes do rio 
Teles Pires é considerada provisória.
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     Characidium cf. steindachneri Cope 1878

Comprimento máximo: 4,6 cm CP.
Distribuição: espécie amplamente distribuída nas bacias Amazônica, Orinoco e rios costeiros das 
Guianas (Buckup, 1993; 2003). No rio Teles Pires ocorre à montante e à jusante da cachoeira do 
Jaú, próximo à balsa do Cajueiro, próximo à foz do rio Santa Helena e nos rios Paranaíta e São 
Benedito.
Material testemunho: INPA 45665, 44893, 45056, 45105, 45854 e 44714; ZUEC 10663 e 10623.
Comentários: corpo alongado e baixo, boca subterminal; nadadeiras peitorais bem desenvolvi-
das. Linha lateral com 35-38 escamas perfuradas, quatro séries de escamas entre a linha lateral e 
a nadadeira dorsal, três escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica, e 14 séries de escamas 
circumpedunculares. Colorido claro, com 8-10 barras verticais fragmentadas ao longo do flanco, 
com uma porção dorsal e outra ao longo da linha média do corpo, esta em forma de “V”; faixa 
longitudinal escura ausente; mancha escura arredondada no final do pedúnculo caudal. Espécie 
moderadamente comum no trecho estudado. 

     Characidium cf. longum Taphorn, Montaña & Buckup 2006

Comprimento máximo: 2,9 cm CP.
Distribuição: espécie descrita de tributários do alto rio Orinoco (Taphorn et al., 2006) e também 
conhecida do alto rio Negro, Brasil (Lima et al., 2005). No rio Teles Pires, foi coletada apenas à ju-
sante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 48402.
Comentários: corpo alongado e baixo, boca subterminal; nadadeiras peitorais bem desenvolvi-
das. Linha lateral com 33-37 escamas perfuradas, três séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira dorsal, duas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica, e 12 escamas circumpeduncu-
lares. Colorido claro, faixa longitudinal escura ausente; cerca de 13-15 barras verticais escuras, 
bastante estreitas ao longo dos flancos, algumas duplicadas; frequentemente com uma diminu-
ta mancha médio ventral sobre cada faixa. Intensidade do colorido variável, alguns indivíduos 
densamente pigmentados e outros pálidos; as pequenas manchas arredondadas sobre as barras 
verticais podem estar ausentes. Espécie rara no trecho estudado. 
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     Characidium aff. zebra Eigenmann 1909

Comprimento máximo: 4,2 cm CP.
Distribuição: o complexo Characidium zebra é amplamente distribuído nos rios da América do 
Sul, da bacia do Orinoco à bacia Platina (Buckup, 1992; Buckup & Reis, 1997). No rio Teles Pires 
ocorre ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45813, 45055, 44599, 45049, 44620, 44444, 44744, 44867, 45384, 
44524, 44548 e 45868; ZUEC 10724.
Comentários: corpo alongado, baixo à moderadamente alto; boca subterminal; nadadeiras pei-
torais bem desenvolvidas. Linha lateral com 32-35 escamas perfuradas, quatro séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, três escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica, 
e 12 escamas circumpedunculares. Colorido claro, com 9-10 faixas verticais ao longo dos flancos, 
que podem ser contínuas ou descontínuas; uma estreita faixa longitudinal escura que se inicia 
no focinho e se estende até a base da nadadeira caudal; mancha escura arredondada no final 
do pedúnculo caudal. Espécie amplamente distribuída e relativamente comum no trecho do rio 
Teles Pires em estudo, tanto nas corredeiras como nos tributários, sendo encontrada na margem 
dos rios e afluentes em locais com o substrato composto por areia e folhiço. A identificação do 
material do rio Teles Pires como essa espécie é provisória.
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     Elachocharax pulcher Myers 1927

Comprimento máximo: 2,2 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída nas bacias Amazônica e Orinoco (Weitzman & Kanazawa, 
1978; Buckup, 1993; 2003). No Teles Pires foi capturado à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 116730 e 118152.
Comentários: corpo curto e moderadamente alto; nadadeira dorsal com 17-20 raios; Linha late-
ral com 6-7 escamas perfuradas mais 20-24 não perfuradas na série longitudinal; 3-4 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, duas séries de escamas entre a linha lateral e 
a nadadeira pélvica, e 14 séries de escamas circumpedunculares. Nadadeira adiposa presente. 
Colorido predominantemente escuro, com faixas claras verticais estreitas a muito estreitas ao 
longo dos flancos; nadadeiras dorsal, pélvica e anal com faixas escuras; nadadeira adiposa com 
a base escura. Espécie pouco comum no trecho. Geralmente encontrada em pequenos igarapés 
de terra firme, em meio a bancos de folhiço submerso.

     Characidium sp. “faixa grossa”

Comprimento máximo: 3,4 cm CP.
Distribuição: somente conhecida do baixo rio Teles Pires.
Material testemunho: MZUSP 116518.
Comentários: corpo alongado, baixo à moderadamente alto; boca subterminal; nadadeiras pei-
torais bem desenvolvidas. Linha lateral com 36 escamas perfuradas, quatro séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, três escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica, e 
12 escamas circumpedunculares. Colorido claro, com dorso escuro e com uma faixa longitudinal 
escura, larga, que se estende do focinho ao pedúnculo caudal; aproximadamente 11 faixas verti-
cais ao longo dos flancos, pouco conspícuas por estarem sobrepostas à faixa escura longitudinal 
e à pigmentação escura do dorso; nadadeiras pontilhadas de pigmentação escura. Trata-se de 
uma espécie aparentemente não descrita.
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     Melanocharacidium cf. auroradiatum Costa & Vicente 1994

Comprimento máximo: 5,1 cm CP.
Distribuição: espécie originalmente descrita da bacia do rio Araguaia (Costa & Vicente, 1994; Bu-
ckup, 2003). No Teles Pires ocorre à jusante e à montante da cachoeira do Jaú e nos rios Paranaíta, 
Santa Helena e São Benedito, 
Material testemunho: INPA 45358, 45510, 44685, 44554, 44853, 44695, 44724, 45414, 44463, 
44786 e 44740; MZUSP 95965 e 96794; ZUEC 10713 e 10717.
Comentários: corpo comprido e moderadamente curto; boca subterminal. Linha lateral com 29-
32 escamas perfuradas, três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 2-3 séries 
de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica, e 12 séries de escamas circumpeduncula-
res. Colorido marrom claro, com faixas verticais marrom-escuras, relativamente largas, que che-
gam até a linha lateral; parte inferior do corpo com barras verticais pouco conspícuas, uma faixa 
escura conectando focinho à porção anterior do olho e uma mancha escura e estreita abaixo do 
olho; nadadeiras com faixas estreitas escuras. Espécie relativamente comum no trecho, nos rios 
Paranaíta, Santa Helena, Apiacás e São Benedito, e no Teles Pires tanto à jusante e à montante 
da cachoeira do Jaú, sempre associada a locais com plantas aquáticas ou com fundo rochoso e 
água corrente. Melanocharacidium cf. auroradiatum é similar e não muito bem diagnosticada de 
Melanocharacidium dispilomma, que é amplamente distribuída nas bacias Amazônica e do rio 
Orinoco, incluindo o rio Tapajós na região das corredeiras de São Luiz (Buckup, 1993). A identi-
ficação aqui é provisória e baseada na diferença na contagem diferente de escamas entre essas 
espécies (33-35 escamas perfuradas, quatro escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 
três escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica em M. dispilomma).
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Família Erythrinidae
(traíra, jeju, lobó)

Os representantes dessa família são peixes de corpo cilíndrico, apresentam esca-
mas relativamente grandes, boca ampla e dentes cônicos, nadadeira caudal com margem 
emarginada e ausência de nadadeira adiposa. Os gêneros Hoplerythrinus e Erythrinus são 
monotípicos e conhecidos popularmente como jejus ou iuius. O gênero Hoplias inclui as traí-
ras e trairões. São peixes carnívoros, que tipicamente preferem ambientes lênticos, como 
lagos e áreas inundadas. Apresentam certa importância na pesca de subsistência. 

A família Erythrinidae compreende três gêneros e aproximadamente 10 espécies, dis-
tribuídas desde o sul da Costa Rica ao rio de La Plata na Argentina (Eschmeyer & Fong, 2015). 
Três gêneros e quatro espécies da família foram encontradas no trecho do rio Teles Pires em 
estudo.

Chave para família Erythrinidae

1.  Presença de uma mancha negra arredondada sobre o opérculo (membrana opercular 
sem mancha); faixa longitudinal escura na lateral do corpo larga e bem definida ...............  
 ................................................................................................................... Hoplerythrinus unitaeniatus

1’.  Ausência de mancha negra arredondada sobre o opérculo; faixa longitudinal escura na 
lateral do corpo irregular e de contornos pouco definidos, ou ausente ..................................2

2.  Mancha escura arredondada no final do pedúnculo caudal presente; pequeno porte ......
   ............................................................................................................................... Erythrinus erythrinus
2’.  Mancha escura arredondada no final do pedúnculo caudal ausente; médio a grande 

porte .................................................................................................................................................................3
3.  Presença de uma mancha escura bem definida na membrana opercular; região ventral 

da cabeça com o istmo retangular .......................................................................... Hoplias aimara
3’.  Ausência de uma mancha escura bem definida na membrana opercular, apenas pigmen-

tações difusas; região ventral da cabeça com o istmo triangular .................................................
  ................................................................................................................................... Hoplias malabaricus
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     Erythrinus erythrinus (Bloch & Schneider 1801)

Comprimento máximo: 5,3 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuído na bacia Amazônica, rios guianenses e bacia do Orinoco, 
e também ocorrendo em rios do sul da Bahia e norte do Espírito Santo e bacia do rio Paraguai 
(Oyakawa, 2003). Na drenagem do rio Teles Pires foi coletado apenas no rio Apiacás.
Material testemunho: INPA 45980; MZUSP 88579.
Comentário: colorido marrom claro, com mancha escura arredondada na região umeral e outra 
no final do pedúnculo caudal; listras marrons estreitas e inclinadas ao longo do corpo. Espécie 
pouco comum no trecho; encontrada em pequenos igarapés de terra firme.

Comprimento máximo: 8,5 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída nas principais bacias sul-americanas ao leste dos Andes 
(bacia do Orinoco, bacia Amazônica, rios guianenses, bacia Platina e rio São Francisco) (Oyaka-
wa, 2003). No rio Teles Pires a espécie foi capturada 3 km à jusante da cachoeira de Sete Quedas, 
próximo à balsa do Cajueiro e nos rios Santa Helena e Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45149, 45651, 45593 e 44458.
Comentários: colorido claro, frequentemente com tom oliváceo em vida, com uma mancha es-
cura arredondada no opérculo, uma larga faixa longitudinal escura ao longo da linha média dos 
flancos, e duas faixas estreitas após o olho. Espécie pouco comum no trecho em estudo, regis-
trada em tributários como os rios Santa Helena e Paranaíta, e no próprio rio Teles Pires, mas mais 
frequentemente encontrada em lagos e em pequenos igarapés.

     Hoplerythrinus unitaeniatus (Spix & Agassiz 1829)
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     Hoplias aimara (Valenciennes 1846)

     Hoplias malabaricus (Bloch 1794)

Nome popular: trairão.
Comprimento máximo: 70,0 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída em rios da bacia Amazônica, rio guianenses e tributários 
do rio Orinoco que drenam o escudo brasileiro e o escudo guianense (Mattox et al., 2006; Lima & 
Ribeiro, 2011). No rio Teles Pires ocorre ao longo de todo o trecho estudado.
Material testemunho: INPA 44845, 45392, 45663 e 45150.
Comentários: corpo marrom-escuro, com áreas claras ventralmente. Uma mancha escura na 
membrana do opérculo presente; olhos grandes; istmo retangular. Indivíduos jovens apresen-
tam o diâmetro do olho maior que o comprimento do focinho. Ocorre em locais rasos próximo a 
margem do rio Teles Pires, poços de corredeiras, e grandes em afluentes.

Nome popular: traíra.
Comprimento máximo: 16,0 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída nos rios da América do Sul (Oyakawa, 2003). No Teles Pires 
ocorre ao longo de todo o trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45975, 45393, 44567, 44580, 44592, 44918, 45417, 44551, 44483 e 
44520.
Comentários: corpo marrom, com listra longitudinal escura larga em geral presente e modera-
damente conspícua; possui istmo triangular; não apresenta mancha na membrana opercular; 
focinho mais longo e olhos proporcionalmente menores que os do trairão. Espécie comum que 
ocorre em locais rasos de lagos e próximo a margem do rio Teles Pires e seus afluentes, como os 
rios São Benedito, Santa Helena e Paranaíta.
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Família Lebiasinidae
(peixe-lápis, bengalinha)

Os Lebiasinidae são peixes de porte pequeno a diminuto, corpo alongado, boca 
terminal e dentes cônicos ou multicuspidados. Alguns Lebiasinidae são apreciados na aqua-
riofilia, particularmente as espécies do gênero Nannostomus e Copella.

A família apresenta seis gêneros e 75 espécies atualmente reconhecidas como váli-
das, distribuídas desde o sul da Costa Rica até o rio Paraná e Uruguai na Argentina e Uruguai, 
sendo ausentes dos rios do nordeste e leste do Brasil (Eschmeyer & Fong, 2015). Apenas dois 
gêneros e duas espécies da família foram encontradas no trecho do rio Teles Pires em estudo.

Chave para as espécies de Lebiasinidae

1.  Faixa longitudinal preta ao longo do flanco estendendo-se à nadadeira caudal; ausência 
de mancha escura na nadadeira dorsal ..........................................Nannostomus unifasciatus

1’.  Faixa longitudinal marrom-escura ao longo do flanco não estendendo-se à nadadeira 
caudal; presença de mancha escura na nadadeira dorsal .................................Pyrrhulina sp.

     Nannostomus unifasciatus Steindachner 1876

Comprimento máximo: 2,6 cm CP.
Distribuição: espécie amplamente distribuída pela bacia Amazônica, bacia do Orinoco e rio Es-
sequibo, Guiana (Weitzman & Cobb, 1975; Weitzman & Weitzman, 1982; 2003). No Teles Pires foi 
capturado à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 27225; MZUSP 118153.
Comentários: corpo alongado e baixo, boca terminal, com mandíbula inferior ligeiramente me-
nor que a superior; narinas separadas entre si. Linha lateral com 25-27 escamas perfuradas, três 
séries de escamas entre a origem da nadadeira dorsal e a linha lateral, e uma escama entre a 
linha lateral e a inserção da nadadeira pélvica. Colorido claro, porção dorsal marrom-clara, com 
uma faixa longitudinal escura no flanco que se estende até o lóbulo inferior da nadadeira caudal. 
Habita tributários de médio porte, de águas calmas. Rara no trecho estudado do rio Teles Pires 
sendo encontrada à jusante do trecho de cachoeiras. É comum na porção inferior do rio Tapajós 
assim como outras espécies do gênero.
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     Pyrrhulina sp.

Comprimento máximo: 2,8 cm CP.
Distribuição: capturada no rio Teles Pires unicamente à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 118144.
Comentários: Corpo alongado e baixo, boca terminal, com a mandíbula inferior ligeiramente 
maior que a superior; narinas anterior e posterior sobrepostas. Linha lateral com 25-26 escamas 
perfuradas, duas séries de escamas entre a origem da nadadeira dorsal e a linha lateral, e duas es-
camas entre a linha lateral e a inserção da nadadeira pélvica. Colorido marrom-claro dorsalmen-
te, com uma listra marrom-escura larga ao longo da linha longitudinal, mancha escura na porção 
médio-anterior da nadadeira dorsal. Ocorre em pequenos tributários sendo rara no trecho em 
estudo. Similar, porém distinta, da recentemente descrita Pyrrhulina marylinae Netto-Ferreira & 
Marinho 2013; trata-se provavelmente de uma espécie não descrita.
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Família Ctenoluciidae
(bicuda, caibro)

 Os representantes dessa família têm corpo bastante alongado, de médio à grande 
porte, crânio bem ossificado, mandíbulas longas e pontudas com dentes pequenos e nume-
rosos, alimentam-se de outros peixes. Apresentam alguma importância na pesca esportiva e 
profissional. 
 Essa família apresenta dois gêneros e sete espécies, distribuídas desde o Panamá até 
a bacia Amazônica (Eschmeyer & Fong, 2015). Um dos gêneros (Ctenolucius) ocorre apenas 
nos rios a oeste dos Andes, da Colômbia, Venezuela e Panamá, enquanto que o outro gênero 
(Boulengerella) ocorre na bacia Amazônica, bacia do Orinoco e rios guianenses. Apenas duas 
espécies do gênero Boulengerella foram encontradas no rio Teles Pires.

Chave de identificação para as espécies de Ctenoluciidae

1.  Presença de pequenas manchas escuras arredondadas pelo corpo nos adultos; nadadei-
ra dorsal posicionada um pouco anteriormente da origem da nadadeira anal; nadadeira 
caudal com manchas ou faixas escuras ............................................... Boulengerella maculata

1’.  Ausência de manchas escuras arredondadas pelo corpo nos adultos, apenas uma mácula 
no final do pedúnculo caudal; nadadeira dorsal posicionada um pouco atrás da origem 
da nadadeira pélvica; nadadeira caudal sem manchas ou faixas .....Boulengerella cuvieri

Comprimento máximo: 37,5 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuído na bacia Amazônica, bacia do rio Orinoco, e rios Essequibo 
(Guiana) e Oiapoque (Guiana Francesa e Amapá) (Vari, 1995; 2003). No rio Teles Pires ocorre ao 
longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 44501, 44376, 44894 e 44518 e 44622; ZUEC 10355, 10340.
Comentários: corpo bastante alongado e baixo. Linha lateral com 100-117 escamas, das quais as 
últimas 4-5 não são perfuradas; 13 séries de escamas entre a linha lateral e a origem da nadadeira 
dorsal, e 9-10 séries de escamas entre a linha lateral e a origem da nadadeira pélvica. Colorido 
do corpo cinza-prateado, mais escuro dorsalmente, com a nadadeira caudal marrom, com raios 
mais dorsais próximos ao ápice na nadadeira, e raios mais ventrais variando do alaranjado ao 
avermelhado, e com uma mácula escura na base do pedúnculo caudal. Jovens apresentam es-
curas manchas arredondadas pelo corpo, e uma faixa longitudinal escura. Mácula escura no final 
do pedúnculo caudal em indivíduos menores que 10 cm CP inconspícua ou ausente. Ocorre na 
calha do rio Teles Pires, principalmente próximo às corredeiras.

     Boulengerella cuvieri (Agassiz 1829)
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     Boulengerella maculata (Valenciennes 1850)

Comprimento máximo: 25,8 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica e bacia do Orinoco (Vari, 1995; 2003). 
No rio Teles Pires foi capturado no rio São Benedito.
Material testemunho: INPA 45783.
Comentários: corpo bastante alongado e baixo. Origem da nadadeira dorsal ao mesmo nível 
da origem da nadadeira anal. Linha longitudinal com 88-100 escamas, das quais 15-26 são per-
furadas, nove séries de escamas entre a linha lateral e a origem da nadadeira dorsal, e sete sé-
ries de escamas entre a linha lateral e a origem da nadadeira pélvica. Colorido claro, com dorso 
enegrecido e muitas manchas escuras arredondadas, menores no dorso e maiores nos flancos; 
nadadeira caudal com faixas e manchas escuras; faixa longitudinal escura conspícua e larga no 
flanco de exemplares preservados em álcool. Rara no trecho, tendo sido apenas coletada no rio 
São Benedito.
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Família Serrasalmidae
(piranha, pacu, tambaqui)

A família Serrasalmidae abrange 16 gêneros e 88 espécies atualmente reconhecidas 
como válidas, distribuídas desde a bacia do Lago de Maracaibo, no norte da Venezuela, até o 
rio de La Plata na Argentina. São os peixes conhecidos como pacus e piranhas, caracterizados 
por terem o corpo com formato ovoide à discoidal, com escamas modificadas em espinhos 
no abdômen que formam uma estrutura que lembra uma serra, de onde vem o nome da 
família. Os pacus são tipicamente herbívoros, alimentam-se principalmente de sementes, 
frutas e folhas, mas podem ingerir também invertebrados (particularmente quando na fase 
juvenil); algumas espécies, como as dos gêneros Myleus, Tometes, Ossubtus e Mylesinus ali-
mentam-se quase que exclusivamente de macrófitas aquáticas encontradas nos ambientes 
encachoeirados como as plantas das famílias Podostemaceae e Myrtaceae. Por outro lado, 
as piranhas são os representantes carnívoros da família, mas algumas espécies, como por 
exemplo Pygopristis denticulata, podem eventualmente alimentar-se de frutos e sementes, 
principalmente no período de cheia dos rios quando o alimento está disperso nas águas e os 
peixes têm acesso as florestas inundadas.

A família possui ainda o maior caraciforme neotropical, Colossoma macropomum que 
é conhecido como tambaqui, esta espécie pode alcançar 1 m de comprimento total e ultra-
passar os 40 kg de peso. Os serrasalmídeos são de grande importância para a pesca, princi-
palmente na região Amazônica. Neste estudo foram encontradas 14 espécies distribuídas 
em seis gêneros para o trecho do rio Teles Pires estudado.

Chave para as espécies de Serrasalmidae

1.  Duas fileiras de dentes no pré-maxilar, dentes com base larga, molariformes ou incisifor-
mes, com cúspides sem borda cortante ..............................................................................................2

1’.  Uma única fileira de dentes no pré-maxilar, dentes triangulares e cortantes, com uma 
cúspide principal mais alta evidentemente pontiaguda (piranhas)  ...................................... 12

2.  Dentes molariformes de base larga, não comprimidos antero-posteriormente; duas filei-
ras de dentes no pré-maxilar tipicamente com espaçamento entre si ....................................3

2´.  Dentes incisiformes relativamente comprimidos antero-posteriormente; duas fileiras de 
dentes no pré-maxilar claramente encostadas uma na outra sem espaçamento entre si ..
 ......................................................................................................................................................................... 10

3.  Nadadeira adiposa com base evidentemente longa, comprimento da base da adiposa 
igual ou maior que o espaço entre o final da nadadeira dorsal e a origem da nadadeira 
adiposa  ............................................................................................................................................................4

3’.  Nadadeira adiposa com base curta, comprimento da base da adiposa claramente menor 
que o espaço entre o final da nadadeira dorsal e a origem da nadadeira adiposa..............5

4.  Porção dorsal dos flancos com barras verticais estreitas que se fragmentam em manchas 
arredondadas abaixo da linha lateral; mancha umeral, quando conspícua, arredondada .
 .................................................................................................................................Metynnis hypsauchen

4’.  Flancos sem barras verticais, mas com manchas irregulares (retangulares a arredonda-
das); mancha umeral bastante conspícua alongada verticalmente  ...........................................

  ...................................................................................................................... Metynnis cf. lippincotianus
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5.  Espinho pré-dorsal ausente .....................................................................................................................6
5’.  Espinho pré-dorsal presente  ...................................................................................................................7
6.  Nadadeira adiposa raiada; maxilar sem dentes; comprimento pós-orbital longo, compri-

mento do focinho contido mais que três vezes dentro do comprimento pós-orbital .........
 .........................................................................................................................Colossoma macropomum

6’.  Nadadeira adiposa não raiada; maxilar com 1 a 3 pequenos dentes; comprimento pós-
-orbital moderado, comprimento do focinho contido duas vezes ou menos no compri-
mento pós-orbital ......................................................................................... Piaractus brachypomus

7.  Presença de uma faixa vertical preta larga no meio do corpo .......................................................
  ..............................................................................................................................Myloplus schomburgkii
7’.  Faixa vertical no meio do corpo ausente .............................................................................................8
8.  24-27 raios ramificados na nadadeira dorsal; distância entre a nadadeira dorsal e a nada-

deira adiposa contida três vezes no comprimento da base da dorsal; pedúnculo caudal 
baixo e alongado ........................................................................................................Myloplus asterias

8’.  19-22 raios ramificados na nadadeira dorsal; distância entre a nadadeira dorsal e a nada-
deira adiposa contida no máximo duas vezes no comprimento da base da dorsal; pedún-
culo caudal alto e curto ..............................................................................................................................9

9.  Nadadeira caudal uniformemente clara ou com a borda distal acizentada, primeiro raio 
da nadadeira dorsal sem pigmentação ....................................................... Myloplus rubripinnis

9’.  Nadadeira caudal com uma faixa escura bem definida na porção distal, primeiro raio da 
nadadeira dorsal densamente pigmentado ......................................................Myloplus arnoldi

10.  Espinhos pré-pélvicos formando uma quilha bem marcada na região ventral próximo às 
nadadeiras pélvicas, pré-maxilar com os dois dentes mais anteriores lateralmente juntos 
ou quase ....................................................................................................................................................... 11

10’.  Espinhos pré-pélvicos reduzidos, região abdominal arredondada, ausência de quilha 
pré-pélvica, pré-maxilar com os dois dentes mais anteriores visivelmente afastados .........
 ...........................................................................................................................Tometes sp. “Teles Pires”

11.  Dentes incisiformes sempre delgados antero-posteriomente, dentes do pré-maxilar tipi-
camente visíveis externamente, cabeça afilada .................................................... Myleus setiger

11’.  Dentes incisiformes delgados nos juvenis e aparentando serem molariformes nos adul-
tos, dentes do pré-maxilar não visíveis externamente, cabeça robusta, “hiperossificada”  
 .................................................................................................................................. Myleus sp. “dentuço”

12.  Nadadeira caudal com pigmentação escura presente apenas na base da nadadeira, por-
ção distal da nadadeira caudal hialina .............................................................................................. 13

12’.  Nadadeira caudal uniformemente escura em exemplares adultos, nadadeira caudal nos 
juvenis com base e porção distal pigmentada .................................... Serrasalmus rhombeus

13.  Mancha na base da nadadeira caudal com 1/3 ou mesmo a metade do comprimento da 
nadadeira; manchas redondas grandes ou alongadas verticalmente sobre os flancos .. 14

13’.  Mancha na base da nadadeira caudal cobrindo quase completamente a nadadeira, for-
mado uma finíssima porção distal hialina; manchas sobre os flancos, quando visíveis, 
pequenas .........................................................................................................Serrasalmus spilopleura

14.  Mancha umeral arredondada ou levemente alongada verticalmente, focinho abaulado, 
cabeça afilada; flancos com manchas arredondadas ............................ Serrasalmus hollandi

14’.  Mancha umeral bastante alongada verticalmente em formato de lágrima invertida, foci-
nho redondo, cabeça robusta; flancos com manchas alongadas verticalmente ....................
 .................................................................................................................................. Serrasalmus manueli
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     Colossoma macropomum (Cuvier 1818)

Nome popular: tambaqui.
Comprimento máximo: 84,0 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída nas porções baixas dos rios da bacia Amazônica e bacia do 
rio Orinoco (Araujo-Lima & Goulding, 1997), sendo a distribuição fora destas bacias considerado 
casos de introdução. No Teles Pires a espécie ocorre naturalmente à jusante da cachoeira Sete 
Quedas. 
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico.
Comentários: corpo relativamente alongado. Região pós-orbital representa 48-57% do compri-
mento da cabeça. Ausência de espinho direcionado na origem da nadadeira dorsal. Nadadeira 
adiposa com raios ramificados. Ausência de dentes no maxilar. Colorido nos adultos verde-oli-
váceo metálico dorsalmente, lado inferior da cabeça e abdômen claros, quase branco. Juvenis 
com coloração geral do corpo prateada com um ocelo enegrecido evidente no meio do corpo. 
Espécie pouco comum no trecho de rio estudado, ocorre principalmente em trechos de remanso 
do rio e em áreas com florestas inundáveis com limite de distribuição na bacia do rio Teles Pires o 
trecho à jusante das Sete Quedas, não ocorrendo naturalmente à montante do trecho (E. Ferreira 
& W. Ohara com. pess.).
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     Metynnis cf. lippincottianus (Cope 1870)

Comprimento máximo: 6,1 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuído na bacia Amazônica e rios da Guiana Francesa e na bacia 
do rio Paraná (Zarske & Géry, 1999; Jégu, 2003). No rio Teles Pires a espécie foi coletada  à jusante 
da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 44568; ZUEC 10422 e 10394.
Comentários: perfil lateral do corpo discóide, corpo muito alto, base da nadadeira adiposa longa. 
Coloração do corpo prateada, mais escura dorsalmente; uma mancha umeral em forma de barra 
vertical, bastante conspícua; manchas pequenas arrendondadas a retangulares espalhadas ao 
longo do corpo. Espécie pouco frequente no trecho, mas abundante na porção superior do rio 
Teles Pires, mais precisamente na região do município de Lucas do Rio Verde.
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     Metynnis hypsauchen (Müller & Troschel 1844)

Comprimento máximo: 15 cm CT.
Distribuição: bacia Amazônica e, também nos rios do Escudo das Guianas (Zarske & Géry, 2008; 
Jégu, 2003). Na bacia do rio Teles Pires a espécie foi registrada à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico.
Comentários: corpo disciforme, muito alto, e base da nadadeira adiposa longa. Coloração do 
corpo prateada, mais escura superiormente; com listras verticais estreitas ao longo da região 
dorsal, que se fragmentam como manchas na região ventral, abaixo da linha lateral. Espécie rara 
no trecho estudado.
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     Myleus setiger (Müller & Troschel 1844) 

Nome popular: pacu, pacu-dente-seco.
Comprimento máximo: 19,3 cm CP. 
Distribuição: bacias dos rios Orinoco e Amazonas, incluindo os rios costeiros que drenam o Escu-
do das Guianas (Jégu & Santos, 2002; Jégu, 2003; Andrade et al., 2013; 2016; Ota et al., 2013). Na 
bacia do rio Teles Pires a espécie parece não ser muito difundida, sendo apenas registrada a partir 
de um lote coletado na confluência dos rios Teles Pires e São Benedito. 
Material testemunho: INPA 46030.
Comentários: dentição incisiforme, duas séries de dentes pré-maxilares juntas uma a outra sem 
espaçamento interno e os dois dentes mais anteriores da série externa em (ou quase) contato 
lateral. Serra abdominal constituída por espinhos baixos formando uma quilha pré-pélvica mo-
deradamente marcada, mais evidente na região do abdômen próxima a origem da nadadeira 
pélvica. Dimorfismo sexual evidente, machos apresentam um segundo lóbulo na nadadeira anal, 
podendo ou não apresentar longos filamentos na nadadeira dorsal e duros ganchos lateralmen-
te curvados na porção distal da nadadeira anal. Já as fêmeas apresentam nadadeira anal com 
aspecto falcado, ou seja, raios anteriores mais desenvolvidos que os posteriores, além de nunca 
apresentar filamentos na dorsal ou ganchos na anal. Espécie herbívora considerada moderada-
mente reofílica.
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     Myleus sp. "dentuço"

Nome popular: pacu, pacu-dentuço. 
Comprimento máximo: 23 cm CP. 
Distribuição: endêmica da bacia do rio Tapajós, foi registrada neste estudo no rio Teles Pires pra-
ticamente em toda a sua extensão, e também nos rios Juruena e Jamanxim (MC Andrade com. 
pess.). 
Material testemunho: INPA 35092, 35093, 45950, 35089 e 48533; MZUSP 95457, 95477, 95921, 
100134, 110945, 110947, 110948, 116523 e 116482. 
Comentários: dentição incisiforme com duas séries de dentes pré-maxilares juntas uma a ou-
tra sem espaçamento interno e os dois dentes anteriores da série externa juntos lateralmente 
ou com ligeiro espaço. Dentes nos juvenis muito achatados antero-posteriormente tornando-se 
evidentemente robustos ao longo do crescimento do peixe. Espécie dimórfica, machos apre-
sentam um lóbulo adicional na nadadeira anal, podendo ou não apresentar longos filamentos 
na nadadeira dorsal e duros ganchos lateralmente curvados na porção distal da nadadeira anal. 
Já as fêmeas apresentam nadadeira anal com aspecto falcado, ou seja, raios anteriores mais de-
senvolvidos que os posteriores, além de nunca apresentar filamentos na dorsal ou ganchos na 
anal. Espécie herbívora, normalmente encontrada em áreas de correnteza como corredeiras as-
sociadas a bancos de macrófitas aquáticas. Trata-se de uma espécie nova e encontra-se em fase 
de descrição.
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     Myloplus arnoldi (Ahl 1936)

Nome popular: pacu.
Comprimento máximo: 18,4 cm CP. 
Distribuição: conhecida dos rios Xingu e Tocantins (Jégu, 2003; Jégu et al., 2003), ocorrendo tam-
bém em drenagens da margem esquerda do Amazonas como na bacia do rio Trombetas e drena-
gens costeiras do escudo guianense (MC Andrade obs. pess.) sendo aqui o primeiro registro para 
a bacia do rio Tapajós. Na bacia do rio Teles Pires a espécie foi registrada à jusante da cachoeira 
da Rasteira e nos rios Apiacás e Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45225, 44790, 45456; MZUSP 116438; ZUEC 10591. 
Comentários: dentição molariforme, duas séries de dentes pré-maxilares levemente afastadas 
uma da outra formando um arco gentil entre si. Serra abdominal constituída por espinhos relati-
vamente baixos formando uma quilha pré-pélvica marcada. Nadadeiras caudal, anal e peitorais 
amareladas. Porção distal da nadadeira caudal e primeiro raio da nadadeira dorsal densamente 
pigmentada. Apresenta ainda dimorfismo sexual, machos apresentam um lóbulo adicional na 
nadadeira anal, podem ainda apresentar na nadadeira anal ganchos duros recurvados lateral-
mente. Nadadeira anal das fêmeas com aspecto falcado. É frequentemente encontrada nas áreas 
de baixa correnteza próxima a vegetação marginal, mas pode ocorrer também em áreas de forte 
correnteza nas corredeiras próxima a afloramentos rochosos.
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     Myloplus asterias (Müller & Troschel 1844)

Nome popular: pacu. 
Comprimento máximo: 16,2 cm CP.
Distribuição: rios guianenses (Essequibo, Nickerie, Araguari), e nos principais tributários do mé-
dio e baixo Amazonas incluindo as bacias dos Uatumã, Xingu, Tocantins (Jégu et al., 2004) e Ma-
deira (Ota et al., 2013). Na bacia do rio Teles Pires a espécie foi registrada à jusante da cachoeira 
da Rasteira e no rio Ximari.
Material testemunho: apenas registro fotográfico e biométrico.
Comentários: dentição molariforme robusta, duas séries de dentes pré-maxilares pouco afas-
tadas uma da outra. Serra abdominal constituída por espinhos relativamente baixos formando 
uma quilha pré-pélvica marcada. Machos de Myloplus asterias apresentam manchas ferrugíneas 
no corpo e um lóbulo adicional na nadadeira anal, podendo ainda aparecer ganchos duros late-
ralmente curvados na porção distal da nadadeira anal e longos filamentos na nadadeira dorsal. 
Fêmeas e juvenis apresentam nadadeira anal com aspecto falcado. Espécie herbívora/frugívora 
com tendências a onívoria. Pode ser encontrada nas áreas de baixa correnteza próxima a vege-
tação marginal.
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     Myloplus rubripinnis (Müller & Troschel 1844)

Nome popular: pacu, pacu-branco. 
Comprimento máximo: 33,0 cm CP. 
Distribuição: bacia do rio Orinoco, no Escudo das Guianas tanto nos rios costeiros quanto nos rios 
do médio e baixo Amazonas, assim como no Escudo Brasileiro nas bacias dos rios Madeira, Tapa-
jós, Xingu e Tocantins (Jégu, 2003; Jégu et al., 2004; Vari et al., 2009; Ota et al., 2013; MC Andrade 
obs. pess. Na bacia do rio Teles Pires a espécie foi registrada ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45232. 
Comentários: dentição molariforme, duas séries de dentes pré-maxilares levemente afastadas 
uma da outra formando arcos paralelos suaves, e dente sinfiseano robusto no dentário com um 
evidente gume anterior. Serra abdominal constituída por espinhos altos formando uma quilha 
pré-pélvica marcada, com primeiro espinho da serra pré-pélvica alcançando anteriormente a 
vertical que cruza a origem da nadadeira peitoral. Espécie dimórfica, machos apresentam um 
lóbulo adicional na nadadeira anal, podendo ou não apresentar longos filamentos na nadadeira 
dorsal e duros ganchos lateralmente curvados na porção distal da nadadeira anal. Já as fêmeas e 
juvenis apresentam nadadeira anal com aspecto falcado e nunca apresentam filamentos na dor-
sal ou ganchos na anal. Espécie herbívoro/frugívora encontrada em áreas de pouca correnteza 
próxima a vegetação marginal.

PEIXES DO RIO TELES PIRES134



Diversidade e Guia de Identificação 135

     Myloplus schomburgkii (Jardine 1841)

Nome popular: pacu-colete, pacu-jumento, pacu-cadete, cadete. 
Comprimento máximo: 35,5 cm CP. 
Distribuição: bacia do rio Orinoco, e nos principais tributários do médio e baixo Amazonas in-
cluindo as bacias dos rios Negro, Uatumã, Trombetas, Madeira, Tapajós, Xingu e Tocantins (Jégu, 
2003; M Jégu com. pess.; MC Andrade obs. pess.). Na bacia do rio Teles Pires a espécie foi registrada 
para à montante e à jusante da cachoeira Sete Quedas e nos rios Apiacás, Santa Rosa, São Bene-
dito e Paranaíta. 
Material testemunho: INPA 45225, 44790 e 45456. 
Comentários: dentição molariforme bastante robusta, duas séries de dentes pré-maxilares ni-
tidamente afastadas uma da outra com arranjo lembrando uma letra maiúscula “A”. Coloração 
geral do corpo prateada com uma faixa larga preta alongada na porção mediana do flanco. Ser-
ra abdominal constituída por espinhos altos formando uma quilha pré-pélvica marcada, com 
primeiro espinho da serra pré-pélvica alcançando, ou quase, a vertical que cruza a origem da 
nadadeira peitoral. A espécie apresenta dimorfismo sexual, machos apresentam um lóbulo adi-
cional na nadadeira anal podendo ainda aparecer na nadadeira dorsal longos filamentos e na 
nadadeira anal ganchos distais duros lateralmente curvados. Fêmeas e juvenis a nadadeira anal 
tem aspecto falcado formado lóbulo apenas pelos raios anteriores mais desenvolvidos, não apre-
senta filamentos na dorsal ou ganchos na anal. Espécie herbívora/frugívora com tendências a 
onívoria. Pode ser encontrada nas áreas de baixa correnteza próxima a vegetação marginal e 
oportunisticamente pode ser encontrada em áreas de forte correnteza nas corredeiras próxima 
a afloramentos rochosos.

Diversidade e Guia de Identificação 135



PEIXES DO RIO TELES PIRES136 PEIXES DO RIO TELES PIRES136

     Piaractus brachypomus (Cuvier 1818)

Nome popular: pirapitinga.
Comprimento máximo: 51,0 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuído nas porções baixas da bacia Amazônica e bacia do rio Ori-
noco, ocorre na Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Peru e Venezuela (Loubens & Panfili, 2001; 
Jégu, 2003). Piaractus brachypomus foi registrado na bacia do rio Teles Pires à jusante da cachoei-
ra de Sete Quedas. Contudo, com a formação do reservatório da UHE Teles Pires, capturas têm 
ocorrido à montante de Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 48524.
Comentários: corpo alongado e alto conferindo à espécie um perfil ovóide; sua aparência lem-
bra o tambaqui, mas levemente mais arredondado. Apresenta cabeça grande com região pós-
-orbital representando 40-46% do comprimento da cabeça. Ausência de espinho direcionado 
para frente na origem da nadadeira dorsal. Ausência de raios ramificados na nadadeira adiposa. 
Presença de um à três pequenos dentes no maxilar. Adultos com colorido cinza prateado es-
curecido dorsalmente com porções inferior da cabeça e abdômen amarelo pálido à levemente 
avermelhado. Juvenis com coloração prateada, manchas arredondadas por todo o corpo, região 
inferior da cabeça e antero-ventral do corpo avermelhadas. 
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     Serrasalmus hollandi Eigenmann 1915 

Nome popular: piranha, piranha-saicanga. 
Comprimento máximo: 13,8 cm CP. 
Distribuição: conhecida da bacia do rio Guaporé (Jégu & Santos, 2001) e Madeira (Jégu, 2003; Ota 
et al., 2013), registrada aqui para a bacia do rio Teles Pires à jusante da cachoeira da Rasteira e no 
rio Ximari.
Material testemunho: MZUSP 116718.
Comentários: cabeça afilada, ossos infra-orbitais bem desenvolvidos, 3º infra-orbital largo com 
zona nua abaixo deste infra-orbital reduzida. Coloração geral do corpo prateada, com manchas 
arredondadas conspícuas sobre os flancos, região gular, opercular, nadadeira peitoral e nada-
deira anal amarelo avermelhadas. Grande mancha umeral arredondada ou levemente vertical-
mente alongada presente imediatamente após a cabeça, ao nível da linha lateral. Uma mancha 
escura em forma de “V” na base nadadeira caudal, porção distal hialina. Presença de manchas 
sobre os flancos arredondadas. 
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     Serrasalmus manueli (Fernández-Yépez & Ramírez 1967)

Nome popular: piranha, piranha-chupita. 
Comprimento máximo: 21,0 cm CP. 
Distribuição: bacias dos rios Orinoco e Amazonas (Machado-Allison & Fink, 1996; Jégu, 2003). No 
Teles Pires foi capturada à jusante da cachoeira de Sete Quedas. 
Material testemunho: INPA 45871, 45337, 48528. 
Comentários: cabeça robusta, ossos infra-orbitais bem desenvolvidos, 3º infra-orbital largo co-
brindo completamente, ou quase, a zona nua abaixo deste infra-orbital. Coloração geral do cor-
po prateada com tonalidades vermelho-amareladas na região inferior da cabeça e corpo. Man-
cha umeral de cor preta bem definida com formato de gota invertida alongada verticalmente. 
Presença de manchas sobre os flancos alongadas verticalmente. Apresenta quando juvenis man-
chas sobre os flancos alongadas verticalmente que vão gradativamente desaparecendo com o 
crescimento do peixe até sumirem completamente quando o peixe atinge a fase adulta. Espécie 
piscívora encontrada na calha e margens dos rios.
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     Serrasalmus rhombeus (Linnaeus 1766) 

Nome popular: piranha, piranha-preta. 
Comprimento máximo: 43,0 cm CP. 
Distribuição: bacias dos rios Orinoco e Amazonas, incluindo os rios costeiros que drenam o Escu-
do das Guianas (Jégu, 2003; Vari et al., 2009). No Teles Pires ocorre ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 44517, 44795, 45264, 45265, 45337, 45462, 45871, 48527 e 48528. 
Comentários: ossos infra-orbitais bem desenvolvidos, 3º infra-orbital largo com zona nua abaixo 
deste infra-orbital reduzida. Coloração geral do corpo prateada com manchas arredondas nos 
flancos quando juvenis e cinza-prateada ou completamente enegrecida quando adultos. Juvenis 
com manchas arredondadas pretas sobre os flancos, e nadadeira caudal com evidente banda 
preta nas regiões proximal e distal. Peixe na fase adulta com coloração do corpo escurecida, sem 
manchas evidentes sobre os flancos ou nadadeira caudal. Espécie piscívora encontrada larga-
mente na calha e margens dos rios sendo encontradas em pequenos e grandes tributários, em 
rios preservados e em zonas degradadas.
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     Serrasalmus spilopleura Kner 1858

Nome popular: piranha. 
Comprimento máximo: 16,7 cm CP. 
Distribuição: conhecida da bacia dos rios Madeira, Guaporé e Paraná (Jégu, 2003; Ota et al., 2013), 
registrada aqui para a bacia do rio Teles Pires, onde é encontrada à jusante da cachoeira Sete 
Quedas. 
Material testemunho: MZUSP 116719.
Comentários: ossos infra-orbitais bem desenvolvidos, 3º infra-orbital largo com zona nua abaixo 
deste infra-orbital reduzida. Coloração geral do corpo prateada, sem manchas ou listras. Pig-
mentação alaranjada na região opercular presente. Mancha umeral presente, alongada e mode-
radamente conspícua, imediatamente após a cabeça. Nadadeira caudal quase completamente 
pigmentada de preto com uma fina porção distal hialina.
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     Tometes sp. "Teles Pires"

Nome popular: pacu, pacu-borracha, curupeté. 
Comprimento máximo: 39 cm CP. 
Distribuição: bacia do rio Tapajós sendo encontrada ao longo do trecho estudado. 
Material testemunho: INPA 37620, 37621, 37622, 45760, 45851 e 45281.
Comentários: dentição incisiforme com duas séries de dentes pré-maxilares evidentemente 
juntas uma à outra sem espaçamento interno, dois dentes mais anteriores da série externa 
espaçados lateralmente um do outro. Dentes decrescendo em tamanho posteriormente e os 
dois mais posteriores evidentemente menores com cúspides não alinhadas, em vista ventral, 
formando uma sinuosidade. Serra pré-pélvica constituída por finos espinhos conferindo a 
região pré-pélvica uma característica arredondada, quilha evidente somente na zona posterior a 
origem da nadadeira pélvica. Dimorfismo evidente, machos com lóbulo adicional na nadadeira 
anal, apresentando ainda longos filamentos na nadadeira dorsal e duros ganchos lateralmente 
curvados na porção distal da nadadeira anal. Fêmeas apresentam nadadeira anal com aspecto 
falcado. Espécie herbívora e estritamente reofílica, comumente encontrada em áreas de 
correnteza como corredeiras associadas a bancos de macrófitas aquáticas. Trata-se de uma 
espécie nova e encontra-se em fase de descrição.
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Família Chalceidae
(arari, rabo-de-fogo, arari-pirá)

 Os representantes dessa família possuem escamas muito grandes e bem implanta-
das, três séries de dentes no pré-maxilar e nadadeira caudal vermelha em vida. Os Chalceidae 
têm sido reconhecidos como família desde Oliveira et al. (2011); por muito tempo, o gênero 
Chalceus foi considerado como pertencente à família Characidae, e por algum tempo, como 
o único representante da família Alestidae na América do Sul (Zanata & Vari, 2005), uma pro-
posta fortemente contestada pelas hipóteses filogenéticas baseadas em dados moleculares 
(Oliveira et al., 2011; Arroyave & Stiassny, 2011), as quais são seguidas aqui.
 Essa família abrange um único gênero, Chalceus, que contém cinco espécies válidas 
(Eschmeyer & Fong, 2015). As espécies do gênero são exclusivas do norte da América do Sul 
cisandina, i.e. bacia Amazônica, bacia do Orinoco e rios guianenses. São peixes de tamanho 
médio, atingindo um tamanho máximo de pouco mais de 20 cm de comprimento padrão. 
Apenas uma espécie foi registrada na bacia do rio Teles Pires

     Chalceus epakros Zanata & Toledo-Piza 2004

Comprimento máximo: 15,0 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica e bacia do rio Orinoco (Zanata & Tole-
do-Piza, 2004). No Teles Pires foi capturado nos rios Apiacás e Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45104 e 45709.
Comentários: corpo relativamente alongado. Linha lateral com 34-37 escamas perfuradas, três 
séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e duas séries de escamas entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica. Colorido claro, uma faixa escura mediana (mais visível em exempla-
res preservados); em vida, com a nadadeira caudal vermelha, assim como manchas vermelhas ao 
longo dos flancos. Espécie pouco comum, encontrada em vários tipos de ambiente do rio Teles 
Pires e tributários maiores. 
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Família Acestrorhynchidae
(ueua, dente-de-cão, cachorinho)

Os representantes dessa família possuem o corpo alongado e baixo, com focinho e 
mandíbulas bem desenvolvidos e pontudos, com boca ampla guarnecida de dentes cônicos 
pequenos a grandes, nadadeira caudal furcada e nadadeira anal com um lóbulo anterior bas-
tante desenvolvido. São peixes carnívoros de médio porte, que podem ser bastante abun-
dantes em lagos marginais e planícies de inundação. 

A família Acestrorhynchidae abrange um único gênero (Acestrorhynchus) com 14 es-
pécies, distribuídas nas bacias dos rios Orinoco, rios guianenses, bacia Amazônica, bacia Pla-
tina, rio São Francisco, rio Parnaíba e rios do estado do Maranhão (Eschmeyer & Fong, 2015). 
Cinco espécies foram encontradas no trecho do rio Teles Pires em estudo.

Chave para as espécies de Acestrorhynchidae

1.  Presença de uma faixa longitudinal escura ao longo da linha média do corpo, da ponta 
do focinho ao pedúnculo caudal e uma segunda faixa longitudinal escura, mais ventral, 
do final do maxilar ao final da nadadeira anal; mancha umeral e mancha no pedúnculo 
caudal ausentes .......................................................................................... Acestrorhynchus nasutus

1’.  Colorido do corpo sem faixas; mancha umeral podendo estar presente ou ausente; man-
cha escura no pedúnculo caudal sempre presente ........................................................................2

2.  Mancha umeral escura muito grande e conspícua .......................Acestrorhynchus falcatus
2’.  Mancha umeral pouco conspícua ou ausente, quando presente, pontual e muito peque-

na .......................................................................................................................................................................3
3.  Linha lateral com 77-91 escamas perfuradas ....................................................................................4
3’.  Linha lateral com 95-128 escamas perfuradas ...........................Acestrorhynchus microlepis
4.  Mancha umeral imediatamente após o opérculo conspícua, de formato quadrado; extre-

midade apical da nadadeira dorsal escura; base da nadadeira anal sem listra escura .........  
 ..................................................................................................................Acestrorhynchus grandoculis

4’.  Mancha umeral ausente; nadadeira dorsal sem pigmentação escura em sua porção api-
cal; base da nadadeira anal com uma listra escura estreita .......Acestrorhynchus minimus
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     Acestrorhynchus falcatus (Bloch 1794)

     Acestrorhynchus grandoculis Menezes & Géry 1983

Comprimento máximo: 7,0 cm CP. 
Distribuição: conhecida para o rio Negro, alto rio Orinoco e rio Madeira (Toledo-Piza & Menezes, 
1996; Menezes, 2003; Toledo-Piza et al., 2013); primeiro registro para a bacia do rio Tapajós, cap-
turado à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 48385.
Comentários: corpo alongado, focinho alongado e pontudo. Linha lateral com 91 escamas per-
furadas, 19 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e nove séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 28 raios ramificados. Colorido 
claro, com uma pequena mancha umeral escura, situada logo após a cabeça e ao nível da linha 
lateral, sempre conspícua; uma mancha escura no pedúnculo caudal, sempre muito pequena. 
Pigmentação escura conspícua presente na porção apical da nadadeira dorsal presente. Um úni-
co exemplar coletado no trecho estudado.

Comprimento máximo: 20,7 cm CP. 
Distribuição: Amplamente distribuída na bacia Amazônica, bacia do rio Orinoco e rios guianen-
ses (Menezes, 1969; Menezes & Géry, 1983; López-Fernández & Winemiller, 2003; Toledo-Piza et 
al., 2013). Foi coletada no rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro à jusante da cachoeira do Jaú 
e nos rio Apiacás, Cururu e Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45858, 45734 e 45072.
Comentários: corpo alongado, focinho alongado e pontudo. Linha lateral com 84-91 escamas 
perfuradas, 18-20 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 7-10 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 22-25 raios ramificados. 
Colorido claro, com uma mancha umeral escura muito grande e conspícua com sua porção su-
perior (acima da linha lateral) arredondada e com uma extensão vertical abaixo dessa mesma 
linha; uma mancha escura no pedúnculo caudal de tamanho variando de uma pequena mancha 
arredondada a uma mancha ovalada relativamente grande, estendendo-se aos raios medianos 
da nadadeira caudal. Espécie pouco comum no trecho, preferindo igarapés.
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     Acestrorhynchus microlepis (Schomburgk 1841)

Comprimento máximo: 15,8 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica, bacia do rio Orinoco e rios guianenses 
(Toledo-Piza & Menezes, 1996; Menezes, 2003; López-Fernández & Winemiller, 2003). No rio Teles 
Pires foi registrada ao logo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45889, 45498, 44727, 44798, 45073 e 45380; ZUEC 10442, 10366 e 10680.
Comentários: corpo alongado, focinho alongado e pontudo. Linha lateral com 95-128 escamas 
perfuradas, 16-22 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 8-16 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 24-31 raios ramificados. 
Colorido claro, com uma faixa prateada ao longo da linha média do corpo; uma pequena mancha 
umeral escura, situada logo após a cabeça e ao nível da linha lateral, frequentemente indistin-
ta; uma mancha escura no pedúnculo caudal, bastante variável em tamanho (de pequena, do 
tamanho de um ponto, a uma mancha ovalada cobrindo o pedúnculo caudal e base dos raios 
da nadadeira caudal). Pigmentação escura presente na porção apical da nadadeira dorsal, fre-
quentemente inconspícua. Espécie pouco comum no trecho, preferindo ambientes lênticos de 
grandes corpos d’água.
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     Acestrorhynchus minimus Menezes 1969

Comprimento máximo: 7,2 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica central e bacia do rio Orinoco (Mene-
zes, 1969; López-Fernández & Winemiller, 2003; Menezes, 2003; Toledo-Piza et al., 2013).
Material testemunho: INPA 46359 e 48384.
Comentários: corpo alongado, focinho alongado e pontudo. Linha lateral com 77-85 escamas 
perfuradas, 11-13 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 8-7 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 23-25 raios ramificados. 
Colorido claro, região dorsal escurecida; flancos com escamas apresentando um tênue padrão 
reticulado; linha longitudinal estreita e escura, relativamente pouco definida, ao longo da linha 
média do corpo, começando na altura da nadadeira dorsal e se estendendo ao pedúnculo cau-
dal; uma listra escura bastante estreita, ao longo da base da nadadeira anal; uma mancha escura 
de formato aproximadamente circular na base dos raios medianos da nadadeira caudal; em vida, 
pigmentação vermelha acima e abaixo da mancha no pedúnculo caudal. Espécie pouco comum, 
ocorrendo em áreas marginais.

Comprimento máximo: 4,9 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica central, rio Essequibo (Guiana) e bacia 
do alto rio Orinoco (Menezes, 1969; Menezes & Géry, 1983; López-Fernández & Winemiller, 2003; 
Menezes, 2003). Foi registrado no rio São Benedito para a bacia do Teles Pires.
Material testemunho: MZUSP 100663.
Comentários: corpo alongado, focinho alongado e pontudo. Linha lateral com 84 escamas per-
furadas, 16 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e nove séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 23 raios ramificados. Colorido 
claro, com uma faixa longitudinal escura ao longo da linha média do corpo, da ponta do focinho 
ao pedúnculo caudal e uma segunda faixa longitudinal escura mais ventral, do final do maxilar 
ao final da nadadeira anal. Espécie rara, tendo sido coletada apenas um único exemplar no rio 
São Benedito.

     Acestrorhynchus nasutus Eigenmann 1912
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Família Cynodontidae
(cachorra, peixe-cachorro, saranha)

Os representantes dessa família são peixes de médio à grande porte, apresentam o 
corpo alongado, bastante comprimido lateralmente, boca ampla e oblíqua, guarnecida de 
dentes cônicos de tamanhos desiguais, alguns muito grandes, e nadadeira anal bastante 
longa. São conhecidos como “cachorras”, peixes predadores bastante importantes na pesca 
esportiva na bacia Amazônica, principalmente nos rios de água clara como o Teles Pires. 

A família Cynodontidae apresenta três gêneros e oito espécies, distribuídas nas ba-
cias amazônica, Orinoco, e alguns rios guianenses, sendo uma espécie (Rhaphiodon vulpinus) 
ocorrendo também na bacia Platina (Eschmeyer & Fong, 2015). Dois gêneros e três espécies 
foram encontrados no trecho do Teles Pires em estudo.

Chave para as espécies de Cynodontidae

1.  Origem da nadadeira anal posicionada em linha vertical à frente da origem da nadadeira 
dorsal; nadadeira anal com mais de 60 raios ramificados; boca quando fechada em angu-
lo maior que 80º ................................................................................................. Cynodon septenarius

1’.  Origem da nadadeira anal posicionada em linha vertical, atrás da nadadeira dorsal com 
menos de 50 raios ramificados; boca quando fechada em angulo menor que 70º ............2

2.  Nadadeira caudal clara ou amarelada quando em vida, com a concentrada pigmentação 
escura região distal; nadadeira adiposa com mancha escura bem definida; boca quando 
fechada em angulo de 45º ................................................................................ Hydrolycus armatus

2’.  Nadadeira caudal alaranjada ou avermelhada quando em vida, com difusa pigmentação 
na região distal; nadadeira adiposa com pigmentação difusa; boca quando fechada em 
angulo maior que 60º .........................................................................................Hydrolycus tatauaia
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     Cynodon septenarius Toledo-Piza 2000

     Hydrolycus armatus (Jardine 1841)

Comprimento máximo: 92,0 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuído na bacia Amazônica, bacia do Orinoco e rio Essequibo (To-
ledo-Piza et al., 1999; Toledo-Piza, 2003). No Teles Pires ocorre ao longo do trecho de corredeiras.
Material testemunho: INPA 46071, 45973, 45855 e 45151.
Comentários: região ventral quilhada; extremidade da nadadeira peitoral longe da origem da 
nadadeira anal; boca voltada para cima em ângulo inferior a 50º; dentes cônicos médios a muito 
grandes, o par de dentes maiores do dentário encaixados em foramens no teto da boca. Corpo 
prateado, com a nadadeira caudal esbranquiçada ou amarelada; mancha umeral escura; nada-
deira adiposa com um mácula muito escura; nadadeira caudal com forte pigmentação escura na 
região distal. Trata-se da maior membro da família, podendo pesar mais de 12 kg sendo por isso 
bastante apreciado por pescadores esportivos. É comum no Teles Pires, onde ocorre em maior 
abundância em corredeiras. 

Comprimento máximo: 21,0 cm CP.
Distribuição: conhecida da bacia Amazônica central e porção inferior de vários tributários, rio 
Negro, alto rio Orinoco e rio Essequibo, Guiana (Toledo-Piza, 2000; 2003). No Teles Pires ocorre no 
rio Apiacás e São Benedito.
Material testemunho: INPA 46072.
Comentários: região ventral quilhada; extremidade da nadadeira peitoral quase alcançando à 
origem da nadadeira anal; boca voltada para cima em angulo superior a 75º; dentes caninos rela-
tivamente pequenos. Corpo prateado com as nadadeiras claras, com uma mancha umeral escura 
e arredondada. Espécie rara no trecho em estudo, tendo sido coletada apenas no rio Apiacás.



Diversidade e Guia de Identificação 149Diversidade e Guia de Identificação 149

     Hydrolycus tatauaia Toledo-Piza, Menezes & Santos 1999

Nome popular: cachilengue ou cachorra.
Comprimento máximo: 49,0 cm CP.
Distribuição: Amplamente distribuída na bacia Amazônica e bacia do Orinoco (Toledo-Piza et al., 
1999; Toledo-Piza, 2003). No Teles Pires ocorre ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45499, 45152 e 45956.
Comentários: região ventral quilhada; extremidade da nadadeira peitoral longe da origem da 
nadadeira anal; boca voltada para cima em angulo superior a 50º. Corpo prateado com a nada-
deira caudal vermelho-alaranjada; mancha umeral escura; nadadeira caudal com uma difusa pig-
mentação escura na região posterior. Em comparação à espécie anterior, possui olhos maiores 
e dentes caninos menores, sendo também uma espécie de menor porte. Espécie comum no rio 
Teles Pires e afluentes, ocorrendo às vezes em sintopia com H. armatus.
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Família Gasteropelecidae
(borboleta, peixe-borboleta)

Apresentam um corpo bastante alto anteriormente, devido ao grande desenvolvi-
mento da cintura peitoral, com nadadeiras peitorais longas e bem desenvolvidas, e nadadei-
ras pélvicas diminutas. São famosos por sua capacidade de saltar para fora da água, graças 
à propulsão gerada pelo conjunto formado por suas grandes nadadeiras peitorais e ampla 
cintura peitoral. São peixes de pequeno porte que se alimentam principalmente de insetos 
caídos na água sendo mais comuns em tributários de pequeno porte.

A família Gasteropelecidae abrange três gêneros (Gasteropelecus, Thorachocharax e 
Carnegiella) com nove espécies, distribuídas desde o Panamá até a bacia do rio Paraguai-Pa-
raná na Argentina, com maior riqueza de espécies na bacia Amazônica (Eschmeyer & Fong, 
2015). Uma única espécie foi encontrada no trecho do rio Teles Pires em estudo.

     Carnegiella strigata (Günther 1864)

Comprimento máximo: 2,1 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica e rios guianenses (Weitzman & Palmer, 
2003). No rio Teles Pires foi coletada à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 118419.
Comentários: corpo alto anteriormente com pronunciada quilha ventral. Boca ligeiramente su-
perior. Linha lateral com 5-7 escamas perfuradas, mais 24 escamas não perfuradas longitudi-
nalmente no corpo. Nadadeira anal com 25-28 raios ramificados. Nadadeira adiposa ausente. 
Colorido claro, com cinco listras oblíquas ao longo do corpo, a primeira estreita, atravessando o 
olho, a segunda ao longo da margem do opérculo, a terceira originando-se na margem anterior 
da quilha e se estendendo à nadadeira peitoral; a quarta faixa, mais larga da parte inferior da 
quilha à região média do corpo, próximo ao pedúnculo caudal; a quinta faixa oblíqua e estreita, 
originando-se na quilha ventral pouco antes da nadadeira pélvica e se estendendo ao longo 
da base da nadadeira anal. Uma listra escura ao longo da linha média do corpo, onde as listras 
oblíquas confluem. Região dorsal com uma faixa escura. Espécie rara no trecho, encontrada em 
tributários de pequeno porte, com floresta alagada.
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Piaba

Um salve a todos piabólogos e a todas as piabas
difíceis de serem triadas, contadas e identificadas

vulgo lambari, manjubinha, tetra e piabinha
apreciadas no amendoim ou fritas na farinha

piabas mal-vistas à primeira vista, desde tempo passado
interespecificamente aglomeradas em vidros empoeirados

abarrotadas como sardinhas, em álcool negligenciado
sofrendo descamação precoce e perda de raio
por errôneo manuseio e formol mal graduado

 
piaba minúscula, pequena, média e grande,

coletadas em lagoa, rio, riacho e arroio debaixo ponte
piabas que migram da nascente ao estuário

piabas que acabam em lojas de aquário
com colorido prateado, dourado, vermelho, ou azulado

sustento de garça, ciclídeo, bagre, traíra e dourado
 

piaba com pseudotímpano e sem mancha umeral
com pedúnculo arqueado ou sem linha lateral

piaba desdentada e com escamas na caudal
ou duas fileiras no sorriso e “i” mais nove na dorsal

 
piaba que não inova, piaba que não varia,

piaba carente desprovida de autapomorfia,
piabas que politomizam hipóteses e monotonizam resultados

homoplasicamente agrupadas em clados mal suportados
 

piaba de isca, piaba que belisca
piaba que mama mas não fisga.

Fernando Jerep
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Família Characidae
(piaba, lambari)

A família Characidae é a mais diversa e complexa da ordem Characiforme. Apresen-
tam a distribuição mais ampla entre todas as famílias da ordem (ocorrem desde o sul dos 
Estados Unidos ao norte da Patagônia e Chile). A família Characidae abriga entre 1100-1200 
espécies, dependendo da classificação seguida. A hipótese molecular de Oliveira et al. (2011) 
erigiu diversas famílias de táxons antes considerados dentro de Characidae (Bryconidae, Tri-
portheidae, Iguanodectidae, além da ampliação de Acestrohynchidae para incluir Hetero-
characinae e Roestinae), mas ainda não há consenso que permita seguir essas mudanças, e 
por isso preferimos aqui seguir considerando representantes dessas famílias dentro de Cha-
racidae. As 91 espécies ocorrentes no trecho do rio Teles Pires em estudo (distribuídas em 34 
gêneros) podem ser identificadas segundo a chave apresentada abaixo (espécies das subfa-
mílias Cheirodontinae, Iguanodectinae e Stevardiinae têm chaves próprias, subsequentes, 
que derivam da chave principal).

Chave para as espécies da família Characidae 

1.  Todos ou a maioria dos dentes unicuspidados, cônicos ou caniniformes, ou ainda mami-
liformes (volumosos, mas com uma única cúspide) fora da boca .............................................2

1’.  Dentes sempre com mais de uma cúspide, volumosos ou comprimidos ........................... 11
2.  Linha lateral incompleta (espécies de pequeno porte, não ultrapassando 4,0 cm CP); 

pseudotímpano presente, conspícuo ..................................................................................................9
2’.  Linha lateral completa (espécies de médio porte, tipicamente maiores de 100 cm CP); 

pseudotímpano presente ou ausente .................................................................................................3
3.  Corpo alongado e comprimido; série infraorbital completa e consolidada, formando um 

anel ósseo contínuo ao redor do olho; dentes caniniformes de tamanhos desiguais, al-
guns bastante grandes; escamas grandes, 40-47 ao longo da linha lateral .............................

  .................................................................................................................................... Agoniates halecinus
3’.  Forma do corpo variável, mas nunca alongado e comprimido ao mesmo tempo; série 

infraorbital incompleta; supraorbital ausente, com o osso frontal delimitando a parte 
dorsal da órbita ............................................................................................................................................4

4.  Dentes mamiliformes, isto é, com base larga circular ou semicircular e apresentando 
uma única cúspide (formato que lembra um mamilo); dentes tanto dentro como fora da 
boca, dentes externos no dentário, pré-maxilar e maxilar; escamas do corpo ciclóides, 
isto é, lisas, sem pequenos espinhos em sua borda posterior ....................................................5

4’.  Ausência de dentes mamiliformes fora da boca, todos os dentes cônicos; escamas cte-
nóides, isto é, com pequenos espinhos em sua borda posterior, conferindo uma aspere-
za ao toque  ...................................................................................................................................................6

5.  Corpo com acentuada gibosidade (“corcunda”) na região dorsal; nadadeira anal longa, 
com 42-46 raios ramificados; pseudotímpano triangular muito conspícuo, presente ........  
 .......................................................................................................................................... Roeboides affinis
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5’.  Perfil pré-dorsal ligeiramente convexo, mas sem gibosidade (“corcunda”); nadadeira 
anal com 21-23 raios ramificados; pseudotímpano ausente .........................................................

  ........................................................................................................................ Bryconexodon trombetasi
6.  Presença de gibosidade (“corcunda”) na região pré-dorsal muito acentuada ........................
   ..........................................................................................................................Cynopotamus juruenae
6’.  Ausência de gibosidade (“corcunda”) na região pré-dorsal .........................................................7
7.  Mancha umeral presente ................................................................... Acestrocephalus stigmatus
7’.  Mancha umeral ausente ...........................................................................................................................8
8.  Mancha escura no pedúnculo caudal arredondada, bastante conspícua ................................
  ............................................................................................................................. Acestrocephalus acutus
8’.  Mancha escura no pedúnculo caudal triangular, pouco conspícua ...........................................
  ...............................................................................................................Acestrocephalus nigrifasciatus
9.  Uma mancha escura na porção anterior da nadadeira dorsal; sem manchas ou faixas no 

corpo, exceto por uma mancha escura estreita no pedúnculo caudal-base da nadadeira 
caudal; tamanho diminuto (comprimento máximo menos que 2 cm CP) ...............................

   ....................................................................................................................................Characidae gen. sp.
9’.  Nadadeira dorsal sem mancha em sua porção distal; colorido do corpo distinto do apre-

sentado acima; tamanho pequeno (adultos alcançando 2-3 cm CP)  ................................... 10
10. Uma listra escura restrita à mandíbula inferior; séries de pequenas manchas ao longo da 

linha média do corpo, e uma listra escura estreita ao longo da base da nadadeira anal ....  
 .............................................................................................................. Microschemobrycon elongatus

10’.  Uma listra estreita estendendo-se do focinho até a altura da nadadeira dorsal; uma listra 
escura na porção anterior da nadadeira dorsal e outra listra escura, na porção anterior da 
nadadeira anal ............................................................................................................Axelrodia lindeae

11.  Dentes no dentário em duas séries (a interna composta por um par de dentes cônicos 
na sínfise do dentário, atrás da série principal, e uma pequena série de dentes cônicos 
na parte médio-posterior do dentário, somente em Brycon); três séries de dentes no pré-
-maxilar; anel orbital completo e consolidado, formando um anel ósseo contínuo ao re-
dor do olho ................................................................................................................................................. 12

11.  Dentes do dentário em uma única série; dentes do pré-maxilar em duas séries (exceto 
Creagrutus e Bryconops alburnoides, que possuem três séries); anel orbital não contínuo, 
na maioria dos casos sem o osso supraorbital, nos poucos casos em que esse é presente, 
não contatando o osso antorbital ou o supraorbital ................................................................... 13

12.  Quilha ventral formada pelos ossos coracóides estendendo-se desde o istmo até pouco 
antes da nadadeira anal; nadadeiras peitorais alongadas e pontudas, sempre ultrapas-
sando a origem das nadadeiras pélvicas ..........................................................Triportheus albus

12’.  Quilha ventral ausente, ventre arredondado; nadadeiras peitorais de tamanho modera-
do, atingindo no máximo a origem das nadadeiras pélvicas ........................................................

  ................................................................................................................................. Subfamília Bryconinae
13.  Corpo alongado, altura do corpo 14-26% no comprimento padrão; dentes pedicelados 

(i.e., comprimidos, com a base alongada e coroa multicuspidada); membranas bran-
quiais unidas entre si e livres do istmo; nadadeira anal muito longa com mais que 28 
raios ramificados; nadadeira dorsal tipicamente atrás do meio do corpo ...............................  
 ........................................................................................................................ Subfamília Iguanodectinae
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13’.  Corpo alto a alongado, altura do corpo tipicamente com mais que 25% no comprimento 
padrão (exceto Bryconops spp. e Aphyocharax spp.); dentes comprimidos ou volumosos, 
mas nunca pedicelados (i.e., sem uma base-haste, “coroa” diretamente implantada nos 
ossos mandibulares); membranas branquiais livres entre si e unidas ao istmo; nadadeira 
dorsal tipicamente na altura do meio do corpo ............................................................................ 14

14.  Pseudotímpano presente, moderadamente conspícuo a muito conspícuo; mancha ume-
ral ausente; dentes comprimidos, multicuspidados; dentes do dentário com quase o 
mesmo tamanho ..................................................................................... Subfamília Cheirodontinae

14’.  Pseudotímpano ausente ou quando presente, inconspícuo; dentes tricuspidados a mul-
ticuspidados, geralmente não comprimidos; dentes do dentário tipicamente bastante 
diferenciado em tamanho (i.e., dentes anteriores maiores, diminuindo de tamanho ao 
longo do dentário) (espécies com dentes comprimidos e com pouca diferença de tama-
nho no dentário, como algumas Jupiaba, não têm pseudotímpano)  .................................. 15

15.  Duas séries de dentes no pré-maxilar ............................................................................................... 22
15’.  Uma única série de dentes no pré-maxilar ..................................................................................... 16
16.  Pseudotímpano presente, moderadamente a muito conspícuo; corpo alongado; colori-

do claro, pigmentação escura tipicamente restrita a pequenas manchas ou listras estrei-
tas e curtas nas bases das nadadeiras ............................................................................................... 17

16’.  Pseudotímpano ausente; colorido claro, com mancha umeral conspícua, sem listra es-
treita ao longo da base da anal ........................................................................................................... 21

17.  Boca subterminal; dentes do dentário e pré-maxilar muito robustos, dentes sinfiseanos 
maiores, gradualmente diminuindo de tamanho posteriormente (lembrando a dentição 
do gênero Leporinus) .............................................................................Atopomesus cf. pachyodus

17’.  Boca terminal ou ligeiramente voltada para cima; dentes do pré-maxilar e dentário pe-
quenos, alongados, tricuspidados a cônicos .................................................................................. 18

18.  Linha lateral completa .......................................................................Microschemobrycon geisleri
18’.  Linha lateral incompleta ........................................................................................................................ 19
19.  Nadadeira dorsal com uma pequena mancha escura na porção apical ...................................
  .............................................................................................................Microschemobrycon melanotus
19’.  Nadadeira dorsal translúcida, sem áreas pigmentadas formando qualquer tipo de man-

cha.................................................................................................................................................................. 20
20.  Linha lateral com 23-25 escamas perfuradas ..................... Microschemobrycon casiquiare
20’.  Linha lateral com 7-8 escamas perfuradas ....................... Microschemobrycon sp. “Jamari”
21.  Boca ligeiramente voltada para cima; uma mancha escura conspícua no final do pedún-

culo caudal e base da nadadeira caudal .................................“Macropsobrycon” xinguensis
21’. Boca terminal; sem mancha conspícua na nadadeira caudal e/ou pedúnculo, nadadeira 

caudal vermelha em exemplares vivos .............................................................. Aphyocharax sp.
22.  Pseudotímpano triangular, muito conspícuo; colorido geral do corpo translúcido em 

vida; marcas escuras no corpo, quando presentes, limitadas a uma mancha umeral pe-
quena; uma mancha escura no pedúnculo caudal e/ou uma listra escura estreita ao lon-
go da base da nadadeira anal .............................................................................................................. 23

22’.  Pseudotímpano tipicamente ausente; colorido geral do corpo em vida quase nunca 
translúcido; colorido tipicamente diverso do descrito acima .................................................. 24
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23.  Linha lateral incompleta com 8-9 escamas perfuradas; nadadeira anal relativamente cur-
ta com 17-20 raios ramificados; uma listra escura ao longo da base da nadadeira anal ....  
 ......................................................................................................................... Hemigrammus cf. geisleri

23’.  Linha lateral completa; nadadeira anal relativamente longa com 30-35 raios ramificados; 
sem listra escura ao longo da base da nadadeira anal ....................................................................

  ................................................................................................................Phenacogaster cf. retropinnus
24.  Osso maxilar muito longo com uma curvatura na porção anterior, atingindo posterior-

mente a região de contato entre o segundo e o terceiro ossos infraorbitais ..................... 25
24’.  Osso maxilar curto a médio sem curvatura pronunciada na região anterior, tipicamente 

não atingindo posteriormente a região de contato entre o segundo e terceiro infraorbi-
tais .................................................................................................................................................................. 27

25.  Nadadeira caudal com pigmentação escura difusa em ambos lóbulos da nadadeira cau-
dal, pigmentação podendo ser ou não particularmente concentrada no lóbulo superior; 
área de contato do segundo e terceiro infraorbitais com pequena indentação no segun-
do infraorbital, não havendo um contato contínuo ao longo de toda a margem desses 
ossos .............................................................................................................................................................. 26

25’.  Nadadeira caudal com pigmentação escura mais concentrada no lóbulo superior, de-
limitando uma área mais clara arredondada junto à base do lóbulo superior; área de 
contato do segundo e terceiro infraorbitais contínua, sem indentação na margem do 
segundo infraorbital ....................................................................................Bryconops cf. giacopinii

26.  Corpo alongado; 5-6 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal; lóbu-
lo superior da nadadeira caudal com pigmentação mais concentrada, delimitando uma 
área mais clara arredondada junto à base do lóbulo superior .....................................................

  .....................................................................................................................Bryconops caudomaculatus
26’.  Corpo moderadamente robusto; sete séries de escamas entre a linha lateral e a nadadei-

ra dorsal; nadadeira caudal com pigmentação difusa em ambos lóbulos, não particular-
mente concentrada no lóbulo superior  .....................Bryconops sp. “falso Creatochanes”

27.  Quatro dentes na série interna do pré-maxilar; tipicamente oito raios ramificados na na-
dadeira dorsal; corpo sempre alongado.  .............................................................................................

  ...................................................................Stevardiinae (exceto “Bryconamericus” orinocoense)
27’.  Cinco ou mais dentes na série interna do pré-maxilar; tipicamente nove raios ramifica-

dos na nadadeira dorsal; corpo de alongado a alto .................................................................... 28
28.  Corpo arredondado, discoidal; espinho pré-dorsal presente .................................................. 29
28’.  Corpo de alongado a arredondado; espinho pré-dorsal ausente .......................................... 30
29.  Espinho pré-dorsal com porção anterior arredondada, de formato aproximado a uma 

colher ou pá invertida; raios anteriores da nadadeira anal flexíveis, não transformados 
em espinhos ........................................................................................................... Poptella compressa

29’.  Espinho pré-dorsal com porção anterior pontuda, espinho com formato triangular, com 
vértice superior também pontudo; raios anteriores da nadadeira anal duros, transforma-
dos em espinhos ........................................................................................ Brachychalcinus cf. copei

30.  Linha lateral completa ............................................................................................................................ 31
30’.  Linha lateral incompleta ........................................................................................................................ 59
31.  Corpo alto, disciforme; linha lateral recurvada ventralmente; nadadeira anal longa com 

27-30 raios ramificados .......................................................................................................................... 32
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31’.  Corpo alongado a moderadamente alto, mas não disciforme; linha lateral não recurvada 
ventralmente; nadadeira anal tipicamente com 26 ou menos raios ramificados ............. 34

32.  Boca sub-superior ............................................................................................... Tetragonopterus sp.
32’.  Boca terminal ............................................................................................................................................. 33
33.  Dentes anteriores do dentário relativamente pequenos, não abruptamente maiores que 

dentes mais posteriores .......................................................................... Tetragonopterus juruena
33’.  Primeiro ao quarto dente mais anteriores do dentário visivelmente grandes, muito maio-

res que demais dentes ..........................................................................  Tetragonopterus chalceus
34.  Dois terços anteriores dos lóbulos da nadadeira caudal cobertos de pequenas escamas 

(escamas frequentemente faltando em grande parte dos espécimes menores, por serem 
muito decíduas)  ....................................................................................................................................... 35

34’.  Nadadeira caudal sem escamas sobre os raios, ou com escamas apenas em sua base ...........46
35.  Oito a 10 escamas entre a linha lateral e a origem da nadadeira dorsal; 7-8 séries de esca-

mas entre a linha lateral e a inserção da nadadeira pélvica ...................................................... 36
5’.  Cinco a seis escamas entre a linha lateral e a origem da nadadeira dorsal; 3-4 séries de 

escamas entre a linha lateral e a inserção da nadadeira pélvica ............................................. 37
36.  Uma grande mancha escura no final do pedúnculo caudal e base da nadadeira caudal ..  

 ..............................................................................................................Moenkhausia sp. “aff. pirauba”
36’.  Mancha escura no pedúnculo caudal não se estendendo à nadadeira caudal, mas sim à 

base da nadadeira anal, como uma pigmentação escura difusa .................................................
  ................................................................................................................................ Moenkhausia pirauba
37.  Nadadeira caudal com uma mancha escura no lóbulo superior, apical a subapical, deli-

mitando uma área mais clara na base da nadadeira ................................................................... 38
37’.  Nadadeira caudal, quando pigmentada, nunca com pigmentação nos lóbulos das nada-

deiras ............................................................................................................................................................. 40
38.  Uma mancha triangular nos raios medianos da nadadeira caudal, com o ápice voltado 

para trás; mancha umeral ausente .............................................................Moenkhausia celibela
38’.  Mancha escura nos raios medianos da nadadeira caudal tipicamente ausente, se presen-

te, arredondada, nunca triangular; mancha umeral presente ................................................. 39
39.  Mancha umeral retangular, pequena, bastante conspícua; raios medianos da nadadeira 

caudal não pigmentados; primeiras escamas perfuradas da linha lateral geralmente com 
pigmentação escura ............................................................................................Moenkhausia mikia

39’.  Mancha umeral retangular, pequena a moderada em tamanho, pouco a bastante cons-
pícua; raios medianos da nadadeira caudal tipicamente pigmentados; primeiras esca-
mas perfuradas da linha lateral sem pigmentação escura .............. Moenkhausia lepidura

40.  Presença de uma faixa larga longitudinal escura ao longo da linha média do corpo ..........
   ...................................................................................................................... Moenkhausia phaeonota
40’.  Faixa escura longitudinal larga ao longo da linha média do corpo ausente ...................... 41
41.  Pedúnculo caudal com uma mancha escura grande, que se estende aos raios medianos 

da nadadeira caudal ................................................................................................................................ 42
41’.  Pedúnculo caudal desprovido de qualquer tipo de mancha ou listra .................................. 44
42.  Mancha escura no pedúnculo caudal e nadadeira caudal confinada aos raios medianos 

da nadadeira caudal, ou quando mais ampla escurecendo a base dos lóbulos da nada-
deira caudal; corpo sem séries de listras ou manchas .....................................................................

  ...................................................................................... Moenkhausia sp. “mancha no pedúnculo”
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42’.  Mancha escura no pedúnculo caudal e nadadeira caudal bem desenvolvida, retangular, 
presente no final do pedúnculo caudal e base da nadadeira caudal; corpo com séries de 
manchas ou listras formando um padrão reticulado sobre o corpo ..................................... 43

43.  Corpo com manchas escuras formando séries longitudinais ao longo das escamas acima 
da linha lateral .............................................................................................Moenkhausia cf. cotinho

43’.  Margens das escamas do corpo escuras, dando um aspecto reticulado ao padrão de co-
loridos dos flancos ...................................................................................... Moenkhausia oligolepis

44.  Olho com uma listra escura longitudinal, bastante larga (não discernível em parte dos 
indivíduos preservados); uma listra escura estreita ao longo da base da nadadeira anal; 
escamas sem striae (esculturações em relevo nas escamas) divergentes ........................... 45

44’.  Olho sem uma listra escura longitudinal; listra escura estreita ao longo da base da na-
dadeira anal ausente; escamas com striae divergentes, dirigidas para cima e para baixo, 
muito conspícuos ..............................................................................Moenkhausia grandisquamis

45.  Listra escura longitudinal ao longo da linha média do corpo ausente .....................................
  .................................................................................................................................Moenkhausia collettii
45’.  Listra escura longitudinal ao longo da linha média do corpo presente ....................................
  ......................................................................................................................... Moenkhausia aff. collettii
46.  Osso pélvico muito desenvolvido em sua porção anterior, frequentemente projetando-

-se para fora do corpo em forma de espinho ................................................................................. 47
46’.  Osso pélvico normalmente desenvolvido, nunca em forma de espinho ou projetando-se 

para fora do corpo .................................................................................................................................... 54
47.  Dentes comprimidos, com as cúspides de tamanho semelhante; dentes do dentário de-

crescendo gradualmente de tamanho posteriormente ............................................................. 48
47’.  Dentes volumosos, com a cúspide mediana consideravelmente maior que as demais 

cúspides, dentes do dentário decrescendo gradualmente de tamanho posteriormente..
 ......................................................................................................................................................................... 49

48.  Sete a oito séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal; 6-7 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica; corpo com séries longitudinais de 
pequenas manchas escuras ao longo dos flancos ........................................Jupiaba meunieri

48’.  Seis a sete séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal; 5-6 séries de esca-
mas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica; corpo desprovido de séries longitudinais 
de pequenas manchas escuras ao longo dos flancos ...................... Jupiaba acanthogaster

49.  Duas manchas umerais conspícuas em forma de barras verticais presentes; uma faixa 
escura ao longo da linha média do corpo presente ......................................Jupiaba poranga

49’.  Uma única mancha umeral conspícua presente; ausência de uma faixa escura ao longo 
da linha média do corpo (exceto Jupiaba pirana)  ......................................................................  50

50.  Mancha umeral arredondada, muito conspícua, situada numa posição “recuada”, na altu-
ra da sexta a oitava escamas da linha lateral ...................................................Jupiaba polylepis

50’.  Mancha umeral em forma de barra vertical ou vírgula, situada na posição “normal”, ou 
seja, na altura da segunda a quarta escamas da linha lateral .................................................. 51

51.  Presença de uma mancha escura no pedúnculo caudal ............................................................ 52
51’.  Ausência de uma mancha escura no pedúnculo caudal; mancha umeral em forma de 

vírgula ...................................................................................................................................... Jupiaba iasy
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52.  Mancha no pedúnculo caudal arredondada ou retangular, estendendo-se aos raios me-
dianos da nadadeira caudal, relativamente pequena ................................................................. 53

52’.  Mancha no pedúnculo caudal muito desenvolvida, estendendo-se à porção inferior do 
pedúnculo caudal como uma pigmentação escura difusa ........................Jupiaba apenima 

53.  Presença de uma listra longitudinal escura ao longo da linha média do corpo; linha late-
ral com 52-57 escamas .................................................................................................Jupiaba pirana

53’.  Ausência de uma listra longitudinal escura ao longo da linha média do corpo; linha late-
ral com 33-36 escamas .................................................................................... Jupiaba paranatinga

54.  Dentes comprimidos, com as cúspides de tamanho semelhante; dentes do dentário de-
crescendo gradualmente de tamanho posteriormente ..............................“Deuterodon” sp.

54’.  Dentes volumosos, com a cúspide mediana consideravelmente maior que as demais 
cúspides, dentes do dentário decrescendo gradualmente de tamanho posteriormente..
 ......................................................................................................................................................................... 55

55.  Nadadeira anal com 16-18 raios ramificados; cinco séries de escamas entre a linha lateral 
e a origem da nadadeira dorsal; colorido claro, com larga faixa prateada ao longo da 
linha média do corpo ...................................................................“Bryconamericus” orinocoense

55’.  Nadadeira anal com mais que 18 raios ramificados .................................................................... 56
56.  Presença de duas manchas umerais conspícuas em forma de barras verticais; presença 

de uma faixa escura ao longo da linha média do corpo; 13-14 séries de escamas entre a 
linha lateral e a nadadeira dorsal; 9-10 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadei-
ra pélvica................................................................................................................Astyanax cf. anterior

56’.  Uma única mancha umeral conspícua; ausência de faixa escura ao longo da linha média 
do corpo; nove ou menos séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal; 
sete ou menos séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica .... ............... 57

57.  Mancha umeral muito conspícua, de formato ovalado, horizontalmente alongada ...........
  ........................................................................................................................Astyanax aff. bimaculatus
57’.  Mancha umeral moderadamente a bastante conspícua, retangular, relativamente estrei-

ta e verticalmente alongada................................................................................................................. 58
58.  Oito a nove séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 6-7 séries de 

escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica ........................ Astyanax cf. elachylepis
58’.  Seis ou menos séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries 

de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica ............................................................... 59
59.  Ausência de mancha na base da nadadeira caudal ..............................  Astyanax guianensis
59’.  Presença de uma pequena mancha triangular na nadadeira caudal .........................................
  .....................................................................................................................................Astyanax multidens
60.  Lóbulo inferior da nadadeira caudal mais longo que o lóbulo superior, com uma faixa 

escura que estende-se até o pedúnculo caudal ou mesmo até a extremidade dos raios 
medianos da nadadeira caudal; nadadeira anal curta com 13-16 raios ramificados, lóbulo 
da nadadeira anal tão grande quanto o comprimento da base da nadadeira .................. 61

60’.  Lóbulo inferior da nadadeira caudal de mesmo tamanho que o lóbulo superior, sem 
qualquer faixa escura; nadadeira anal tipicamente com mais que 16 raios ramificados, 
lóbulo da nadadeira anal geralmente mais curto do que o comprimento da base da na-
dadeira (exceto Hemigrammus analis)  ............................................................................................. 63
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61.  Listra escura longitudinal contínua, reta a ligeiramente oblíqua, surgindo imeditamente 
atrás da cabeça ao longo do tronco até o lóbulo inferior da nadadeira caudal ................ 62

61’.  Listra escura longitudinal estendendo-se obliquamente até próximo à origem da nada-
deira dorsal .................................................................................................... Thayeria sp. “falsa ifati”

62.  Listra escura longitudinal oblíqua, originando-se da porção imediatamente posterior ao 
topo da cabeça; listra tornando-se paulatinamente mais larga ao longo do corpo .............  
 ............................................................................................................................... Thayeria sp. “Tapajós”

62’.  Listra escura longitudinal ligeiramente oblíqua, originando-se da porção imediatamente 
posterior ao ângulo superior do opérculo; listra com aproximadamente a mesma largura 
ao longo do corpo ....................................................................................................Thayeria boehlkei

63.  Presença de uma mancha escura no pedúnculo caudal e/ou raios medianos da nadadei-
ra caudal ...................................................................................................................................................... 64

63’.  Mancha escura no pedúnculo caudal e/ou raios medianos da nadadeira caudal ausente  
 ......................................................................................................................................................................... 72

64.  Nadadeira dorsal muito alongada nos machos, atingindo em alguns casos a nadadeira 
caudal; nadadeira anal dos machos com margem reta; nadadeiras pélvicas dos machos 
longas, atingindo a nadadeira anal; presença de pequenas marcas em forma de divisas 
ao longo da linha média do corpo tanto de machos como fêmeas ...........................................

  ......................................................................................................................... Hyphessobrycon heliacus
64’.  Nadadeira dorsal normalmente desenvolvida em machos ou fêmeas, nunca atingindo 

sequer a nadadeira adiposa; nadadeira anal dos machos tipicamente com pequeno ló-
bulo anterior (com exceção de Hyphessobrycon kayabi e Hyphessobrycon moniliger); na-
dadeiras pélvicas dos machos e fêmeas igualmente desenvolvidas, nunca atingindo a 
nadadeira anal; ausência de pequenas marcas em forma de divisas ao longo da linha 
média do corpo  ........................................................................................................................................ 65

65.  Borda posterior das escamas pigmentadas formando um padrão reticulado; machos 
com margem da nadadeira anal reta a ligeiramente convexa .....................................................

  .............................................................................................................................Hyphessobrycon kayabi
65’.  Borda posterior das escamas nunca pigmentadas, sem padrão reticulado; nadadeira anal 

dos machos tipicamente com pequeno lóbulo anterior (exceto Hyphessobrycon monili-
ger)  ................................................................................................................................................................ 66

66.  Machos maduros com a porção anterior da nadadeira anal arredondada ou convexa, for-
mada pelo espessamento dos raios anteriores; machos maduros com mancha no pedún-
culo caudal longa, difusa e ligeiramente assimétrica  ............... Hyphessobrycon moniliger

66’.  Machos com nadadeira anal com pequeno lóbulo anterior, sem porção anterior arre-
dondada, convexa; mancha no pedúnculo caudal de formato variado, mas nunca longa, 
difusa ou ligeiramente assimétrica .................................................................................................... 67

67.  Mancha umeral ausente; nadadeira anal com 13-16 raios ramificados; uma larga faixa 
prateada ao longo da linha média do corpo ................................. Hemigrammus sp. “prata” 

67’.  Mancha umeral presente (exceto Hemigrammus sp. “plain” e Hyphessobrycon scutulatus); 
nadadeira anal tipicamente com 17 ou mais raios ramificados (exceto Hemigrammus le-
vis); faixa longitudinal prateada, se presente, estreita ................................................................ 68

68.  Mancha escura no pedúnculo caudal arredondada, muito conspícua; mancha umeral 
conspícua, em forma de vírgula ........................................................................ Hemigrammus ora
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68’.  Mancha escura no pedúnculo caudal e raios medianos da nadadeira caudal ou alongada 
e conspícua, ou arredondada e inconspícua; mancha umeral, se presente, conspícua em 
forma de barra vertical ........................................................................................................................... 69

69.  Mancha escura no pedúnculo caudal e raios medianos da nadadeira caudal arredonda-
da e inconspícua; mancha umeral ausente..................................................................................... 70

69’.  Mancha escura no pedúnculo caudal e raios medianos da nadadeira caudal alongada 
e conspícua; mancha umeral presente (frequentemente inconspícua em Hemigrammus 
levis)  .............................................................................................................................................................. 71

70.  Nadadeira anal com 21-23 raios ramificados .................................Hemigrammus sp. “plain”
70’.  Nadadeira anal com 18-21 raios ramificados; ............................ Hyphessobrycon scutulatus
71.  Nadadeira anal com 17-19 raios ramificados; mancha no pedúnculo caudal e raios me-

dianos da nadadeira caudal relativamente larga, nunca precedida de área mais clara; 
mancha umeral sempre conspícua ............................................Hemigrammus melanochrous

71’.  Nadadeira anal com 15-16 raios ramificados (população do rio Teles Pires); mancha no 
pedúnculo caudal e raios medianos da nadadeira caudal estreita, precedida de área mais 
clara; mancha umeral frequentemente pouco conspícua..................... Hemigrammus levis

72.  Lóbulos da nadadeira caudal com manchas escuras; machos maduros com dois ganchos 
muito grandes na nadadeira anal, no último raio indiviso e no primeiro raio diviso ...........  
 ....................................................................................................................Hyphessobrycon diancistrus

72’.  Lóbulos da nadadeira caudal sem manchas escuras; machos maduros com pequenos 
ganchos distribuídos ao longo dos raios anteriores da nadadeira anal, ou ganchos au-
sentes; nunca apenas dois grandes ganchos ................................................................................. 73

73.  Presença de uma mancha escura na porção apical da nadadeira dorsal .................................
  .......................................................................................................................... Hyphessobrycon dorsalis
73’.  Nadadeira dorsal tipicamente sem pigmentação escura (exceto por margem anterior es-

cura em Hyphessobrycon pulchripinnis)  ..........................................................................................  74
74.  Nadadeira anal com no máximo 13 raios ramificados; lóbulo da nadadeira anal pratica-

mente tão longo quanto a base da nadadeira .......................................Hemigrammus analis
74’.  Nadadeira anal com 17 ou mais raios ramificados; lóbulo da nadadeira anal sempre mais 

curto que a base da nadadeira anal .................................................................................................. 75
75.  Nadadeira anal com pigmentação escura ao longo de sua margem ou com uma listra 

escura vertical e oblíqua ao longo de sua porção anterior ....................................................... 76
75’.  Nadadeira anal sem qualquer tipo de listra, exceto em sua base ................................................
  ................................................................................................................... Hemigrammus microstomus
76.  Uma faixa escura ao longo da margem da nadadeira anal ....................................................... 77
76’.  Nadadeira anal com uma faixa oblíqua bastante estreita em sua porção anterior ...............
  .................................................................................................... Hyphessobrycon sp. “listra na anal”
77.  Margem escura da nadadeira anal bastante conspícua; colorido em vida claro, com pig-

mentação amarela nas nadadeiras dorsal e anal, e com olho vermelho ................................
.. ............................................................................................................. Hyphessobrycon pulchripinnis

77’.  Margem escura da nadadeira anal pouco conspícua; colorido em vida avermelhado .......  
 ........................................................................................................... Hyphessobrycon sp. “vermelho”
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Subfamília Agoniatinae

Subfamília Aphyocharacinae

     Aphyocharax sp.

    Agoniates halecinus Müller & Troschel 1845

Nome popular: sardinha-dentuda, sardinha-de-gato.
Comprimento máximo: 18,7 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica e bacia do alto rio Orinoco (Zarske & 
Géry, 1997; Lima & Zanata, 2003). No rio Teles Pires ocorre à montante e à jusante da cachoeira 
Sete Quedas e nos rio Ximari, Apiacás e Cururu.
Material testemunho: INPA 45445.
Comentários: corpo alongado, abertura bucal oblíqua. Nadadeira dorsal situada atrás do meio do 
corpo. Linha lateral com forte inclinação para baixo nas escamas iniciais, depois seguindo apro-
ximadamente reta, com 46 escamas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
dorsal, e 2,5 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 27 
raios ramificados. Colorido claro, prateado, dorso um pouco mais escuro. Espécie pouco abun-
dante, ocorrendo principalmente em áreas mais remansosas de rio.

Comprimento máximo: 4,8 cm CP. 
Distribuição: ocorre nos rios Ximari, Apiacás, Cururu e Santa Rosa.
Material testemunho: INPA 44382, 45731, 45791, 45720 e 48409; ZUEC 10732.
Comentários: corpo alongado, linha lateral incompleta com 9-12 escamas perfuradas, mais 26-27 
não perfuradas; 5-6 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 2-3 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 14-15 raios ramificados. 
Maxilar com 8-10 dentes. Colorido claro, com ossos da face e uma faixa longitudinal ao longo da 
linha média com brilho prateado, quando em vida. Pedúnculo caudal e nadadeira caudal ver-
melhos em vida, adquirindo um colorido esbranquiçado em exemplares preservados. Espécie 
pouco abundante no trecho, ocorrendo principalmente em praias de rio, tanto do Teles Pires 
como de seus principais tributários. O gênero Aphyocharax ainda tem sua taxonomia confusa e 
não foi possível identificar a espécie que ocorre no rio Teles Pires de acordo com qualquer uma 
das espécies descritas atualmente. Possível espécie nova.
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     Atopomesus cf. pachyodus Myers 1927

Comprimento máximo: 2,6 cm CP. 
Distribuição: Atopomesus pachyodus era conhecida apenas da bacia do rio Negro (Lima et al., 
2003); esse é o primeiro registro da espécie para a bacia do rio Tapajós. Capturada à jusante da 
cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 48420; MZUSP 118134.
Comentários: corpo alongado, linha lateral completa com 31-33 escamas perfuradas; quatro es-
camas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
pélvica. Nadadeira anal com 18-20 raios ramificados. Pseudotímpano presente, moderadamente 
conspícuo. Colorido claro, com listras escuras poucos conspícuas ao longo da linha média do 
corpo e na base da nadadeira anal. Apenas um lote com quatro exemplares foram coletados em 
um afluente do rio Teles Pires abaixo do trecho de corredeiras.

Subfamília Aphyoditeinae

     Axelrodia lindeae Géry 1973

Comprimento máximo: 1,6 cm CP. 
Distribuição: Axelrodia lindeae era conhecida do baixo Amazonas, rio Branco (Roraima) e bacia do 
rio Madeira (Géry, 1973; Ferreira et al., 2007; Lima et al., 2013). Esse é o primeiro registro da espé-
cie para a bacia do rio Tapajós, capturada à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 118146.
Comentários: corpo ligeiramente alto. Linha lateral incompleta, com 7-11 escamas perfuradas; 
5-6 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries de escamas entre 
a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 23-27 raios ramificados. Pseudotímpano 
presente, muito conspícuo. Colorido claro, com uma listra escura longitudinal que se estende do 
focinho à região imediatamente à altura do início da nadadeira dorsal; uma listra escura na por-
ção anterior da nadadeira dorsal e outra na porção anterior da nadadeira anal. 
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     “Macropsobrycon” xinguensis Géry 1973

Comprimento máximo: 3,3 cm CP. 
Distribuição: conhecida do alto rio Xingu (Géry, 1973) e é aqui reportada pela primeira vez para 
a bacia do rio Teles Pires ocorrendo tanto neste rio como em uma lagoa marginal próxima ao rio 
Santa Helena. 
Material testemunho: INPA 45677, 45060 e 45592.
Comentários: corpo alongado, linha lateral incompleta com 6-11 escamas perfuradas, mais 19-24 
não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 16-17 raios ramificados. 
Pseudotímpano, se presente, inconspícuo. Boca ligeiramente voltada para cima, dentário e ma-
xilares grandes, dando uma aparência similar a uma sardinha. Colorido claro, com listra estreita 
longitudinal ao longo da linha média do corpo, prateada em exemplares vivos e em parte dos 
exemplares fixados (escura em exemplares preservados por muito tempo em formol). Uma am-
pla mancha retangular presente na base do pedúnculo caudal e base da nadadeira caudal, prece-
dida por uma área clara no pedúnculo caudal. Espécie removida do gênero Macropsobrycon por 
Malabarba (1998), portanto, sem uma alocação genérica no momento. No Teles Pires a espécie é 
pouco frequente e pouco abundante.
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     Microschemobrycon elongatus Géry 1973

Comprimento máximo: 2,7 cm CP. 
Distribuição: Microschemobrycon elongatus foi descrita da bacia do alto rio Xingu (Géry, 1973; 
Lima et al., 2003) e é aqui reportada para a bacia do rio Teles Pires à montante e à jusante da ca-
choeira Sete Quedas, ocorrendo inclusive no trecho médio da bacia (rio Verde, em Lucas do Rio 
Verde; ZUEC 10419).
Material testemunho: INPA 45874, 45695, 45051, 45206 e 45405; ZUEC 10419.
Comentários: corpo alongado, linha lateral incompleta com 13-18 escamas perfuradas mais 15-
20 não perfuradas; quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries 
de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 15-16 raios ramifica-
dos. Pseudotímpano presente, muito conspícuo. Colorido claro com uma pequena listra reta, se 
estende da mandíbula à porção anterior do olho, uma série de pequenas manchas escuras ao 
longo da linha média do corpo começando após o fim da nadadeira dorsal, com uma mancha 
escura de formato aproximadamente triangular no final do pedúnculo caudal se estendendo aos 
raios medianos da nadadeira caudal. Uma listra escura estreita ao longo da base da nadadeira 
anal. Espécie pouco frequente e pouco abundante, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles 
Pires e afluentes.

     Microschemobrycon casiquiare Boehlke 1953

Comprimento máximo: 3,1 cm CP. 
Distribuição: descrita da bacia do alto rio Negro e alto rio Orinoco, e rio Madeira (Géry, 1973; Lima 
et al., 2003; 2013). No Teles Pires foi capturado próximo à cachoeira Sete Quedas e a foz do rio 
Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45205 e 44386; ZUEC 10632 e 10700.
Comentários: corpo alongado, linha lateral incompleta com 23-25 escamas perfuradas, mais 7-9 
não perfuradas; quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 15-18 raios ramificados. 
Pseudotímpano presente, muito conspícuo. Colorido claro, com listra escura estreita ao longo da 
base da nadadeira anal e duas pequenas marcas simétricas posicionadas na base da nadadeira 
caudal. Espécie pouco frequente e pouco abundante, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles 
Pires e afluentes.
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     Microschemobrycon geisleri Géry 1973

Comprimento máximo: 2,7 cm CP. 
Distribuição: Microschemobrycon elongatus foi descrita do baixo Amazonas na região de Óbidos, 
Pará (Géry, 1973), registrada para a bacia do rio Madeira (Lima et al., 2013) e é aqui reportada para 
o rio Teles Pires à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 118142.
Comentários: corpo alongado, linha lateral completa com 32-35 escamas perfuradas, quatro sé-
ries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de escamas entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 17-18 raios ramificados. Pseudotímpano pre-
sente, muito conspícuo. Colorido claro, com uma mancha umeral, um pouco acima e após o 
pseudotímpano; uma listra escura estreita ao longo da base da nadadeira anal; estreita listra 
escura vertical delimitando o final do pedúnculo caudal e o começo da nadadeira caudal. Espécie 
pouco frequente e pouco abundante, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.
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     Microschemobrycon sp. “Jamari”

     Microschemobrycon melanotus  (Eigenmann 1912)

Comprimento máximo: 2,3 cm CP. 
Distribuição: espécie registrada na bacia do rio Negro, Brasil, e no rio Essequibo, Guiana (Géry, 
1973). No Teles Pires foi capturado próximo à foz do rio Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45207. 
Comentários: corpo ligeiramente alto, linha lateral incompleta com sete escamas perfuradas 
mais 25 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três 
séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 22 raios ra-
mificados. Pseudotímpano presente, muito conspícuo. Colorido claro, com uma mancha escura 
bastante conspícua na extremidade distal da nadadeira dorsal. Um único exemplar coletado no 
trecho estudado.

Comprimento máximo: 3,0 cm CP. 
Distribuição: aparentemente trata-se de “Microschemobrycon sp.n. 1”, uma espécie não descrita 
da bacia do rio Madeira (Cavallaro, 2010). Foi capturada na bacia do rio Teles Pires no rio Apiacás.
Material testemunho: INPA 46043.
Comentários: corpo alongado, linha lateral incompleta com 7-8 escamas perfuradas mais 21-22 
não perfuradas; quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 16-17 raios ramificados. 
Pseudotímpano presente, muito conspícuo. Colorido claro, com listra escura estreita ao longo da 
base da nadadeira anal, e duas pequenas marcas simétricas posicionadas na base da nadadeira 
caudal. Apenas três exemplares foram coletados, um num igarapé do rio Apiacás, e os outros dois 
exemplares coletados pouco abaixo do trecho com corredeiras no mesmo rio.



Diversidade e Guia de Identificação 167Diversidade e Guia de Identificação 167

Subfamília Bryconinae 
(piaba-beiradeira, matrinxã)

Chave para as espécies de Bryconinae

1.  Fontanelas do topo do crânio fechadas em exemplares maiores que 90 cm CP; nadadeira 
caudal com uma faixa escura subdistal ou manchinhas pequenas escuras ..........................2

1’.  Fontanelas do topo do crânio abertas em exemplares de qualquer tamanho; nadadeira 
caudal com uma mancha escura em forma de “V”, com vórtice no pedúnculo caudal, ou 
com pigmentação escura difusa ............................................................................................................3

2.  Nadadeira adiposa preta; nadadeira caudal com manchinhas escuras .....................................
  .......................................................................................................................Brycon sp. “adiposa preta”
2’.  Nadadeira adiposa cinza; nadadeira caudal com faixa escura subdistal ...................................
  ................................................................................................................................ Brycon sp. “subdistal”
3.  Nadadeira caudal com uma mancha escura em forma de V, com vórtice no pedúnculo 

caudal; listras longitudinais estreitas ao longo do corpo retas, formadas por pigmenta-
ção concentrada no centro das escamas dos flancos; tipicamente com menos de 60 es-
camas na linha lateral ................................................................................................... Brycon falcatus

3’.  Nadadeira caudal com pigmentação escura difusa nunca formando uma mancha em 
forma de V; listras longitudinais ao longo do corpo sinuosas, ao longo da parte superior 
e inferior das séries longitudinais de escamas; tipicamente com mais de 60 escamas na 
linha lateral ............................................................................................................ Brycon amazonicus* 

*  (originária da Amazônia Central, pode ser ocasionalmente capturada no rio Teles Pires, 
sendo exemplares escapados de tanques de piscicultura; por isso só incluída na chave de 
identificação).

     Brycon amazonicus (Spix & Agassiz 1829)
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     Brycon falcatus Müller & Troschel 1844

     Brycon sp. “adiposa preta”

Nome popular: piaba-beiradeira, beiradeira, voadeira.
Comprimento máximo: 13,5 cm CP. 
Distribuição: uma espécie ainda não descrita do complexo Brycon pesu, amplamente distribuída 
na bacia Amazônica, atualmente em fase de estudo por A.M. Zanata, D.A. Arrington e F.C.T. Lima. 
No rio Teles Pires foi capturada próximo ao rio Santa Rosa e no rio São Benedito. 
Material testemunho: INPA 45884, 35090 e 35643; MZUSP 101257.
Comentários: corpo moderadamente alongado, linha lateral com 39-43 escamas; oito séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries de escamas entre a linha late-
ral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 19-20 raios ramificados. Colorido claro, prateado, 
dorso um pouco mais escuro; mancha umeral moderadamente conspícua, ovalada; nadadeira 
adiposa relativamente grande, preta; nadadeira caudal com manchinhas escurecidas. Espécie 
pouco abundante no trecho estudado, ocorrendo principalmente em praias e remansos do rio e 
afluentes. Forma cardumes composto de poucos indivíduos de mesma classe de tamanho. Pode 
ocorrer em sintopia com Brycon sp. “subdistal”, que também forma grandes cardumes. No entan-
to, as duas espécies nunca formam cardumes mistos (W.M. Ohara & F.C.T. Lima obs. pess.). 

Nome popular: matrinxã.
Comprimento máximo: 41,7 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica, rios guianenses e bacia do Orinoco 
(Lima, 2003). No rio Teles Pires ocorre ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45743, 44905, 45093, 45615, 44703, 45094, 44920, 44479 e 44612; 
MZUSP 106177 e 99385.
Comentários: corpo moderadamente alongado, linha lateral com 55-58 escamas; 11-12 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 6-8 séries de escamas entre a linha lateral e 
a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 20-24 raios ramificados. Colorido claro, prateado, dorso 
um pouco mais escuro; mancha umeral moderadamente conspícua, ovalada; corpo com séries 
longitudinais de manchas escuras, formando listras tênues; pedúnculo caudal e nadadeira cau-
dal com uma mancha escura grande em forma de V; base da nadadeira anal tipicamente com 
uma listra escura (pode ser bem esmaecida em exemplares do rio Teles Pires). Ocorre em vários 
tipos de ambiente do rio Teles Pires e de seus tributários maiores.
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     Brycon sp. “subdistal”

Nome popular: piaba-beiradeira, beiradeira, voadeira.
Comprimento máximo: 10,4 cm CP. 
Distribuição: uma espécie não descrita do complexo Brycon pesu, amplamente distribuída na 
bacia Amazônica, em fase de estudo por A.M. Zanata e F.C.T. Lima. No Teles Pires ocorre ao longo 
do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 44906, 44823, 45092, 44712, 44808, 44496, 44650, 45857, 44407, 
44478, 44611, 44890 e 44427.
Comentários: corpo moderadamente alongado, linha lateral com 41-45 escamas; 8-9 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries de escamas entre a linha late-
ral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 20-21 raios ramificados. Colorido claro, prateado, 
dorso um pouco mais escuro; mancha umeral moderadamente conspícua, ovalada; nadadeira 
adiposa relativamente pequena, clara; nadadeira caudal com uma faixa escura em sua porção 
subdistal deixando a margem da nadadeira hialina. Espécie relativamente comum no trecho es-
tudado, ocorrendo principalmente em praias de rio e poços de cachoeiras.
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     Acestrocephalus nigrifasciatus Menezes 2006

Comprimento máximo: 10,9 cm CP. 
Distribuição: registrado originalmente apenas para o rio Arinos, bacia do rio Juruena (Menezes, 
2006); foi registrado pela primeira vez para a bacia do Teles Pires, no próprio rio Teles Pires e tam-
bém no rio Apiacás.
Material testemunho: ZUEC 10742; MZUSP 116686.
Comentários: corpo moderadamente alongado, focinho pontudo. Linha lateral com 68-70 esca-
mas; 12-13 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 9-12 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 26-29 raios ramificados. Pseudo-
tímpano presente, bastante conspícuo. Colorido claro, faixa longitudinal ao longo da linha média 
cinza (prateada em vida); sem mancha umeral, mancha no pedúnculo caudal triangular, pouco 
conspícua. Espécie pouco comum no trecho, apenas quatro exemplares examinados.

     Acestrocephalus acutus Menezes 2006

Comprimento máximo: 7,9 cm CP. 
Distribuição: conhecida da bacia do rio Tocantins e do rio Teles Pires (Menezes, 2006). No Teles 
Pires foi capturado à montante e à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45360 e 44975.
Comentários: corpo moderadamente alongado, focinho pontudo. Linha lateral com 71-74 esca-
mas; 11-12 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 8-11 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 27-29 raios ramificados. Pseudo-
tímpano presente, bastante conspícuo. Colorido claro, ossos da face e uma faixa longitudinal ao 
longo da linha média do corpo prateados; uma mancha escura arredondada no pedúnculo cau-
dal; uma mancha escura dorsalmente na origem da nadadeira dorsal, e outra mancha escura na 
mandíbula inferior de pouco a bastante conspícua, perto da sínfise mandibular. Espécie pouco 
abundante, ocorrendo principalmente em poços de pedrais.

Subfamília Characinae
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     Acestrocephalus stigmatus Menezes 2006

Comprimento máximo: 18,7 cm CP. 
Distribuição: conhecida da bacia do rio Tocantins e do alto rio Xingu (Menezes, 2006); foi registra-
do pela primeira vez para a bacia do rio Tapajós à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45605, 46028 e 48415; MZUSP 116452, 116416.
Comentários: corpo moderadamente alongado, focinho pontudo. Linha lateral com 69-74 esca-
mas; 10-12 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 8-10 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 28-31 raios ramificados. Pseudo-
tímpano presente, bastante conspícuo. Colorido claro, ossos da face e uma faixa longitudinal ao 
longo da linha média do corpo prateados; uma mancha umeral escura em forma de vírgula, si-
tuada numa posição ligeiramente mais dorsal e superior ao pseudotímpano; uma mancha escura 
arredondada no pedúnculo caudal; uma mancha escura dorsalmente na origem da nadadeira 
dorsal, e outra mancha escura na mandíbula inferior, perto da sínfise mandibular, ambas pouco 
conspícuas. Espécie pouco abundante, ocorrendo principalmente em poços de pedrais.
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     Phenacogaster cf. retropinnus Lucena & Malabarba 2010

Comprimento máximo: 4,3 cm CP. 
Distribuição: Phenacogaster retropinnus foi registrada para as bacias dos rios Negro, Madeira e 
Xingu (Lucena & Malabarba, 2010). Foi capturada no rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro, à 
jusante da cachoeira do Jaú e no rio Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45242, 45938, 45630, 44588, 45683, 45911, 44884, 46015, 44539, 
45776 e 45482.
Comentários: corpo Ligeiramente alto, linha lateral com 37-39 escamas; 7-8 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 4-5 séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. 
Nadadeira anal com 30-35 raios ramificados. Pseudotímpano presente, bastante conspícuo. Co-
lorido claro, com uma mancha umeral em forma de acento, muito conspícua, situada numa posi-
ção ligeiramente mais dorsal e posterior do que o pseudotímpano. Uma mancha escura grande, 
arredondada e bastante conspícua, situada no pedúnculo caudal e base dos raios da nadadei-
ra caudal. Espécie moderadamente comum, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles Pires e 
afluentes. A identificação do material do Teles Pires é provisória, pois um estudo mais aprofunda-
do precisa ser feito para a certificação da identidade da espécie que ocorre no trecho.

     Cynopotamus juruenae Menezes 1987

Comprimento máximo: 15,8 cm CP. 
Distribuição: conhecida da bacia do rio Juruena (Menezes, 1987; Lucena & Menezes, 2003), aqui 
registrado para a bacia do rio Teles Pires, nos rios Apiacás, Santa Helena e Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45601; MZUSP 95910, 107440, 96613 e 63060. 
Comentários: corpo moderadamente alto, focinho pontudo, boca ampla, oblíqua, região pré-
-dorsal formando uma gibosidade (“corcunda”) distinta. Linha lateral com 80-95 escamas; 17-20 
séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 12-17 séries de escamas entre a 
linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 37-41 raios ramificados. Colorido claro, 
ossos da face e uma larga faixa longitudinal ao longo da linha média do corpo prateados; uma 
mancha umeral escura grande, em forma de vírgula, presente. Espécie pouco comum no trecho, 
ocorrendo na calha do rio Teles Pires e de seus tributários maiores.
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     Roeboides affinis (Günther 1864)

Comprimento máximo: 8,5 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuídas nas bacias dos rios Orinoco, Amazonas, bacia Platina e rios 
das Guianas (Lucena & Menezes, 2003; Lucena, 2007). No rio Teles Pires foi registrada à jusante da 
cachoeira Sete quedas e nos rios Santa Helena, Apiacás e São Benedito.
Material testemunho: INPA 45256, 45806, 45708, 44985 e 48412.
Comentários: corpo moderadamente alto, focinho pontudo, pré-maxilar se estendendo além do 
dentário. Linha lateral com 72-79 escamas; 16-18 séries de escamas entre a linha lateral e a nada-
deira dorsal, e 11-12 séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 42-46 
raios ramificados. Pseudotímpano presente, triangular, bastante conspícuo. Colorido claro, ossos 
da face e uma listra longitudinal bastante estreita ao longo da linha média do corpo prateados 
(escura em parte dos exemplares preservados); mancha umeral em forma de ponto, modera-
damente a bastante conspícua, situada numa posição ligeiramente mais dorsal e superior ao 
pseudotímpano; uma mancha escura difusa no pedúnculo caudal. Espécie pouco abundante no 
trecho, ocorrendo principalmente em tributários.
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Subfamília Cheirodontinae
(piaba, lambari)

Chave de identificação das espécies de Cheirodontinae

1.  Presença de uma macha escura na base dos raios mais anteriores da nadadeira dorsal ....  
 ..............................................................................................................................Serrapinnus notomelas

1’.  Nadadeira dorsal uniformemente clara, sem nenhuma distinta área com pigmentação 
escura ..............................................................................................................Serrapinnus micropterus

     Serrapinnus micropterus (Eigenmann 1907)

Comprimento máximo: 2,9 cm CP. 
Distribuição: espécie amplamente distribuída na bacia Amazônica (Malabarba, 2003; Lima et al., 
2013). Capturada no rio São Benedito e Santa Helena.
Material testemunho: 45681, 45062, 44578, 44451, 45422 e 45261.
Comentários: corpo levemente alto, linha lateral incompleta, com 7-12 escamas perfuradas mais 
18-26 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro 
séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 18-20 raios 
ramificados. Pseudotímpano presente com formato triangular muito conspícuo. Colorido claro 
com listra estreita longitudinal bastante tênue ao longo da linha média do corpo, uma mancha 
escura muito conspícua e arredondada no pedúnculo caudal. Espécie pouco comum no trecho, 
ocorrendo principalmente em tributários.
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     Serrapinnus notomelas (Eigenmann 1915)

Comprimento máximo: 3,4 cm CP. 
Distribuição: espécie com distribuição disjunta, conhecida das bacias dos rios Paraná, Madeira e 
Tapajós (Malabarba, 2003; Lima et al., 2013). No rio Teles Pires ocorre à jusante e à montante da 
cachoeira Sete Quedas e nos rios Santa Helena e rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45262, 44882, 45481, 45842, 44870, 44471, 45594, 45406, 44571, 
45777, 45928, 44675, 44785, 45064, 45263, 45680 e 44597.
Comentários: corpo levemente alto, linha lateral incompleta com 9-14 escamas perfuradas mais 
17-20 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro 
séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 17-20 raios ramificados. 
Pseudotímpano presente, muito conspícuo e com formato triangular. Colorido claro, com listra 
estreita longitudinal bastante tênue ao longo da linha média do corpo, uma mancha escura ar-
redondada no pedúnculo caudal e uma mancha escura na base dos raios da nadadeira dorsal. 
Espécie moderadamente comum no trecho, ocorrendo principalmente em tributários.
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Subfamília Iguanodectinae
(piaba)

Chave de identificação das espécies de Iguanodectinae

1. Linha lateral tipicamente mais que 70 escamas perfuradas ..............Iguanodectes cf. purusi
1’. Linha lateral tipicamente com até 70 escamas perfuradas ...................Iguanodectes spilurus

     Iguanodectes cf. purusi (Steindachner 1908)

Comprimento máximo: 7,3 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica ocorrendo ainda nas bacias dos rios 
Guaporé, Madeira, Pastaza e Purus (Géry, 1993; Moreira, 2003), foi capturada no rio Teles Pires 
próximo ao rio Santa Helena. 
Material testemunho: INPA 46023, 45690, 45169 e 48421.
Comentários: corpo extremamente alongado, linha lateral com 81-85 escamas; 8-10 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 5-6 séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 32-36 raios ramificados. Colorido claro, faixa longitudinal 
bastante estreita originando-se na altura da nadadeira dorsal e se estendendo ao pedúnculo 
caudal, prateada em exemplares vivos e alguns exemplares preservados, escura na maioria dos 
exemplares preservados. Uma mancha escura cobrindo a maior parte do lóbulo superior da na-
dadeira caudal. Uma faixa escura longitudinal difusa, paralela e pouco inferior à linha lateral, pre-
sente na metade anterior do corpo. Espécie pouco abundante, distinta de Iguanodectes spilurus 
pela contagem de escamas, mas a diferenciação entre as duas espécies não é inteiramente clara 
(Lima et al., 2013).
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     Iguanodectes spilurus (Günther 1864)

Comprimento máximo: 6,1 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída nas bacias Amazônica, Essequibo, Orinoco e rios guianen-
ses (Géry, 1993; Moreira, 2003). Foi registrado na bacia do rio Teles Pires no rio São Benedito.
Material testemunho: INPA 48390 e 4378; MZUSP 118141.
Comentários: corpo extremamente alongado, linha lateral com 61-69 escamas; 8-10 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 5-6 séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 31-35 raios ramificados. Colorido claro, faixa longitudinal 
bastante estreita originando-se na altura da nadadeira dorsal e se estendendo ao pedúnculo 
caudal, prateada em exemplares vivos e alguns exemplares preservados, escura na maioria dos 
exemplares preservados. Uma mancha escura cobrindo a maior parte do lóbulo superior da na-
dadeira caudal. Espécie pouco comum, ocorrendo principalmente em tributários.
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Subfamília Stevardiinae

Chave para as espécies de Stevardiinae (exceto “Bryconamericus” orinocoense)

1.  Três séries de dentes no pré-maxilar; focinho se projetando além do dentário, que é por 
sua vez, curto e robusto ........................................................................................................................... 2

1’.  Duas séries de dentes no pré-maxilar; focinho tipicamente não se projetando além do 
dentário (exceto em alguns Knodus) ..................................................................................................  3

2.  Trinta e seis a 39 escamas perfuradas na linha lateral; corpo alongado ....................................
   ......................................................................................................................................Creagrutus ignotus
2’.  Trinta e uma a 34 escamas perfuradas na linha lateral; corpo relativamente alto .................
   ...................................................................................................................................Creagrutus sp. “alto”
3.  Série externa de dentes do pré-maxilar visíveis externamente; boca subterminal ...............
   .................................................................................................................. Rhinopetitia potamorhachia
3’.  Série externa de dentes do pré-maxilar tipicamente não visíveis externamente (exceto 

em Knodus heteresthes); boca tipicamente terminal (exceto em Caiapobrycon cf. tucurui e 
Bryconadenos tanaothoros)  ...................................................................................................................  4

4.  Boca subterminal; uma faixa escura longitudinal ao longo da linha média do corpo pre-
sente; ............................................................................................................................................................... 5

4’.  Boca terminal; faixa escura longitudinal tipicamente ausente (exceto em alguns Knodus) 
 ........................................................................................................................................................................... 6

5.  Nadadeira anal muito curta, com apenas nove raios ramificados, sem lóbulo arredonda-
do ou tecido glandular em machos maduros ..................................Caiapobrycon cf. tucurui

5’.  Nadadeira anal com 18-21 raios ramificados, com lóbulo anterior arredondado e presen-
ça de tecido glandular em machos maduros .............................Bryconadenos tanaothoros

6.  Nadadeira anal curta, com 12-13 raios ramificados...............Bryconamericus pinavittatus
6’.  Nadadeira anal com 15-21 raios ramificados .................................................................................... 6
7.  Base da nadadeira dorsal com uma mancha escura  ....................  Knodus dorsomaculatus
7’.  Nadadeira dorsal translúcida, sem manchas ou listras conspícuas .......................................... 7
8.  Série externa de dentes do pré-maxilar parcialmente exposta; corpo claro, com mancha 

umeral conspícua e listra longitudinal prateada; nadadeira anal relativamente curta, com 
15-18 raios ramificados .................................................................................Knodus cf. heteresthes

8’.  Série externa de dentes do pré-maxilar não exposta externamente; faixa longitudinal 
tipicamente de cor plúmbea ou escura em exemplares preservados; nadadeira anal com 
16-21 raios ramificados ............................................................................................................................. 8

9.  Mancha escura no pedúnculo caudal alta, mais larga que a faixa longitudinal que a pre-
cede e com a qual está conectada .....................................................Knodus sp. “faixa grossa”

9’.  Mancha escura no pedúnculo caudal aproximadamente da mesma altura da faixa longi-
tudinal .....................................................................................................................Knodus sp. “comum”
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     Bryconadenos tanaothoros Weitzman, Menezes, Evers & Burns 2004

     “Bryconamericus” orinocoense Román-Valencia 2003

Comprimento máximo: 2,7 cm CP. 
Distribuição: conhecido das bacias do alto rio Xingu e rio Teles Pires (Weitzman et al., 2004) foi co-
letado no trecho em estudo apenas em um tributário do rio Teles Pires, o rio Renato, à montante 
da cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 99112.
Comentários: corpo alongado, boca subterminal, machos com porção anterior da nadadeira anal 
formando um lóbulo arredondado. Linha lateral com 39 escamas; quatro séries de escamas entre 
a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
pélvica. Nadadeira anal com 19 raios ramificados. Colorido de fundo claro, sem mancha umeral; 
listra longitudinal ao longo do corpo muito conspícua de cor prateada mais anteriormente, tor-
nando-se escura da porção média do corpo em diante (predominantemente prateada em exem-
plares vivos); porção dorsal da cabeça, focinho e região posterior ao olho de coloração escura; 
linha lateral com pigmentação pontilhada de escuro. Espécie rara no trecho estudado, apenas 
um exemplar foi examinado, aparentemente restrita a tributários com grande correnteza.

Comprimento máximo: 2,7 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída em rios de água clara da bacia Amazônica e bacia do Ori-
noco (Lima et al., 2013). Espécie foi coletada nos rios São Benedito e Apiacás.
Material testemunho: INPA 45483.
Comentários: corpo ligeiramente alongado. Linha lateral com 30-33 escamas; cinco séries de es-
camas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 3-4 séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 16 raios ramificados. Colorido claro, sem mancha umeral; 
listra longitudinal ao longo do corpo larga muito conspícua e de coloração variando de prateada 
a plúmbea (escura em exemplares preservados por muito tempo em formol); uma mancha escu-
ra nos raios medianos da nadadeira caudal, contínua à faixa longitudinal. Espécie pouco comum 
no trecho estudado. A presente alocação genérica é provisória, sendo muito provavelmente in-
correta (ver Lima et al., 2013).
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     Bryconamericus pinnavittatus Dagosta & Netto-Ferreira 2015

     Caiapobrycon cf. tucurui Malabarba & Vari 2000

Comprimento máximo: 3,0 cm CP. 
Distribuição: recentemente descrita e até o momento apenas conhecida do baixo rio Teles Pires 
(Dagosta & Netto-Ferreira, 2015).
Material testemunho: INPA 45309, 45899, 45113, 46263, 45561 e 45697.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 32-36 escamas; cinco séries de escamas entre 
a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Na-
dadeira anal com 12-13 raios ramificados. Colorido claro, com uma mancha umeral pequena, 
tipicamente bastante conspícua, em forma de acento; nadadeiras dorsal e anal apresentando 
pigmentação escura formando uma tênue listra escura longitudinal; pigmentação prateada nos 
flancos de parte dos exemplares. Espécie pouco comum, encontrada em porções marginais do 
rio Teles Pires e afluentes.

Comprimento máximo: 3,1 cm CP. 
Distribuição: até o momento havia sido apenas registrada para a bacia do rio Tocantins (Malabar-
ba & Vari, 2000), foi coletada no rio Teles Pires e afluentes, em áreas marginais com forte corren-
teza.
Material testemunho: INPA 44991, 96115, 95950, 95884, 98268.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 35-39 escamas; 4-5 séries de escamas entre a 
linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadei-
ra anal com nove raios ramificados. Boca inclinada para baixo. Colorido claro, com uma mancha 
umeral pequena, conspícua, sobreposta por uma faixa longitudinal escura, que se estende do 
opérculo até os raios medianos da nadadeira caudal. Espécie pouco comum no trecho.
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     Creagrutus ignotus Vari & Harold 2001

     Creagrutus sp. “alto”

Comprimento máximo: 4,0 cm CP. 
Distribuição: conhecida da porção superior da bacia do rio Tapajós (Vari & Harold, 2001). No rio 
Teles Pires foi capturada próxima à balsa do Cajueiro e no rio Apiacás. 
Material testemunho: INPA 45233, 45774 e 45017; ZUEC 10621 e 10669.
Comentários: corpo relativamente alongado, linha lateral com 36-39 escamas; quatro séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 10-12 raios ramificados. Colorido claro, com uma mancha 
umeral verticalmente alongada, conspícua; uma faixa longitudinal prateada estreita se esten-
dendo ao longo da linha média do corpo, começando pouco após a mancha umeral e se esten-
dendo ao pedúnculo caudal. Espécie pouco comum, ocorrendo em áreas de praias próximas a 
corredeiras do rio Teles Pires e afluentes.

Comprimento máximo: 4,0 cm CP. 
Distribuição: espécie ainda não descrita, conhecida apenas do rio Teles Pires (Meza-Vargas, 2015).
Material testemunho: INPA 42350 e 48780.
Comentários: corpo moderadamente alto, linha lateral com 31-34 escamas; quatro séries de es-
camas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e 
a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 11 raios ramificados. Colorido claro, com uma mancha 
umeral verticalmente alongada, bastante conspícua, grande, em forma de vírgula; uma faixa lon-
gitudinal prateada estreita se estendendo ao longo da linha média do corpo, começando pouco 
após a mancha umeral e se estendendo ao pedúnculo caudal. Espécie pouco comum, ocorrendo 
em áreas de praias próximas a corredeiras do rio Teles Pires.
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     Knodus cf. heteresthes (Eigenmann 1908)

Comprimento máximo: 4,4 cm CP. 
Distribuição: Knodus heteresthes foi descrita da bacia do rio Tapajós e citada recentemente tam-
bém para a bacia do rio Madeira (Lima et al., 2013). No Teles Pires ocorre ao longo do trecho 
estudado.
Material testemunho: INPA 45440, 44897, 45186, 44983, 45925, 45188, 44830, 45365, 45022, 45043, 
44990, 45568, 45600, 44655, 44993, 45634, 45626, 44626, 45013, 45185, 45697, 45512 e 45480.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 34-37 escamas; 4-5 séries de escamas entre a 
linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
pélvica. Nadadeira anal com 15-18 raios ramificados. Colorido claro, com uma mancha umeral 
verticalmente alongada, seguida por uma faixa longitudinal estreita a muito estreita ao longo da 
linha média do corpo, de prateada em exemplares vivos e parte dos exemplares preservados, es-
cura na maioria dos exemplares preservados (pode desaparecer completamente em exemplares 
preservados); sem mancha no pedúnculo caudal; escamas da região dorsal com pigmentação 
concentrada em suas margens, dando um aspecto ligeiramente reticulado. Espécie relativamen-
te comum, ocorrendo em áreas marginais e praias do rio Teles Pires e afluentes.

     Knodus dorsomaculatus Ferreira & Netto-Ferreira 2010

Comprimento máximo: 5,6 cm CP. 
Distribuição: conhecida apenas de igarapés na região da cachoeira de Sete Quedas, rio Teles Pires 
(Ferreira & Netto-Ferreira, 2010). Também foi coletada próxima a cachoeira do Jaú.
Material testemunho: INPA 45616, 44965, 45566, 45307, 45184, 44425 e 44974.
Comentários: corpo moderadamente alongado, linha lateral com 36-40 escamas; cinco séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 3-4 séries entre a linha lateral e a nadadei-
ra pélvica. Nadadeira anal com 17-19 raios ramificados. Colorido claro, com uma mancha ume-
ral verticalmente alongada, seguida por uma larga faixa longitudinal ao longo da linha média 
do corpo, de cor plúmbea em exemplares vivos e parte dos exemplares preservados, escura na 
maioria dos exemplares preservados, conectada e fundindo-se a uma mancha escura no pedún-
culo caudal, que continua até a base dos raios medianos da nadadeira caudal; base da nadadeira 
dorsal com uma mancha escura; nadadeira anal com distinta pigmentação escura. Espécie pouco 
comum, ocorrendo em igarapés afluentes do rio Teles Pires.
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     Knodus sp. “comum”

Comprimento máximo: 6,5 cm CP. 
Distribuição: ocorre no rio Teles Pires imediatamente à jusante da cachoeira Sete Quedas e no rio 
São Benedito.
Material testemunho: INPA 45539, 45024, 44967, 45617, 44973, 45702, 45349, 44977, 45364, 
45341, 45366, 45425, 45909, 44964, 44968, 45994, 45316, 46037, 45006, 45438, 46260, 45564, 
45317 e 45031.
Comentários: corpo moderadamente alongado, linha lateral com 36-40 escamas; 5-6 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 3-4 séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 16-21 raios ramificados. Colorido claro, com uma mancha 
umeral verticalmente alongada, seguida por uma larga faixa longitudinal ao longo da linha mé-
dia do corpo, de prateada em exemplares vivos e parte dos exemplares preservados, escura na 
maioria dos exemplares preservados, conectada e fundindo-se a uma mancha escura no pedún-
culo caudal, que continua até a base dos raios medianos da nadadeira caudal. Espécimes aqui 
assinalados a Knodus sp. “comum” tem a forma do corpo muito variável e provavelmente tratam-
-se de mais de uma espécie. Espécie muito comum, ocorrendo em áreas marginais e corredeiras 
do rio Teles Pires e afluentes.
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     Knodus sp. “faixa grossa”

Comprimento máximo: 4,9 cm CP. 
Distribuição: ocorre no rio Teles Pires imediatamente à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 44956, 45341, 45739 e 45910.
Comentários: corpo ligeiramente alto, linha lateral com 37-40 escamas; seis séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries de escamas entre a linha lateral e a na-
dadeira pélvica. Nadadeira anal com 17-20 raios ramificados. Colorido claro, com uma mancha 
umeral verticalmente alongada, seguida por uma larga faixa longitudinal ao longo da linha mé-
dia do corpo, de prateada em exemplares vivos e parte dos exemplares preservados, escura na 
maioria dos exemplares preservados, conectada e fundindo-se a uma mancha escura no pedún-
culo caudal, que continua até a base dos raios medianos da nadadeira caudal e é bastante ampla. 
Espécie pouco comum, ocorrendo em áreas marginais e corredeiras do rio Teles Pires e afluentes. 
Distingue-se de Knodus sp. “comum” por possuir uma mancha escura no pedúnculo caudal alta, 
mais larga que a faixa longitudinal que a precede e com a qual está conectada (vs. mancha escura 
no pedúnculo caudal aproximadamente da mesma altura da faixa longitudinal).
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     Rhinopetitia potamorhachia Netto-Ferreira, Birindelli, Sousa & Menezes 2014

Comprimento máximo: 4,3 cm CP. 
Distribuição: espécie recentemente descrita para o Teles Pires (Netto-Ferreira et al., 2014), conhe-
cida à jusante da cachoeira Sete Quedas e tributários como os rios Apiacás e São Benedito.
Material testemunho: INPA 44801, 44645, 46038, 45310, 44625, 45254, 45549, 45253, 44628, 
45449, 45701, 46259 e 44384; ZUEC 10622.
Comentários: corpo bastante alongado, linha lateral com 36-39 escamas; cinco séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. 
Nadadeira anal com 14-16 raios ramificados. Colorido claro, com uma faixa longitudinal ao longo 
da linha média do corpo, de prateada em exemplares vivos e parte dos exemplares preservados, 
a escurecida na maioria dos exemplares preservados, que se estende como uma listra estreita 
escura na base dos raios medianos da nadadeira caudal. Mancha umeral presente, mas pouco 
conspícua sendo ela mais evidente em exemplares com pouca ou nenhuma pigmentação pra-
teada. Escamas dorsais com leve padrão reticulado. Espécie comum no trecho, ocorrendo em 
áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes, especialmente praias de rio.
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Subfamília Stethaprioninae
(piaba)

     Brachychalcinus cf. copei (Steindachner 1882)

Comprimento máximo: 5,6 cm CP. 
Distribuição: Brachychalcinus copei é registrada para as bacias dos rios Solimões e Madeira no 
Brasil, Peru e Bolívia (Reis, 1989; 2003). No Teles Pires ocorre ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45945, 46050, 45355, 45749, 45091, 44638, 45907, 44937 e 45637.
Comentários: corpo muito alto e arredondado. Linha lateral com 35-38 escamas; 9-10 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 10-11 séries entre a linha lateral e a nadadei-
ra pélvica. Nadadeira anal com 28-30 raios ramificados; raios não ramificados anteriores duros e 
pontiagudos. Nadadeiras dorsal e anal com uma ossificação triangular anterior, com extremida-
des em forma de espinho. Colorido claro, com duas manchas umerais, a primeira arredondada, a 
segunda em forma de uma barra vertical difusa, separadas por um espaço claro; uma listra escura 
longitudinal bastante estreita ao longo da linha média do corpo, que se inicia após a segunda 
mancha umeral. Nadadeiras pélvicas escuras. Espécie pouco comum no trecho, ocorrendo em 
áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes. Os exemplares aqui examinados são tentativamen-
te identificados como pertencendo a esta espécie.
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     Poptella compressa (Günther 1864)

Comprimento máximo: 4,8 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída nas bacias do rio Orinoco e bacia Amazônica, sendo tam-
bém registrada para a bacia do rio Essequibo (Guiana), rios do estado do Maranhão e rio Parnaíba 
no nordeste do Brasil (Reis, 1989; 2003). No rio Teles Pires foi coletado no rio São Benedito. 
Material testemunho: ZUEC 10723; MZUSP 100649, 100660 e 99226.
Comentários: corpo muito alto e arredondado. Linha lateral com 34-36 escamas; nove séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 8-9 séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 28-30 raios ramificados. Nadadeira dorsal com uma ossi-
ficação dirigida anteriormente em formato de espinho móvel com parte anterior arrendondada 
e a forma aproximada de uma pá invertida. Colorido claro, dorso ligeiramente mais escuro; uma 
mancha umeral, de formato retangular, pouco conspícua; linha longitudinal estreita prateada, 
mais proeminente a partir da nadadeira dorsal, estendendo-se até o pedúnculo caudal. Espécie 
pouco comum no trecho, tendo sido encontrada no rio Apiacás e no rio São Benedito.
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Incertae sedis

     Astyanax cf. anterior Eigenmann 1908

     Astyanax aff. bimaculatus (Linnaeus 1758)

Comprimento máximo: 9,0 cm CP. 
Distribuição: o complexo de espécies Astyanax bimaculatus é amplamente distribuído nas drena-
gens cisandinas. No Teles Pires ocorre ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 44636, 44424, 44399, 44430, 45894, 45557, 44913, 45730, 44390, 
44637, 45312, 45347, 44445, 45640, 45085, 45993, 44385, 45516 e 45379.
Comentários: corpo moderadamente alto a ligeiramente alongado. Linha lateral com 36-41 esca-
mas; 6-7 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 5-6 séries de escamas entre 
a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 21-25 raios ramificados. Colorido claro, 
com uma mancha umeral ovalada, horizontalmente alongada, bastante conspícua, séries longi-
tudinais de pontos escuros nas escamas dos flancos (pouco conspícuas em alguns exemplares), e 
uma ampla mancha escura ao longo do pedúnculo caudal, estendendo-se aos raios medianos da 
nadadeira caudal. Espécie relativamente comum, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles Pires 
e afluentes. Não é possível no momento assinalar um nome para a táxon ocorrendo na bacia do 
baixo rio Teles Pires.

Comprimento máximo: 7,6 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuído na bacia Amazônica, embora com distribuição local (Lima 
et al., 2013). Ocorre à montante e à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 44431, 45732, 44410, 44460, 45581 e 44480.
Comentários: corpo moderadamente alongado. Linha lateral com 61-68 escamas; 13-14 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 9-10 séries de escamas entre a linha lateral e 
a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 25-28 raios ramificados. Colorido claro, com duas man-
chas umerais, verticalmente alongadas, conspícuas; uma linha preta ao longo da linha média 
do corpo, muito conspícua; nadadeira caudal com uma mancha escura ovalada em seus raios 
medianos. Espécie pouco comum, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes. 
Os exemplares do rio Teles Pires possuem um número de escamas consideravelmente maior ao 
longo da linha lateral, entre a nadadeira dorsal e a linha lateral, e entre a linha lateral e a nada-
deira pélvica (61-68, 13-14 e 9-10, respectivamente), do que os exemplares do médio rio Madeira 
(44-55, 9-11 e 5-8, respectivamente; Lima et al., 2013) ou os exemplares da série-tipo, que são 
de Tabatinga (52-53, 10 e 6, respectivamente; Eigenmann, 1921), sendo possivelmente não co-
-específica. Bastante similar a Jupiaba poranga, que, no entanto, tipicamente é mais alta e que 
possui uma mancha no pedúnculo caudal mais restrita à base da nadadeira caudal, além de pos-
suir espinhos pélvicos e contagens mais baixas de escamas.
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     Astyanax cf. elachylepis Bertaco & Lucinda 2005

Comprimento máximo: 10,6 cm CP. 
Distribuição: Astyanax elachylepis foi originalmente descrito para a bacia do rio Tocantins (Berta-
co & Lucinda, 2005). Ocorre no rio Teles Pires à montante e à jusante da cachoeira Sete Quenas e 
nos afluentes como o rio Paranaíta e Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45638, 44401, 44414, 44781, 44933, 44902, 45998, 46047, 44460, 
45580, 46021, 45556, 45086, 44394, 44902, 44793, 44474, 44436 e 45992.
Comentários: corpo ligeiramente alto, linha lateral com 43-51 escamas; 8-9 séries de escamas en-
tre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 6-7 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
pélvica. Nadadeira anal com 23-26 raios ramificados. Colorido claro com uma faixa larga, mas re-
lativamente inconspícua de coloração plúmbea ao longo da linha média do corpo (prateada em 
vida); com uma mancha umeral verticalmente alongada e uma ampla mancha escura ao longo 
do pedúnculo caudal, estendendo-se aos raios medianos da nadadeira caudal. Espécie modera-
damente comum, ocorrendo em trechos de correnteza moderada do rio Teles Pires e afluentes. 
A população da bacia do rio Teles Pires é bastante similar nos dados merísticos e morfologia 
geral àquela da bacia do rio Tocantins, contudo, um estudo mais aprofundado é necessário para 
confirmar a hipótese de co-especificidade de ambas populações. A espécie é bastante similar e 
passível de ser confundida com Moenkhausia pirauba; pode ser distinguida desta espécie por 
possuir uma mancha no pedúnculo caudal com contorno mais definido (vs. um contorno menos 
definido, uma mancha mais borrada em M. pirauba) e pela ausência de escamas na nadadeira 
caudal (vs. escamas pequenas numerosas cobrindo ambos os lóbulos da nadadeira caudal, que, 
entretanto, podem estar ausentes em exemplares não muito bem preservados).
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     Astyanax multidens Eigenmann 1908

Comprimento máximo: 4,6 cm CP. 
Distribuição: Astyanax multidens é registrado para as bacias dos rios Araguaia, Xingu, Tapajós, e 
também no médio Amazonas (Marinho & Birindelli, 2013). No Teles Pires ocorre ao longo de todo 
o trecho estudado.
Material testemunho: INPA 44735, 44824, 44509, 44800, 44585, 45087, 45526, 44895, 45919, 44629, 
45478, 45906, 45656, 44715, 45546, 45369, 45484, 44536, 45753, 44617, 44722, 44654 e 48424. 
Comentários: corpo ligeiramente alongado, linha lateral com 31-34 escamas; 5-6 séries de esca-
mas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 20-22 raios ramificados. Colorido claro, com uma mancha 
umeral verticalmente alongada, retangular, conspícua, uma mancha escura triangular na nada-
deira caudal, com base no fim do pedúnculo caudal e o ápice no final dos raios médios; em vida, 
com uma listra escura longitudinal ao longo do olho (visível também em parte dos exemplares 
preservados). Espécie relativamente comum, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles Pires e 
afluentes. Astyanax multidens é parecida externamente a Jupiaba paranatinga, a qual aparente-
mente mimetiza no rio Teles Pires (Marinho & Birindelli, 2013), porém possui uma mancha umeral 
mais reta, uma mancha caudal triangular (com formato aproximadamente quadrado em J. para-
natinga), e não possui os espinhos pélvicos característicos do gênero Jupiaba.

     Astyanax guianensis Eigenmann 1909

Comprimento máximo: 2,6 cm CP. 
Distribuição: espécie amplamente distribuída na bacia Amazônica, rio Essequibo (Guiana) e ba-
cia do Orinoco (Marinho et al., 2015). No Teles Pires foi capturada próxima ao rio Santa Helena.
Material testemunho: INPA 44998.
Comentários: corpo ligeiramente alto, linha lateral com 33-35 escamas; seis séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries de escamas entre a linha lateral e a na-
dadeira pélvica. Nadadeira anal com 21-24 raios ramificados. Colorido claro com duas manchas 
umerais, a primeira mancha umeral verticalmente alongada, retangular e conspícua, a segunda 
mancha umeral difusa e inconspícua. Espécie aparentemente rara no trecho estudado, apenas 
dois exemplares examinados, coletados em um afluente do rio Teles Pires.
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     Bryconexodon trombetasi Jégu, Santos & Ferreira 1991

Comprimento máximo: 8,3 cm CP. 
Distribuição: conhecida previamente apenas da bacia do rio Trombetas (Jégu et al., 1991) a espé-
cie foi coletada no Teles Pires à montante e à jusante da cachoeira de Sete Quedas, e nos afluen-
tes como Paranaíta e Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45387, 44613, 44574, 45096, 45095, 44711, 45640, 45335, 44565, 
44432, 44831, 45354 e 45496.
Comentários: corpo moderadamente alongado, linha lateral com 35-39 escamas; 8-9 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 5-6 séries de escamas entre a linha lateral e 
a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 21-23 raios ramificados. Colorido claro, ossos da face e 
uma faixa longitudinal relativamente larga ao longo da linha média do corpo prateados; mancha 
umeral bem desenvolvida, de formato aproximadamente ovalado; uma mancha escura de for-
mato ovalado, grande, no pedúnculo caudal, estendendo-se à base dos raios medianos caudais. 
Espécie moderadamente comum no rio Teles Pires e afluentes. Na bacia do rio Juruena ocorre 
Bryconexodon juruenae, que, no entanto, possui contagens de escamas mais elevadas.
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     Bryconops cf. giacopinii (Fernández-Yépez 1950)

Comprimento máximo: 7,5 cm CP. 
Distribuição: Bryconops giacopinii é conhecida do alto rio Orinoco e rio Negro (Machado-Allison 
et al., 1993). No Teles Pires foi capturado próximo à balsa do Cajueiro.
Material testemunho: INPA 45952, 45896, 48431 e 45642.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 44-47 escamas; sete séries de escamas entre a 
linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. 
Nadadeira anal com 22-25 raios ramificados. Colorido claro, com uma larga faixa prateada (plúm-
bea na maioria dos exemplares preservados) ao longo da linha média do corpo; pigmentação 
escura na porção apical do lóbulo superior da nadadeira caudal e raios medianos, definindo uma 
área clara em sua porção basal; pigmentação escura também no lóbulo inferior, mais difusa. Es-
pécie pouco comum no trecho estudado, ocorrendo nos trechos com corredeiras e tributários. 
Aparentemente existem duas espécies no trecho, uma mais similar a B. giacopinii sensu stricto e 
a segunda com pigmentação muito mais clara, com mancha escura na nadadeira caudal menos 
intensa e com corpo muito menos prateado.

     Bryconops caudomaculatus (Günther 1864)

Comprimento máximo: 10,4 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída nos rios do norte da América do Sul cisandina: bacia do 
Orinoco, bacia Amazônica e rios guianenses (Machado-Allison et al., 1993; Chernoff & Machado-
-Allison, 2005). No Teles Pires ocorre ao longo do trecho estudado. 
Material testemunho: INPA 45613, 45028, 45005, 44952, 45054, 45097, 45018, 44994, 45286, 
45001, 46054 e 45523. 
Comentários: corpo bastante alongado, linha lateral com 42-51 escamas; 5-6 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 3-4 séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. 
Nadadeira anal com 23-29 raios ramificados. Colorido claro, com uma larga faixa prateada (escura 
na maioria dos exemplares preservados) ao longo da linha média do corpo; pigmentação escura 
na porção apical do lóbulo superior da nadadeira caudal e raios medianos, definindo uma área 
clara em sua porção basal; pigmentação escura também no lóbulo inferior, mais difusa. Espécie 
pouco comum no trecho estudado, preferindo as praias do rio Teles Pires e afluentes. 
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    Bryconops sp. “falso Creatochanes”

Comprimento máximo: 6,8 cm CP. 
Distribuição: coletada no rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro, à jusante da cachoeira Sete 
Quedas e no rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45952, 45723, 45931, 45997, 45811, 45648 e 45733.
Comentários: corpo alongado, linha lateral com 42-45 escamas sendo as últimas três ou quatro 
escamas frequentemente não perfuradas; sete séries de escamas entre a linha lateral e a nada-
deira dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal 
com 22-26 raios ramificados. Colorido claro, com uma larga faixa prateada (plúmbea na maioria 
dos exemplares preservados) ao longo da linha média do corpo; pigmentação escura difusa em 
ambos os lóbulos da nadadeira caudal sem formar uma área clara na porção basal do lóbulo 
superior. Espécie pouco comum no trecho estudado, similar e talvez idêntica a Bryconops sp. 
“caudomaculatus amarelo” da bacia do rio Madeira descrito em Lima et al. (2013).
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     Hemigrammus analis Durbin 1909

Comprimento máximo: 2,4 cm CP. 
Distribuição: espécie amplamente distribuída e comum na bacia Amazônica e na bacia do rio Ori-
noco ocorrendo também nas bacias dos rios Negro, Demerara e baixo Tapajós (Lima et al., 2003). 
No Teles Pires foi capturado à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 48430; MZUSP 118165.
Comentários: corpo ligeiramente alongado, linha lateral incompleta, com oito escamas perfura-
das e mais 21 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 
e três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 13 raios 
ramificados. Colorido claro, mancha umeral presente, retangular, moderadamente conspícua; 
região dorsal escurecida, com bordas das escamas com pigmentação escura, gerando um pa-
drão reticulado; uma linha clara (vermelha em vida), reta, imediatamente abaixo, seguida pela 
linha média do corpo, bastante escura e conspícua; base da nadadeira anal escurecida. Um único 
exemplar foi coletado, pouco abaixo do trecho de corredeiras do rio Teles Pires. É possível que 
o baixo rio Teles Pires seja o limite de distribuição dessa espécie na bacia, já que se trata de uma 
espécie muito comum no baixo rio Tapajós, mas sem registros para o trecho superior.

     “Deuterodon” sp.

Comprimento máximo: 4,5 cm CP. 
Distribuição: espécie ainda não descrita alocada provisoriamente no gênero Deuterodon; previa-
mente registrada para a bacia do médio rio Madeira (Lima et al., 2013). No Teles Pires ocorre ao 
longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45816, 45968, 45071, 45890, 45070, 45003, 44988, 45765, 44610, 
45788, 45363, 45853, 46032, 44671, 45879, 45315, 46007, 44979, 44846 e 48433.
Comentários: corpo ligeiramente alongado, linha lateral com 32-36 escamas; 5-6 séries de es-
camas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries de escamas entre a linha lateral 
e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 17-19 raios ramificados. Dentes comprimidos e com 
muitas cúspides; os maiores dentes do pré-maxilar e do dentário apresentam até nove cúspides. 
Colorido claro com uma mancha umeral verticalmente alongada, moderadamente conspícua; 
uma faixa longitudinal ao longo da linha média do corpo, começando na altura da nadadeira 
dorsal e se estendendo até o pedúnculo caudal, prateada em vida e escura em exemplares pre-
servados; uma mancha escura na base da nadadeira caudal, contínua à faixa longitudinal e que 
se estende aos raios medianos da nadadeira caudal. Espécie relativamente comum, ocorrendo 
em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.
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     “Hemigrammus” cf. geisleri Zarske & Géry 2007

Comprimento máximo: 2,2 cm CP. 
Distribuição: pertencente a um aparente complexo de espécies, é amplamente distribuído e 
abundante em praias de rios da bacia Amazônica, bacia do Orinoco, rios Guianenses, e rio Para-
guai, que provavelmente terá de ser transferido para outro gênero (Lima et al., 2013). No Teles 
Pires ocorre ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 44915, 45558, 44945, 45361, 44784, 45658, 44868, 44454, 44404, 
45843 e 48439. 
Comentários: corpo ligeiramente alongado e ligeiramente alto. Linha lateral incompleta com 8-9 
escamas perfuradas e mais 20-25 não perfuradas; 4-5 séries de escamas entre a linha lateral e a na-
dadeira dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal 
com 17-20 raios ramificados. Pseudotímpano presente, muito conspícuo. Colorido claro, muito 
pálido; uma listra escura muito fina, porém conspícua ao longo da base da nadadeira anal; uma 
mancha escura no final do pedúnculo caudal – base da nadadeira caudal, variavelmente desenvol-
vida, mas tipicamente em forma de barra vertical. Comum nas praias do rio Teles Pires e afluentes.
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     Hemigrammus levis Durbin 1908

Comprimento máximo: 4,3 cm CP.
Distribuição: espécie amplamente distribuída na bacia Amazônica e na bacia do rio Orinoco (Lima 
et al., 2003). No Teles Pires ocorre próximo à balsa do Cajueiro e nos rios Santa Helena e Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45131, 45591, 45061, 45370, 44949 e 45132; MZUSP 116724.
Comentários: corpo ligeiramente alongado, linha lateral incompleta, com 8-12 escamas perfura-
das e mais 20-23 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dor-
sal, e três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 15-16 
raios ramificados. Colorido claro, mancha umeral presente, mas tipicamente pouco conspícua; 
listra longitudinal ao longo do meio do corpo estreita prateada em exemplares vivos, mais es-
cura nos exemplares preservados; uma mancha escura nos raios medianos da nadadeira caudal, 
bastante desenvolvida nos exemplares do rio Teles Pires; faixa longitudinal tipicamente separada 
da mancha na nadadeira caudal por uma estreita área clara no pedúnculo caudal. Espécie mo-
deradamente comum no rio Teles Pires e tributários, preferindo ambientes de correnteza fraca. A 
população do rio Teles Pires tem número de raios ramificados da nadadeira anal muito baixo (15-
16), que é limítrofe com a variação observada em uma espécie similar, Hemigrammus hyanuary 
(11-14; Lima et al., 2013). Hemigrammus hyanuary é registrada para o baixo rio Tapajós, mas não 
existem registros confirmados da espécie para o rio Teles Pires.
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     Hemigrammus melanochrous Fowler 1913

Comprimento máximo: 2,8 cm CP. 
Distribuição: espécie descrita da bacia do rio Madeira na região de Porto Velho, mas aparente-
mente bastante distribuída na Amazônia central, em igarapés de terra firme (Lima et al., 2013). Na 
drenagem do rio Teles Pires foi capturado nos rios Ximari e São Benedito.
Material testemunho: INPA 45970, 45532 e 45423.
Comentários: corpo ligeiramente alongado com linha lateral incompleta, com 7-10 escamas per-
furadas e mais 21-26 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 17-
19 raios ramificados. Colorido claro, mancha umeral presente, no formato de uma pequena barra 
vertical, frequentemente difusa; listra longitudinal ao longo do meio do corpo estreita prateada 
em exemplares vivos, escura nos exemplares preservados; uma mancha escura no final do pe-
dúnculo caudal, se estendendo aos raios medianos da nadadeira caudal, onde tem um aspecto 
ligeiramente triangular. Uma listra escura, estreita, situada pouco acima da base da nadadeira 
anal; flancos tipicamente bastante pigmentados, dando um aspecto escurecido ao peixe. Espé-
cie relativamente comum no rio São Benedito e também encontrado em igarapé afluente do rio 
Teles Pires abaixo do trecho de corredeiras. Os exemplares aqui examinados aparentemente não 
apresentam diferenças em relação àqueles da bacia do rio Madeira.
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     Hemigrammus microstomus Durbin 1918 

     Hemigrammus ora Zarske, Le Bail & Géry 2006

Comprimento máximo: 3,5 cm CP. 
Distribuição: espécie registrada para a Guiana Francesa, baixo Amazonas, e bacias dos rios Tocan-
tins, Xingu e Tapajós (Jerep et al., 2011). Capturada no rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro, 
tendo sido também registrada para o trecho de montante na região de Lucas do Rio Verde (ZUEC 
10408).
Material testemunho: INPA 45133; ZUEC 10408.
Comentários: corpo ligeiramente alto. Linha lateral incompleta com 9-13 escamas perfuradas e 
mais 17-23 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 4-5 
séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 22-25 raios ramifi-
cados. Colorido claro, mancha umeral conspícua, com forma de acento; faixa longitudinal ao longo 
da linha média do corpo relativamente estreita prateada em exemplares vivos, escura nos exem-
plares preservados; uma mancha escura bem desenvolvida no pedúnculo caudal e raios medianos 
da nadadeira caudal; faixa longitudinal tipicamente separada da mancha na nadadeira caudal por 
uma estreita área clara no pedúnculo caudal. Um único exemplar coletado no trecho estudado.

Comprimento máximo: 3,0 cm CP. 
Distribuição: espécie bastante distribuída na bacia Amazônica (F.C.T. Lima, obs. pess.), como tam-
bém na bacia do rio Madeira (Lima et al., 2013, identificada como Hemigrammus sp. “manchinha”) 
e bacia do rio Orinoco (Taphorn, 1992). No rio Teles Pires é encontrada desde o trecho da cachoei-
ra de Sete Quedas até pelo menos a região de Lucas do Rio Verde (ZUEC 10446).
Material testemunho: INPA 46024, 45134, 44608 e 45514; MZUSP 116708; ZUEC 10446.
Comentários: corpo ligeiramente alongado a ligeiramente alto. Linha lateral incompleta, com 5-8 
escamas perfuradas e mais 21-23 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e 
a nadadeira dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira 
anal com 17-19 raios ramificados. Colorido claro, sem mancha umeral, mas com uma redução de 
musculatura na região onde normalmente se encontra a mancha umeral, o que causa um escure-
cimento similar à presença de uma mancha; listra longitudinal ao longo do meio do corpo muito 
estreita prateada em exemplares vivos, escura nos exemplares preservados; uma mancha escura 
sobre o olho; base da nadadeira anal com duas listras tênues muito finas, uma ao longo da base 
da anal, a outra na altura do final da musculatura da base da nadadeira. Espécie pouco frequente 
no rio Teles Pires e tributários.
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     Hemigrammus sp. “plain”

Comprimento máximo: 3,4 cm CP. 
Distribuição: ocorre no rio Teles Pires ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45735, 45995, 46052, 45898, 45852, 45362, 45953, 45775, 44942, 
45678, 45747, 45698, 45636, 45063 e 45322; MZUSP 116704.
Comentários: corpo ligeiramente alongado. Linha lateral incompleta com 8-13 escamas perfu-
radas e mais 19-24 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 
21-23 raios ramificados. Colorido claro, sem mancha umeral, mas com uma redução de muscula-
tura na região onde normalmente se encontra a mancha umeral, o que causa um escurecimento 
similar à presença de uma mancha; listra longitudinal ao longo do meio do corpo muito estreita 
mais perceptível a partir da altura da nadadeira dorsal, prateada em exemplares vivos e parte dos 
exemplares preservados, escura na maioria dos exemplares preservados; uma tênue pigmenta-
ção escura na nadadeira caudal, formando uma pequena listra ou mancha, em ambos os casos 
bastante difusas; uma faixa escura oblíqua atravessando a pupila, visível em exemplares vivos e 
em parte dos exemplares preservados. Espécie relativamente comum no rio Teles Pires e em seus 
tributários. Espécie com status taxonômico incerto; pode se tratar de uma espécie não descrita, 
contudo, através de toda a bacia Amazônica existem populações de Hemigrammus apresentado 
um padrão de colorido indistinto como essa população do rio Teles Pires e não há informação su-
ficiente no momento para tomar qualquer decisão sobre o status taxonômico dessas populações.
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     Hyphessobrycon diancistrus Weitzman 1977

Comprimento máximo: 3,2 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuído na bacia Amazônica e na bacia do rio Orinoco (Lima et al., 
2003). Capturada à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45802, 45153, 45699, 45547, 45154, 45416 e 48422; ZUEC 10673 e 10612.
Comentários: corpo alongado a muito alongado. Linha lateral incompleta, com 5-7 escamas per-
furadas e mais 23-26 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
dorsal, e três séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 13-14 raios 
ramificados. Machos maduros apresentam dois ganchos muito grandes na nadadeira anal, o pri-
meiro no último raio não ramificado e o segundo no primeiro raio ramificado, envolvidos por um 
denso tecido glandular, mas exemplares com os ganchos desenvolvidos são relativamente raros. 
Colorido do corpo claro tipicamente sem mancha umeral (presente com uma pequena marca 
quadrada em exemplares muito pigmentados); listra longitudinal ao longo do meio do corpo 
muito estreita, mais perceptível a partir da altura da nadadeira dorsal, prateada em exemplares 
vivos e parte dos exemplares preservados, escura na maioria dos exemplares preservados; um 
par de manchas pretas nos lóbulos da nadadeira caudal, grandes e conspícuas. Espécie relativa-
mente comum em tributários como o rio São Benedito e o rio Apiacás.

     Hemigrammus sp. “prata”

Comprimento máximo: 2,7 cm CP. 
Distribuição: ocorre no rio Teles Pires ao longo do trecho estuado.
Material testemunho: INPA 44584, 45156, 45426, 46016, 45475, 45947, 45969, 45883, 45518, 
45793, 45399, 45752, 44758, 44872, 45780, 44747, 45679, 44556, 45655, 45770, 44720, 44673, 
44783, 45632 e 45799.
Comentários: corpo ligeiramente alongado. Linha lateral incompleta com 8-11 escamas perfu-
radas e mais 18-22 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
dorsal, e três séries escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 13-16 
raios ramificados. Colorido claro, sem mancha umeral; listra longitudinal ao longo do meio do 
corpo relativamente larga, especialmente a partir da altura da nadadeira dorsal, se estendendo 
até o começo do pedúnculo caudal, prateada a plúmbea em exemplares vivos e parte dos exem-
plares preservados sendo ela escura na maioria dos exemplares preservados; mancha escura 
arredondada muito conspícua, presente nos raios medianos da nadadeira caudal, separada da 
listra longitudinal por uma estreita área clara no pedúnculo caudal. Base da nadadeira anal e es-
camas perfuradas da linha lateral com pigmentação escura formando uma tênue linha. Espécie 
bastante comum no rio Teles Pires e em seus tributários. Trata-se do táxon tratado sob o mesmo 
nome por Lima et al. (2013) no guia dos peixes da porção brasileira do rio Madeira. Ocorre em rios 
de água clara que drenam a porção amazônica do escudo brasileiro. Espécie de status taxonômi-
co incerto, pode se tratar de uma espécie ainda não descrita.
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     Hyphessobrycon dorsalis Zarske 2014

Comprimento máximo: 2,9 cm CP. 
Distribuição: registrada originalmente para os arredores de Manaus (Zarske, 2014), presumivel-
mente o rio Negro, mas também é conhecida para a bacia do rio Madeira (Lima et al., 2013; como 
Hyphessobrycon sp. “falso Microschemobrycon”) e aqui registrada para o baixo rio Teles Pires.
Material testemunho: MZUSP 118130.
Comentários: corpo alongado, boca ligeiramente voltada para cima. Linha lateral incompleta 
com 5-7 escamas perfuradas e total de 31-32 o longo da linha longitudinal (dados de Zarske, 
2014, pois a contagem não foi possível a partir de um único exemplar do rio Teles Pires exami-
nado); cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 23 raios ramificados. Colorido do 
corpo claro com uma mancha escura na porção apical da nadadeira dorsal, mancha umeral au-
sente, mas com presença de um pseudotímpano que pode dar a impressão de presença de uma 
mancha umeral. Espécie pouco comum no trecho, apenas um exemplar examinado, coletado 
abaixo da cachoeira de Sete Quedas.
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     Hyphessobrycon heliacus Moreira, Landim & Costa 2002

Comprimento máximo: 2,7 cm CP. 
Distribuição: espécie conhecida apenas da bacia do rio Teles Pires, em suas porções média e bai-
xa (Moreira et al., 2002; Lima et al., 2003). Capturada à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45946; ZUEC 11227; MZUSP 116706, 118218, 99027, 99264 e 99501.
Comentários: corpo ligeiramente alto. Linha lateral incompleta com 6-7 escamas perfuradas e 
mais 21-26 não perfuradas; seis séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 
quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeiras dorsal e pélvi-
cas alongadas, com raios anteriores filamentosos bastante desenvolvidos em machos adultos; 
nadadeiras pélvicas atingindo a nadadeira anal. Nadadeira anal com 22-24 raios ramificados e 
com a margem reta. Colorido do corpo claro, mancha umeral moderadamente conspícua com 
forma de pequena barra vertical; mancha escura no pedúnculo caudal, arredondada nas fêmeas, 
mais difusa e alongada nos machos, bastante conspícua; pequenas marcas escuras presentes ao 
longo da linha média do corpo; em vida, machos maduros têm colorido dourado. Espécie pouco 
comum em áreas marginais de afluentes pequenos do rio Teles Pires ou em seus principais tribu-
tários, como o rio Apiacás.
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     Hyphessobrycon kayabi Teixeira, Lima & Zuanon 2014

Comprimento máximo: 3,0 cm CP. 
Distribuição: conhecida apenas do baixo rio Teles Pires em uma lagoa alimentada por lençol freá-
tico nas margens do rio Teles Pires (Teixeira et al., 2014), foi registrada mais recentemente para o 
rio São Benedito e rio Apiacás.
Material testemunho: INPA 45797 e 42347, MZUSP 115342.
Comentários: corpo ligeiramente alto. Linha lateral incompleta, com 7-12 escamas perfuradas e 
mais 17-22 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 
quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 17-20 
raios ramificados, com margem reta a ligeiramente convexa sendo os raios mais espessos nos 
machos; fêmeas com raios normalmente desenvolvidos, não espessados, e com um pequeno 
lóbulo anterior formado pelos raios mais anteriores que são mais longos que os demais. Colorido 
claro, mancha umeral conspícua com forma de pequena barra vertical; margem das escamas 
pigmentadas formando um padrão reticulado; uma mancha escura no pedúnculo caudal bem 
desenvolvida e conspícua. Espécie pouco comum, ocorrendo em áreas marginais e lagoas com 
águas claras e vegetação aquática submersa abundante.
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     Hyphessobrycon moniliger Moreira, Lima & Costa 2002

     Hyphessobrycon pulchripinnis Ahl 1937

Comprimento máximo: 3,2 cm CP. 
Distribuição: registrada para o baixo curso dos rios Tapajós e Xingu, além do rio Curuá-Una próxi-
mo a Santarém (Géry, 1980; Bergleiter, 1999; Zarske, 2008). Foi capturada à jusante da cachoeira 
Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45540, 45792, 45155 e 45145; MZUSP 100667.
Comentários: corpo ligeiramente alto. Linha lateral incompleta com 7-9 escamas perfuradas e 
mais 19-22 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 
quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 19-22 
raios ramificados. Colorido do corpo claro, mancha umeral conspícua com forma de pequena 
barra vertical; nadadeira dorsal com margem anterior com pigmentação escura, em alguns casos 
formando uma mancha escura grande e distinta; nadadeira anal com margem escura de relati-
vamente pouco intensa a bastante conspícua nos indivíduos mais pigmentados. Espécie mode-
radamente comum em áreas marginais de tributários, como o rio São Benedito e o rio Apiacás.

Comprimento máximo: 3,2 cm CP. 
Distribuição: conhecida das bacias dos rios Araguaia-Tocantins, alto Xingu e alto Tapajós (Moreira 
et al., 2002; Lima & Ribeiro, 2011), foi coletada na bacia do Teles Pires à montante da cachoeira 
Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 98386.
Comentários: corpo ligeiramente alto. Linha lateral incompleta com 6-8 escamas perfuradas e 
com um total de 27-35 escamas na série longitudinal; 7-8 séries de escamas entre a linha lateral e 
a nadadeira dorsal, e 4-6 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira 
anal com 22-26 raios ramificados, porção anterior com margem bastante convexa e arredonda-
da, raios espessados nos machos; fêmeas com raios normalmente desenvolvidos, não espessa-
dos e com um pequeno lóbulo anterior formado pelos raios mais anteriores que são mais longos 
que os demais. Colorido do corpo claro, mancha umeral moderadamente conspícua, aproxima-
damente quadrada; uma mancha escura no pedúnculo caudal, alongada, difusa e relativamente 
assimétrica (deslocada para a porção inferior do pedúnculo caudal) nos machos. Espécie pouco 
comum, um único lote registrado no trecho de estudo. A espécie tipicamente habita lagoas e 
áreas alagáveis.
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     Hyphessobrycon scutulatus Lucena 2003

Comprimento máximo: 3,1 cm CP. 
Distribuição: registrada originalmente para um afluente do médio rio Teles Pires (rio Kayapá) (Lu-
cena, 2003), foi aqui registrada para o baixo rio Teles Pires.
Material testemunho: MZUSP 96771 e 98386.
Comentários: corpo alongado. Linha lateral incompleta com 7-9 escamas perfuradas e mais 21-
27 não perfuradas; 5-6 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 3-4 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 18-19 raios ramificados. 
Colorido do corpo claro com uma pequena mancha escura difusa no pedúnculo caudal, mancha 
umeral ausente e com uma tênue listra ao longo da base da nadadeira anal. Espécie pouco co-
mum no trecho, tendo sido encontrada num afluente do rio Peixoto de Azevedo e no próprio rio 
Teles Pires na cachoeira de Sete Quedas.
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     Hyphessobrycon sp. “vermelho”

     Hyphessobrycon sp. “listra na anal”

Comprimento máximo: 2,5 cm CP. 
Distribuição: conhecida apenas de tributários do rio Teles Pires situados à montante da cachoeira 
Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45501, 45472, 45401, 44883, 45684, 45772, 44667, 44858 e 44745; 
MZUSP 116705.
Comentários: corpo ligeiramente alto. Linha lateral incompleta com 6-8 escamas perfuradas e 
mais 22-25 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 
3-4 séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 19-21 raios ramificados. 
Colorido claro, com uma mancha umeral difusa, aproximadamente retangular; duas listras escu-
ras muito finas, porém conspícuas, uma nos primeiros raios da nadadeira dorsal, outra nos raios 
anteriores da nadadeira anal. Espécie relativamente comum em igarapés afluentes do rio Teles Pi-
res. Trata-se de uma espécie não descrita, em descrição por Fernando Carvalho e colaboradores.

Comprimento máximo: 2,4 cm CP. 
Distribuição: conhecido apenas do baixo rio Teles Pires.
Material testemunho: MZUSP 115530 e 118132.
Comentários: corpo ligeiramente alto. Linha lateral incompleta com 7-9 escamas perfuradas 
e mais 24 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 
quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 21-24 
raios ramificados. Colorido claro quando preservado, mancha umeral conspícua, com forma de 
pequena barra vertical; nadadeira anal com margem escura, pigmentação pouco intensa. Em 
vida, corpo com colorido avermelhado. Espécie registrada apenas abaixo da cachoeira de Sete 
Quedas, em igarapés tributários do rio Teles Pires. Similar e muito provavelmente relacionada à 
Hyphessobrycon pulchripinnis, da qual se distingue pelo colorido em vida e pela menor intensida-
de da pigmentação escura na margem da nadadeira anal.
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     Jupiaba acanthogaster (Eigenmann 1911)

Comprimento máximo: 4,5 cm CP. 
Distribuição: espécie amplamente distribuída nos afluentes da bacia Amazônica que drenam o 
escudo brasileiro e também na bacia do alto rio Paraguai (Zanata, 1997; Lima & Ribeiro, 2011). No 
Teles Pires ocorre ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45934, 44555, 44916, 44799, 45662, 44732, 44495, 44534, 44450, 
44719, 44855, 44473, 44681, 45338, 44674, 45410, 44604, 44383, 45176, 45647, 44699, 44615, 
44782, 44794, 45175, 45177, 44576, 45719 e 45825.
Comentários: corpo moderadamente alto. Linha lateral com 32-34 escamas; 6-7 séries de esca-
mas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 5-6 séries entre a linha lateral e a nadadeira 
pélvica. Nadadeira anal com 21-23 raios ramificados. Espinhos pélvicos geralmente não exterio-
rizados, pontas atravessando a parede do corpo apenas nos exemplares maiores. Colorido cla-
ro com uma mancha umeral verticalmente alongada moderadamente conspícua; uma mancha 
escura arredondada no pedúnculo caudal; listra longitudinal ao longo da linha média do corpo 
estreita, prateada em exemplares vivos e parte dos exemplares fixados (escura e conectando-se 
à mancha do pedúnculo caudal na maioria dos exemplares preservados). Espécie relativamente 
comum, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.
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     Jupiaba apenima Zanata 1997

     Jupiaba iasy Netto-Ferreira, Zanata, Birindelli & Sousa 2009

Comprimento máximo: 4,8 cm CP. 
Distribuição: conhecida das bacias dos rios Tapajós e Madeira (rio Aripuanã) (Netto-Ferreira et al., 
2009). Capturada à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 44649, 45179 e 48432.
Comentários: corpo moderadamente alongado. Linha lateral com 33-35 escamas; 5-6 séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries entre a linha lateral e a nada-
deira pélvica. Nadadeira anal com 19-21 raios ramificados. Espinhos pélvicos bem desenvolvidos, 
frequentemente com pontas exteriorizadas. Colorido claro com uma mancha umeral em forma 
de vírgula invertida, muito conspícua; faixa longitudinal ao longo da linha média do corpo estrei-
ta e prateada. Espécie pouco comum, coletada em praias do rio Teles Pires.

Comprimento máximo: 5,2 cm CP. 
Distribuição: conhecida das bacias dos rios Araguaia, Xingu e Tapajós (Zanata, 1997; Zanata et al., 
2009). No Teles Pires ocorre à montante e à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 44412, 45308, 45178, 44643, 45535, 44774, 44754, 44927, 44481, 
44844, 45635, 44746 e 44869.
Comentários: corpo moderadamente alto. Linha lateral com 53-59 escamas; 11-13 séries de esca-
mas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 9-10 séries entre a linha lateral e a nadadeira pél-
vica. Nadadeira anal com 25-27 raios ramificados. Espinhos pélvicos muito desenvolvidos, quase 
sempre exteriorizados, bastante divergentes entre si. Colorido claro com uma mancha umeral 
verticalmente alongada e moderadamente conspícua; uma mancha escura no pedúnculo cau-
dal bastante desenvolvida, alongada, estendendo-se à porção inferior do pedúnculo como uma 
pigmentação escura difusa, e aos raios medianos da nadadeira caudal. Espécie frequente, porém 
pouco abundante, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.
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     Jupiaba meunieri (Géry, Planquette & Le Bail 1996) 

Comprimento máximo: 7,1 cm CP. 
Distribuição: conhecida para os rios da Guiana Francesa e Suriname (Planquette et al., 1996; Mol, 
2012) é também registrada na bacia Amazônica, nos rios Parú do Oeste, Tapajós e Xingu (Plan-
quette et al., 1996; Birindelli et al., 2009). No Teles Pires ocorre à montante e à jusante da cachoei-
ra Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 44642, 45828, 46261, 44418, 44469, 45180, 45491, 45339, 44791, 
45661, 45914, 44395, 44710, 45728, 44435, 44403 e 44477.
Comentários: corpo alto, linha lateral com 36-38 escamas; 7-8 séries de escamas entre a linha late-
ral e a nadadeira dorsal, e 6-7 séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 
24-26 raios ramificados. Espinhos pélvicos geralmente não exteriorizados. Colorido claro com 
uma mancha umeral verticalmente alongada e retangular, frequentemente pouco conspícua; 
uma mancha escura arredondada no pedúnculo caudal; séries longitudinais de pequenas man-
chas escuras ao longo dos flancos. Espécie relativamente comum, ocorrendo em áreas de pedrais 
(corredeiras) do rio Teles Pires e afluentes. As populações da Amazônia brasileira ainda necessi-
tam serem comparadas em mais detalhe com as populações da Guiana Francesa e Suriname.
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     Jupiaba pirana Zanata 1997

Comprimento máximo: 5,8 cm CP. 
Distribuição: registrada até o momento apenas na bacia do rio Tapajós (Zanata, 1997). No Teles 
Pires foi capturado à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45538, 45444, 45715, 45519, 45812, 45808, 46036, 45429 e 48428.
Comentários: corpo alongado. Linha lateral com 52-57 escamas; 10-13 séries de escamas entre 
a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 7-9 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadei-
ra pélvica. Nadadeira anal com 21-25 raios ramificados. Espinhos pélvicos bem desenvolvidos, 
frequentemente com pontas exteriorizadas, bastante divergentes entre si. Colorido claro, com 
uma mancha umeral verticalmente alongada, bastante conspícua; faixa longitudinal ao longo da 
linha média do corpo relativamente estreita prateada em exemplares vivos e alguns exemplares 
preservados, escura na maioria dos exemplares preservados, surgindo pouco após a mancha 
umeral e estendendo-se até pouco antes da base da nadadeira caudal; base e raios medianos 
da nadadeira caudal com uma mancha arredondada escura, bastante conspícua que se esten-
de como pigmentação escura difusa nos lóbulos caudais em alguns exemplares; área entre a 
faixa escura longitudinal e a mancha escura caudal clara, contrastando bastante com faixa que 
a precede e a mancha situada após ela. Espécie pouco comum no trecho, encontrada em áreas 
marginais do rio Teles Pires e afluentes.

     Jupiaba paranatinga Netto-Ferreira, Zanata, Birindelli & Sousa 2009

Comprimento máximo: 3,3 cm CP. 
Distribuição: conhecida apenas da bacia dos rios Tapajós, mais especificamente dos rios Teles 
Pires e Jamanxim (Netto-Ferreira et al., 2009). Ocorre à montante e à jusante da cachoeira Sete 
Quedas.
Material testemunho: INPA 44826, 45631, 45181, 45657, 45372 e 44810.
Comentários: corpo moderadamente alongado. Linha lateral com 33-36 escamas; seis séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries entre a linha lateral e a nada-
deira pélvica. Nadadeira anal com 18-21 raios ramificados. Espinhos pélvicos bem desenvolvidos, 
frequentemente com pontas exteriorizadas. Colorido claro, com uma mancha umeral vertical-
mente alongada, e uma mancha escura arredondada no pedúnculo caudal estendendo-se aos 
raios medianos da nadadeira caudal; faixa longitudinal ao longo da linha média do corpo es-
treita e prateada, estendendo-se da mancha umeral à mancha do pedúnculo caudal, presente 
nos exemplares vivos e parte dos exemplares preservados. Espécie pouco comum, coletada em 
praias do rio Teles Pires.
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     Jupiaba polylepis (Günther 1864)

Comprimento máximo: 3,3 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica, rios da Guiana e Suriname, além do 
rio Parnaíba (Zanata, 1997). No Teles Pires ocorre ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45373, 44891, 44387, 44733, 44652, 44926, 45183, 44614, 45796, 
44682, 44529, 44743, 44546, 44780, 44806, 44669, 44506, 45306; ZUEC 10730.
Comentários: corpo relativamente alto. Linha lateral com 41-44 escamas; 9-11 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 6-8 séries de escamas entre a linha lateral e a nadadei-
ra pélvica. Nadadeira anal com 24-26 raios ramificados. Espinhos pélvicos bem desenvolvidos, 
frequentemente com pontas exteriorizadas. Colorido claro, com uma mancha umeral arredonda-
da situada mais posteriormente do que na grande maioria das demais piabas (ao nível da sexta 
a oitava escama da linha lateral, enquanto na grande maioria das demais piabas está entre a 
segunda e a quarta escamas da linha lateral), circundada por uma área clara que a destaca; faixa 
longitudinal ao longo da linha média do corpo estreita e prateada, surgindo logo após da man-
cha umeral e estendendo-se até o pedúnculo caudal, presente nos exemplares vivos e parte dos 
exemplares preservados (escurecida na maioria dos exemplares preservados). Espécie bastante 
frequente e abundante, encontrada em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.
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     Moenkhausia celibela Marinho & Langeani 2010

Comprimento máximo: 3,5 cm CP. 
Distribuição: conhecida das bacias dos rios Tapajós, Xingu, Curuá-Una e Jari (Marinho & Langeani, 
2010a). Na drenagem do rio Teles Pires ocorre nos rios Paranaíta e São Benedito.
Material testemunho: INPA 46011, 45209, 45208, 46029, 45991, 46014, 45529, 45785 e 48423.
Comentários: corpo moderadamente alto. Linha lateral com 29-34 escamas; cinco séries de esca-
mas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 3-4 séries de escamas entre a linha lateral e a na-
dadeira pélvica. Nadadeira anal com 18-22 raios ramificados. Colorido claro, mancha umeral au-
sente; listra longitudinal escura (prateada em vida), estreita, iniciando-se na altura da nadadeira 
dorsal e se estendendo ao pedúnculo caudal; uma mancha escura presente nos raios medianos 
da nadadeira caudal, de formato tipicamente triangular, com ápice dirigido para trás; frequente-
mente borrada ou reduzida em tamanho; mancha escura na porção apical do lóbulo superior da 
nadadeira caudal definindo uma área clara nas porções basal e mediana desse mesmo lóbulo, 
por vezes conectada à mancha triangular. Espécie pouco comum no trecho de corredeiras, ocor-
rendo em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.

     Jupiaba poranga Zanata 1997

Comprimento máximo: 7,4 cm CP. 
Distribuição: registrada até o momento apenas na bacia do rio Tapajós (Zanata, 1997). Capturada 
no rio Paranaíta e imediatamente à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45717, 45554, 44413, 44429 e 45575. 
Comentários: corpo relativamente alto. Linha lateral com 53-58 escamas; 12-14 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 8-10 séries de escamas entre a linha lateral e a nada-
deira pélvica. Nadadeira anal com 23-26 raios ramificados. Espinhos pélvicos bem desenvolvidos, 
mas geralmente sem as pontas exteriorizadas. Colorido claro com duas manchas umerais bas-
tante conspícuas em forma de barras verticais, a primeira mancha umeral formada por uma se-
gunda mancha sobreposta à primeira, uma mancha ovalada longitudinalmente alongada. Uma 
faixa escura longitudinal ao longo da linha média do corpo, estreita e muito conspícua, porém 
esmaecida em exemplares vivos (e em parte dos preservados) por uma faixa longitudinal pratea-
da. Uma mancha escura de formato aproximadamente quadrado situada no pedúnculo caudal e 
na base da nadadeira caudal, bastante conspícua e separada da listra longitudinal por uma área 
clara. Espécie pouco comum, encontrada em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.
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     Moenkhausia collettii (Steindachner 1882)

Comprimento máximo: 4,7 cm CP. 
Distribuição: espécie amplamente distribuída e comum na bacia Amazônica, rios guianenses e 
bacia do rio Orinoco (Lima et al., 2003). No Teles Pires ocorre ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 48398, 45404, 45375, 44881, 44663, 44736, 45428, 45442, 44943, 
44832, 45212, 45766, 44759, 45798 e 44388.
Comentários: corpo ligeiramente alongado. Linha lateral com 31-35 escamas; 5-6 séries de es-
camas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 3-4 séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 19-21 raios ramificados. Colorido claro, mancha umeral 
moderadamente a bastante conspícua, de formato aproximadamente quadrado; listra longitudi-
nal prateada (escura em parte dos exemplares preservados), uma listra escura bastante estreita 
ao longo da base da nadadeira anal; uma listra horizontal larga, atravessando o olho (discernível 
em exemplares vivos e parte dos exemplares preservados). Espécie relativamente comum no 
trecho estudado, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.
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     Moenkhausia cf. cotinho Eigenmann 1908

Comprimento máximo: 5,4 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica (Lima et al., 2003), em rios de água 
clara e preta. No Teles Pires ocorre ao longo do trecho estudado.
Material testemunho: INPA 45416, 45441, 45420, 45531, 44489, 45216, 44657, 45314 e 48429; 
ZUEC 10619.
Comentários: corpo ligeiramente alongado. Linha lateral com 29-32 escamas; cinco séries de es-
camas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 3-4 séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvi-
ca. Nadadeira anal com 17-19 raios ramificados. Colorido claro, mancha umeral moderadamente 
a bastante conspícua, verticalmente alongada, porém com a porção superior de formato quadra-
do e muito mais conspícua; listra longitudinal de cor plúmbea (escura em parte dos exemplares 
preservados), relativamente estreita, se estendendo ao pedúnculo caudal; uma mancha escura 
retangular muito conspícua e ampla presente no final do pedúnculo caudal e base da nadadeira 
caudal; listra longitudinal separada da mancha entre o pedúnculo caudal e a nadadeira caudal 
por uma distinta área clara; região dorsal, acima da linha longitudinal, com séries de manchas es-
curas. Espécie pouco comum no trecho de corredeiras, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles 
Pires e afluentes. Moenkhausia cf. cotinho é similar a Moenkhausia cotinho do rio Madeira, mas se 
distingue desta por possuir manchas escuras no centro das séries longitudinais de escamas, for-
mando linhas difusas (Moenkhausia cotinho não possui tais manchas; cf. Lima et al., 2013: 308-309).
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Comprimento máximo: 7,4 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica, rios guianenses e bacia do rio Orino-
co (Lima et al., 2003). No Teles Pires ocorre ao longo do trecho estuado.
Material testemunho: INPA 48387; ZUEC 10594; MZUSP 116671, 116690 e 116509
Comentários: corpo relativamente alto. Linha lateral com 31-33 escamas; cinco séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. 
Nadadeira anal com 21-25 raios ramificados. Colorido claro, com uma mancha umeral escura bas-
tante conspícua de formato aproximadamente quadrado; uma faixa longitudinal relativamente 
larga e nitidamente prateada ao longo da linha média do corpo, que se inicia após a mancha 
umeral e se estende até o pedúnculo caudal. Espécie pouco comum, ocorrendo em trechos de 
correnteza moderada do rio Teles Pires e afluentes.

     Moenkhausia grandisquamis (Müller & Troschel 1845) 
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     Moenkhausia lepidura (Kner 1858)

Comprimento máximo: 7,6 cm CP. 
Distribuição: o complexo de espécies Moenkhausia lepidura é amplamente distribuído na bacia 
Amazônica, rio Orinoco e rios guianenses, sendo constituído de diversas espécies crípticas, de 
difícil diagnose entre si (Géry, 1992; Lima et al., 2003). No Teles Pires ocorre ao longo do trecho 
estuado.
Material testemunho: INPA 45966, 45579, 45019, 45041, 45745, 45650, 45633, 45311, 44537, 
45649, 44986, 45578, 45674, 45002, 44513, 45427, 44829, 45949, 45645, 45042, 45768, 45513, 
45014, 46022, 45937, 44809, 44653, 45004, 45224, 45485, 46001, 45378, 45673, 44987, 44841, 
44802, 44931, 45530, 45210, 45211 e 45135.
Comentários: corpo alongado a moderadamente alto. Linha lateral com 29-36 escamas; 5-6 sé-
ries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 3-4 séries de escamas entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 19-21 raios ramificados. Colorido claro, mancha 
umeral moderada a bastante conspícua de formato aproximadamente retangular relativamente 
pequena; listra longitudinal escura (prateada em vida e em parte dos exemplares preservados), 
iniciando-se pouco após a mancha umeral, tornando-se mais larga na altura da nadadeira dorsal 
e se estendendo até o pedúnculo caudal; mancha escura na porção apical do lóbulo superior da 
nadadeira caudal, definindo uma área clara nas porções basal e mediana desse mesmo lóbulo. 
Três morfotipos ocorrem no trecho: o primeiro, relativamente alongado, apresenta a mancha no 
lóbulo superior da nadadeira caudal muito bem definida e definindo com bastante clareza uma 
área clara na base do lóbulo, o segundo, mais alta, com a mancha apical concentrada na parte 
inferior do lóbulo superior, e o terceiro possui a pigmentação no lóbulo superior relativamente 
difusa e uma mancha escura nos raios medianos da nadadeira caudal. O morfotipo 1 corres-
ponde a Moenkhausia lepidura e o morfotipo 2 a Moenkhausia sp. “lepidura longa” de Lima et al. 
(2013). Espécie bastante comum em praias e outras áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.
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     Moenkhausia mikia Marinho & Langeani 2010

Comprimento máximo: 5,3 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica no Brasil e Peru, e na bacia do rio Ori-
noco, Venezuela (Marinho & Langeani, 2010b). Capturada no rio São Benedito.
Material testemunho: INPA 45795, 44563 e 48436.
Comentários: corpo relativamente alongado. Linha lateral com 31-34 escamas; cinco séries de 
escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e 
a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 16-21 raios ramificados. Colorido claro, mancha umeral 
presente e conspícua com forma de pequena marca retangular; listra longitudinal escura (pra-
teada em vida e parte dos exemplares preservados), relativamente estreita, iniciando-se pouco 
após a mancha umeral e se estendendo até o pedúnculo caudal; mancha escura na porção apical 
do lóbulo superior da nadadeira caudal, definindo uma área clara nas porções basal e mediana 
desse mesmo lóbulo. Primeiras escamas da linha lateral pigmentadas de preto em alguns exem-
plares (geralmente os mais pigmentados). Espécie pouco comum no trecho de corredeiras, ocor-
rendo em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.
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     Moenkhausia phaeonota Fink 1979 

Comprimento máximo: 2,2 cm CP. 
Distribuição: conhecida das bacias dos rios Tapajós, alto rio Paraguai e alto rio Xingu (Lima & 
Ribeiro, 2011), sendo bem distribuída e mais comum na bacia do rio Tapajós (sub-bacias dos rios 
Juruena e Teles Pires). Capturada à montante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45746, 45876 e 45675; ZUEC 11202.
Comentários: corpo ligeiramente alongado. Linha lateral com 35-40 escamas; 5-6 séries de esca-
mas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries entre a linha lateral e a nadadeira pél-
vica. Nadadeira anal com 20-24 raios ramificados. Colorido claro com uma mancha umeral escura 
seguida por uma faixa longitudinal de mesma cor, porém larga e difusa, que atinge os raios me-
dianos da nadadeira caudal. Espécie pouco comum no trecho, encontrada apenas em tributários.

     Moenkhausia oligolepis (Günther 1864)

Comprimento máximo: 5,2 cm CP. 
Distribuição: espécie amplamente distribuída na bacia Amazônica, rios guianenses e bacia do rio 
Orinoco (Lima et al., 2003). No Teles Pires ocorre ao longo do trecho estuado.
Material testemunho: INPA 45376, 45693, 44434, 44511, 44761 e 48396.
Comentários: corpo alto, ligeiramente arredondado. Linha lateral com 29-31 escamas; cinco séries 
de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries entre a linha lateral e a nadadei-
ra pélvica. Nadadeira anal com 20-22 raios ramificados. Colorido geral do corpo bege com brilho 
prateado em exemplares vivos e parte dos exemplares preservados; mancha umeral moderada-
mente conspícua, verticalmente alongada; margens das escamas mais escuras, dando um aspec-
to reticulado ao padrão de coloridos dos flancos; uma mancha escura retangular muito conspícua 
e ampla, presente no final do pedúnculo caudal e base da nadadeira caudal; mancha entre o pe-
dúnculo caudal e a nadadeira caudal precedida por uma distinta área clara no pedúnculo caudal; 
em vida, margem superior do olho tipicamente vermelha. Espécie pouco comum no trecho de 
corredeiras, ocorrendo principalmente em tributários menores do rio Teles Pires e de afluentes.
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     Moenkhausia pirauba Zanata, Birindelli & Moreira 2009

Comprimento máximo: 7,8 cm CP. 
Distribuição: conhecida das bacias dos rios Tapajós e Xingu (Zanata et al., 2009). Foi capturada 
nos rios Paranaíta e São Benedito.
Material testemunho: INPA 44415, 44909 e 45348.
Comentários: corpo relativamente alto. Linha lateral com 42-50 escamas; 8-10 séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 7-8 séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. 
Nadadeira anal com 23-27 raios ramificados. Colorido claro, com uma mancha umeral bastante 
conspícua, verticalmente alongada e uma ampla mancha escura ao longo do pedúnculo caudal 
que é precedida por uma faixa escura difusa longitudinal ao longo da linha média do corpo; fre-
quentemente pigmentação escura adjacente à mancha do pedúnculo caudal presente na região 
acima do fim da nadadeira anal. Espécie pouco comum, ocorrendo em trechos de correnteza 
moderada do rio Teles Pires e afluentes.
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     Moenkhausia sp. “aff. pirauba”

Comprimento máximo: 9,2 cm CP. 
Distribuição: só conhecida de tributários do baixo rio Teles Pires (rios São Benedito, Peixoto de 
Azevedo, Braço Norte, Santa Rosa e Cristalino).
Material testemunho: INPA 45219; MZUSP 96811, 100666, 101437 e 116428.
Comentários: corpo relativamente alto. Linha lateral com 48 escamas; nove séries de escamas en-
tre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e oito séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
pélvica. Nadadeira anal com 26 raios ramificados. Colorido claro, escurecido dorsalmente com 
uma mancha umeral bastante conspícua verticalmente alongada e uma ampla mancha escura 
no final do pedúnculo caudal e base da nadadeira caudal, com pigmentação escura difusa na 
base dos dois lóbulos da nadadeira caudal. Faixa escura longitudinal bastante estreita ao longo 
da linha média do corpo. É uma possível espécie não descrita, bastante similar à Moenkhausia 
pirauba, mas com a mancha entre o pedúnculo caudal e a nadadeira caudal bastante diferente 
(ver figura).

     Moenkhausia sp. “aff. collettii”

Comprimento máximo: 3,5 cm CP. 
Distribuição: ocorre à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45421, 45215 e 48400; MZUSP 116710.
Comentários: corpo ligeiramente alongado. Linha lateral com 31-34 escamas; cinco séries de es-
camas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 16-17 raios ramificados. Colorido claro, mancha umeral 
conspícua, arredondada e sobreposta por uma listra longitudinal escura bastante conspícua, que 
se estende ao pedúnculo caudal; uma listra escura bastante estreita ao longo da base da nada-
deira anal; uma listra horizontal larga atravessando o olho (discernível em exemplares vivos e 
parte dos exemplares preservados). Espécie pouco comum no trecho, tendo sido encontrada no 
rio Apiacás, São Benedito e abaixo do trecho de corredeiras. Muito similar à Moenkhausia collettii, 
da qual difere principalmente pela intensidade da faixa longitudinal.
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     Moenkhausia sp. “mancha no pedúnculo”

Comprimento máximo: 3,0 cm CP. 
Distribuição: conhecida do rio Teles Pires; populações de Moenkhausia similares são conhecidas 
de outras áreas da bacia Amazônica, mas não é possível nesse momento confirmar se uma ou 
mais espécies estão envolvidas.
Material testemunho: INPA 45222, 45223, 45676, 45059, 45371, 45517, 45691, 45220, 45221, 
45944 e 45371.
Comentários: corpo ligeiramente alongado. Linha lateral com 35-39 escamas; cinco séries de es-
camas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e quatro séries de escamas entre a linha lateral e 
a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 16-18 raios ramificados. Colorido claro, mancha umeral 
de inconspícua a moderadamente conspícua, faixa longitudinal ao longo do meio do corpo es-
treita, prateada em exemplares vivos e parte dos exemplares preservados, escura na maioria dos 
exemplares preservados. Uma mancha escura na base da nadadeira caudal, variável em desen-
volvimento desde confinada aos raios medianos da nadadeira caudal a ampla e difusa, escure-
cendo a base dos lóbulos da nadadeira caudal, especialmente a base do lóbulo superior. Espécie 
relativamente comum em áreas marginais do rio Teles Pires e seus tributários.
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     Tetragonopterus chalceus Spix & Agassiz 1829

Comprimento máximo: 8,6 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuído nas principais bacias hidrográficas do norte da América do 
Sul (bacia do Orinoco, rios guianenses e bacia Amazônica) (Silva & Benine, 2011; Silva et al,. 2013).
Material testemunho: INPA 45705, 45487, 45748, 45357, 44749, 45461, 44672, 44532, 44690, 44792, 
45278, 45544, 44487, 44925, 45598, 45276 e 48395; MZUSP 99805, 62867, 99111, 99241 e 98425.
Comentários: corpo muito alto, arredondado. Linha lateral com 31-36 escamas; 6-7 séries de es-
camas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 3-4 séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 27-30 raios ramificados. Colorido claro, mais escuro dor-
salmente com duas manchas umerais, a primeira retangular, a segunda em forma de uma barra 
vertical difusa separadas por um espaço mais claro; uma listra escura longitudinal relativamente 
estreita ao longo da linha média do corpo que se inicia após a segunda mancha umeral, pratea-
da em exemplares vivos e parte dos exemplares preservados, escura na maioria dos exemplares 
preservados. Mancha escura relativamente difusa no pedúnculo caudal. Espécie moderadamen-
te comum no trecho, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes.

     Tetragonopterus sp.

Comprimento máximo: 8,8 cm CP. 
Distribuição: foram coletados dois exemplares no rio Teles Pires à jusante da cachoeira de Sete 
Quedas. 
Material testemunho: INPA 45603; MZUSP 95999.
Comentários: corpo relativamente alto. Linha lateral com 29-32 escamas; seis séries de escamas 
entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadei-
ra pélvica. Nadadeira anal com 25-27 raios ramificados. Colorido claro, mais escuro dorsalmen-
te; duas manchas umerais bastante difusas e pouco conspícuas; uma listra longitudinal larga e 
prateada ao longo da linha média do corpo, que se inicia logo após a segunda mancha umeral. 
Mancha escura difusa no pedúnculo caudal. A espécie foi aqui identificada a partir de dois exem-
plares coletados no rio Teles Pires abaixo da cachoeira de Sete Quedas. 
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     Tetragonopterus juruena Silva, Melo, Oliveira & Benine, 2016

Comprimento máximo: 6,2 cm CP. 
Distribuição: bem distribuída no trecho, ocorrendo inclusive à montante da cachoeira de Sete 
Quedas e em tributários como o rio Peixoto de Azevedo. 
Material testemunho: MZUSP 95625, 95843, 96610 e 99388.
Comentários: corpo moderadamente alto e arredondado. Linha lateral com 31-36 escamas; seis 
séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e três séries de escamas entre a linha 
lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 26-28 raios ramificados. Colorido claro, mais 
escuro dorsalmente; com duas manchas umerais, ambas retangulares e estreitas, separadas por 
um espaço claro; uma listra escura longitudinal relativamente larga ao longo da linha média do 
corpo que se inicia após a segunda mancha umeral, prateada em exemplares vivos e parte dos 
exemplares preservados, porém escura na maioria dos exemplares preservados. Mancha escura 
pequena e relativamente difusa no pedúnculo caudal. Espécie moderadamente comum no tre-
cho, ocorrendo em áreas marginais do rio Teles Pires e afluentes. 
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     Thayeria sp. “falsa ifati”

Comprimento máximo: 4,9 cm CP. 
Distribuição: espécie pouco comum, registrada principalmente em afluentes como os rios São 
Benedito e Apiacás
Material testemunho: INPA 44379, 45902 e 45971; ZUEC 10596 e 10693.
Comentários: corpo ligeiramente alongado. Linha lateral incompleta com 8-12 escamas perfu-
radas e mais 18-22 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
dorsal, e três séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 13-15 raios 
ramificados. Colorido claro, com uma pequena mancha umeral pouco conspícua com uma listra 
longitudinal escura conspícua originando-se na altura da nadadeira dorsal que se estende até o 
pedúnculo caudal, continuando daí através lóbulo inferior da nadadeira caudal. Listra longitudi-
nal escura também se originando na altura da nadadeira dorsal e sobreposta à listra oblíqua no 
pedúnculo caudal. Similar à Thayeria sp. “falsa ifati”, do rio Madeira (Lima et al., 2013). Aparente-
mente trata-se de uma espécie não descrita, atualmente em estudo por C.R. Moreira e F.C.T. Lima.

     Thayeria boehlkei Weitzman 1957

Comprimento máximo: 3,5 cm CP. 
Distribuição: ocorre nas bacias dos rios Araguaia-Tocantins, Xingu e Tapajós (Lima & Ribeiro, 
2011). 
Material testemunho: INPA 44562, 44923, 45641, 44600, 44525, 45374, 44515, 45279, 45567, 
44886, 45773 e 44547.
Comentários: corpo ligeiramente alongado. Linha lateral incompleta com 7-13 escamas perfu-
radas e mais 19-23 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira 
dorsal, e três séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 13-
16 raios ramificados. Colorido claro sem mancha umeral com uma listra longitudinal preta muito 
conspícua ao longo do meio do corpo, relativamente larga e ligeiramente oblíqua, estendendo-
-se da cabeça até o pedúnculo caudal e continuando pelo lóbulo inferior da nadadeira caudal. 
Espécie frequente, mas pouco abundante, sendo encontrada principalmente em tributários e 
lagoas marginais.
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     Thayeria sp. “Tapajós”

Comprimento máximo: 2,7 cm CP. 
Distribuição: registrada no trecho apenas à jusante das corredeiras e no rio São Benedito.
Material testemunho: INPA 48406 e 45794; ZUEC não catalogado.
Comentários: corpo ligeiramente alto. Linha lateral incompleta com nove escamas perfuradas 
e mais 18-21 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, 
e três séries entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 13-14 raios ramifica-
dos. Colorido claro, sem mancha umeral, com uma listra longitudinal preta muito conspícua ao 
longo do meio do corpo, oblíqua, estreita imediatamente após a cabeça, mas alargando poste-
riormente até o pedúnculo caudal e continuando pelo lóbulo inferior da nadadeira caudal. Uma 
espécie não descrita, atualmente em descrição por C.R. Moreira e F.C.T. Lima, endêmica da bacia 
do rio Tapajós.
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     Triportheus albus Cope 1872

Comprimento máximo: 15,6 cm CP. 
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica (Malabarba, 2003; Lima et al., 2013) foi 
coletada no rio Teles Pires à jusante da cachoeira Sete Quedas e nos rios Ximari, Apiacás e São 
Benedito.
Material testemunho: INPA 46000 e 46042.
Comentários: corpo alongado com área ventral muito comprimida. Nadadeira dorsal situada 
atrás do meio do corpo. Nadadeira peitoral muito alongada. Linha lateral fortemente recurva-
da com 36-38 escamas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira dorsal, e 2-3 
séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 25 raios rami-
ficados. Colorido claro, prateado, dorso um pouco mais escuro; nadadeira caudal com borda 
enegrecida. Espécie pouco abundante no trecho estudado, ocorrendo principalmente em áreas 
mais remansosas.
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     Characidae gen. sp.

Comprimento máximo: 1,7 cm CP. 
Distribuição: no rio Teles Pires foi coletada à montante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45098 e 45921; ZUEC 10743.
Comentários: corpo ligeiramente alto. Tamanho diminuto. Linha lateral incompleta com 2-4 es-
camas perfuradas e mais 23-25 não perfuradas; cinco séries de escamas entre a linha lateral e a 
nadadeira dorsal, e quatro séries de escamas entre a linha lateral e a nadadeira pélvica. Nadadeira 
anal com 19 raios ramificados. Pseudotímpano presente, conspícuo. Colorido claro, nadadeira 
dorsal com pequena mancha escura em sua porção anterior; uma mancha escura estreita, mas 
bastante conspícua entre o pedúnculo caudal e a base da nadadeira caudal. Espécie pouco co-
mum, ocorrendo em áreas marginais e lagoas com águas claras e vegetação aquática submersa 
abundante. Um novo táxon (gênero e espécie ainda não descritos), registrado apenas na bacia 
do rio Teles Pires, sendo descrito por L.R. Malabarba e F.R. Carvalho.
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ORDEM SILURIFORMES
Os representantes da ordem Siluriformes apresentam, de maneira geral, corpo nu, 

ou seja, coberto apenas por pele, ou por placas ósseas; pelo menos um par de barbilhões; 
presença de um raio duro (espinho) nas nadadeiras dorsal e peitorais (com mecanismo de 
trava); ausência de dentes maxilares; nadadeira caudal com 18 raios ou menos; ausência dos 
ossos simplético, sub-opercular, base-hial, intermuscular e, o parietal, quando presente, é fu-
sionado ao supra-occiptal; o mesopterigóide se apresenta muito reduzido; e o pós-temporal 
é fusionado ao supracleithro (Nelson, 2006).

A ordem é composta atualmente por 39 famílias e aproximadamente 3.600 espécies 
descritas (Eschmeyer & Fong, 2015). Na região neotropical são encontradas 15 famílias sendo 
as famílias Loricariidae, Trichomycteridae, Heptapteridae, Callichthyidae e Pimelodidae as que 
apresentam o maior número de espécies. Possuem tamanho corporal variado, com espécies 
medindo poucos centímetros (e.g. representantes da família Trichomycteridae) a espécies que 
apresentam comprimento padrão que ultrapassam os dois metros (filhote ou piraíba, Brachy-
platystoma filamentosum). Na bacia do rio Teles Pires foram registradas dez famílias da ordem.

Família Cetopsidae
(candiru-açu e candiru-cavalo)

 Os Cetopsidae têm o corpo roliço e completamente liso, desprovido de placas ósseas 
ou espinhos; a cabeça tem um aspecto globoso resultante da robusta musculatura cefálica; 
não apresentam barbilhões nasais; apresentam nadadeira anal longa, geralmente com 20 
raios ou mais; a nadadeira adiposa é ausente ou muito reduzida; carecem de dentes integu-
mentares (chamados odontódeos) tanto na região opercular quanto no restante do corpo 
(de Pinna, 2013). Muitos cetopsídeos possuem olhos reduzidos cobertos por uma camada 
tegumentar espessa (Vari et al., 2005).
 A família é composta por 42 espécies (Eschmeyer & Fong, 2015), estando distribuída 
desde a região norte até a região central da América do Sul, tanto Trans- quanto Cis-Andina 
sendo que a maior diversidade ocorre na Amazônia (Vari et al., 2005). Foram detectadas qua-
tro espécies de cetopsídeos no trecho do rio Teles Pires em estudo.
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Chave para as espécies de Cetopsidae

1.  Primeiro raio das nadadeiras dorsal e peitoral com base espinhosa ..........................................
  .......................................................................................................................... Cetopsidium cf. orientale
1’.  Primeiro raio das nadadeiras dorsal e peitoral sem espinhos .....................................................2
2.  Presença de manchas escuras no corpo; região médio-dorsal do flanco manchado; nari-

nas posteriores arredondadas .................................................................................................................3
2’.  Ausência de manchas escuras no corpo; região médio-dorsal do flanco homogenea-

mente escura; narinas posteriores em forma de fendas transversais .........................................
  ......................................................................................................................................Cetopsis coecutiens
3.  Manchas escuras concentradas na região dorsolateral do corpo com manchas esparsas 

na região ventral; focinho curto e arredondado em vista dorsal .................................................
  ...................................................................................................................................Cetopsis aff. sandrae
3’.  Manchas escuras restritas a região dorsal do corpo com manchas esparsas na região dor-

solateral; focinho longo e pontiagudo em vista dorsal ...........................................Cetopsis sp.

     Cetopsidium cf. orientale (Vari, Ferraris & Keith 2003)

Comprimento máximo: 2,9 cm CP.
Distribuição: descrita originalmente dos rios costeiros do Atlântico entre o Suriname e Guiana 
Francesa (Vari et al., 2003), a espécie foi registrada o rio Teles Pires à jusante da cachoeira da Ras-
teira.
Material testemunho: MZUSP 118126 e 118168.
Comentários: corpo baixo e alongado; presença de pequenas manchas nos flancos em forma 
de asterisco ou retângulo de tamanho aproximado ao diâmetro do olho; nadadeira dorsal com 
uma manha escura próxima a sua base; nadadeira caudal furcada. Espécie pouco abundante em 
coletas, comumente capturada dentro de fendas de troncos submersos.
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     Cetopsis coecutiens (Lichtenstein 1819)

Nome popular: candiru-açu.
Comprimento máximo: 27,5 cm CP.
Distribuição: espécie distribuída nas bacias dos rios Amazonas, Tocantins e Orinoco (Vari et al., 
2005). No rio Teles Pires foi registrado próximo à foz do rio Santa Helena, na ensecadeira da UHE 
Teles Pires, jusante da cachoeira da Rasteira e no rio Apiacás.
Material testemunho: INPA 45552, 45103 e 45287.
Comentários: corpo com a região dorsal variando homogeneamente do cinza escuro ao azulado, 
região ventral branca; olhos presentes; distância entre a narina anterior e posterior maior que a 
distância entre as narinas posterior; pode apresentar filamento no primeiro raio da nadadeira 
dorsal e no primeiro raio da nadadeira peitoral. É a maior espécie da família encontrada no rio 
Teles Pires, possui hábito necrófago. Alimenta-se retirando pedaços de carne da presa sincro-
nizando a mordida com movimentos rotacionais. Em rios de água branca C. coecutiens é muito 
abundante, diferente nos rios de água clara e preta, onde a espécie é pouco comum. Possivel-
mente o baixo número de outras espécies competidoras alimentares visualmente direcionadas 
(e.g. espécies de Serrasalmidae) em rios de água branca favoreça a elevada abundância de C. 
coecutiens nesses sistemas. Assim, a presença e abundância de muitas espécies de piranha em 
rios de água clara possivelmente exerça uma influência negativa na abundância de Cetopsis coe-
cutiens nesses sistemas (Ohara, obs. pess.).
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     Cetopsis sp.

     Cetopsis aff. sandrae Vari, Ferraris & de Pinna 2005

Comprimento máximo: 4,9 cm CP.
Distribuição: descrita originalmente do rio Arinos (Vari et al., 2005). No rio Teles Pires foi coletada 
imediatamente à jusante da cachoeira do Jaú e também próximo à balsa do Cajueiro.
Material testemunho: INPA 45865 e 44701.
Comentários: corpo com pequenas manchas escuras de diâmetro menor que o do olho distri-
buídas pelo corpo, porém mais concentrados na região dorsal; distância entre a narina anterior e 
posterior semelhante à distância entre as narinas posteriores; mancha bilobada na base da nada-
deira caudal ausente ou inconspícua; apresenta concentração de cromatóforos imediatamente 
posterior ao opérculo. Espécie pouco abundante comumente associada a banco de folhiço sus-
penso próximo a superfície d’água.

Comprimento máximo: 13,1 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires à jusante da cachoeira do Jaú.
Material testemunho: INPA 45823.
Comentários: região dorsal do corpo escuro com pequenas manchas distribuídas no flanco; base 
da nadadeira dorsal com concentração de manchas escuras; distância entre a narina anterior e 
posterior maior que a distância entre as narinas posteriores; mancha umeral presente; oito raios 
ramificados na nadadeira peitoral e 19 na nadadeira anal. Apenas um exemplar foi coletado da 
espécie, que apresenta semelhanças morfológicas a Cetopsis caiapo.
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Família Aspredinidae
(banjo, rebeca ou catalina)

Representantes dessa família possuem cabeça e parte anterior do corpo fortemente 
deprimidas e alargada lateralmente; pedúnculo caudal delgado e longo; corpo coberto por 
pele áspera, contendo numerosos tubérculos queratinizados (conhecidos como unculi); au-
sência de nadadeira adiposa; abertura opercular restrita a uma pequena fenda de cada lado 
da cabeça; ausência de espinho dorsal rígido na maioria das espécies; e presença de poucos 
raios na nadadeira caudal, geralmente 10 ou menos (Friel, 2003; Ohara & Zuanon, 2013a).

Os membros dessa família estão distribuídos principalmente em ambientes de água 
doce da América do Sul e abriga atualmente 40 espécies (Eschmeyer & Fong, 2015) distribuí-
das em 12 gêneros (Ferraris, 2007; Friel, 2008). No rio Teles Pires foi encontrada apenas uma 
espécie pertencente ao gênero Bunocephalus.

     Bunocephalus cf. aleuropsis Cope 1870

Comprimento máximo: 5,4 cm CP.
Distribuição: ocorre nas bacias dos rios Amazonas e Orinoco (Friel, 2003; Ferraris, 2007), já no rio 
Teles Pires foi coletado apenas à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 116733 e 118137.
Comentários: a extremidade posterior do osso coracóide localizado anterior a metade do com-
primento entre a origem da nadadeira pélvica e a orgiem da nadadeira peitoral; barbilhão ma-
xilar ultrapassando a origem da nadadeira peitoral; espinho da nadadeira peitoral geralmente 
maior que a distância entre o focinho e a origem da nadadeira peitoral. Espécie comumente 
coletada entre o folhiço e gravetos. 
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Família Trichomycteridae
(candiru)

 As espécies de Trichomycteridae possuem geralmente pequeno porte; grupos de 
odontódeos presos ao opérculo e ao interopérculo (visíveis ao olho nu ou quando muito 
pequenos, é possível senti-los com os dedos); nadadeira adiposa frequentemente ausente; 
nunca têm espinhos nas nadadeiras peitoral e/ou dorsal; presença de dois pares de barbi-
lhões, os maxilares (o superior) e os rictais (o inferior); nadadeiras dorsal e anal localizadas na 
metade posterior do corpo; um “barbilhão” nasal presente na narina anterior frequentemen-
te presente; nadadeira pélvica frequentemente com i+4 raios ou menos (de Pinna, 2013).

Os tricomicterídeos são exclusivos de água doce e estão distribuídos na região 
neotropical. As espécies da subfamília Vandellinae são hematófagas (se alimentam de sangue) 
e possuem habito parasitário. No total, a família possui 283 espécies válidas (Eschemyer & 
Fong, 2015) dentre as quais oito gêneros e 11 espécies foram coletados no Teles Pires, muitas 
destas ainda não formalmente descritas. 

Chave de identificação para Trichomycteridae

1.  Boca ampla em forma de ventosa ou de meia lua; dentes nas mandíbulas diminutos e 
dispostos várias fileiras regulares...........................................................................................................2

1’.  Boca pequena com formato diferente do mencionado acima; dentes dispostos em filei-
ras irregulares ou concentrados no meio da maxila superior .....................................................6

2.  Presença de uma faixa longitudinal escura sobre os raios medianos da nadadeira cau-
dal ......................................................................................................................................................................3

2’.  Ausência faixa escura na nadadeira caudal ........................................................................................4
3.  Olhos posicionados lateralmente; presença de uma estreita faixa escura médio-lateral 

posterior a vertical da origem da nadadeira dorsal que se estende até o final do pedún-
culo caudal; cerca de 10 séries de dentículos na mandíbula superior .......................................

  ........................................................................................................................Haemomaster venezuelae
3’.  Olhos posicionados dorsalmente; ausência de faixa escura médio-lateral; cerca de três 

series de dentes na mandíbula superior ......................................................Stegophilus panzeri
4.  Pedúnculo caudal (lembrando um pouco a cauda de um girino) muito comprimido late-

ralmente e expandido dorsal-ventralmente e contínuo com a pequena nadadeira caudal; 
base da nadadeira anal menor ou de tamanho semelhante à base da nadadeira dorsal ....5

4’.  Pedúnculo caudal não expandido dorso-vetralmente e nitidamente separado da nada-
deira caudal; base nadadeira anal nitidamente mais longa que a base da nadadeira dor-
sal ........................................................................................................................................ Tridentopsis sp.

5.  Corpo extremamente pigmentado; presença de uma série de manchas escuras médio-
-lateral do flanco ....................................................................................Ochmacanthus aff. orinoco

5’.  Corpo com pigmentação concentrada na região dorsal; presença de uma faixa longitu-
dinal escura ............................................................................................Ochmanthus aff. reinhardtti

6.  Nadadeira caudal com duas faixas escuras ............................................................... Vandellia sp.
6’.  Nadadeira caudal hialina ...........................................................................................................................7



Diversidade e Guia de Identificação 235Diversidade e Guia de Identificação 235

7.  Barbilhão maxilar curto, sua extremidade não alcança a metade da distância entre sua 
base e a base do grupo de odontódeos interoperculares; focinho longo ................................

  ............................................................................................................................ Paracanthopoma parva
7’.  Barbilhão maxilar longo, sua extremidade alcança a base grupo de odontódeos inter-

-operculares; focinho curto .............................................................................Paracanthopoma sp.
8.  Origem da nadadeira dorsal posicionado na mesma linha da origem da nadadeira anal .  

 ..................................................................................................................................Ituglanis amazonicus
8’.  Origem da nadadeira dorsal posicionada anteriormente a origem da nadadeira anal .....9
9.  Corpo com alta concentração de grandes manchas escuras, comumente maiores que 

o diâmetro do olho; nadadeira caudal com pigmentação, mas sem uma manha vertical 
escura na sua base .................................................................................................. Trichomycterus sp.

9’  Corpo com alta concentração de diminutas manchas escuras, de tamanho semelhante o 
diâmetro do olho ou menores; nadadeira caudal predominantemente hialina com uma 
conspícua mancha vertical escura na sua base .............................Trichomycterus hasemani

     Haemomaster venezuelae Myers 1927

Comprimento máximo: 5,4 cm CP. 
Distribuição: ocorre na bacia dos rios Amazonas e Orinoco (de Pinna & Wosiacki, 2003; Ferraris, 
2007), na bacia do rio Teles Pires a espécie foi coletada unicamente no rio Apiacás.
Material testemunho: INPA 45982 e 33989; MZUSP 116722; ZUEC 10637 e 10649.
Comentários: apresenta corpo alongado (comprimento da cabeça contido mais de 6,8 vezes no 
CP) com uma estreita faixa médio-lateral escura posterior a vertical da origem da nadadeira dor-
sal até o final do pedúnculo caudal; pigmentação escura sobre os raios medianos da nadadeira 
caudal formando uma faixa; cabeça comprimida com os olhos posicionados lateralmente; boca 
ventral, em formato de ventosa ou de meia lua; dentes finíssimos nas mandíbulas, numerosos e 
dispostos em múltiplas fileiras regulares (cerca de 10 fileiras). Espécie pouco abundante, sendo 
geralmente representado em coleções por lotes com um único indivíduo, o que faz pensar que a 
espécie não forma cardumes (Ohara, obs. pess.).
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     Ituglanis amazonicus (Steindachner1882)

     Ochmacanthus aff. orinoco Myers 1927

Comprimento máximo: 4,4 cm CP.
Distribuição: bacia do rio Amazonas e nos rios entre os Brasil e Guiana Francesa (de Pinna & 
Wosiacki, 2003; Ferraris, 2007), já no rio Teles Pires a espécie foi registrada próxima à balsa do 
Cajueiro e também no rio Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45391 e 45511.
Comentários: origem da nadadeira dorsal posicionada na mesma linha vertical da origem da na-
dadeira anal; apresenta o barbilhão maxilar longo, quando estendido pode ultrapassar a metade 
dos raios da nadadeira peitoral. Corpo, cabeça e nadadeiras com pequenas manchas escuras. 
Essa espécie, assim como os demais representantes do gênero, é coletada em meio ao folhiço 
de rios e igarapés. Apresentam uma intensa necessidade de buscar abrigo ou esconderijo, possi-
velmente relacionado ao “fototactismo negativo”, afugentando-se na presença de claridade/luz. 
Espécie pouco abundante.

Comprimento máximo: 4,2 cm CP.
Distribuição: bacias dos rios Negro e Orinoco entre Brasil e Venezuela (de Pinna & Wosiacki, 2003; 
Ferraris, 2007), no rio Teles Pires foi coletado à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 45237 e 48427; MZUSP 116494.
Comentários: olhos posicionados anteriormente na cabeça; manchas arredondadas escuras na 
lateral do corpo podendo se unir na região médio-posterior do corpo; glândula axilar bem desen-
volvida; boca ampla em forma de meia-lua com diminutos dentículos organizados em fileiras re-
gulares. Capturado na margem de rios e grandes igarapés com fundo lodoso e com folhiço. Ime-
diatamente após a captura secretam uma grande quantidade de muco extremamente pegajoso. 



Diversidade e Guia de Identificação 237Diversidade e Guia de Identificação 237

     Ochmacanthus aff. reinhardtii (Steindachner 1882)

Comprimento máximo: 4,4 cm CP.
Distribuição: bacia do rio Amazonas e em drenagens dos rios do Brasil e Guiana Francesa (de Pin-
na & Wosiacki, 2003; Ferraris, 2007), já no rio Teles Pires à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 48399; MZUSP 116469.
Comentários: possui manchas arredondadas na região dorsal do corpo; flanco com uma faixa 
longitudinal escura, anteriormente segmentada em algumas manchas escuras; boca ampla em 
forma de meia-lua; olhos posicionados na região dorsal da cabeça. Espécie identificada tentati-
vamente, capturado na margem de rios e grandes igarapés com fundo arenoso. Imediatamente 
após a captura secretam uma grande quantidade de muco extremamente pegajoso. Apresenta 
morfologia semelhante com O. reinhardtii, mas difere desta espécie por ter faixa longitudinal 
escura no flanco. 



PEIXES DO RIO TELES PIRES238 PEIXES DO RIO TELES PIRES238

     Paracanthopoma parva Giltay 1935

Nome popular: candiru.
Comprimento máximo: 3,4 cm CP.
Distribuição: bacias dos rios Amazonas e Essequibo entre Brasil e Guiana (de Pinna & Wosiacki, 
2003; Ferraris, 2007) sendo este o primeiro registro da espécie para o rio Teles Pires. A mesma foi 
coletada à jusante da cachoeira da Rasteira e também nos rios Apiacás e Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45241, 33990, 33827; MZUSP 116411 e 118135.
Diagnose: focinho longo; barbilhão maxilar muito curto, seu comprimento é menor que a me-
tade da distância entre sua base e a borda anterior do grupo de odontódeos inter-operculares; 
grupos de odontódeos operculares e inter-operculares claramente visíveis na superfície da cabe-
ça, com quatro ou mais odontódeos expostos; uma faixa mais ou menos horizontal pode estar 
presente na porção anterior do olho. Trata-se de uma espécie de vida parasitária, que se alimenta 
de sangue (hematófaga), como pode ser visto na foto em vida utilizada aqui.

     Trichomycterus hasemani (Eigenmann 1914)

Comprimento máximo: 1,3 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuído na bacia do rio Amazonas ocorrendo desde o Peru, Bolívia, 
Brasil e Guianas (de Pinna & Wosiacki, 2003; Ferraris, 2007) foi coletado no rio Teles Pires à jusante 
da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 118160.
Comentários: espécie miniatura; corpo com alta concentração de diminutas manchas escuras 
com tamanho semelhante ao tamanho do olho; nadadeira caudal, anal e dorsal predominante-
mente hialina com uma conspícua mancha escura próxima as suas respectivas bases; presença 
de uma série de manchas escuras na lateral do corpo com tonalidade intensa (mais visíveis em 
exemplares conservados em álcool); barbilhão maxilar curto não atingindo a origem da nadadei-
ra peitoral. Espécie pouco abundante.
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     Paracanthopoma sp.

Comprimento máximo: 1,6 cm CP.
Distribuição: coletado no rio Teles Pires 13 km à jusante de cachoeira Sete Quedas. 
Material testemunho: INPA 33828; MZUSP 118136.
Comentários: focinho mais curto do que o focinho da espécie anterior; barbilhão maxilar longo 
alcançando a base do grupo de odontódeos inter-operculares; pigmentação na região anterior 
ao olho quase inconspícua não formando uma faixa horizontal. Espécie normalmente capturada 
em substrato de arreia com lama de igarapé. Como a anterior, trata-se uma espécie hematófaga, 
um dos lotes examinados (INPA 33828) inclui exemplares com a cavidade abdominal repleta de 
sangue.
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     Stegophilus panzeri (Ahl 1931)

Comprimento máximo: 3,8 cm CP.
Distribuição: baixo rio Amazonas (de Pinna & Wosiacki, 2003; Ferraris, 2007) sendo este registro o 
primeiro para a bacia do rio Teles Pires, tendo sido coletado à jusante da cachoeira do Jaú e nos 
rios Paranaíta e Santa Helena.
Material testemunho: INPA 44896, 35160, 46002, 45940, 45595, 45929, 45270 e 35301; MZUSP 
116412 e 116487; ZUEC 10660 e 10626.
Comentários: apresenta o corpo moderadamente alongado (comprimento da cabeça contida 
mais de 6,2 vezes no CP); pigmentação escura sobre os raios medianos da nadadeira caudal for-
mando uma faixa; cerca de três séries paralelas de dentículos na mandíbula superior; olhos posi-
cionados dorsalmente; região dorsal marrom do corpo com uma discreta pigmentação às vezes 
presente; extremidade do dentário com pigmentação escura formando uma faixa. Está entre as 
espécies mais comuns da família no rio Teles Pires sendo comumente encontrada em praias.

     Tridentopsis sp.

Comprimento máximo: 2,8 cm CP.
Distribuição: conhecido até o momento para o rio Teles Pires.
Material testemunho: MZUSP 116486.
Comentários: corpo esbranquiçado quando fixado em álcool; olhos posicionados lateralmente; 
duas faixas escuras na base da nadadeira anal; nadadeira caudal ligeiramente furcada; porte pe-
queno. Espécie aparentemente rara, e mesmo com e sucessivos esforços de coleta no local, não 
foi novamente capturada.
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     Trichomycterus sp.

Comprimento máximo: 3,7 cm CP.
Distribuição: foi coletado no rio Teles Pires à jusante da cachoeira do Jaú.
Material testemunho: INPA 45343 e 45831.
Comentários: origem da nadadeira dorsal posicionada anteriormente a vertical da origem da 
nadadeira anal; corpo com manchas escuras maiores que o diâmetro do olho; nadadeiras pig-
mentadas. Espécie aparentemente pouco abundante.



PEIXES DO RIO TELES PIRES242 PEIXES DO RIO TELES PIRES242

Família Callichthyidae
(coridora, tamboatá, tamuatá, caborja)

Os representantes dessa família são exclusivos de água doce e podem ser facilmen-
te reconhecidos dentre os Siluriformes neotropicais por apresentarem o flanco coberto por 
duas séries longitudinais de placas ósseas (Britto, 2013). A maioria de suas espécies possui 
pequeno porte; barbilhões relativamente curtos, não ultrapassando a origem da nadadeira 
peitoral; raios indivisos da nadadeira dorsal e peitoral transformados em espinho. 

Atualmente, a família é composta por 204 espécies (Eschmeyer & Fong, 2015), ocor-
rendo desde o Panamá até a Argentina, sendo que sua maior diversidade é encontrada na 
Amazônia. No rio Teles Pires foram capturadas seis espécies pertencentes a três gêneros de 
Callichthyidae.

Chave para as espécies de Callichthyidae

1.  Cabeça deprimida; nadadeira caudal arredondada ou truncada; adultos com o corpo ho-
mogeneamente escuro ................................................................................. Callichthys callichthys

1’.  Cabeça comprimida; nadadeira caudal furcada; adultos com colorido diferente ...............2
2.  Linha mediana do flanco com uma série longitudinal de grandes manchas pretas, cerca 

de três ou mais vezes o tamanho do diâmetro da órbita .................................... Aspidoras sp.
2’.  Linha mediana do flanco sem uma série longitudinal de manchas conspicuamente gran-

des .....................................................................................................................................................................3

     Vandellia sp. 

Comprimento máximo: 5,3 cm CP.
Distribuição: registrado no rio Teles Pires à jusante da cachoeira Sete Quedas e também no rio 
Apiacás.
Material testemunho: INPA 33988 e 45282.
Comentários: presença de uma faixa escura posteriormente à base da nadadeira dorsal e outra 
faixa posteriormente à base da nadadeira anal, ambas se prolongam independentemente até a 
região distal da nadadeira caudal, simetricamente posicionadas. Conjunto de dentes grandes e 
em forma garra, concentrados no meio da maxila superior (Vandelliinae). Trata-se de um peixe 
moderadamente grande entre os Vandeliinae, de hábito parasitário, que se alimenta de sangue 
(hematófaga) de outros peixes.
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3.  Presença de faixa preta vertical através do olho; nadadeira dorsal conspicuamente ene-
grecida anteriormente ....................................................................... Corydoras sp. “brevirostris”

3’.  Ausência de faixa preta vertical através do olho; nadadeira dorsal hialina ou com peque-
nas manchas pretas anteriormente ......................................................................................................4

4.  Corpo sem manchas conspícuas ......................................................... Corydoras aff. guianensis
4’.  Corpo com manchas conspícuas ...........................................................................................................5
5.  Corpo acinzentado, curto e alto; manchas pretas conspicuamente arredondadas e bem 

definidas sobre a cabeça e o corpo .................................................................... Corydoras apiaka 
5’.  Corpo marrom claro, moderadamente alongado; manchas pretas ou marrons irregula-

res, não arredondadas .........................................................................Corydoras sp. “loretoensis”

     Aspidoras sp.

Comprimento máximo: 2,7 cm CP.
Distribuição: igarapé da UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 37623.
Comentários: possui corpo relativamente baixo e alongado; olhos pequenos; espinho das nada-
deiras peitoral e dorsal cerca da metade do tamanho maior raio ramificado; escapulo-coracóide 
não exposto ventralmente; barbilhões relativamente curtos, não atingindo a origem da nada-
deira peitoral; pequenas manchas escuras arredondadas na cabeça, menores que o diâmetro do 
olho; manchas pretas conspicuamente grandes no flanco e no dorso; 2-3 faixas verticais escuras 
nos lóbulos superior e inferior da nadadeira caudal; nadadeira dorsal com uma faixa preta oblí-
qua; ausência de uma faixa preta transversal cruzando os olhos (“máscara”); margem posterior 
do espinho da nadadeira peitoral com cerca de 17 serrilhas perpendiculares ao espinho. Espécie 
pouco abundante no trecho estudado do rio Teles Pires.
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     Callichthys callichthys (Linnaeus 1758)

     Corydoras apiaka Espíndola, Spencer, Rocha & Britto 2014

Comprimento máximo: 4,2 cm CP.
Distribuição: conhecida apenas da bacia do rio Tapajós (Espíndola et al., 2014), a espécie foi co-
letada no rio Teles Pires imediatamente à montante da cachoeira Sete Quedas e próximo à balsa 
do Cajueiro. 
Material testemunho: INPA 45447, 45109, 44948 e 44584. 
Comentários: corpo curto e alto, com pequenas manchas pretas conspicuamente arredondadas, 
manchas menores que o diâmetro do olho, distribuídas na cabeça e no flanco; raios das nada-
deiras caudal e dorsal com pequenas manchas pretas, demais nadadeiras hialinas; ausência de 
“máscara”. Espécie aparentemente pouco abundante.

Comprimento máximo: 7,9 cm CP.
Distribuição: considerado cosmopolita nas bacias cisandinas da América do Sul, entre a bacia do 
Orinoco e a bacia Platina (Reis, 2003; Ferraris, 2007), a espécie foi coletada no rio Teles Pires ime-
diatamente à jusante da cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 116693.
Comentários: corpo acinzentado, alongado e baixo; cabeça comprimida dorso-ventralmente; 
manchas arredondadas escuras no corpo e nas nadadeiras; nadadeira caudal arredondada ou 
truncada; escapulo-coracóide completamente coberto por uma espessa camada de pele ventral-
mente. Espécie pouco abundante, apenas um exemplar foi coletado.
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     Corydoras aff. guianensis Nijssen 1970

Comprimento máximo: 3,3 cm CP.
Distribuição: drenagens da Guiana Francesa e Suriname (Reis, 2003; Ferraris, 2007), no rio Teles 
Pires foi registrado próximo à balsa do Cajueiro e também no rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45844, 45015, 45764, 45038, 45924 e 44762.
Comentários: corpo curto e alto; ausência de manchas conspícuas no corpo e nadadeiras; espi-
nho da nadadeira peitoral com 15 a 21 serrilhas ligeiramente retrorsas e pouco desenvolvidas; 
ausência de “máscara”. Espécie aparentemente pouco abundante.



PEIXES DO RIO TELES PIRES246 PEIXES DO RIO TELES PIRES246

     Corydoras sp. “brevirostris”

Comprimento máximo: 3,2 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro e jusante da cachoeira Sete Quedas e no 
rio São Benedito. 
Material testemunho: INPA 45726, 44666 e 45110; MZUSP 116652.
Comentários: presença de uma faixa preta conspícua cruzando transversalmente o olho (“másca-
ra”); região anterior junto à base da nadadeira dorsal com uma mancha preta conspícua; região 
anterior da nadadeira dorsal conspicuamente enegrecida; pequenas manhas escuras arredonda-
das distribuídas pela cabeça, exceto região dorsal, nadadeiras dorsal e caudal, e no corpo onde 
podem também estar presentes; escapulo-coracóide póstero-lateralmente exposto; corpo curto 
e alto. Margem posterior do espinho da nadadeira peitoral com 14 a 17 serrilhas ligeiramente 
retrorsas e pouco desenvolvidas. Corydoras sp. “brevirostris” lembra à espécie conhecida pelos 
aquariofilistas como C87 (ver Fuller & Evers, 2005: 321), de acordo com o sistema “C-number” pro-
posto por Evers (1993), mas trata-se de uma espécie distinta, sendo provavelmente uma espécie 
nova. Espécie aparentemente pouco abundante.
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     Corydoras sp. “loretoensis”

Comprimento máximo: 3,2 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro e nos rios Apiacás, Santa Helena, Paranaí-
ta e São Benedito.
Material testemunho: INPA 45861, 46003, 45502, 44940, 45502, 45963, 45413, 45694, 45034, 
45779, 45037, 45016, 44944 e 44888; MZUSP 116653.
Comentários: corpo moderadamente baixo e alongado, com pequenas manchas marrons ou 
pretas irregulares, menores que o diâmetro do olho, distribuídas na cabeça e no flanco; geral-
mente, as nadadeiras não apresentam pigmentação escura, quando presente, apenas sobre os 
raios da nadadeira dorsal e caudal; ausência de “máscara”; pode apresentar mais de 28 serrilhas 
na margem posterior do espinho peitoral. Espécie relativamente comum, sendo a mais abundan-
te espécie do gênero Corydoras no trecho em estudo. 
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Família Loricariidae
(bodó, cascudo, acari, pleco)

Os membros dessa família podem ser facilmente reconhecidos pela presença três ou 
mais séries de placas ósseas cobrindo o corpo; boca ventral e em forma de ventosa; um par 
de barbilhão; região ventral geralmente plana e intestino longo e enovelado (Nelson, 2006).

Os loricarídeos são exclusivos de água doce, apresentam distribuição Neotropical, 
mas é na América do Sul onde a maioria das espécies é encontrada. Entre os Siluriformes, 
Loricariidae é família mais diversificada contendo 919 espécies (Eschmeyer & Fong, 2015). No 
rio Teles Pires foram capturadas 36 espécies. 

Chave para as subfamílias de Loricariidae

1.  Cintura escapular parcialmente ou totalmente exposta e coberta por odontódeos ............
   ................................................................................................................................... Hypoptopomatinae
1’.  Cintura escapular totalmente coberta por pele ............................................................................... 2
2.  Pedúnculo caudal alongado e extremamente deprimido; nadadeira adiposa ausente ......
   .................................................................................................................................................... Loricariinae
2’.  Pedúnculo caudal curto e ligeiramente comprimido; nadadeira adiposa presente .............
   .............................................................................................................................................. Hypostominae

Chave para as espécies de Hypoptopomatinae

1.  Distância entre o olho e a superfície ventral da cabeça menor que o diâmetro do olho, 
olhos nitidamente visíveis nas laterais da cabeça quando esta é observada em vista ven-
tral; corpo deprimido e alongado ......................................................................................................... 2

1’.  Distância entre o olho e a superfície ventral da cabeça maior que o diâmetro do olho, 
olhos não visíveis nas laterais da cabeça quando esta é observada em vista ventral; corpo 
comprimido e curto ................................................................................................................................... 3

2.  Nadadeira caudal com uma faixa escura no lóbulo inferior e/ou superior; ausência de 
uma série de odontódeos (pequenos espinhos) hipertrofiados ao longo da lateral do 
corpo ............................................................................................................Hypoptopoma elongatum

2’.  Nadadeira caudal desprovida de faixa escura; presença de uma série de odontódeos (pe-
quenos espinhos) hipertrofiados ao longo da lateral do corpo ...................................................

   .................................................................................................................................Oxyropsis wrightiana
3.  Presença de nadadeira adiposa .........................................................................Parotocinclus dani
3’.  Ausência de nadadeira adiposa ............................................................................................................. 4
4.  Região dorsal da cabeça e região pré-dorsal escurecidas com manchas claras; pigmenta-

ção escura na base dos raios da nadadeira peitoral formando uma faixa; nadadeira cau-
dal com pigmentação escura formando uma faixa longitudinal (às vezes descontinua)  .. 
 ................................................................................................................................ Hisonotus bockmanni

4’.  Região dorsal da cabeça e a região pré-dorsal escurecidas com manchas escuras ou 
ausentes; nadadeira peitoral sem faixa escura na sua base; nadadeira com colorido 
diferente do descrito acima ................................................................................................................... 5
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5.  Ausência de barras na região dorsal do corpo, apenas pequenas manchas arredondadas 
 ............................................................................................................................ Otocinclus cf. hasemani

5’.  Presença de barras na região dorsal do corpo.................................................................................. 6
6.  Quatro barras na região dorsal; corpo e cabeça com muitas manchas escuras conspí-

cuas ............................................................................................................. Hisonotus sp. “manchado”
6’.  Três barras na região dorsal posteriores ao final da nadadeira dorsal; corpo e cabeça com 

poucas manchas escuras pouco conspícuas .......................Curculionichthys luteofrenatus

     Curculionichhtys luteofrenatus (Britski & Garavello 2007)

Comprimento máximo: 2,7 cm CP.
Distribuição: porção superior da bacia do Tapajós (Britski & Garavello 2007; Roxo et al., 2015), a 
espécie foi registrada no rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro, à jusante da cachoeira do Jaú 
e da cachoeira de Sete Quedas, próximo da foz do rio Santa Helena e no rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 44851, 45754, 44718, 44696, 45990, 44878, 44912, 44769, 45386 e 
45669.
Comentários: possui o corpo alongado com uma faixa longitudinal marrom do focinho até o 
final do pedúnculo caudal, ligeiramente mais larga que o diâmetro do olho; três barras verticais 
fracamente pigmentadas posteriormente a nadadeira dorsal; nadadeira caudal frequentemente 
apresentando uma pequena e estreita faixa longitudinal escura, restrita a região anterior dos 
raios medianos. Espécie moderadamente comum, capturada associada à vegetação marginal ou 
a pequenas galhadas submersas.
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     Hisonotus bockmanni Carvalho & Datovo 2012

Comprimento máximo: 2,3 cm CP.
Distribuição: descrito originalmente do rio Cururu, rio Teles Pires (Carvalho & Datovo, 2012), a 
espécie foi coletada neste estudo próximo à foz do rio Santa Helena e no rio São Benedito.
Material testemunho: INPA 45145, 44606 e 46033; MZUSP 116430.
Comentários: corpo curto e alto, região anterior à nadadeira dorsal mais escuro que claro com 
pequenas manchas claras; região posterior à nadadeira dorsal mais claro do que escuro; man-
chas claras anteriormente às narinas; flanco com uma estreita faixa escura longitudinal; uma am-
pla barra escura ligeiramente inclinada passando pela nadadeira dorsal; nadadeira caudal pre-
dominantemente hialina com uma estreita faixa longitudinal escura (às vezes descontínua) em 
cada lóbulo; região próxima à base dos raios da nadadeira peitoral escurecidos formando uma 
faixa. Espécie raramente coletada. 
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     Hisonotus sp. “manchado”

Comprimento máximo: 2,9 cm CP.
Distribuição: no rio Teles Pires próximo à foz do rio São Benedito, à jusante da cachoeira do Jaú e 
à montante da cachoeira Sete Quedas e nos rios São Benedito, Paranaíta, Santa Helena e Apiacás,
Material testemunho: INPA 44996, 45412, 44697, 44717, 45508, 45148, 45757, 44767, 45147, 
44498 e 44660.
Comentários: corpo com pequenas manchas escuras; região dorsal do corpo frequentemente 
com quatro largas barras escuras; faixa longitudinal escura no flanco presente; uma mancha ou 
faixa escura inclinada na região anterior do lóbulo inferior da nadadeira caudal. Espécie comum, 
ocorrendo principalmente em afluentes do rio Teles Pires.
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     Otocinclus cf. hasemani Steindachner 1915

Comprimento máximo: 3,3 cm CP.
Distribuição: bacias dos rios Tocantins e Paranaíba no Brasil (Schaefer, 2003), a espécie foi coleta-
da no rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro e no rio Santa Helena.
Material testemunho: INPA 44885, 45943, 44512, 45939, 45479, 44682, 44726, 44542, 44467, 
45841, 45639, 44541 e 44521.
Comentários: possui uma faixa longitudinal escura do focinho aos raios medianos da nadadeira 
caudal, podendo haver uma interrupção no final do pedúnculo caudal que se torna mais estreita 
sobre os raios medianos da nadadeira caudal. Divertículo ocular da íris presente com formato 
triangular; região dorsal do corpo com manchas arredondadas escuras; região dorsal da cabeça 
sem manchas. Espécie moderadamente comum, coletada associada à vegetação marginal.

     Hypoptopoma elongatum Aquino & Schaefer 2010

Comprimento máximo: 8,0 cm CP.
Distribuição: ocorre no baixo rio Tapajós e baixo rio Trombetas (Aquino & Schaefer, 2010) sendo 
este o primeiro registro para o alto Tapajós onde foi capturada no rio São Benedito e igarapé da 
UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 44900 e 46025; MZUSP 116426.
Comentários: manchas claras arredondadas ou alongadas por toda a região dorsal da cabeça e 
do corpo; flanco com manchas verticais claras alternadas por manchas verticais escuras; nada-
deira caudal com duas faixas longitudinais escuras, uma em cada lóbulo (às vezes descontínuas), 
ambas conectas por uma barra vertical escura que ultrapassa os raios medianos da nadadeira. 
Espécie raramente coletada, que pode ser encontrada associada a plantas aquáticas.
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     Oxyropsis wrightiana Eigenmann & Eigenmann 1889

Comprimento máximo: 3,5 cm CP.
Distribuição: bacia do médio e alto rio Amazonas, entre Brasil, Colômbia e Peru (Aquino & Schae-
fer, 2002; Schaefer, 2003), O. wrightiana foi coletado no rio Teles Pires à jusante da cachoeira da 
Rasteira e no rio São Benedito.
Material testemunho: INPA 45885, 48389 e 46026; MZUSP 116423 e 116662.
Comentários: cabeça e focinho deprimidos; pedúnculo caudal alongado e deprimido; pequenas 
manchas escuras na superfície dorsal da cabeça e do corpo; margem posterior do espinho da 
nadadeira peitoral com pequenas calosidades (serras sem pontas). Para maiores detalhes e chave 
de identificação para as demais espécies ver Aquino & Schaefer (2002). Espécie aparentemente 
pouco abundante, coletada associada à vegetação marginal.
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     Parotocinclus dani Roxo, Silva & Oliveira 2016

Comprimento máximo: 2,2 cm CP.
Distribuição: rios São Benedito e Apiacás.
Material testemunho: INPA 45548, 45431, 44448 e 45527.
Comentários: colorido e forma semelhante ao Hisonotus sp. “manchado”, mas apresenta nadadei-
ra adiposa o que a enquadra como pertencente ao gênero Parotocinclus. Espécie pouco abun-
dante.
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Chave para as espécies de Hypostominae

1.  Presença de tentáculos na cabeça .........................................................................................................2
1’.  Ausência de tentáculos na cabeça .........................................................................................................3
2.  Ausência de manchas claras arredondadas na cabeça e corpo; nadadeira escurecida sem 

manchas ou faixas ......................................................................................Ancistrus sp. “lineolatus”
2’.  Presença de manchas claras arredondadas na cabeça e corpo; nadadeiras claras com pe-

quenas manchas ou faixas escuras .............................................. Ancistrus sp. “focinho curto”
3.  Último raio da nadadeira dorsal ligado à região dorsal do corpo por uma membrana .....4
3’.  Último raio da nadadeira dorsal livre da região dorsal do corpo ...............................................7
4.  Boca larga com mais de 45 dentes; pré-maxilar e dentário amplos não centralizados na 

boca ...................................................................................................................................................................5
4’.  Boca pequena com menos de 20 dentes; dentário; pré-maxilar e dentário estreitos com 

dentes centralizados medialmente na boca ......................................................................................6
5.  Adultos com grandes manchas claras arredondadas de tamanho semelhante ao diâme-

tro orbital ................................................................................ Baryancistrus sp. “mancha grande”
5’.  Adultos com diminutas manchas claras nitidamente menores que o diâmetro orbital  .....  

 .................................................................................................Baryancistrus sp. “mancha pequena”
6.  Nadadeira caudal emarginada; último raio da nadadeira dorsal quase totalmente ou 

completamente aderido ao dorso do corpo por uma longa membrana; corpo com dimi-
nutas manchas claras, quando presentes ....................................... Spectracanthicus murinus

6’.  Nadadeira caudal furcada; último raio da nadadeira dorsal ligado ao dorso do corpo ape-
nas em sua base, membrana livre; manchas arredondadas conspícuas e de tamanho mo-
derado sempre presentes  ................................................................. Scobinancistrus pariolispos

7.  Presença de faixas longitudinais sinuosas escuras na cabeça e corpo alternadas por faixas 
acinzentadas ........................................................................................................Panaque armbrusteri

7’.  Ausência de faixas no corpo .....................................................................................................................8
8.  Presença de odontódeos ao longo da margem anterior do focinho ..........................................
  ................................................................................................................................Pseudancistrus kayabi
8’.  Ausência de odontódeos na margem anterior do focinho ...........................................................9
9.  Mais de 11 raios ramificados na nadadeira dorsal ...................................Pterygoplichthys sp.
9’.  Menos de 10 raios ramificados na nadadeira dorsal .................................................................... 10
10.  Presença de odontódeos hipertrofiados eversíveis (móveis) no pré-opérculo .................. 11
10’.  Ausência de odontódeos hipertrofiados eversíveis no pré-opérculo .................................... 15
11.  Nadadeira dorsal com membrana interradial escura, formando faixas escuras paralelas 

aos raios ................................................................................................................... Peckoltia feldbergai
11’.  Nadadeira dorsal com membrana interradial despigmentada ou podendo ser pigmenta-

da, mas sem formar faixas escuras paralelas aos raios ................................................................ 12
12.  Corpo e cabeça sem manchas ou com manchas diminutas e inconspícuas  ...................... 13
12’.  Corpo e cabeça com manchas escuras conspícuas  ..................................................................... 14
13.  Ausência de manchas; nadadeira dorsal alta; focinho curto ............ Peckoltia aff. cavatica
13’.  Manchas diminutas (visíveis em vida); nadadeira dorsal baixa; focinho longo .......................
   ................................................................................................................................................. Ancistrini sp.
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14.  Colorido do corpo alaranjado quando em vida; grandes manchas arredondadas escuras 
distribuídas por todo o corpo ................................................................................... Peckoltia sabaji

14’.  Colorido do corpo acinzentado quando em vida; pequenas manchas pretas restritas a 
cabeça e a região anterior do corpo ....................... Hemiancistrus sp. “mancha na cabeça”

15.  Corpo com conspícuas manchas arredondadas ............................................................................ 16
15’.  Corpo desprovido de manchas arredondadas ............................................................................... 21
16.  Corpo com séries de odontódeos hipertrofiados (carenas) nos flancos  ...................................
  ............................................................................................................. Pseudacanthicus aff. leopardus 
16’.  Ausência de séries de odontódeos nos flancos ............................................................................. 17
17.  Corpo alaranjado, baixo e alongado; lóbulo inferior da nadadeira caudal com uma faixa 

escura ..............................................................................................................Squaliforma emarginata
17’.  Corpo escuro, curto e alto; lóbulo inferior da nadadeira caudal sem faixa escura ............ 18
18.  Corpo escuro com numerosas manchas escuras nos flancos; pré-maxilar e dentário com 

6-30 dentes em cada estrutura ............................................................................................................ 19
18’.  Corpo acinzentado com poucas manhas escuras nos flancos; pré-maxilar e dentário com 

cerca de três dentes em cada estrutura ...........................................Leporacanthicus joselimai
19.  6-8 dentes tanto no pré-maxilar quanto no dentário .......................................................................
  ...........................................................................................................Hypostomus aff. paucipunctatus 
19’.  15-30 dentes tanto no pré-maxilar quanto no dentário ............................................................. 20
20.  Dentes bicúspides ...............................................................................Hypostomus cf. plecostomus
20’.  Dentes unicúspides ...............................................................................Hypostomus gr. cochliodon
21.  Nadadeira caudal com filamento; abdômen sem placas; dentes com as cúspides estrei-

tas ...............................................................................................................................Pseudacanthicus sp.
21’.  Nadadeira caudal sem filamento; abdômen coberto por placas; dentes com a cúspide 

larga (em forma de colher)  ................................................................................................................... 22
22.  Corpo e nadadeiras uniformemente marrons ............................................ Hypostomus soniae
22’.  Corpo e nadadeiras alaranjados ...............................................................Hypostomus aff. soniae
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     Ancistrini sp.

Comprimento máximo: 5,0 cm CP.
Distribuição: ensecadeira da UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 45288 e 45289.
Comentários: possível gênero novo. Apresenta corpo baixo; focinho longo e arredondado; boca 
ampla; grupo de odontódeos operculares eversíveis (móveis); cerca de 30 dentes bicúspidados 
tanto no dentário quanto no pré-maxilar; barbilhão curto; região abdominal sem placas. 
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     Ancistrus sp. “focinho curto”

Comprimento máximo: 4,6 cm CP.
Distribuição: jusante da cachoeira do Jaú e rio Paranaíta,
Material testemunho: INPA 45010, 45742 e 45040. 
Comentários: possui manchas claras arredondadas, menores na cabeça e maiores no corpo; na-
dadeiras claras com manchas disformes ou faixas escuras; “tentáculos” pequenos, pouco desen-
volvidos. Espécie raramente capturada.
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     Ancistrus sp. “lineolatus”

Comprimento máximo: 7,6 cm CP.
Distribuição: montante e jusante da cachoeira Sete Quedas, rios Santa Helena e Paranaíta. 
Material testemunho: INPA 45716, 44938, 45411, 45882, 44863, 45033, 44631, 44971 e 44955.
Comentários: possui placas ósseas na cabeça com bordas escuras; flancos com estreitas man-
chas escuras anastomosadas (interligadas); nadadeiras escurecidas sem manchas ou faixas es-
curas (exceto pela nadadeira caudal); “tentáculos” pouco desenvolvidos. Espécie relativamente 
comum.
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     Baryancistrus sp. “mancha grande”

Comprimento máximo: 21,5 cm CP.
Distribuição: rio Teles próximo à balsa do Cajueiro, jusante e à montante da cachoeira do Jaú e 
ensecadeira da UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 44707, 33944, 45382 e 33998; MZUSP 116459 e 116455.
Comentários: manchas acinzentadas palidamente claras no corpo, grandes nos adultos e de ta-
manho moderado em jovens; um terço do último raio da nadadeira dorsal está conectado ao 
dorso por uma membrana; boca ampla; pré-maxilar e dentário com mais de 50 dentes. Região 
abdominal com diminutas placas espaçadamente distribuídas. Espécie comum, coletado próxi-
mo a pedrais, corredeiras ou cachoeiras.
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     Baryancistrus sp. “mancha pequena”

Comprimento máximo: 23,5 cm CP.
Distribuição: rio São Benedito.
Material testemunho: INPA 48538; MZUSP 116460.
Comentários: manchas nítidas brancas ou amareladas em vida, pequenas e concentradas nos 
adultos e de tamanho moderado e em menor número nos indivíduos pequenos; um terço do 
último raio da nadadeira dorsal está conectado ao dorso por uma membrana; boca ampla; pré-
-maxilar e dentário com mais de 50 dentes. Região abdominal com diminutas placas espaçada-
mente distribuídas. Espécie muito semelhante à espécie anterior, sendo separado aqui apenas 
pelo colorido. Espécie ocasionada coletada.
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     Hemiancistrus sp. “mancha na cabeça”

Comprimento máximo: 15,6 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 116413.
Comentários: diminutos pontos escuros concentradas na cabeça e espaçados na região posterior 
do corpo; nadadeiras uniformemente escurecidas e sem pigmentação; odontódeos eversíveis no 
pré-opérculo. Trata-se de uma espécie nova, em processo de descrição. 
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     Hypostomus gr. cochliodon

Comprimento máximo: 21,8 cm CP.
Distribuição: rio São Benedito.
Material testemunho: INPA 45978.
Comentários: possui cerca de 16 dentes em forma de colher, porém sem cúspides, tanto no pré-
-maxilar quanto no dentário; corpo com muitas manchas arredondadas pequenas e escuras, dis-
tribuídas pela cabeça, corpo (inclusive a região ventral) e nadadeiras; pterórico-supracleitro com 
uma quilha longitudinal; papila bucal de tamanho moderado. Embora tenha sido coletado ape-
nas um exemplar, é possível que essa espécie possa ser nova para ciência, em razão dos dentes 
serem unicúspides e em forma de colher.
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     Hypostomus aff. paucipunctatus Hollanda-Carvalho & Weber 2004

Comprimento máximo: 18,1 cm CP.
Distribuição: drenagens do rio Itacaiúnas, bacia do rio Tocantins-Araguaia (Hollanda-Carvalho & 
Weber, 2004), foi registrado para a bacia do rio Teles Pires nos rios São Benedito e Ximari.
Material testemunho: MZUSP 116484 e 116721.
Comentários: apresenta o corpo com pequenas manchas escuras distribuídas na cabeça e na 
metade anterior do corpo; abdômen completamente coberto por placas e sem manchas escuras; 
6-7 dentes em forma de colher no dentário e no pré-maxilar; nadadeiras uniformemente escure-
cidas; pterórico-supracleitro sem quilha longitudinal. Espécie aparentemente pouco abundante.
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     Hypostomus cf. plecostomus (Linnaeus 1758)

Comprimento máximo: 12,0 cm CP.
Distribuição: drenagens costeiras do Escudo das Guianas entre a Guiana e Suriname (Weber, 
2003; Ferraris, 2007), na bacia do Teles Pires ocorre à jusante da cachoeira do Jaú.
Material testemunho: INPA 45829, 45032 e 45821; MZUSP 116526.
Comentários: dentário e pré-maxila com menos de 35 dentes delgados; manchas arredondadas 
escuras presente na cabeça, corpo e nadadeiras e três séries horizontais de odontódeos hiper-
trofiados ao longo dos flancos formando carenas. Poucos exemplares adultos de Hypostomus cf. 
plecostomus foram coletados, assim a identificação é considerada tentativa. Hypostomus rondoni, 
uma espécie pouco conhecida, foi descrita do rio Teles Pires, e compartilha algumas caracterís-
ticas morfológicas com Hypostomus cf. plecostomus, porém ambas as espécies necessitam de 
revisão.
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     Hypostomus soniae Hollanda Carvalho & Weber 2005

Comprimento máximo: 15,6 cm CP.
Distribuição: bacia do rio Tapajós (Hollanda Carvalho & Weber, 2005) a espécie ocorre ainda no 
rio Teles Pires 3 km à jusante da cachoeira de Sete Quedas e também no rio Apiacás.
Material testemunho: INPA 46044, 45166 e 44426.
Comentários: apresenta nadadeiras homogeneamente marrons, cinza ou enegrecidas, sem man-
chas ou faixas; 9-15 dentes em forma de colher, frequentemente com as cúspides aplanadas; 
abdômen totalmente coberto por placas; raio indiviso de todas as nadadeiras frequentemente 
com a mesma cor dos demais raios.
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     Hypostomus aff. soniae Hollanda Carvalho & Weber 2005

Comprimento máximo: 20,3 cm CP.
Distribuição: no rio Teles Pires foi coletado na ensecadeira da UHE Teles Pires, à jusante e à mon-
tante da cachoeira do Jaú, próximo à balsa do Cajueiro e à jusante da foz do rio Santa Helena e 
no rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45291, 45163, 44789,45494, 45574, 45162 e 35091; MZUSP 116528.
Comentários: possui o corpo e as nadadeiras manchados; raio indiviso das nadadeiras de cor 
laranja ou amarelo; 8-11 dentes em forma colher, frequentemente com as cúspides aplanadas; 
abdômen coberto totalmente por placas. Espécie moderadamente comum.
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     Leporacanthicus joselimai Isbrücker & Nijssen 1989

Comprimento máximo: 7,5 cm CP.
Distribuição: endêmica da bacia do rio Tapajós (Ferraris, 2007) a espécie foi coletada na bacia do 
rio Teles Pires durante a ensecadeira da UHE São Manoel.
Material testemunho: apenas registro fotográfico.
Comentários: espécie tentativamente identificada. Embora a espécie seja conhecida do rio Tapa-
jós (região de Itaituba), registros da espécie no Teles Pires eram desconhecidos. A espécie pode 
ser facilmente reconhecida dentre os demais loricarídeos do rio Teles Pires por apresentar o cor-
po acinzentado com manhas pretas, por possuir poucos dentes (geralmente menos de 5), e por 
possuir o lábio superior com filamentos carnosos (conhecidos como franjas).
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     Panaque armbrusteri Lujan, Hidalgo & Stewart 2010

Comprimento máximo: 25,5 cm CP.
Distribuição: bacia do rio Tapajós e com possíveis populações co-específicas em demais partes 
do Brasil (Lujan et al., 2010), P. armbrusteri  foi coletado na bacia do Teles Pires à jusante da ca-
choeira do Jaú.
Material testemunho: INPA 44708, 46264 e 48529.
Comentários: possui cabeça grande, bastante elevada com corpo curto e sinuosas listras escuras 
longitudinais alternadas por listras acinzentadas de largura semelhante (inclusive na região ven-
tral); poucos e grandes dentes na boca e em forma de “colher” ou “espatulados”. Indivíduos jovens 
possuem a nadadeira caudal predominantemente hialina, apenas a porção distal escurecida, já 
os adultos todas as nadadeiras são enegrecidas. Espécie relativamente comum, coletada em há-
bitat de leito rochoso. Conhecido por “alimentar-se” de madeira, raspando troncos submersos.



PEIXES DO RIO TELES PIRES270 PEIXES DO RIO TELES PIRES270

     Peckoltia aff. cavatica Armbruster & Werneke 2005

Comprimento máximo: 5,4 cm CP.
Distribuição: conhecida apenas para a bacia do rio Rupununi (Armbruster & Werneke, 2005), a 
espécie foi registrada no rio Teles Pires à 3 km dà jusante da cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45809; MZUSP 116734.
Comentários: possui a borda posterior das placas escuras; três barras escuras transversais no 
dorso. Não foi observado nenhum exemplar em vida com faixa alaranjada na região distal da 
nadadeira dorsal, como em P. cavatica do rio Rupununi; pterótico-supracleitro com pequenas 
manchas arredondadas escuras podendo elas estar presentes ou ausentes; nadadeira caudal 
sem barra vertical escura. Espécie raramente coletada. Miranda Ribeiro em 1920 descreveu Pe-
ckoltichthys kuhlmanni do rio Tapajós que é considerado nos dias de hoje um sinônimo de Peckol-
tia vittata (Armbruster et al., 2015). Contudo, P. kuhlmanni ilustrado por Miranda Ribeiro (1920) 
parece ser a espécie aqui identificada como Peckoltia aff. cavatica e consequentemente não seria 
um sinônimo de P. vittata, uma hipótese que necessita ser examinada.
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     Peckoltia feldbergae de Oliveira, Rapp Py-Daniel, Zuanon & Rocha 2012

Comprimento máximo: 7,0 cm CP.
Distribuição: conhecida do rio Xingu (de Oliveira et al., 2012), este é o primeiro registro da espé-
cie para a bacia do rio Tapajós, foi registrada na bacia do rio Teles Pires durante a ensecadeira da 
UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 45296; MZUSP 116514.
Comentários: entre as espécies do gênero, P. feldbergae pode ser facilmente identificada pela 
presença de faixas escuras paralelas aos raios da nadadeira dorsal e manchas escuras arredon-
dadas sendo elas maiores no corpo e menores na cabeça. O lote INPA 45296 apresenta poucas 
manchas arredondadas no corpo e posicionadas anteriormente, padrão de colorido diferente do 
que encontrado por de Oliveira et al., 2012. Espécie raramente coletada.
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     Peckoltia sabaji Armbruster 2003

Comprimento máximo: 13,2 cm CP.
Distribuição: ao longo do nordeste da América do Sul na Guiana e Venezuela (Armbruster, 2003; 
Ferraris, 2007) este é o primeiro caso confirmado da espécie para a bacia do rio Tapajós, foi cole-
tada no rio Teles Pires à jusante da cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 116461. 
Comentários: é a única espécie do gênero de corpo alaranjado com manchas escuras arredon-
dadas de diferentes tamanhos, podendo ser ligeiramente maiores que o diâmetro do olho no 
corpo, mas frequentemente são menores na cabeça. Espécie raramente capturada.
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     Pseudacanthicus aff. leopardus (Fowler 1914)

Comprimento máximo: 13,2 cm CP.
Distribuição: rio Rupununi na Guiana (Fisch-Muller, 2003; Ferraris, 2007), a espécie foi registrada 
durante a ensecadeira da UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 45299.
Comentários: apresenta manchas escuras arredondadas no corpo (inclusive na região ventral) e 
nas nadadeiras, as vezes as manchas se unem; extremidade dos raios indivisos das nadadeiras 
dorsal e caudal alaranjadas; 13-14 dentes no dentário e seis dentes no pré-maxilar; abdômen 
sem placas; dentes posicionados medialmente na boca.
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     Pseudacanthicus sp.

Comprimento máximo: 17,5 cm CP.
Distribuição: registrado unicamente na ensecadeira da UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 45298.
Comentários: apresenta o focinho mais curto que a espécie anterior; raio indiviso da nadadeira 
dorsal próximo à origem da nadadeira adiposa; 15 dentes no dentário e nove dentes no pré-
-maxilar; abdômen sem placas; dentes posicionados medialmente na boca. Espécie raramente 
coletada.
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     Pseudancistrus kayabi Silva, Roxo & Oliveira 2015

Comprimento máximo: 10,3 cm CP.
Distribuição: Conhecida da bacia do rio Teles Pires (Silva et al., 2015), foi coletada durante este 
estudo à montante da cachoeira do Jaú durante a ensecadeira da UHE Teles Pires e também no 
rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45297, 44797; 39131; MZUSP116510, 116515 e 116511.
Comentários: corpo deprimido. Amarelado ao preto. Possui diminutas manchas arredondadas 
brancas sobre a cabeça e a região anterior do corpo, posteriormente as manchas são maiores em 
tamanho (ligeiramente menores que o diâmetro do olho); nadadeiras com faixas escuras; região 
ventral sem placas; presença odontódeos de diferentes tamanhos na margem do focinho. Es-
pécie relativamente comum que pode ser coletado em locais de corredeiras, com leito rochoso.
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     Pterygoplichthys sp.

Comprimento máximo: 16,3 cm CP.
Distribuição: registrado unicamente à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: apenas registro fotográfico.
Comentários: único loricariídeo do Teles Pires que apresenta 13 raios ramificados na nadadei-
ra dorsal. Apresenta pequenas manchas arredondadas sobre os raios das nadadeiras; flancos e 
região ventral com manchas alongadas e manchas arredondadas. Espécie raramente coletada.
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     Scobinancistrus pariolispos Isbrücker & Nijssen 1989

Comprimento máximo: 21,0 cm CP.
Distribuição: conhecido para as bacias dos rios Tocantins, Tapajós (Fisch-Muller, 2003; Ferraris, 
2007) e Xingu (Giarrizzo et al., 2015), a espécie foi coletada no rio Teles Pires próximo à balsa do 
Cajueiro, na cachoeira do Jaú, na ensecadeira da UHE Teles Pires e nà jusante da cachoeira da 
Rasteira.
Material testemunho: INPA 45300 e 45260; MZUSP 116525.
Comentários: possui manchas arredondadas de tamanho moderado sobre a cabeça, corpo e na-
dadeiras; abdômen coberto parcialmente ou totalmente por placas; dentes posicionados me-
dialmente na boca, pré-maxilar com 3-4 dentes e dentário com 3 dentes. Espécie moderadamen-
te comum.
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     Spectracanthicus murinus Nijssen & Isbrücker 1987

Comprimento máximo: 5,9 cm CP.
Distribuição: bacia do rio Tapajós (Fisch-Muller, 2003; Ferraris, 2007), a espécie foi coletada duran-
te a ensecadeira da UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 45301.
Comentários: corpo escuro com diminutas manchas claras; olhos pequenos; nadadeiras com os 
raios nitidamente espessados; nadadeira caudal emarginada com os raios curtos e borda distal 
ligeiramente côncava; abdômen sem placas; focinho longo; dentes posicionados medialmente 
na boca com 3-4 dentes no pré-maxilar e 4-5 no dentário. Espécie raramente coletada.
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     Squaliforma emarginata (Valenciennes 1840)

Comprimento máximo: 23,1 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica, bacia do rio Orinoco e rio Essequibo 
(Ray & Armbruster, 2016), a espécie foi registrada no rio Teles Pires à jusante da cachoeira de Sete 
Quedas, próximo à balsa do Cajueiro e rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 44898, 44788, 45492, 44753 e 45269; MZUSP 116692 e 116527.
Comentários: possui o corpo alongado com manchas escuras de tamanho semelhante às distri-
buídas na cabeça, corpo e nadadeiras; abdômen totalmente coberto por placas em adultos; na-
dadeira caudal emarginada com lóbulo inferior escuro. Espécie relativamente comum, coletado 
em locais de fundo arenoso.



PEIXES DO RIO TELES PIRES280 PEIXES DO RIO TELES PIRES280

Chave para as espécies de Loricariinae

1.  Focinho bastante prolongado anteriormente formando um rostro .........................................2
1’.  Focinho largo, arredondado ou triangular em vista dorsal ..........................................................3
2.  Corpo estreito com nadadeira dorsal pequena; abdômen com uma série de pequenas 

placas entre as placas laterais .......................................................................... Farlowella cf. smithi
2’.  Corpo largo com nadadeira dorsal longa; abdômen com mais de quatro séries irregula-

res .......................................................................................................................  Sturisoma cf. rostratum
3.  Lábio superior e inferior com filamentos em toda sua superfície; quatro ou menos dentes 

no pré-maxilar ........................................................................................................................Loricaria sp.
3’.  Lábio com papila, sem filamentos, apenas expansões de forma triangulares ou filamen-

tos na borda do disco; mais de quatro dentes no pré-maxilar  ...................................................4
4.  Pré-maxilar e dentário com mais 50 dentes ......................................................Harttia dissidens
4’. Pré-maxilar e dentário com menos 15 dentes ...................................................................................5
5.  Lábio inferior bilobado .............................................................................Limatulichthys cf. griseus
5’.  Lábio inferior arredondado ......................................................................................................................6
6.  Região ventral do abdômen sem placas ou com inconspícuas placas espaçadas .................
  ..................................................................................................................................... Spatuloricaria tuira
6’.  Região ventral do abdômen com placas conspícuas ......................................................................7
7.  Região ventral do pedúnculo sem pigmentação escura; quatro ou mais séries irregulares 

de diminutas placas entre as placas laterais....................................................... Rineloricaria sp.
7’.  Região ventral do pedúnculo escurecido; 2-3 séries irregulares placas entre as placas la-

terais ...........................................................................................................Rineloricaria sp. “pequena”
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     Farlowella cf. smithi Fowler 1913

Comprimento máximo: 12,1 cm CP.
Distribuição: Farlowella smithi ocorre no médio rio Madeira (Ferraris, 2003; Rapp Py-Daniel & Oha-
ra, 2013), no rio Teles Pires foi coletado à jusante da cachoeira do Jaú e nos rios São Benedito, 
Apiacás e Santa Helena. 
Material testemunho: INPA 46027, 45891, 45127, 44877, 45127 e 45872.
Comentários: possui o corpo estreito e alongado; focinho moderadamente longo; três séries de 
placas no abdômen; quatro séries de placas na lateral do corpo; nadadeira caudal com uma faixa 
longitudinal escura em ambos os lóbulos; corpo inferior do cleitro estreito. Espécie ocasional-
mente coletada que pode ser encontrada associada com a vegetação marginal, galhos e folhiços.
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     Harttia dissidens Rapp Py-Daniel & Oliveira 2001

Comprimento máximo: 10,3 cm CP
Distribuição: bacia do Tapajós (Rapp Py-Daniel & Oliveira, 2001; Ferraris, 2003), a espécie foi cole-
tada no rio Teles Pires 3 km à jusante da cachoeira de Sete Quedas, próximo à foz do rio Santa He-
lena, próximo à balsa do Cajueiro e à jusante da cachoeira do Jaú e nos rios Paranaíta e Apiacás. 
Material testemunho: INPA 44787, 44422, 45542, 44910, 45614, 45877, 44709, 44768, 44899 e 
44398; MZUSP 116513.
Comentários: possui diminutas placas cobrindo totalmente o abdômen; manchas escuras na re-
gião dorsal da cabeça e do corpo; nadadeiras pigmentadas e uma mancha negra mais conspícua 
na base da nadadeira caudal. Para maiores detalhes e chave de identificação das demais espécies 
de Harttia ver Rapp Py-Daniel & Oliveira (2001). Espécie ocasionalmente coletada em substratos 
rochosos de água corrente.
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     Limatulichthys cf. griseus (Eigenmann 1909)

Comprimento máximo: 14,1 cm CP.
Distribuição: bacia do rio Essequibo, bacia Amazônica e bacia do rio Orinoco (Ferraris, 2003; 
2007), a espécie foi coletada na bacia do rio Teles Pires à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 48417; MZUSP 116470.
Comentários: possui o lábio superior estreito com barbelas; barbilhão maxilar curto com barbe-
las; lábio inferior bilobado com pequenas papilas (sem filamentos); pequenas manchas escuras 
sobre a região dorsal; região ventral totalmente coberta por poucas e grandes placas; pré-maxi-
lar com sete dentes e dentário com 10 dentes, tanto os dentes do pré-maxilar como os dentes do 
dentário apresentam o mesmo tamanho; raio indiviso da nadadeira pélvica de tamanho seme-
lhante ao demais raios. Espécie coletada em locais com substrato arenoso (praias). 
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     Rineloricaria sp.

Comprimento máximo: 10,2 cm CP.
Distribuição: coletada no rio Teles Pires à jusante da cachoeira do Jaú e rios Paranaíta e Santa 
Helena. 
Material testemunho: INPA 44859, 45965, 45878, 44464, 45255, 45845, 44843 e 45850.
Comentários: possui lábio inferior com papilas e com prolongamentos triangulares na sua bor-
da; região abdominal completamente coberta por numerosas e diminutas placas dispostas em 
séries irregulares (quatro ou mais); dentes do dentário maiores que o do pré-maxilar. Espécie 
comum nos afluentes do rio Tele Pires e frequentemente coletada em hábitat de folhiço.

     Loricaria sp.

Comprimento máximo: 11,5 cm CP. 
Distribuição: coletada à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 48437; MZUSP 116651.
Comentários: possui o lábio superior e inferior filamentoso; pré-maxilar com 2-3 dentes nitida-
mente maiores que os 7-8 dentes do dentário; raio indiviso da nadadeira pélvica muito maior 
em tamanho do que os demais raios; região pré-dorsal com duas cristas de odontódeos. Espécie 
raramente coletada em locais com substrato arenoso (praias). 
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     Rineloricaria sp. “pequena”

Comprimento máximo: 6,8 cm CP.
Distribuição: registrada nos rios São Benedito e Paranaíta.
Material testemunho: INPA 44559 e 45886.
Comentários: possui a cabeça com cristas de odontódeos dispostos horizontalmente alterna-
dos por sulcos; região ventral do pedúnculo escuro; região abdominal com 2-3 séries de placas 
irregulares entre as placas laterais. Espécie raramente coletada, ocorre sintopicamente com a 
espécie anterior.
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     Spatuloricaria tuira Fichberg, Oyakawa & de Pinna 2014

Comprimento máximo: 16,6 cm CP.
Distribuição: rio Xingu e Tapajós. No rio Teles Pires foi registrada à montante da cachoeira Sete 
Quedas, próximo à balsa do Cajueiro.
 Material testemunho: MZUSP 96245.
Comentários: superfície abdominal nua, isto é, sem placas; dentário e pré-maxilar com 5-11 den-
tes; lábio inferior com papilas alongadas; presença de crista de odontódeos na região pré-dorsal; 
lábio superior filamentoso; base da nadadeira caudal com uma mancha escura. Espécie raramen-
te coletada.
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     Sturisoma cf. rostratum (Spix & Agassiz 1829)

Comprimento máximo: 25,4 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída na América do Sul (Ferraris, 2003; 2007), foi coletada no rio 
Apiacás e no rio Teles Pires à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 46048 e 45273; MZUSP 116445 e 116417.
Comentários: possui corpo alongado com o focinho afilado e projetado anteriormente; faixa ho-
rizontal escura, as vezes descontínua entre o focinho e final do pedúnculo caudal, mais larga pos-
teriormente na cabeça e estreitando posteriormente após o final da base da nadadeira dorsal. 
Espécie raramente coletada.
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Família Pseudopimelodidae
(bagre-sapo, jaú-sapo, cachorro-do-padre)

Os Pseudopimelodidae são bagres que apresentam um colorido variado, com tama-
nho variável, desde 4 cm nas menores espécies do gênero Microglanis a 80 cm na maior 
espécie, Batrochoglanis acanthochiroides (Shibatta, 2003). Possuem olhos pequenos e cober-
tos por pele; boca ampla; nadadeira dorsal localizada antes da metade do corpo; nadadei-
ra ventral posicionada logo após ou na linha vertical posterior à base da nadadeira dorsal; 
comprimento da cabeça curto em relação ao comprimento padrão; perfil dorsal da cabeça 
arredondado; barbilhões curtos, não atingindo a nadadeira pélvica; espinhos da nadadeira 
dorsal e peitoral rígidos, sendo que os da nadadeira peitoral possuem serras nas margens 
anterior e posterior (Shibatta, 2003; 2013). 

A família é composta por seis gêneros e 40 espécies (Eschmeyer & Fong, 2015): Batro-
choglanis (5 spp.), Cephalosilurus (4 spp.), Cruciglanis (1 sp.), Lophiosilurus (1 sp.), Microglanis 
(24 spp.) e Pseudopimelodus (5 spp.). Na bacia Amazônica brasileira são conhecidos apenas 
Batrochoglanis, Microglanis e Pseudopimelodus, e representantes de todos esses gêneros es-
tão presentes no Teles Pires.

Chave de identificação para Pseudopimelodidae

1.  Corpo com barras verticais escuras nos flancos; nadadeira caudal claramente bifurcada 
com os dois lóbulos de tamanhos similares ......................................................................................2

1’.  Corpo sem barras verticais no flanco; nadadeira caudal com os lóbulos de tamanhos 
diferentes ........................................................................................................................................................3 

2.  Ausência de uma barra transversal escura na região dorsal imediatamente posterior à 
cabeça; barra vertical da nadadeira dorsal não se unindo dorsalmente a barra vertical da 
nadadeira adiposa ............................................................................Pseudopimelodus aff. pulcher

2’  Presença de uma barra transversal escura na região dorsal imediatamente posterior à 
cabeça; barra vertical da nadadeira adiposa unindo-se dorsalmente a barra vertical da 
nadadeira dorsal ..............................................................................Pseudopimelodus cf. bufonius

3.  Presença de uma mancha triangular no final do pedúnculo caudal; corpo sem ou com 
poucas manchas escuras no flanco ...................................................... Microglanis aff. poecilus

3’. Ausência de uma mancha triangular no final do pedúnculo caudal; praticamente todo o 
corpo coberto por manchas ................................................................Batrochoglanis cf. villosus
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     Batrochoglanis cf. villosus (Eigenmann 1912)

Nome popular: bagre-sapo.
Comprimento máximo: 9,9 cm CP.
Distribuição: ocorre nas bacias dos rios Demerara, Essequibo, Orinoco e Amazonas (Shibatta, 
2003; Ferraris, 2007), foi coletado no rio Teles Pires 9 km à jusante da foz do rio Cururu, à jusante 
da cachoeira da Rasteira e no rio Ximari.
Material testemunho: MZUSP 116695, 116476 e 118150.
Comentários: cabeça e corpo com pequenas manchas escuras, inclusive na região ventral; nada-
deira adiposa com uma grande mancha escura, demais nadadeiras parcialmente hialinas com 
pequenas manchas escuras; nadadeira caudal com pequenos lóbulos arredondados e com uma 
pequena concavidade na porção médio-distal; barras pretas verticais no flanco pouco conspí-
cuas; linha lateral quase completa. Capturado dentro de cavidades de troncos submersos. Espé-
cie pouco abundante. 
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     Microglanis aff. poecilus Eigenmann 1912

Nome popular: bagrinho.
Comprimento máximo: 2,8 cm CP.
Distribuição: ocorre no rio Essequibo, rios da Guiana Francesa, e rio Capim (Shibatta, 2003; Ferra-
ris, 2007), foi coletado no rio Teles Pires 3 km à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45305 e 44658.
Comentários: apresenta o corpo marrom com grandes manchas escuras restritas a região dorsal, 
exceto por uma mancha triangular no final do pedúnculo caudal. Nadadeira caudal emarginada 
com o lóbulo superior mais alongado que o inferior. Espécie de pequeno porte coletado junto 
ao folhiço e macrófitas. 
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     Pseudopimelodus cf. bufonius (Valenciennes 1840)

Nome popular: bagrinho, bagre-sapo.
Comprimento máximo: 8,5 cm CP.
Distribuição: rios do noroeste da América do Sul na bacia do lago Maracaibo ao oeste do Brasil 
(Shibatta, 2003; Ferraris, 2007), foi coletado no rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro.
Material testemunho: MZUSP 99371.
Comentários: corpo amarelado ou alaranjado com três largas barras verticais escuras nos flancos. 
A primeira passando pela nadadeira dorsal, a segunda passando pela nadadeira adiposa e a ter-
ceira no final do pedúnculo caudal. Região dorsal imediatamente posterior à cabeça com uma 
faixa transversal escura. Barra vertical da nadadeira adiposa unindo-se dorsalmente à barra verti-
cal da nadadeira dorsal. Nadadeira adiposa predominantemente escura; nadadeiras hialinas com 
faixas escuras; linha lateral completa. No rio Teles Pires a espécie apresenta baixa abundância e 
pode ser coletada em locais com leito rochoso associado a troncos.
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     Pseudopimelodus aff. pulcher (Boulenger 1887)

Nome popular: bagrinho ou bagre-sapo.
Comprimento máximo: 2,3 cm CP.
Distribuição: ocorre no alto Amazonas entre o Brasil e Equador (Shibatta, 2003; Ferraris, 2007), foi 
registrado no rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro e no rio Apiacás.
Material testemunho: INPA 45892 e 45860.
Comentários: apresenta o corpo amarelado com três barras verticais escuras nos flancos; nada-
deira caudal furcada, predominantemente hialina (clara) com os lóbulos de tamanho semelhan-
te, medialmente com uma estreita pigmentação escura formando um “3”; espinho da nadadeira 
peitoral com 6-7 serras antrosas na região posterior e 3-4 serrinhas retrorsas na região anterior; 
manchas escuras maiores na cabeça e menores no corpo. Pseudopimelodus pulcher tem sido 
registrada para diversas drenagens da Amazônia e possivelmente trata-se de um complexo de 
espécies. Geralmente é capturado em locais de leito pedregoso (cascalho e seixos) e com fluxo 
de água moderado. No Teles Pires apresenta baixa abundância.
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Família Heptapteridae
(bagrinhos, chorão)

Os representantes dessa família ocorrem exclusivamente nos rios da região Neotropi-
cal, sendo a maior diversidade de espécies encontrada na bacia Amazônica. Embora, relativa-
mente característicos, os heptapterídeos não podem ser diagnosticados externamente por 
nenhum atributo exclusivo. Contudo, algumas combinações de caracteres ajudam no seu 
reconhecimento: pele nua; sistema látero-sensorial cefálico se abrindo na pele por meio de 
poros únicos; adultos com porte pequeno a médio (geralmente menores que 20 cm de CP); 
narinas anteriores e posteriores bem espaçadas uma da outra e sem barbilhões; três pares 
de barbilhões; frequentemente possuem nadadeira adiposa com a base longa; membranas 
branquiais livres; primeiro raio indiviso das nadadeiras dorsal e peitoral variando de um espi-
nho pungente a um raio totalmente flexível (Bockmann & Slobodian, 2013). 

Embora Heptapteridae englobe 208 espécies válidas (Eschmeyer & Fong, 2015) aloca-
das em 24 gêneros (Ferraris, 2007), uma estimativa conservadora, que tem por base o exame 
direto de material de coleções e análises filogenéticas da família, ainda não publicadas, indi-
ca que existam pelo menos 73 espécies e 12 gêneros adicionais por serem descritos (Bock-
mann, 1998). No Teles Pires foram registrados oito gêneros e 10 espécies, muitas das quais 
ainda não formalmente descritas.

Chave para as espécies de Heptapteridae

1.  Supraoccipital com processo posterior longo, conectado (ou muito próximo) à placa 
nucal .................................................................................................................................................................2

1’  Supraoccipital com processo posterior curto e nitidamente não conectado à placa 
nucal .................................................................................................................................................................4

2.  Supraocipital retangular e conectando com a placa nucal; primeiro raio da nadadeira 
dorsal rígido e pungente ..........................................................................................................................3

2’.  Supraocipital triangular, próximo, mas não se conectando a placa nucal; primeiro raio da 
nadadeira dorsal mole ............................................................................................... Rhamdia quelen

3.  Corpo de cor cinza ao marrom escuro com faixa longitudinal pouco pigmentada; nada-
deira adiposa longa ....................................................................................................... Pimelodella sp.

3’.  Corpo cinza com faixa longitudinal escura e nítida; nadadeira adiposa moderadamente 
curta ....................................................................................................................Pimelodella aff. howesi

4.  Espinho na nadadeira peitoral curto (menor que os demais raios) ..........................................5
4’.  Espinho na nadadeira peitoral ausente ...............................................................................................7
5.  Corpo alongado; pedúnculo caudal suavemente deprimido; ausência de espinho na na-

dadeira dorsal............................................................................................................. Leptorhamdia sp. 
5’.  Corpo curto; pedúnculo caudal comprimido; presença de um pequeno espinho na na-

dadeira dorsal................................................................................................................................................6
6.  Nadadeira adiposa moderadamente alta e alongada, não conectada com a nadadeira 

caudal; corpo alongado ...........................................................................Leptorhamdia sp. “curta”
6’.  Nadadeira adiposa restrita a uma pequena membrana conectada com a nadadeira cau-

dal; corpo curto ............................................................................................................ Gladioglanis sp. 
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7.  Corpo baixo e alongado; origem da nadadeira adiposa posterior à origem da nadadeira 
anal; nadadeira caudal extremamente furcada ....................................... Phenacorhamdia sp.

7’.  Corpo curto e alto; origem da nadadeira adiposa na mesma posição ou mais anterior-
mente à origem da nadadeira anal; nadadeira caudal furcada ..................................................8

8.  Presença de uma escura faixa horizontal no flanco ....................... Imparfinis aff. hasemani
8’.  Ausência de uma faixa escura horizontal no flanco ........................................................................9
9.  Extremidade do barbilhão maxilar quase atingindo a origem da nadadeira adiposa; cor-

po com manchas escuras no flanco .......................................................... Imparfinis stictonotus
9’.  Extremidade do barbilhão maxilar anterior à origem da nadadeira peitoral; corpo sem 

manchas ou apenas com pequenos pontos escuros nos flancos ...... Cetopsorhamdia sp.

     Gladioglanis sp.

Comprimento máximo: 1,9 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 48397.
Comentários: corpo curto; pedúnculo caudal comprimido e alto; nadadeira adiposa restrita a 
uma estreita membrana que se une a nadadeira caudal; lóbulo superior da nadadeira caudal 
com os raios mais alongados que o lóbulo inferior; nadadeira peitoral com espinho. Espécie de 
pequeno porte, raramente coletada. Trata-se de uma espécie nova.

Comprimento máximo: 3,6 cm CP.
Distribuição: ocorre no rio Paranaíta e no rio Teles Pires 3 km à montante da foz do rio Paranaíta. 
Material testemunho: INPA 45340 e 45827; ZUEC 10714.
Comentários: nadadeiras sem espinhos; nadadeira adiposa triangular, sua base de tamanho 
semelhante à base da nadadeira anal; extremidade do barbilhão maxilar anterior à origem da 
nadadeira peitoral. Colorido amarelado com pequenas manchas escuras nos flancos; nadadeira 
caudal escura com uma barra mancha vertical próximo à inserção dos raios. Trata-se de uma es-
pécie nova, é raramente coletada.

     Cetopsorhamdia sp.
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     Imparfinis aff. hasemani Steindachner 1915

Comprimento máximo: 4,8 cm CP.
Distribuição: bacias dos rios Branco e Tapajós (Bockmann & Guazzelli, 2003; Ferraris, 2007), foi 
registrado nos rios Paranaíta e São Benedito, e no rio Teles Pires 3 km à jusante da cachoeira Sete 
Quedas.
Material testemunho: MZUSP 116656; INPA 37628, 37624, 37627, 37626 e 37629.
Comentários: corpo alongado e baixo; faixa longitudinal escura do focinho ao final do pedúncu-
lo caudal; extremidade do barbilhão maxilar podendo atingir o final da base nadadeira dorsal; 
ausência de espinho nas nadadeiras dorsal; nadadeira caudal furcada com o lóbulo inferior es-
curecido; nadadeira adiposa baixa e curta, sua base ligeiramente maior em tamanho que a base 
da nadadeira anal; três manchas escuras na região dorsal e posteriormente à cabeça. Pode ser 
coletada em locais com fundo arenoso, rochoso e folhiço. Aparentemente não forma cardumes.
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     Imparfinis stictonotus (Fowler 1940)

     Leptorhamdia sp. 

Comprimento máximo: 14,4 cm CP.
Distribuição: coletado na ensecadeira da UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 45293.
Comentários: possui corpo longo e baixo; pedúnculo caudal deprimido e de forma oval; nadadei-
ra adiposa moderadamente alongada e extremamente baixa; nadadeira ligeiramente furcada; 
presença de espinho na nadadeira dorsal e peitoral; olhos diminutos. Espécie tentativamente 
identificada. Espécie raramente coletada, que pode ser capturada associada a águas correntes 
associadas ao leito rochoso.

Comprimento máximo: 3,3 cm CP.
Distribuição: drenagens do Madeira-Mamoré, Paraguaa e Ucayali (Bockmann & Guazzelli, 2003; 
Ferraris, 2007), a espécie foi coletada no rio Teles Pires à jusante e montante da cachoeira do Jaú, 
próximo à Balsa do Cajueiro e no rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 33997, 45172, 45173, 44765, 44848, 44462, 45667, 44760 e 45394.
Comentários: corpo amarelado ou translúcido em vida com pequena pigmentação escura; 2-4 
manchas escuras no flanco conspícuo; uma barra ou mancha escura na base da nadadeira cau-
dal; 3-5 barras escuras na região dorsal do corpo; extremidade do barbilhão maxilar quase atin-
gindo a nadadeira adiposa; nadadeira dorsal sem espinho pungente; nadadeira peitoral com um 
estreito e curto espinho no primeiro raio. Coletado em pequenos cardumes, geralmente associa-
do ao fundo arenoso de rios e igarapés.
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     Leptorhamdia sp. “curta” 

Comprimento máximo: 13,0 cm CP.
Distribuição: coletado na ensecadeira UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 45295.
Comentários: corpo curto e largo com coloração escura; pedúnculo caudal comprimido de forma 
oval; nadadeira adiposa alongada e moderadamente alta; nadadeira caudal ligeiramente furca-
da; presença de espinho na nadadeira dorsal e peitoral; olhos diminutos. Trata-se de uma espécie 
nova. Espécie associada a águas correntes associadas ao leito rochoso. Raramente coletada. 
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     Pimelodella sp. 

Comprimento máximo:16,2 cm CP.
Distribuição: coletada nos rios Santa Helena e Apiacás.
Material testemunho: MZUSP 116415; INPA 45611 e 45245.
Comentários: corpo acinzentado ou marrom escuro; faixa longitudinal inconspícua, quando pre-
sente pouco pigmentado; nadadeira dorsal longa com os raios da nadadeira dorsal podendo 
alcançar a nadadeira adiposa; olhos de tamanho variável, por vezes menores que o espaço inte-
rorbital. Aparentemente não forma cardumes e é raramente coletada.

     Pimelodella aff. howesi Fowler 1940

Comprimento máximo: 9,9 cm CP.
Distribuição: conhecida para as bacias dos rios Beni e Formosa entre a Argentina e Bolívia (Bock-
mann & Guazzelli, 2003; Ferraris, 2007), a espécie foi coletada no rio Teles Pires próximo à balsa do 
Cajueiro 3 km à jusante da cachoeira Sete Quedas, e nos rios Paranaíta, Santa Helena e Apiacás. 
Material testemunho: MZUSP 116684; INPA 45654, 44647, 44862, 44439, 45873, 44725 e 44847.
Comentários: corpo claro; faixa longitudinal escura, nítida e larga; nadadeira adiposa modera-
damente curta; olhos de tamanho variável, frequentemente maior que o espaço interorbital em 
indivíduos maiores que 5 cm de CP. A identificação da espécie é considerada provisória, sendo 
necessária uma revisão mais detalhada no futuro. É capturada em praias, local onde forma cardu-
mes. É uns dos Heptapteridae mais abundantes no Teles Pires.
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     Phenacorhamdia sp. 

Comprimento máximo: 6,2 cm CP.
Distribuição: coletada no rio Teles Pires 3 km à montante da foz do Paranaíta e à montante do rio 
Santa Helena e também nos rios Paranaíta e Santa Helena. 
Material testemunho: INPA 45340, 45350, 45751, 44397, 45507, 44687, 44723 e 44770.
Comentários: corpo baixo e alongado, homogeneamente marrom escuro; nadadeira caudal es-
cura e extremamente furcada; final do pedúnculo caudal com uma mancha escura verticalmente 
alongada; nadadeira adiposa alongada e baixa de forma retangular, sua base com pigmentação 
escura; origem da nadadeira anal nitidamente anterior à origem da nadadeira adiposa; barbilhão 
maxilar podendo ultrapassar a origem da nadadeira peitoral; todas as nadadeiras sem espinho. 
Espécie relativamente abundante, coletada em substrato com folhiço.



PEIXES DO RIO TELES PIRES300 PEIXES DO RIO TELES PIRES300

     Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard 1824)

Comprimento máximo: 11,9 cm CP.
Distribuição: Américas do Norte, Central e do Sul (Bockmann & Guazzelli, 2003), a espécie foi co-
letada no rio Santa Helena e no rio Teles Pires à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 45505.
Comentários: nadadeira adiposa longa; nadadeira caudal com lóbulos arredondados; ausência 
de espinho no primeiro raio da nadadeira dorsal; extremidade do barbilhão maxilar atingindo o 
final da base da nadadeira adiposa; corpo com o colorido escuro. Espécie raramente coletada no 
trecho.
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Família Doradidae
(armau, botoado, bacu, rebeca)

Representantes dessa família são caracterizados por possuir apenas uma fileira 
de escudos ossificados na lateral do corpo, cada um apresentando um ou mais espinhos 
retrorsos, isto é, voltados posteriormente. Além disso, possuem um forte escudo cefálico 
conectando a cabeça à nadadeira dorsal e um processo posterior do cleitro longo (Birindelli 
& Sousa, 2013). Possuem a capacidade de emitir som (Kaatz & Stewart, 2012) através do 
movimento da nadadeira peitoral e/ou pela vibração da bexiga natatória.

Os Doradidae são exclusivos de água doce e ocorrem em todas as grandes bacias 
da América do Sul, sendo que a maior diversidade está na bacia Amazônica. No total, a 
família possui 93 espécies válidas (Eschemyer & Fong, 2015). No Teles Pires foram coletadas 
10 espécies, pertencentes a oito gêneros, sendo que as espécies de maior porte estão 
distribuídas apenas à jusante da cachoeira de Sete Quedas. 

Chave para as espécies de Doradidae 

1.  Barbilhão maxilar simples, liso sem ramificações secundárias ...................................................2
1’.  Barbilhão maxilar com ramificações secundárias (“barbelas”) ....................................................6
2.  Escudos laterais grandes, altos e largos, quase cobrindo totalmente a lateral do corpo; 

cerca de 18 escudos laterais ...............................................................Megalodoras uranoscopus
2’.  Escudos laterais baixos e/ou estreitos; mais de 19 escudos laterais .........................................3
3.  Corpo homogeneamente escuro; nadadeira adiposa baixa e prolongada anteriormente 

na forma de uma longa quilha .................................................................................. Oxydoras niger
3’.  Corpo com manchas ou faixas; nadadeira adiposa não formando uma longa quilha ante-

rior .....................................................................................................................................................................4
4.  Corpo escuro com uma faixa horizontal clara da cabeça ao pedúnculo; nadadeira dorsal 

com uma mancha escura ............................................................................... Platydoras armatulus
4’.  Corpo marrom sem faixa horizontal clara, apenas com manchas escuras; nadadeira dor-

sal sem mancha escura ..............................................................................................................................5
5.  Corpo razoavelmente comprimido; escudos laterais similares em tamanho; focinho mo-

deradamente alongado; boca pequena ............................................... Rhinodoras cf. boehlkei
5’.  Corpo relativamente deprimido; escudos laterais gradualmente maiores em tamanho 

posteriormente; focinho curto; boca ampla .........................................Pterodoras granulosus
6.  Boca ventral; focinho extremamente curto ........................................................ Trachydoras sp.
6’.  Boca subterminal; focinho longo ...........................................................................................................7
7.  Barbilhões interligados entre si por uma membrana, formando um capuz; nadadeira 

pélvica posicionada na metade anterior do corpo ..........................................................................8
7’.  Barbilhões livres entre si; nadadeira pélvica posicionada na metade posterior do corpo ...9
8.  Nadadeira peitoral com forte pigmentação escura; médio porte, podendo ultrapassar 17 

cm CP .................................................................................................................Leptodoras praelongus 
8’.  Nadadeira peitoral com pigmentação inconspícua escura ou ausente; espécie de peque-

no porte, geralmente menor que 12 cm CP ............................................ Leptodoras oyakawai
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9.  Presença de uma mancha escura arredondada na nadadeira dorsal; presença de uma 
faixa escura do focinho ao olho ....................................................................... Hassar shewelkeimi

9.  Ausência de uma mancha escura arredondada na nadadeira dorsal; ausência de uma 
faixa escura do focinho ao olho ........................................................................................................... 10

10.  Presença três manchas escuras, duas manchas alongadas horizontalmente na nadadeira 
caudal e uma na região da nadadeira dorsal; escudos laterais anteriores de tamanho se-
melhante aos posteriores; focinho extremamente afilado.................Tenellus trimaculatus

10’.  Ausência de manchas conspícuas na nadadeira caudal e na base da nadadeira dorsal; 
escudos laterais anteriores nitidamente menores que os posteriores; focinho alongado .  
 ......................................................................................................................................Tenellus leporhinus

     Hassar shewellkeimi Sabaj Pérez & Birindelli 2013

Comprimento máximo: 20,3 cm CP.
Distribuição: ocorre na drenagem do rio Juruena e do Teles Pires. 
Material testemunho: MZUSP 63151.
Comentários: apresenta um focinho longo, aproximadamente o dobro do diâmetro do olho; fai-
xa escura presente do focinho ao olho; nadadeira dorsal com uma mancha escura arredonda-
da; barbilhões com ramificações secundárias; distância interorbital estreita, cerca da metade do 
diâmetro do olho; corpo com o colorido pálido. Espécie raramente coletada. O único registro da 
espécie do Teles Pires (MZUSP 63151) menciona a ocorrência “no pesqueiro do Dentinho”, prova-
velmente localizada à montante da cachoeira Sete Quedas.
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     Leptodoras oyakawai Birindelli, Sousa & Sabaj Pérez 2008

Comprimento máximo: 9,3 cm CP.
Distribuição: bacias dos rios Xingu e Tapajós (Birindelli et al., 2008), foi registrada aqui no rio Teles 
Pires próximo à balsa do Cajueiro.
Material testemunho: INPA 28856.
Comentários: possui nadadeira peitoral clara; escudos laterais pequenos e baixos; barbilhão ma-
xilar com nove barbelas; nadadeira peitoral com cerca de 17 serrinhas na sua margem posterior. 
Para informações adicionais ver Birindelli et al. (2008). Possui pequeno porte e é raramente cap-
turada.
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     Leptodoras cf. praelongus (Myers & Weitzman 1956)

Comprimento máximo: 20,6 cm CP.
Distribuição: conhecida para as bacias dos rios Negro e Orinoco (Sabaj & Ferraris, 2003; Ferraris, 
2007), a espécie foi registrada no rio Apiacás.
Material testemunho: INPA 45204.
Comentários: apresenta nadadeira pélvica localizada anteriormente no corpo; barbilhões ligados 
por uma membra; corpo baixo e alongado; placas laterais pequenas e baixas, menos de ¼ na 
altura do corpo; nadadeira peitoral escura; barbilhão maxilar com 14 barbelas; na nadadeira pei-
toral com cerca de 24 serrinhas na sua margem posterior. Para mais informações ver Sabaj (2005). 
Espécie raramente coletada.
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     Megalodoras uranoscopus (Eigenmann & Eigenmann 1888)

Nome popular: bacu-arara, bacu-medalha ou rebeção.
Comprimento máximo: 64,0 cm CP.
Distribuição: bacias dos rios Amazonas, Tocantins e Essequibo (Sabaj & Ferraris, 2003; Ferraris, 
2007), a espécie foi coletada no rio Teles Pires à jusante da cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico.
Comentários: é a única espécie presente no Teles Pires que possui escudos laterais largos e altos 
cobrindo quase que totalmente a lateral do corpo. Pode ser facilmente identificada pela presen-
ça de poucos escudos laterais, cerca 17-18; nadadeira adiposa em forma de uma longa quilha 
anteriormente; corpo deprimido de coloração escura com escudos ou manchas marrons, pretas 
ou amareladas. Acidentes dolorosos resultado de manipulação descuidada podem ocorrer, pois 
o peixe pode fechar a nadadeira peitoral espinhosa junto ao corpo, sendo difícil de abri-la. Cap-
turado principalmente no leito do rio, pode atingir mais de 50 cm no CP e pesar mais de 4 kg.
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Nome popular: cuiú-cuiú.
Comprimento máximo: 85,5 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída nas bacias dos rios Amazonas, São Francisco, Essequibo, e 
provavelmente até na bacia do rio Orinoco (Sabaj & Ferraris, 2003; Ferraris, 2007), a espécie foi 
coletada no rio Teles Pires à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico.
Comentários: apresenta corpo relativamente cilíndrico e homogeneamente cinza ou preto; foci-
nho cônico e alongado; presença de uma quilha anterior à nadadeira adiposa. É o maior repre-
sentante da família, capturado principalmente no leito do rio. Pode ultrapassar 1 m de compri-
mento e pesar cerca de 20 kg, é coletado no leito do rio Teles Pires. Espécie raramente coletada 
no trecho.

     Oxydoras niger (Valenciennes 1821)
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     Platydoras armatulus (Valenciennes 1840)

Nome popular: rebeca ou bacu-rico.
Comprimento máximo: 12,4 cm CP.
Distribuição: ocorre na bacia Amazônica e do Paraná (Ferraris, 2007; Piorski et al., 2008), foi cole-
tado na bacia do rio Teles Pires imediatamente à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 116687.
Comentários: apresenta o corpo escuro e com uma faixa clara estendendo da cabeça aos raios 
medianos da nadadeira caudal sendo a única espécie do Teles Pires com este colorido. Nadadeira 
dorsal com mancha escura na região distal. Exemplares são frequentemente menores que 25 cm 
CP. Para maiores informações ver Piorski et al. (2008). Espécie raramente coletada no trecho.
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     Pterodoras granulosus (Valenciennes 1821)

Nome popular: bacu-liso ou bacu barriga mole.
Comprimento máximo: 78,0 cm CP
Distribuição: ocorre nas bacias dos rios Amazonas e Paraná, além das drenagens costeiras das 
Guianas e Suriname (Sabaj & Ferraris, 2003; Ferraris, 2007), a espécie foi coletada no Teles Pires à 
jusante da cachoeira Sete Quedas, e nos rios Apiacás, São Benedito, Santa Rosa, Cururu e Ximari.
Material testemunho: MZUSP 99467.
Comentários: assim com P. granulosus em M. uranoscopus, esta espécie possui grande porte, atin-
gindo 70 cm CP e pesando mais de 7 kg. Frequentemente é coletado com a região abdominal 
exageradamente expandida, por vezes cheia de água. Escudos laterais são pequenos e baixos, 
cerca de 21-26 ao longo do corpo; corpo acinzentado ou marrom com pequenas manchas es-
curas; nadadeira adiposa curta e carnosa, com uma pequena quilha anteriormente. Espécie fre-
quentemente coletada.
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     Rhinodoras cf. boehlkei Glodek, Whitmire & Orcés 1976

Comprimento máximo: 6,9 cm CP.
Distribuição: Alto rio Amazonas (Sabaj & Ferraris, 2003; Ferraris, 2007), foi registrado no rio Teles 
Pires próximo à balsa do Cajueiro.
Material testemunho: MZUSP 95664.
Comentários: olhos diminutos; focinho moderadamente longo; boca sub-ventral; barbilhões 
lisos, sem barbelas; lábio espesso; escudos laterais pequenos em altura; raios procurrentes da 
nadadeira caudal transformados em placas. Corpo e nadadeiras com manchas escuras. Espécie 
raramente coletada.
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     Tenellus leporhinus (Eigenmann 1912)

Comprimento máximo: 15,1 cm CP.
Distribuição: ocorre nas bacias dos rios Orinoco, Essequibo, e na bacia Amazônica, nas bacias 
dos rios Branco, Trombetas, Tapajós, Tocantins e Madeira (Sabaj Pérez et al., 2014). Na bacia do rio 
Teles Pires onde foi coletado próximo à balsa do Cajueiro.
Material testemunho: MZUSP 95617, 95617 e 95848; INPA 45235.
Comentários: corpo de coloração acinzentada; barbilhões maxilares com barbelas secundárias 
nas barbelas primárias; escudos laterais anteriores muito reduzidos em tamanho; olhos grandes; 
duas faixas escuras na nadadeira caudal. Para maiores informações e chave de identificação das 
demais espécies ver Sabaj Pérez et al. (2014). Espécie pouco abundante.
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     Tenellus trimaculatus (Boulenger 1898)

Comprimento máximo: 9,7 cm CP.
Distribuição: ocorre nas bacias dos rios Amazonas, Orinoco e Essequibo (Sabaj & Ferraris, 2003; 
Ferraris, 2007; Birindelli, 2014; Sabaj Pérez et al., 2014), foi registrado na bacia do Teles Pires para 
os rios Apiacás e Santa Rosa.
Material testemunho: MZUSP 116434 e INPA 45236.
Comentários: exemplares desta espécie foram por muito tempo chamados de Nemadoras tri-
maculatus. Recentemente, Birindelli (2014) propôs o gênero Tenellus para alocar essa e outras 
duas espécies. Possui três manchas escuras, uma próxima a origem da nadadeira dorsal (trava 
sem pigmentação) e duas machas alongadas na nadadeira caudal. Apresenta o barbilhão maxi-
lar com barbelas; escudos laterais de tamanho semelhante; uma faixa escura acima dos escudos 
laterais; focinho extremamente afilado. Espécie raramente coletada.
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     Trachydoras sp.

Comprimento máximo: 5,7 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires 3 km à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 35233; MZUSP 99819.
Comentários: espécie de pequeno porte; corpo com colorido claro; apresenta uma mancha 
escura anteriormente posicionada na base da nadadeira dorsal, sendo o acúleo claro; duas 
manchas escuras na base da nadadeira caudal; espécie com boca distintamente localizada em 
posição ventral. Trata-se de uma espécie não descrita, semelhante à Trachydoras sp. “mancha 
caudal” registrada no rio Madeira (Birindelli & Sousa, 2013). Espécie de pequeno porte, rara-
mente capturada.
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Família Auchenipteridae
(mandubé, cangati, capetinha, fidalgo)

Os representantes dessa família apresentam o corpo sem placas ósseas; região entre 
a cabeça e a origem da nadadeira dorsal coberto com placas ósseas suturadas entre si e fa-
cilmente visíveis de baixo de uma fina pele; barbilhão nasal ausente; nadadeira adiposa pe-
quena (em forma de gota) raramente ausente (Ferraris, 2003a). Adicionalmente, possuem a 
nadadeira dorsal posicionada anteriormente no corpo com modificações nos primeiros raios 
da nadadeira anal de machos nupciais (gonopódio), utilizados para inseminação interna.

A família é composta por 117 espécies (Eschmeyer & Fong, 2015) de pequeno à gran-
de porte, ocorrendo predominante a leste da cordilheira dos Andes, sendo a maioria das 
espécies exclusivas de águas doces da América do Sul. No Teles Pires foram registradas 12 
espécies. A cachoeira de Sete Quedas é uma importante barreira física para os membros 
dessa família, sendo as espécies de maior porte pertencentes aos gêneros Ageneiosus e To-
cantinsia, ou as tipicamente de grandes rios dos gêneros Auchenipterichthys e Auchenipterus, 
encontradas apenas a suà jusante.

Chave para as espécies de Auchenipteridae

1.  Barbilhões mentonianos ausentes ........................................................................................................2
1’.  Barbilhões mentonianos presentes ......................................................................................................3
2.  Nadadeira caudal truncada; nadadeira adiposa muito maior que o diâmetro do olho ......
  ......................................................................................................................................Ageneiosus inermis
2’.  Nadadeira caudal furcada; nadadeira adiposa de tamanho semelhante ao diâmetro do 

olho ..............................................................................................................................Ageneiosus apiaka
3.  Origem da nadadeira anal posicionada anterior à metade do CP...............................................
  ..............................................................................................................................Auchenipterus nuchalis
3’.  Origem da nadadeira anal posicionada posterior à metade do CP ..........................................4
4.  Nadadeira anal com mais de 18 raios ramificados ..........................................................................5
4’.  Nadadeira anal com menos de 11 raios ramificados ......................................................................6
5.  Corpo com manchas ou pequenas faixas negras nos flancos; região ventral pigmentada; 

nadadeira pélvica com seis raios ..................................................... Parauchenipterus galeatus
5’.  Corpo sem manchas ou faixas negras; região ventral despigmentada; nadadeira pélvica 

com oito ou nove raios .............................................................. Auchenipterichthys longimanus
6.  Nadadeira caudal fortemente furcada; peixe de médio à grande porte ...................................
  ..........................................................................................................................................Tocantinsia piresi
6’.  Nadadeira caudal truncada ou fracamente furcada; pequeno porte, geralmente menor 

que 15 cm CP  ...............................................................................................................................................7 
7.  Corpo predominantemente marrom escuro com manchas claras ...........................................8
7’.  Corpo com colorido diferente do acima mencionado e com manchas escuras ..................9
8.  Manchas claras arredondadas ou longitudinalmente alongadas nos flancos ........................
  ............................................................................................................................................Tatia intermedia
8’.  Linhas claras estreitas nos flancos ..........................................................................................Tatia sp.



PEIXES DO RIO TELES PIRES314 PEIXES DO RIO TELES PIRES314

9.  Barbilhão maxilar com pequenas estruturas globulares; nadadeiras com raio indiviso 
mole; espécie miniatura (menor que 2,6 cm CP)  ........................................... Gelanoglanis sp.

9’.  Barbilhão maxilar liso; raio indiviso da nadadeira dorsal e peitoral transformado em espi-
nho rígido e pungente; espécie de pequeno porte, porém não miniatura ........................ 10

10.  Corpo alto, curto e moderadamente comprimido; nadadeira caudal com manchas escu-
ras ..................................................................................................Centromochlus sp. “meridionalis”

10’.  Corpo baixo, alongado e moderadamente cilíndrico; nadadeira caudal não pigmentada  
 ......................................................................................................................................................................... 11

11.  Corpo sem manchas escuras arredondadas; dorso quase que homogeneamente escuro  
 ........................................................................................................................................Tatia melanoleuca

11’.  Corpo com manchas escuras arredondadas; dorso não completamente escuro ..................  
 ..............................................................................................................................Centromochlus schultzi
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     Ageneiosus inermis (Linnaeus 1766)

Nome popular: boca-de-sapato ou mandubé.
Comprimento máximo: 50,0 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuído na América do Sul (Ferraris, 2003a; 2007), foi registrado no 
rio Teles Pires imediatamente à jusante da cachoeira de Sete Quedas e à jusante da cachoeira da 
Rasteira e nos rios São Benedito, Apiacás, Cururu e Ximari.
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico.
Comentários: a espécie apresenta a região dorsal do corpo azulado; nadadeira caudal trunca-
da; nadadeira adiposa maior que o diâmetro do olho; apresenta uma boca ampla e não possui 
barbilhões mentonianos. Diferente de muitos bagres, A. inermis ocupa a coluna d’água médio-
-superior do rio e grandes afluentes, sendo frequentemente coletado em pares (casais). Machos 
apresentam os primeiros raios da nadadeira anal modificado em uma estrutura copuladora (go-
nopódio); raio duro da nadadeira dorsal alongado com duas fileiras alternadas de espinhos, in-
terrompidas medialmente; barbilhão maxilar ossificado e a região anterior à nadadeira dorsal 
alta e côncava em vista lateral. É muito comum encontrar fêmeas e alguns machos com riscos/
arranhões pelo corpo, possivelmente causados pelos espinhos da nadadeira dorsal, resultados 
de brigas/disputas ou por um possível acoplamento reprodutivo. Pode chegar a pesar quase 2 
kg. Espécie relativamente comum.
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     Auchenipterichthys longimanus (Günther 1864)

Nome popular: cangati.
Comprimento máximo: 12,6 cm CP.
Distribuição: ocorre na bacia do rio Orinoco na Venezuela e baixo e médio rio Amazonas e To-
cantins no Brasil (Ferraris, 2003a; 2007), foi coletado na bacia do Teles Pires no rio São Benedito.
Material testemunho: INPA 45088.
Comentários: pode ser facilmente reconhecida entre as espécies do gênero por apresentar a 
combinação do osso coracóide completamente coberto por pele (não exposto ventralmente) e 
ausência de manchas escuras no corpo. Apresenta nadadeira caudal truncada; pequenas man-
chas claras sobre a lateral do corpo; nadadeira pélvica frequentemente com nove raios e dentes 
do pré-maxilar não visíveis quando a boca está fechada. Ver Ferraris et al. (2005) para chave de 
identificação das demais espécies do gênero. No rio Teles Pires a espécie é coletada raramente.

     Ageneiosus apiaka Ribeiro, Rapp Py-Daniel & Walsh 2017

Comprimento máximo: 20,5 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires ocorre à jusante da cachoeira Sete Quedas e rios Apiacás, Santa Hele-
na e Paranaíta.
Material testemunho: MZUSP 116649; INPA 45076, 45550, 45706, 45987, 45075 e 35642.
Comentários: ausência de barbilhões mentonianos; nadadeira anal longa; região dorsal do corpo 
escura; nadadeira caudal furcada e frequentemente com uma mancha escura na porção distal 
de cada lóbulo; nadadeira adiposa pequena, de tamanho semelhante ao orbital; possui menor 
porte que a espécie anterior. Trata-se de uma espécie nova. A espécie ocorre tanto em água pre-
ta como água clara, sendo os indivíduos coletados em água preta notavelmente com coloração 
mais escura. Dimorfismo sexual semelhante ao de A. inermis. Espécie relativamente comum.
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     Auchenipterus nuchalis (Spix & Agassiz 1829)

Comprimento máximo: 14,5 cm CP.
Distribuição: no Brasil ocorre no rio Negro, no baixo Amazonas e baixo Tocantins, ao norte ocorre 
na Guiana no rio Marowijne e provavelmente no rio Rupununi (Ferraris, 2003a; 2007), no rio Teles 
Pires foi registrado a 2 km à jusante da UHE Teles Pires e rios São Benedito, Apiacás e Ximari.
Material testemunho: INPA 45619, 45089 e 46053.
Comentários: apresenta o corpo alongado; lóbulo superior da nadadeira caudal escurecido dis-
talmente; origem da nadadeira anal posicionada anteriormente ao meio do corpo, demais nada-
deiras claras, sem pigmentação. Ver Ferraris & Vari (1999) para chave de identificação das demais 
espécies do gênero. Espécie filtradora, pouco comum. Macho nupcial possui o barbilhão maxilar 
espesso e ossificado (fêmea possui barbilhão flexível e delgado); os primeiros raios da nadadeira 
anal são espessados em um órgão copulador (gonopódio) e raio indiviso da nadadeira dorsal 
alongado. No rio Teles Pires a espécie é coletada raramente.
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     Centromochlus schultzi Rössel 1962

     Centromochlus sp. “meridionalis”

Comprimento máximo: 4,3 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires próximo ao rio Santa Helena e no rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45577 e 45506.
Comentários: corpo extremamente pigmentado (inclusive na região ventral) com manchas maio-
res e mais escuras na região médio-dorsal e menores na região ventral da cabeça e do corpo; 
nadadeira caudal pigmentada; corpo moderadamente comprimido. Espécie pouco abundante, 
geralmente encontrada dentro de cavidades de troncos submersos. Centromochlus meridionalis 
descrita do alto rio Teles Pires apresenta semelhanças morfológicas à espécie aqui identificada, 
contudo o padrão de colorido é claramente diferente. 

Comprimento máximo: 4,7 cm CP.
Distribuição: ocorre no alto Xingu e Tocantins (Ferraris, 2003a; 2007), foi coletado no rio Teles 
Pires 3 km à jusante da cachoeira de Sete Quedas e à montante da foz do rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45367, 44648; MZUSP 116751 e 116079.
Comentários: a espécie pode ser facilmente identificada entre os Auchenipteridae do Teles Pires 
por ter pequeno porte e corpo claro com pequenas manchas arredondadas escuras. Corpo re-
lativamente cilíndrico com a nadadeira caudal sem pigmentação. Indivíduos menores que 2 cm 
CP não possuem as manchas escuras no corpo. Geralmente encontrado dentro de cavidades de 
tronco submerso, encontrada durante a noite nadando na calha dos rios, próximo à superfície. 
Espécie pouco abundante.
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     Gelanoglanis sp.

Comprimento máximo: 1,7 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 118167.
Comentários: trata-se da menor espécie da família capturada no rio Teles Pires. Apresenta corpo 
comprimido; cabeça afilada em perfil dorsal; barbilhões maxilares com pequenas papilas (pro-
tuberâncias) arredondadas; boca subterminal com a mandíbula inferior de menor tamanho que 
a mandíbula superior; olhos diminutos; pode apresentar filamento no primeiro raio da nadadei-
ra peitoral; nadadeiras sem espinhos; nadadeira adiposa moderadamente alta acima da anal, 
aderida ao corpo posteriormente e anteriormente prolongada como uma estreita membrana. A 
espécie pode ser coletada durante a noite próximo a superfície d’água, onde captura pequenos 
insetos. Os exemplares capturados forrageavam distante da margem do rio. 
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     Parauchenipterus galeatus (Linnaeus 1766)

     Tatia intermedia (Steindachner 1877)

Comprimento máximo: 6,2 cm CP.
Distribuição: ocorre na bacia do rio Amazonas e em drenagens do Escudo das Guianas (Ferraris, 
2003a; 2007), foi coletado no rio Teles Pires à jusante da cachoeira do Jaú, próximo à balsa do 
Cajueiro, e nos rios Santa Helena e Apiacás.
Material testemunho: INPA 45274, 46041, 44871, 45818 e 45400.
Comentários: possui o corpo escuro e flancos com muitas manchas claras que variam em tama-
nho, número e forma, podendo ser redondas ou alongadas horizontalmente; fontanela grande; 
nadadeira caudal escura e furcada. Para chave das demais espécies de Tatia ver Sarmento-Soares 
& Martins-Pinheiro (2008). Espécie pouco abundante que pode ser coletada durante o dia den-
tro de cavidades de troncos submersos. Durante a noite forrageia próxima a superfície de rios e 
pequenos afluentes. 

Comprimento máximo: 13,0 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuído na bacia Amazônica (Ferraris, 2003a; 2007), foi coletado no 
rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro e no rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45390, 44779 e 45866.
Comentários: colorido variável, geralmente apresenta o corpo marrom escuro com manchas ir-
regulares escuras nos flancos e nadadeiras; nadadeira caudal truncada; processo umeral longo 
e pontiagudo. Espécie pouco abundante no trecho, que pode ser coletada junto ao hábitat de 
folhiço.
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     Tatia melanoleuca Vari & Calegari 2014

Comprimento máximo: 3,5 cm CP.
Distribuição: bacia do rio Teles Pires (Vari & Calegari, 2014) a espécie foi coletada à jusante da 
cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 118131 e 118156.
Comentários: facilmente reconhecida pela região dorsal escura com a região ventral branca. 
Pode ser coletada durante a noite próxima a superfície d’água onde forrageia. Os exemplares 
capturados forrageavam distante da margem do rio. 
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     Tatia sp.

Comprimento máximo: 4,6 cm CP.
Distribuição: rio São Benedito.
Material testemunho: MZUSP 116657.
Comentários: a espécie possui o corpo escuro, estreitas linhas claras nos flancos; fontanela gran-
de; nadadeira caudal escura e furcada, com o lóbulo superior mais longo que o lóbulo interior. 
Espécie pouco abundante que pode ser coletada durante o dia dentro de cavidades de troncos 
submersos. Durante a noite forrageia próxima a superfície de rios e pequenos afluentes. 
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     Tocantinsia piresi (Miranda Ribeiro 1920)

Nome popular: jaú-de-loca, cabeça-de-pedra.
Comprimento máximo: 56,0 cm CP.
Distribuição: presente nas bacias dos rios Tocantins (Ferraris, 2003a; 2007) e Xingu (Giarrizzo et al., 
2015), a espécie foi coletada no rio Teles Pires à jusante da cachoeira Sete Quedas e rio Apiacás, 
São Benedito e Ximari. 
Material testemunho: INPA 45280, 45537 e 45553.
Comentários: junto com A. inermis são os maiores representantes de Auchenipteridae. Possui 
o corpo alongado, nadadeiras escurecidas na margem distal; nadadeira caudal profundamente 
furcada; processo umeral longo e pontiagudo, ultrapassando a origem na nadadeira dorsal; fon-
tanela pequena e arredondada; boca ampla e ligeiramente prognata. É relativamente comum 
em locais com leito rochoso. Pode pesar mais de 3 kg. 
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Família de Pimelodidae
(bagres, filhote, surubim, mandis)

 Os representantes da família apresentam corpo nu (sem placas ósseas externas); na-
dadeira adiposa relativamente grande; três pares de barbilhões longos (um par maxilar e 
dois mentonianos); frequentemente apresentam espinhos na nadadeira dorsal e/ou peito-
ral (Rocha & Zuanon, 2013). Atualmente é considerado um grupo monofilético com base na 
organização dendrítica dos canais do sistema da linha-lateral da região da cabeça; côndilo 
palatino do etmóide lateral alargado; uma união sutural entre os centros da 5ª e 6ª vértebra; 
presença de um processo dorso-lateral bifurcado na pré-maxila (Lundberg et al., 1991; de 
Pinna 1993).
 As espécies da família ocorrem exclusivamente em água doce e estão distribuídas em 
todas as grandes bacias da América do Sul, a maior diversidade ocorre na bacia Amazônica. 
A família possui no total 109 espécies válidas (Eschemyer & Fong, 2015) e no Teles Pires fo-
ram coletadas 15 espécies pertencentes a 10 gêneros, sendo que algumas espécies de maior 
porte ocorrem apenas à jusante da cachoeira de Sete Quedas.

 
Chave de identificação para as espécies de Pimelodidae

1.  Nadadeiras dorsal, adiposa e caudal de coloração alaranjada ou avermelhada; placa pré-
-dorsal ampla e em forma de “feijão” ...................................Phractocephalus hemioliopterus

1’.  Nadadeiras com colorido variável, mas nunca alaranjadas ou avermelhadas; placa pré-
-dorsal pequena, de formato variável, mas nunca em forma de “feijão” .................................2

2.  Nadadeira dorsal com 9 a 11 raios ramificados ................................................................................3
2’.  Nadadeira dorsal com 6 ou 7 raios ramificados ................................................................................4
3.  Nadadeira dorsal alta (nitidamente maior que a altura do corpo); corpo escuro com pelo 

menos uma faixa clara e arqueada no flanco ........................................................ Leiarius pictus
3’.  Nadadeira dorsal baixa (equivalente à altura do corpo); ausência de faixa clara no flanco, 

apenas manchas escuras de forma circular ou poligonal bordeadas por uma área clara ..  
 ...................................................................................................................................Leiarius marmoratus

4.  Pré-maxilar extremamente alongado em forma de rostro, deixando a placa de dentes 
viliformes exposta em vista ventral .......................................................................................................5

4’.  Pré-maxilar ligeiramente maior do que o dentário (às vezes expondo uma pequena por-
ção da faixa de dentes viliformes) ou dentário mais alongado que o pré-maxilar ..............6

5.  Placa dentígera do pré-maxilar tão comprida quanto larga; nadadeira peitoral com nove 
raios ramificados; ponto de inserção do barbilhão mentoniano posicionado anterior ao 
ápice gular ................................................................................................... Sorubim trigonocephalus

5’.  Placa dentígera do pré-maxilar nitidamente mais larga que comprida; nadadeira peitoral 
com oito raios ramificados; ponto de inserção do barbilhão mentoniano posicionado 
posterior ao ápice gular ........................................................................................Sorubim elongatus

6.  Mandíbula prognata, dentário conspicuamente mais longo do que o pré-maxilar .............
  ................................................................................................................... Hemisorubim platyrhynchos
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6’.  Pré-maxilar ligeiramente mais longo do que o dentário, com a boca em posição subter-
minal .................................................................................................................................................................7

7.  Nadadeira peitoral sem espinho e com o raio principal flexível .................................................8
7’.  Nadadeira peitoral com o raio principal transformado em espinho pungente ................... 9
8.  Nadadeira adiposa muito longa; barbilhões achatados e em forma de fita; ausência de 

uma mancha escura na base do lóbulo superior da nadadeira caudal .....................................
   .............................................................................................................................. Pinirampus pirinampu
8’.  Nadadeira adiposa curta; barbilhões não achatados; presença de uma mancha escura na 

base do lóbulo superior da nadadeira caudal ......................... Megalonema platycephalum
9.  Barbilhões largos, achatados e em forma de fita; primeiro raio da nadadeira dorsal com 

um longo filamento ..............................................................................Platynematichthys notatus
9’.  Barbilhões finos e cilíndricos; nadadeira dorsal sem filamento ............................................... 10
10.  Cabeça curta e larga; olhos pequenos; espaço interorbital largo e plano; colorido geral 

do corpo cinza amarelado (cor de estresse), com numerosos pontos mais escuros; nada-
deira caudal fracamente furcada .........................................................................Zungaro zungaro

10’.  Cabeça relativamente longa e estreita; espaço interorbital variável, assim como o tama-
nho relativo dos olhos; padrão de colorido variável, mas nunca como o descrito acima; 
nadadeira caudal furcada ...................................................................................................................... 11

11.  Padrão de colorido formado por faixas verticais escuras e claras, isoladas umas das ou-
tras ou anastomosadas; nadadeira caudal fracamente furcada a emarginada, com lóbu-
los arredondados e nunca prolongados em filamento .............................................................. 12

11’.  Padrão de colorido uniformemente acinzentado ou formado por faixas longitudinais es-
curas ou claras; nadadeira caudal profundamente furcada e com lóbulos pontiagudos, às 
vezes prolongados em filamento ....................................................................................................... 13

12.  Colorido formado por faixas verticais negras alternadas por estreitas faixas brancas; pre-
sença de manchas escuras sobre a cabeça e metade inferior dos flancos; nadadeira cau-
dal com poucas pintas negras; lateral da cabeça em vista dorsal com perfil reto; fontane-
la craniana rasa .................................................................................... Pseudoplatystoma punctifer

12’.  Colorido formado por faixas negras irregulares e anastomosadas, ausência de manchas 
negras na cabeça e na região ventral do corpo; nadadeira caudal com muitas pintas ne-
gras; fontanela craniana profunda ................................................ Pseudoplatystoma tigrinum

13.  Nadadeira dorsal com uma mancha escura; nadadeira caudal com uma faixa longitudi-
nal em cada lóbulo ................................................................................................. Pimelodus ornatus

13’.  Nadadeira dorsal sem mancha escura; nadadeira caudal sem faixa escura ou presente 
apenas no lóbulo inferior ....................................................................................................................... 14

14.  Pequeno porte; olhos grandes contidos 1,5 vezes na distância interobital; presença de 
faixas longitudinais escuras nos flancos ............................................ Pimelodus cf. tetramerus

14’.  Grande porte; olhos contidos mais de 6 vezes na distância interobital; ausência de faixas 
longitudinais escuras nos flancos ........................................Brachyplatystoma filamentosum
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     Brachyplatystoma filamentosum (Lichtenstein 1819)

Nome popular: piraíba ou filhote.
Comprimento máximo: 113,0 cm CP (43 kg).
Distribuição: ocorre nas bacias Amazônica e Orinoco, ocorre ainda nos rios maiores das Guianas 
(Lundberg & Littmann, 2003; Ferraris, 2007), no rio Teles Pires foi registrado à jusante da cachoeira 
Sete Quedas.
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico. 
Comentários: apresenta cabeça e a região médio-dorsal do corpo acinzentado; olhos diminutos; 
nadadeira caudal pode apresentar um filamento extremamente alongado nos jovens e relativa-
mente mais curto nos adultos. É a maior espécie de Pimelodidae, muito consumido na Amazônia 
os registros de indivíduos com grande porte têm se tornado cada vez mais raros resultado de 
sobrepesca. Indivíduos com mais de 50 kg são chamados de piraíba e exemplares menores são 
conhecidos como filhote. Esse bagre na Amazônia tem fama local de ser capaz de comer pessoas, 
embora nenhum caso tenha sido confirmado até hoje. No Teles Pires ainda é relativamente co-
mum, sendo uns dos peixes mais procurados para a pesca esportiva. Embora, não capturado à 
montante da cachoeira Sete Quedas, pescadores locais relatam sua presença nesse trecho.
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     Hemisorubim platyrhynchos (Valenciennes 1840)

Nome popular: jurupoca, braço-de-moça, ou liro.
Comprimento máximo: 57,0 cm CP (1,5 kg).
Distribuição bacias dos rios Amazonas, Maroni, Orinoco e Paraná (Lundberg & Littmann, 2003; 
Ferraris, 2007) a espécie foi registrada no rio Teles Pires próximo da balsa do Cajueiro à montante 
da cachoeira do Jaú, jusante da cachoeira Sete Quedas, e nos rios Santa Helena, Apiaçás, São 
Benedito e Ximari.
Material testemunho: INPA 45144; MZUSP 95464, 97644, 97645 e 98682.
Comentários: única espécie de Pimelodidae com o dentário maior que a pré-maxila. Apresenta 
corpo amarelado; pequenas manchas escuras nos flancos; corpo largo e deprimido. Espécie rela-
tivamente comum, ocorrendo em remansos com fundo arenoso.
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     Leiarius pictus (Müller & Troschel 1849)

Nome popular: jundiá.
Comprimento máximo: 39,8 cm CP.
Distribuição: ocorre nas bacias dos rios Amazonas e Orinoco (Lundberg & Littmann, 2003; Ferra-
ris, 2007) a espécie foi coletada nos rio Teles Pires à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 46046. 
Comentários: apresenta pelo menos uma faixa clara arqueada no flanco; nadadeira dorsal longa 
(nitidamente maior que a altura do corpo); presença de manchas escuras no corpo e nas nada-
deiras. Jovens apresentam poucas manchas; nadadeira dorsal proporcionalmente mais alta que 
em exemplares adultos, assim como barbilhões mais compridos e nadadeira caudal fortemente 
furcada. Espécie raramente coletada.

     Leiarius marmoratus (Gill 1870)

Nome popular: jundiá.
Comprimento máximo: 70,0 cm CP (5,4 kg).
Distribuição: ocorre nas bacias dos rios Amazonas, Essequibo e Orinoco (Lundberg & Littmann, 
2003; Ferraris, 2007) a espécie foi coletada nos rios Apiacás, São Benedito e Santa Rosa e no rio 
Teles Pires à jusante das cachoeiras de Sete Quedas e do Jaú.
Material testemunho: MZUSP 100032.
Comentários: nadadeira dorsal baixa (equivalente à altura do corpo); ausência de faixa clara no 
flanco, apenas manchas escuras de forma circular ou poligonal bordeadas por uma área clara. 
Espécie relativamente comum, que pode pesar mais de 5 kg. 
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     Megalonema platycephalum Eigenmann, 1912

Comprimento máximo: 19,0 cm CP (estimado).
Distribuição: ocorre nas bacias dos rios Amazonas, Essequibo e Orinoco (Ferraris, 2007) a espécie 
foi registrada à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: apenas registro fotográfico.
Comentários: nadadeiras sem espinho; nadadeira adiposa curta; barbilhões não achatados; pre-
sença de uma mancha escura na base do lóbulo superior da nadadeira caudal; olhos moderada-
mente grandes. Espécie raramente coletada.
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     Pimelodus ornatus Kner 1858

Nome popular: mandi.
Comprimento máximo: 24,6 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuído na América do Sul (Lundberg & Littmann, 2003; Ferraris, 
2007) a espécie foi registrada no rio Teles Pires à jusante e à montante da cachoeira de Sete Que-
das e nos rios Apiacás, Ximari e Paranaíta.
Material testemunho: MZUSP 99977 e 116453; INPA 45941 e 45849. 
Comentários: possui a nadadeira dorsal com uma mancha ou faixa escura; nadadeira caudal com 
duas faixas escuras, uma em cada lóbulo; faixa médio-lateral escura no flanco conspícua e mais 
larga anteriormente. Em vida apresenta o colorido do corpo e das nadadeiras amareladas. Espé-
cie raramente coletada.

     Phractocephalus hemioliopterus (Bloch & Schneider, 1801)

Nome popular: pirarara.
Comprimento máximo: 114,0 cm CP.
Distribuição: ao longo das bacias dos rios Amazonas e Orinoco (Lundberg & Littmann, 2003; Fer-
raris, 2007) a espécie foi registrada nos rios São Benedito, Apiacás, Ximari, Santa Rosa, e no rio Rio 
Teles Pires à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 100027.
Comentários: único membro da família com nadadeiras avermelhadas ou alaranjadas. Possui 
uma ampla placa anterior a nadadeira dorsal em forma de “feijão”; cabeça larga e grande com 
pequenas manchas escuras. Ocorre em praias e é pouco abundante no trecho de corredeiras do 
rio Teles Pires. Pode ultrapassar facilmente 42 kg. Não foi capturada à montante da cachoeira Sete 
Quedas. Contudo, pescadores relatam sua presença à montante da cachoeira de Sete Quedas e 
atribuem esse fato a escapes de pisciculturas.
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Nome popular: mandi.
Comprimento máximo: 23,0 cm CP.
Distribuição: com ocorrência entre os rios Tapajós e Tocantins (Ribeiro & Lucena, 2006), a espécie 
foi coletada no rio Teles Pires à jusante da cachoeira Sete Quedas, imediatamente à jusante e à 
montante da cachoeira do Jaú, próximo da balsa do Cajueiro e nos rios Apiacás, São Benedito, 
Santa Rosa, Cururu e Ximari. 
Material testemunho: INPA 45454, 45246, 45247 e 45500.
Comentários: apresenta quatro faixas escuras no flanco (incluindo a faixa da região dorsal e a 
faixa curta da região ventral); base do espinho da nadadeira dorsal com uma mancha escura; na-
dadeira adiposa com o formato triangular, alta e mais curta que em Pimelodus ornatus; nadadeira 
caudal com o lóbulo inferior mais escuro. 

     Pimelodus cf. tetramerus Ribeiro & Lucena 2006
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     Platynematichthys notatus (Jardine 1841)

     Pinirampus pirinampu (Spix & Agassiz 1829)

Nome popular: barbado.
Comprimento máximo: 92 cm CP (8,3 kg).
Distribuição: bacias dos rios Amazonas, Essequibo, Orinoco e Paraná (Lundberg & Littmann, 2003; 
Ferraris, 2007), a espécie foi registrada na bacia do Teles Pires à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: apenas registros fotográfico.
Comentários: apresenta nadadeira adiposa longa e baixa; barbilhões achatados e em forma de 
fita; olhos moderadamente pequenos. No rio Teles Pires há registros de indivíduos capturados na 
pesca esportiva com cerca de 7 kg. Diferentemente dos rios de águas brancas da bacia Amazôni-
ca a espécie é pouco abundante nos rio de águas claras. Espécie raramente coletada.

Nome popular: coroatá, joão-branco.
Comprimento máximo: 63,0 cm CP.
Distribuição: bacias dos rios Amazonas e Orinoco (Lundberg & Littmann, 2003; Ferraris, 2007), a 
espécie foi registrada à jusante da cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 100028.
Comentários: apresenta o corpo branco com pequenas manchas escuras; lóbulo inferior da na-
dadeira caudal escura; espinho da nadadeira dorsal fino e pungente com um filamento; espinho 
da nadadeira peitoral longo, fino e pungente; barbilhões achatados. Diferente dos rios de águas 
brancas da bacia Amazônica a espécie é pouco abundante nos rios de águas claras. Entre os 
grandes pimelodídeos do Teles Pires, esta espécie é a menos abundante, não sendo registrada à 
montante da cachoeira de Sete Quedas. Espécie raramente coletada. Foi utilizado um exemplar 
coletado no rio Madeira para ilustrar a espécie.
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     Pseudoplatystoma punctifer (Castelnau 1855)

Nome popular: surubim.
Comprimento máximo: 88,0 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuído na bacia Amazônica (Buitrago-Suárez & Burr, 2007), a es-
pécie foi coletada no rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro, e nos rios Ximari, São Benedito, 
Paranaíta, Apiacás, Santa Helena e Cururu. 
Material testemunho: INPA 46019 e 45252; MZUSP 99465, 99466 e 99930.
Comentários: possui flanco com barras verticais escuras e estreitas barras brancas; poucas man-
chas escuras na nadadeira caudal; lateral da cabeça com o perfil reto ou convexo; fontanela cra-
niana curta. Os jovens possuem colorido bem diferente do adulto por possuir as nadadeiras es-
curecidas e duas faixas longitudinais, a primeira de cor marrom ao preto do focinho (passando 
pelo olho) e estendendo até o lóbulo superior da nadadeira caudal; a segunda iniciando atrás da 
nadadeira peitoral e estendendo até o lóbulo superior da nadadeira caudal extremamente. Di-
ferente do adulto, o jovem apresenta a nadadeira caudal extremamente furcada e com os lobos 
alongados e ausência de barras verticais. Foram observados indivíduos até 10 cm CP com esse 
colorido. O tamanho da fontanela craniana e número de manchas escuras na nadadeira caudal 
podem ser utilizados para diagnosticar a espécie. Espécie relativamente comum em praias, sen-
do os indivíduos jovens encontrados em lagoas marginais. 
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     Pseudoplatystoma tigrinum (Valenciennes 1840)

Nome popular: caparari.
Comprimento máximo: 114,0 cm CP (14,5 kg).
Distribuição: bacia Amazônica (Buitrago-Suárez & Burr, 2007), foi coletado nos rios São Benedito 
e Santa Rosa, e no rio Teles Pires à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico. 
Comentários: colorido formado por faixas negras irregulares e anastomosadas, formando dese-
nhos diversos sobre os flancos; lateral da cabeça em vista dorsal côncava com o focinho apre-
sentando uma constrição médio-lateral, fazendo com a extremidade do focinho um pouco mais 
larga do que a sua porção mediana; fontanela alongada e profundamente marcada; nadadeira 
caudal com muitas manchas pretas pouco abundantes e com o colorido quando jovem seme-
lhante ao P. punctifer, difere apenas por apresentar maior número de manchas escuras na na-
dadeira caudal e uma fontanela craniana mais alongada. Esta espécie atinge maior porte que a 
espécie anterior e foi registrada apenas à jusante da cachoeira Sete Quedas.
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     Sorubim elongatus Littmann, Burr, Schmidt & Isern 2001

Nome popular: bico-de-pato.
Comprimento máximo: 36,0 cm CP.
Distribuição: bacias dos rios Amazonas, Essequibo e Orinoco, e no rio Mamoré (Lundberg & Lit-
tmann, 2003; Ferraris, 2007; Littmann, 2007), a espécie foi coletada no rio Apiacás e no rio Teles 
Pires à jusante da cachoeira de Sete Quedas e à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 116472 e 116431.
Comentários: apresenta uma larga faixa longitudinal escura no flanco, e imediatamente acima 
apresenta uma faixa paralelamente branca pouco conspícua ou frequentemente ausente; placa 
dentígera do pré-maxilar curto e com a borda anterior escurecida; corpo estreito e alongado. 
Espécie raramente coletada.
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     Sorubim trigonocephalus Miranda Ribeiro 1920

Nome popular: bico-de-pato.
Comprimento máximo: 44,0 cm CP.
Distribuição: ocorre as bacias dos rios Xingu e Tapajós (Lundberg & Littmann, 2003; Littmann, 
2007; Ohara & Neuhaus, 2016). A espécie no rio Teles Pires foi coletada à montante e à jusante da 
cachoeira Sete Quedas, e nos rios Apiacás, São Bendito e Ximari.
Material testemunho: MZUSP 116512; INPA 45267, 45976, 45586 45268 e 45493.
Comentários: apresenta uma larga faixa longitudinal escura no flanco e imediatamente acima 
apresenta uma faixa paralelamente branca conspícua e sempre presente; placa dentígera do pré-
-maxilar de forma triangular, extremamente alongada anteriormente e sem borda anterior escu-
recida. Espécie frequentemente coletada. 
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     Zungaro zungaro (Humboldt 1821)

Nome popular: jaú.
Comprimento máximo: 122,0 cm CP (50 kg).
Distribuição: amplamente distribuída nos rios do noroeste da América do Sul, na bacia do lago 
Maracaibo até o leste do Brasil (Shibatta, 2003; Ferraris, 2007), a espécie foi coletada no rio Teles 
Pires à montante e à jusante da cachoeira Sete Quedas e nos seus afluentes Santa Rosa, Apiacás, 
Paranaíta, Cururu e Santa Helena.
Material testemunho: apenas registros fotográfico e biométrico.
Comentários: apresenta o corpo escuro com pequenas manchas negras na cabeça, região mé-
dio-dorsal do corpo e nadadeiras; cabeça curta e larga; boca ampla proporcionalmente ao ta-
manho da cabeça. Embora o colorido amarelado do corpo possa ser observado na maioria dos 
indivíduos, aparentemente é uma cor resultado de estresse. É o segundo maior representante 
da família, podendo ser encontrado em locais profundos do rio com leito rochoso, sendo mais 
abundante em poços à jusante das cachoeiras e corredeiras. Relativamente comum no rio Teles 
Pires. 
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Chave para as espécies de Gymnotidae

1.  Corpo baixo e cilíndrico; ausência de barras verticais escuras nos flancos; grande porte, 
podendo atingir 2,5 m CT; presença de pequena nadadeira caudal ..........................................

  ............................................................................................................................ Electrophorus electricus
1’.  Corpo moderadamente alto e comprimido; presença de barras verticais escuras nos flan-

cos; médio porte alcançando pouco mais de 20 cm CT; ausência de nadadeira caudal .....  
 ........................................................................................................................Gymnotus diamantinensis

ORDEM GYMNOTIFORMES

Os representantes da ordem Gymmnotiformes possuem corpo alongado, que pode 
ser comprimido ou cilíndrico; cintura pélvica, nadadeiras dorsal e pélvicas ausentes; nada-
deira anal extremamente alongada (geralmente com mais que 100 raios e se estendendo 
até próximo da origem da peitoral); nadadeira caudal, quando presente, bastante reduzida 
(presente apenas em representantes da família Apteronotidae); abertura branquial reduzida; 
abertura anal posicionada abaixo da cabeça ou das peitorais; presença de órgãos elétricos 
capazes de gerar campos elétricos (Nelson, 2006). Algumas espécies apresentam dimorfismo 
sexual (Rapp Py-Daniel & Cox Fernandes, 2005).

A ordem é restrita para as Américas do Sul e Central (Albert, 2001) e apresentam cinco 
famílias e 215 espécies válidas (Eschmeyer & Fong, 2015), porém diversas espécies permane-
cem ainda não descritas. Na região Amazônica ocorrem representantes de todas as famílias e 
grande parte da diversidade do grupo. No rio Teles Pires, foram registradas 16 espécies, com 
representantes de todas as famílias da ordem.

Família Gymnotidae
(sarapó, tuvira, ituí, poraquê, peixe-elétrico)

Os representantes dessa família podem ser diagnosticados externamente pelos se-
guintes caracteres: corpo alongado, cilíndrico ou subcilíndrico; boca superior e ampla (maior 
que um terço do comprimento da cabeça); cauda curta, de no máximo 16% do comprimento 
total; nadadeira anal terminando próximo a cauda (Albert, 2001). 

É a segunda família mais diversa dentro de Gymnotiformes, contando atualmente 
com cerca de 40 espécies válidas (Eschmeyer & Fong, 2015), as quais são alocadas em apenas 
dois gêneros, Gymnotus e Electrophorus (Campos-da-Paz, 2003; Nelson, 2006). A distribuição 
de Electrophorus se restringe às bacias do Amazonas, Orinoco, rios guianenses e do estado 
do Maranhão, enquanto Gymnotus é distribuído desde o sul do México até a Argentina. No 
Teles Pires duas espécies foram registradas.
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     Gymnotus diamantinensis Campos-da-Paz 2002

     Electrophorus electricus (Linnaeus, 1766)

Nome popular: poraquê ou peixe-elétrico.
Comprimento máximo: 109 cm CT.
Distribuição: espécie bastante difundida, ocorre nas bacias Amazônica, Orinoco, além de áreas 
costeiras do norte do Brasil, Guiana Francesa, Suriname e Guiana (Eschmeyer & Fong, 2015). Na 
bacia do rio Teles Pires a espécie foi registrada apenas à jusante da Cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 48532; MZUSP 116421 e 116410.
Comentários: trata-se do maior representante da ordem Gymnotiformes em tamanho e em peso. 
Possui corpo cilíndrico e alongado; nadadeira anal e peitoral escuras e opacas; região gular aver-
melhada em vida. Possivelmente o poraquê do Teles Pires trata-se de uma espécie nova, hipótese 
presentemente em fase de investigação. Espécie comum no rio Teles Pires e nos seus afluentes, 
geralmente concentram-se em áreas rasas de remansos de corredeiras ou próximo a foz de igara-
pés. Possuem respiração bucal acessória o que permite a espécie respirar o ar atmosférico. Podem 
formar cardumes e são capazes de realizar descargas elétricas superiores a 600 V utilizadas para 
caça ou para proteção contra possíveis predadores. Devido à boca do poraquê ser altamente vas-
cularizada, especializada para respiração, acredita-se que capturar a presa já sem movimentos 
após imobilizada por descargas elétricas seja vital para que este “órgão respiratório” não seja da-
nificado. Suas descargas elétricas diminuem em intensidade após sucessivos “disparos”. Espécie 
relativamente comum em áreas rasas de remansos de corredeiras e próximo à foz de igarapés.

Nome popular: tuvira ou sarapó.
Comprimento máximo: 24,0 cm CT (danificado).
Distribuição: espécie descrita originalmente apenas da bacia do alto rio Tapajós (bacia do rio 
Juruena) (Campos-da-Paz 2002). No rio Teles Pires ocorre no rio São Benedito e à montante e à 
jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 44457, 44656 e 45800. MZUSP 96827, 96827 e 100093.
Comentários: corpo escuro e cilíndrico, moderadamente alto e com cerda de 20-22 barras ver-
ticais, nadadeira anal preta; raio da nadadeira anal com duas ou mais ramificações (localizadas 
no segmento posterior). Espécie encontrada em água “parada” associada a plantas aquáticas e 
folhiços. Introdução de espécie desse gênero tem ocorrido em diversos rios do Brasil através da 
pesca esportiva, uma vez que exemplares do gênero Gymnotus são utilizados como principais 
iscas vivas para a captura de peixes maiores, como os grandes bagres.
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Família Rhamphichthyidae
(ituí, ituí-terçado, botinho, sand-fishes)

É a família mais facilmente reconhecível de Gymnotiformes, pois as espécies apresen-
tam focinho tubular bastante proeminente que corresponde a mais de 1/3 do comprimento 
da cabeça. Também são características da família a ausência de dentes mandibulares, boca 
pequena, corpo bastante comprimido e nadadeira anal originando-se na região do istmo 
(Albert & Crampton, 1998; Albert, 2001).

Atualmente 16 espécies são consideradas válidas na família (Eschmeyer & Fong, 2015) 
englobando apenas três gêneros, Gymnorhamphichthys, Rhamphichthys e Iracema (Ferraris 
Jr., 2003c). Representantes da família distribuem-se exclusivamente na América do Sul cisan-
dina, ou seja, as bacias hidrográficas a leste dos Andes, desde o Orinoco e drenagens do escu-
do das Guianas ao norte, até na bacia Platina na Argentina e Uruguai, ao sul (Ferraris Jr., 2003c).

Chave para as espécies de Rhamphichthyidae

1.  Corpo escuro e opaco; nadadeira anal enegrecida; grande porte, podendo ultrapassar 90 
cm CT ..............................................................................................................Rhamphichthys rostratus

1’.  Corpo esbranquiçado ou translúcido; nadadeira anal sem qualquer pigmentação; pe-
queno porte, menores que 20 cm CT ................................................Gymnorhamphichthys sp.

     Gymnorhamphichthys sp.

Comprimento máximo: 17,2 cm CT.
Distribuição: no rio Teles Pires ocorre próximo da balsa do Cajueiro e nos rios Santa Helena e 
Paranaíta. 
Material testemunho: MZUSP 116508. INPA 45129, 44549, 44764, 44741, 44721, 44839, 44757, 
44849, 44860 e 45402.
Comentários: espécie de pequeno porte; corpo esbranquiçado ou translúcido em vida; nada-
deira anal hialina; região dorsal do corpo escurecida, às vezes apresenta manchas escuras; uma 
estreita faixa escura longitudinal acima da nadadeira peitoral. Espécie relativamente comum, 
coletada em pequenos grupos nos locais de fundo arenoso, onde se encontra enterrada durante 
o dia. 
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     Rhamphichthys rostratus (Linnaeus, 1766)

Família Sternopygidae
(ituí, sarapós, tuviras, electric glass knifefishes)

A família Sternopygidae se diferencia das demais pela presença de dentes viliformes 
em ambas as mandíbulas; ossos infraorbitais com série completa, infraorbitais parcialmente 
cilíndricos com um canal sensorial expandido e bastante ossificado; focinho relativamente 
curto; olho relativamente grande (com diâmetro igual ou maior que a distância entre as nari-
nas); origem da nadadeira anal no istmo. Possui um padrão de descarga elétrica monofásica 
hiperpolarizada de base negativa (Albert, 2003b). 

A família apresenta distribuição ampla na região Neotropical, desde o Panamá até a 
Argentina, mas é na Amazônia que apresentam a maior diversidade (Albert, 2003b). Atual-
mente, a família é representada por 35 espécies válidas (Eschmeyer & Fong, 2015) que se 
distribuem em seis gêneros (Albert, 2003b; Meunier et al., 2011) dos quais quatro ocorrem na 
bacia do Teles Pires. 

Chave para as espécies de Sternopygidae

1.  Corpo escuro; presença de uma conspícua mancha negra após o opérculo ..........................  
 ............................................................................................................................... Sternopygus macrurus

1’.  Corpo predominantemente claro; ausência de mancha negra após opérculo ....................2
2.  Focinho alongado; olhos não cobertos por pele ...................................... Archolaemus luciae
2’.  Focinho curto; olhos cobertos por pele...............................................................................................3
3.  Cabeça e corpo com uma conspícua pigmentação escura; presença de quatro faixas ho-

rizontais escuras nos flancos .............................................................. Eigenmannia gr. trilineata

Comprimento máximo: 101 cm CT.
Distribuição: espécie amplamente distribuída na porção cisandina, ocorre nos rios costeiros do 
noroeste da América do Sul nos países da Argentina, Brasil, Guiana Francesa, Suriname e Guiana 
(Crampton & Cella-Ribeiro, 2013c). No rio Teles Pires R. rostratus ocorre à jusante da cachoeira da 
Rasteira.
Material testemunho: apenas registro fotográfico.
Comentários: espécie de grande porte; possui corpo baixo escuro e extremamente alongado; 
nadadeira anal escura; comprimento do focinho maior que 55% do comprimento da cabeça. 
Espécie pouco comum no rio Teles Pires e afluentes.
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3’  Cabeça e corpo fracamente pigmentados; faixa estreita presente apenas na base da na-
dadeira anal ...................................................................................................................................................4

4.  Perfil dorsal da cabeça inclinado; órgão elétrico acima da região posterior da nadadeira 
anal conspícuo; diâmetro orbital menor que 2/3 da cabeça .........................................................  
 .......................................................................................................................Rhabdolichops cf. stewarti

4’.  Perfil dorsal da cabeça e do corpo reto; órgão elétrico acima da região posterior da nada-
deira anal inconspícuo; diâmetro orbital aproximadamente ou maior que 2/3 da cabeça  
 ..........................................................................................................................Eigenmannia cf. macrops

     Archolaemus luciae Vari, de Santana & Wosiacki 2012

Comprimento máximo: 36,2 cm CT.
Distribuição: espécie bem distribuída na bacia Amazônica, mas restrita à trechos de corredeiras, 
ocorrendo nos rios da margem esquerda do Amazonas, como as bacias dos rios Trombetas e Jari, 
e também no leste da Amazônia no rio Araguari, que drena diretamente para o oceano Atlântico 
(Vari et al., 2012). Já na margem direita do Amazonas, a espécie ocorre na bacia do rio Tapajós 
(Vari et al., 2012). No rio Teles Pires à jusante da cachoeira do Jaú, 3 km à jusante da cachoeira de 
Sete Quedas e na ensecadeira UHE Teles Pires.
Material testemunho: INPA 45083, 45623 e 45284.
Comentários: espécie apresenta um filamento caudal alongado e fino, com altura do filamento 
variando entre 3,3-4,8% do seu comprimento. Boca subterminal; olhos não cobertos por pele; 
focinho de tamanho variável, mas sempre alongado; peitoral com 16 raios. O dimorfismo sexual 
em A. luciae pode ser notado com alongamento pronunciado do focinho nos machos maduros, 
enquanto que em fêmeas e juvenis o focinho permanece curto. Espécie de hábito reofílico, res-
trita à corredeiras, raramente coletada.



PEIXES DO RIO TELES PIRES344 PEIXES DO RIO TELES PIRES344

     Eigenmannia aff. macrops (Boulenger 1897)

     Eigenmannia gr. trilineata 

Comprimento máximo: 18,9 cm CT.
Distribuição: Eigenmannia trilineata ocorre na bacia do rio La Plata e no rio Paraná (Peixoto et al., 
2015). No rio Teles Pires ocorre à jusante da cachoeira Sete Quedas, à montante da cachoeira do 
Jaú e próximo da balsa do Cajueiro e nos rios Santa Helena e Paranaíta.
Material testemunho: INPA 44590, 44618, 45895, 45356, 45356, 45864, 45126, 44776 e 45625. 
Comentários: possui cabeça frequentemente com pigmentação escura; corpo com faixas longi-
tudinais escuras; boca pequena e subterminal (largura da boca menor o diâmetro o olho). Espé-
cie comum sendo o membro da família mais frequentemente coletado.

Comprimento máximo: 12,3 cm CT.
Distribuição: Eigenmannia macrops ocorre nas bacias do rio Amazonas e Guianas (Cella-Ribeiro & 
Crampton, 2013). No rio Teles Pires foi registrada apenas à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 48414.
Comentários: possui cabeça e corpo com pouca pigmentação; perfil dorsal da cabeça e do corpo 
reto; perfil ventral extremamente inclinado anterior à origem da nadadeira anal; cabeça curta e 
baixa.
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     Rhabdolichops cf. stewarti Lundberg & Mago-Leccia 1986

Comprimento máximo: 21,7 cm CT.
Distribuição: espécie distribuída nas bacias dos rios Orinoco e Tapajós (Lundberg & Mago-Leccia, 
1986). No rio Teles Pires foi registrada próximo à balsa do Cajueiro.
Material testemunho: INPA 46018.
Comentários: espécie tentativamente identificada com base em apenas um exemplar preserva-
do. Apresenta órgão elétrico translúcido e bem conspícuo no final do corpo; ausência de esca-
mas na linha medial e anterior da região dorsal do corpo; boca ampla e terminal (largura da boca 
maior que o diâmetro orbital). É uma espécie aparentemente rara e pode ser eventualmente 
coletada em corredeiras.



PEIXES DO RIO TELES PIRES346 PEIXES DO RIO TELES PIRES346

     Sternopygus macrurus (Bloch & Schneider 1801)

Família Hypopomidae
(sarapó)

As espécies da família Hypopomidae são de pequeno a médio porte, incluindo a menor 
espécie de Gymnotiformes (Hypopygus minissimus), que não ultrapassa 10 cm CT (de Santa-
na & Crampton, 2011). Os representantes da família podem ser reconhecidos segundo os se-
guintes caracteres: ausência de dentes no dentário nos adultos, focinho curto e não tubular; 
narinas bem separadas; origem da nadadeira anal abaixo ou posterior à vertical que ultrapas-
sa a origem da nadadeira peitoral. As descargas elétricas dos Hypopomidae segue o padrão 
multifásico (normalmente bifásico) produzindo pulsos discretos (Albert & Crampton, 2003).

Os hipopomídeos estão distribuídos desde o Panamá até a Argentina (Albert, 2001). 
A diversidade de Hypopomidae compreende cerca de 30 espécies válidas (Eschmeyer & 
Fong, 2015), classificadas em oito gêneros (Albert & Crampton, 2003; de Santana & Cramp-
ton, 2011; Maldonado-Ocampo et al., 2013), dos quais apenas dois deles, Brachyhypopomus 
e Hypopygus, ocorrem na bacia do Teles Pires. 

Chave para as espécies de Hypopomidae

1.  Ausência de narina posterior; presença de um órgão elétrico pós-peitoral; corpo curto e 
alto; espécies de pequeno porte (menor que 7 cm) ............................... Hypopygus lepturus

1’.  Presença de narina posterior; ausência de um órgão elétrico pós-peitoral; corpo baixo e 
alongado; espécies de médio porte (cerca de 10 cm) ....................................................................2

2.  Presença de barras verticais escuras nos flancos .........................Brachyhypopomus walteri
2’.  Ausência de faixas verticais escuras nos flancos .................................. Brachyhypopomus sp.

Comprimento máximo: 23,3 cm CT (danificado).
Distribuição: amplamente distribuída na América do Sul, ocorrendo na Argentina, Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Suriname, Guiana, Paraguai, Peru e Venezuela (Cella-Ribei-
ro & Crampton, 2013). No rio Teles Pires ocorre imediatamente à montante da cachoeira Sete 
Quedas e nos rios Paranaíta e Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45503, 45820, 45272, 44777 e 44861.
Comentários: possui uma manha escura após o opérculo; corpo homogeneamente escuro com 
uma estreita faixa longitudinal clara, no meio dos flancos que se estendendo até o final da cau-
da, mais estreita na porção posterior do corpo. Espécie regularmente coletada, mais comum em 
tributários.
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     Brachyhypopomus walteri Sullivan, Zuanon & Cox 2013

     Brachyhypopomus sp.

Comprimento máximo: 19,6 cm CT.
Distribuição: distribuído no leste da América do Sul desde a Guiana, Venezuela e norte do Brasil 
(Crampton & Cella-Ribeiro, 2013b). No rio Teles Pires, a espécie foi registrada próximo à balsa do 
Cajueiro e nas proximidades da foz do rio Santa Helena e na confluência com o rio São Benedito. 
Material testemunho: INPA 44488, 45474, 45389, 45977 e 45762.
Comentários: possui o corpo baixo e alongado com numerosas barras verticais escuras nos flan-
cos que podendo ou não ser descontínuas. Espécie coletada ocasionalmente em água com fluxo 
de correnteza quase nulo, “parada”, em meio a plantas aquáticas.

Comprimento máximo: 10,7 cm CT.
Distribuição: registrada unicamente no rio São Benedito.
Material testemunho: INPA 45525.
Comentários: apresenta o corpo baixo e alongado com ausência de manchas grandes ou barras 
verticais escuras nos flancos. Apenas um exemplar foi coletado. Trata-se de um novo táxon.
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Família Apteronotidae
(ituí, ituí-cavalo, ghost electric fishes)

 Entre as características morfológicas mais distintivas desta família, está a presença 
de nadadeira caudal, filamento carnoso dorsal eletrogênico e órgãos elétricos neurogênicos 
(Mago-Leccia, 1994; Albert, 2003a). Algumas espécies apresentam um acentuado dimorfis-
mo sexual, o qual pode ser caracterizado pela hipertrofia do focinho (Cox-Fernandes et al., 
2002; Albert & Crampton, 2009), ou pela hipertrofia da mandíbula e o número elevado de 
dentes nos machos (de Santana & Vari, 2010).
  Os representantes de Apteronotidae estão amplamente distribuídos na América do 
Sul, desde o rio Tuíra, no Panamá, ao rio de La Plata, na Argentina (Albert, 2003a). Com uma 
diversidade correspondente a 94 espécies alocadas em 16 gêneros, é o grupo mais diverso 
de Gymnotiformes (Eschemeyer & Fong, 2015). No rio Teles Pires foram capturadas cinco 
espécies.

Comprimento máximo: 6,6 cm CT.
Distribuição: espécie amplamente distribuída na bacia Amazônica e do Orinoco, na bacia do rio 
Paraguai, e em rios costeiros das Guianas (de Santana & Crampton, 2011). No rio Teles Pires a es-
pécie foi registrada próximo à balsa do Cajueiro, nos rios Santa Helena e São Benedito.
Material testemunho: INPA 45967, 45761 e 45875.
Comentários: peixe de pequeno porte (menor que 7,0 cm CT). Possui corpo alto, curto e com-
primido; narina posterior ausente; presença de um órgão elétrico pós-peitoral em forma de “C” 
invertido; focinho curto; flanco com numerosas manchas e/ou barras verticais escuras. Espécie 
pouco frequente em coletas, coletada geralmente em folhiço ou junto com plantas aquáticas.

     Hypopygus lepturus Hoedeman 1962
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Chave para as espécies de Apteronotidae

1. Focinho extremamente alongado e tubular; boca pequena e estreita .....................................  
 ............................................................................................................................. Sternarchorhynchus sp.

1’.  Focinho curto e cônico; boca grande e ampla ..................................................................................2
2.  Corpo preto com duas faixas claras circundando a região posterior do pedúnculo caudal; 

nadadeira anal preta ....................................................................................... Apteronotus albifrons
2’.  Corpo marrom desprovido de qualquer faixa clara circundando o pedúnculo caudal; na-

dadeira anal hialina .....................................................................................................................................3
3.  Presença de 2-4 dentes robustos localizados apenas na porção posterior do dentário .....
  ......................................................................................................... Megadontognathus kaitukaensis 
3’.  Presença de múltiplos dentes diminutos (mais de 5) ao longo de todo o dentário ...........4
4.  Cabeça com o perfil dorsal abruptamente convexo; boca voltada pra baixo e com o ricto 

não atingindo a narina posterior em uma vertical ...................................Sternarchogiton sp.
4’. Cabeça com o perfil dorsal reto; boca terminal e com o ricto ultrapassando o olho em 

uma vertical ....................................................................................................................Apteronotus sp.

     Apteronotus albifrons (Linnaeus 1766)

Comprimento máximo: 25,0 cm CT.
Distribuição: espécie amplamente distribuída nas porções norte e central da América do Sul 
(Crampton & Cella-Ribeiro, 2013a), no rio Teles Pires A. albifrons foi registrado unicamente duran-
te a ensecadeira da UHE São Manoel.
Material testemunho: apenas registro fotográfico.
Comentários: espécie capturada durante a ensecadeira da UHE São Manoel e identificado tenta-
tivamente por registro fotográfico, porém, devido ao padrão morfológico e coloração únicos há 
razoável segurança na identificação. Apresenta o corpo e a nadadeira anal de cor preta; porção 
posterior do pedúnculo caudal com duas faixas claras; cabeça com uma faixa branca medial-
mente. O exemplar ilustrado aqui não representa o exemplar coletado no Teles Pires, sendo um 
exemplar do rio Guaporé. Espécie rara no trecho estudado.
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     Apteronotus sp.

Comprimento máximo: 11,6 cm CT.
Distribuição: coletado na ensecadeira da UHE Teles Pires.
Material testemunho: MZUSP 118124.
Comentários: apresenta o corpo acinzentado; nadadeiras hialinas; base da nadadeira caudal es-
cura, antecedida por uma pequena área despigmentada; boca terminal com o ricto, na vertical, 
ultrapassando o olho. Espécie pouco comum no trecho estudado. 

     Megadontognathus kaitukaensis Campos-da-Paz 1999

Comprimento máximo: 11,1 cm CT.
Distribuição: ocorrência da espécie conhecida previamente apenas para a bacia do rio Xingu 
(Campos-da-Paz, 1999). No rio Teles Pires M. kaitukaensis foi coletado na ensecadeira da UHE Te-
les Pires.
Material testemunho: INPA 45294.
Comentários: apresenta o corpo escurecido; base da nadadeira anal com pigmentação escura 
formando uma faixa longitudinal; apenas região posterior do dentário com 2-4 dentes cônicos, 
os primeiros curvados posteriormente e o último sem curvatura. Ver Campos-da-Paz (1999) para 
maiores detalhes. Espécie pouco comum e relativamente rara em coleções ictiológicas.
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     Sternarchogiton sp.

Comprimento máximo: 25,6 cm CT.
Distribuição: coletado na ensecadeira da UHE Teles Pires.
Material testemunho: MZUSP 118125.
Comentários: apresenta o corpo marrom; nadadeiras hialinas; base da nadadeira caudal escu-
ra; boca voltada pra baixo; na vertical o ricto da bucal ultrapassa o olho.
Espécie raramente coletada, o gênero até aqui era desconhecido da bacia do rio Tapajós (ver 
Santana & Crampton, 2007). Espécie pouco comum; que geralmente ocorre na calha de gran-
des rios, como as demais espécie desse gênero.

     Sternarchorhynchus sp.

Comprimento máximo: 17,0 cm CT.
Distribuição: rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro.
Material testemunho: MZUSP 95632.
Comentários: corpo baixo e alongado de cor marrom escuro; focinho alongado e tubular; boca 
estreita; região dorsal do corpo com uma estreita faixa clara; escamas da região médio-dorsal 
do corpo coberto por pele, não sendo facilmente visualizável. Para chave de identificação ver 
Santana & Vari (2010). Um único exemplar foi coletado, que não pôde ser identificado a nível 
específico; representantes desse gênero geralmente ocorrem na calha de grandes rios ou em 
corredeiras.
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ORDEM CYPRINIDONTIFORMES

Os representantes neotropicais dessa ordem possuem nadadeira caudal truncada 
ou arredondada, esqueleto da nadadeira caudal simétrico e nadadeira peitoral em posição 
ventro-lateral (Costa, 1998). Adicionalmente a linha lateral e os poros estão concentrados 
principalmente na região da cabeça. A nadadeira adiposa é ausente e o pré-maxilar ligeira-
mente protrátil.

A ordem é formada por 10 famílias e 1870 espécies (Eschmeyer & Fong, 2015). No Te-
les Pires foram encontrados representantes das famílias Poeciliidae e Rivulidae.

Família Rivulidae
(peixe-anuais ou killifishes)

Os membros da família são compostos por 412 espécies (Eschmeyer & Fong, 2015) 
ocorrendo principalmente em ambientes de água doce da Flórida, América Central, Caribe e 
América do Sul (Costa, 2003). Composta geralmente por peixes de pequeno porte, algumas 
inclusive são espécies miniaturas (Costa & Le Bail, 1999). Muitos rivulídeos são peixes anuais, 
vivendo exclusivamente em água doce de poças sazonais formadas durante a estação 
chuvosa. Durante os períodos de seca todos os adultos morrem, mas os ovos entram em 
diapausa e sobrevivem incubados até a próxima estação chuvosa, período em que uma nova 
geração nasce (Costa, 2003).

Os rivulídeos são facilmente diferenciados dos outros Cyprinodontiformes pela pre-
sença de membranas branquiostegais e operculares contínuas e por um sistema laterosenso-
rial da cabeça reduzido (Costa, 1998). Diagnoses ao nível de espécie são muitas vezes basea-
das em padrões de coloração dos machos, que muitas vezes fornecem os únicos caracteres 
variáveis e diagnósticos (Hrbek, 2013). No Teles Pires foi coletado apenas uma espécie.
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     Melanorivulus kayabi (Costa 2008)

Família Poeciliidae
(barrigudinho ou guaru)

A família Poeciliidae é composta por 359 espécies (Eschmeyer & Fong, 2015) ocor-
rendo principalmente em ambientes de água doce nos continentes americano e africano 
(Lucinda, 2003). A família é representada geralmente por peixes de pequeno porte, algumas 
inclusive espécies miniaturas (Costa & Le Bail, 1999).

Podem ser caracterizados pela inserção da nadadeira peitoral em posição elevada nos 
flancos; inserção da nadadeira pélvica entre a costela pleural da terceira a sexta vértebras; 
entalhe pronunciado na base anterior do processo coronóide do anguloarticular; e amplo 

Comprimento máximo: 2,2 cm CP.
Distribuição: espécie conhecida do bacia do Tapajós (Costa, 2008), coletada na bacia do rio Teles 
Pires no seu tributário rio Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45961.
Comentários: apresenta geralmente seis raios na nadadeira pélvica; colorido em vida com pe-
quenas manchas vermelhas formando um "V" horizontal com o vértice posicionado ventral-
mente no corpo e direcionado para cabeça; 31-33 escamas na série longitudinal e 13 raios na 
nadadeira peitoral. As fêmeas possuem uma pequena mancha arredondada escura posicionada 
dorsalmente na base da nadadeira caudal, enquanto que nos machos a mancha escura é ausen-
te. No trecho estudado a espécie foi registrada em apenas uma ocasião.
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processo cartilaginoso do autopalatino (para mais sinapomorfias internas ver Costa, 1998). A 
ausência de nadadeira adiposa, cabeça achatada coberta por escamas, nadadeira caudal ar-
redondada ou emarginada, ausência de espinhos nas nadadeiras e a presença de gonopódio 
ajudam na identificação de um poecilídeo (Ohara, 2013). 

No Teles Pires a família foi representada apenas por uma espécie pertencente a Pam-
phorichthys.

     Pamphorichthys cf. scalpridens (Garman 1895)

Comprimento máximo: 2,3 cm CP.
Distribuição: espécie conhecida para o canal principal do rio Amazonas e também para a ba-
cia do rio Tapajós (Eschmeyer & Fong, 2015). No rio Teles Pires Pamphorichthys cf. scalpridens foi 
capturado à jusante e à montante da cachoeira Teles Pires e também nos rios Santa Helena e 
Paranaíta.
Material testemunho: MZUSP 116659; INPA 44583, 44889, 45490, 44570, 44485, 44456, 45240, 
45321, 48435 e 45563.
Comentários: espécie provisoriamente identificada. Apresenta a boca voltada pra cima, padrão 
reticulado conspícuo e mais pronunciado na região médio-ventral do flanco formando uma listra 
em zig-zag; região medial do flanco entre as nadadeiras anal e caudal formando uma faixa escu-
ra. Os machos geralmente são menores que as fêmeas e apresentam nadadeiras pélvicas e anal 
mais anteriormente posicionadas. Machos possuem uma pequena faixa escura inconspícua na 
porção medial da nadadeira dorsal, nadadeiras pélvicas alongadas e nadadeira anal modificada 
em um gonopódio. Espécie comum em locais de água parada, podendo ser coletada em cardu-
mes próximo a superfície.
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ORDEM SYNBRANCHIFORMES

Os Synbranchiformes são facilmente diagnosticados por apresentarem o corpo 
alongado; ausência de nadadeira pélvica; abertura branquial única e confinada na parte 
inferior do corpo; ectopterigóide expandido e endopterigóide reduzido ou ausente; pré-
-maxilar não protrátil e sem o processo ascendente (Nelson, 2006). 

São compostos por três famílias, sendo a mais diversa Mastacembelidae (85 espécies).  
Representantes da ordem são encontrados na África e em partes do Oriente Médio e Ásia 
(Eschmeyer & Fong, 2015; Kritsky et al., 2004). Synbranchidae, com 24 espécies, é a única 
família da ordem com registro para a região Neotropical, porém possuem também espécies 
distribuídas na África, Ásia e Oceania (Eschmeyer & Fong, 2015; Nelson, 2006). A última e me-
nos numerosa, Chaudhuriidae (10 spp.), tem distribuição que se restringe ao sudeste asiático 
(Eschmeyer & Fong, 2015; Kerle et al., 2000).

Família Synbranchidae
(muçum, piramboia)

Os sinbranquídeos são peixes com uma morfologia muito peculiar, caracterizados pelo 
corpo serpentiforme e por possuírem as membranas branquiais completamente unidas 
ao istmo (de onde se originou o nome do gênero e da família). Apresentam também uma 
pequena abertura branquial situada ventralmente sob a cabeça; ausência de nadadeiras pei-
torais e pélvicas; nadadeira dorsal e anal transformadas em simples dobras cutâneas, sem 
raios; nadadeira caudal curta, rudimentar ou ausente; olhos pequenos situados na porção 
anterior da cabeça; bexiga natatória e costelas ausentes; e pele grossa sem escamas (Britski 
et al., 1999; Kullander, 2003), exceto para algumas espécies de Monopterus da Índia (e.g. Silas 
& Dawson, 1961 ). 

A família inclui 17 espécies válidas, sendo a maioria Asiática (10 spp.), apenas cinco 
espécies são reconhecidas para as Américas Central e Sul, destas cinco, três são espécies de 
Synbranchus e duas de Ophisternon (Kullander, 2003c). Synbranchus lampreia foi a última es-
pécie formalmente descrita para o gênero (Favorito et al., 2005). No entanto, trata-se de um 
grupo taxonomicamente pouco conhecido, e há diversas espécies ainda não descritas no 
gênero, especialmente na Amazônia (e.g., Ohara & Zuanon, 2013b), estando atualmente sob 
revisão por Tyson Roberts. Dentre as três espécies válidas, Synbranchus marmoratus possui 
distribuição supostamente ampla, desde o México até a Argentina; Synbranchus madeirae, 
descrita para a bacia do rio Madeira, possui ampla distribuição ao longo da várzea amazônica 
(Zuanon & W. Ohara, obs. pess.); e S. lampreia é conhecida apenas da localidade-tipo, na ilha 
do Marajó, Pará. No Teles Pires foram encontradas duas espécies.
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Chave para as espécies de Synbranchidae

1.  Presença de uma faixa escura estreita na região posterior ao olho; colorido geral do cor-
po quase que homogeneamente preto ou marrom com inconspícua pigmentação mar-
mórea.............................................................................................................Synbranchus cf. madeirae

1’.  Ausência de faixa escura conspícua na região posterior ao olho; corpo escuro com man-
chas claras fragmentadas de diversos tamanhos. Região ventral mais clara, com manchas 
escuras pequenas e irregulares ................................................... Synbranchus aff. marmoratus

     Synbranchus cf. madeirae Rosen & Rumney 1972

Nome popular: muçum ou piramboia.
Comprimento máximo: 16 cm CT.
Distribuição: conhecido da bacia do rio Madeira (Kullander, 2003), este é o primeiro registro pu-
blicado da espécie fora desta bacia. No rio Teles Pires a espécie foi coletada próximo à balsa do 
Cajueiro e no rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 45790, 44544 e 45000. 
Comentários: colorido geral do corpo quase que homogeneamente preto ou marrom com in-
conspícua pigmentação marmórea na região ventral do corpo; presença de estreita faixa escura 
conspícua posteriormente ao olho. A identificação ao nível de espécie é considerada provisória, 
uma vez que os exemplares examinados são menores que 16 cm CT. Espécie raramente amostra-
da, nenhum indivíduo de grande porte foi coletado.
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     Synbranchus aff. marmoratus Bloch 1795

Nome popular: muçum ou piramboia.
Comprimento máximo: 15,4 cm CT.
Distribuição: Synbranchus marmoratus ocorre nas Américas no Norte, Central e do Sul (Kullander, 
2003), a espécie foi coletada no rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro e no rio Paranaíta.
Material testemunho: INPA 44817, 44772 e 44446.
Comentários: espécie provavelmente não descrita. Apresenta a cabeça e corpo claro com peque-
nas manchas arredondadas escuras esparsamente distribuídas; estreita faixa escura posterior-
mente ao olho ausente ou inconspícua. A identificação é considerada provisória, uma vez que 
os exemplares examinados são menores que 15 cm CT. Espécie raramente amostrada, nenhum 
indivíduo de grande porte foi coletado.
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ORDEM PERCIFORMES

Os representantes dessa ordem, de maneira geral, são reconhecidos por possuírem 
boca protrátil; escamas ctenóides; nadadeiras peitorais localizada nas laterais do corpo; na-
dadeiras pélvicas localizadas anteriormente no corpo, logo abaixo das nadadeiras peitorais; 
nadadeira dorsal longa; nadadeira adiposa ausente; e presença de espinhos nas nadadeiras 
(Nelson, 2006).

Perciformes é a ordem mais diversificada no mundo, não apenas em relação aos peixes, 
mas sim dentre todos os vertebrados. Seus representantes ocupam tanto a água salgada quan-
to doce, possuindo atualmente a maior diversidade encontrada na região tropical, contando 
com 160 famílias e mais de 10.000 espécies de peixes (Eschmeyer & Fong, 2015). Três famílias de 
Perciformes apresentam representantes no rio Teles Pires: Cichlidae, Eleotridae e Sciaenidae. 

Família Cichlidae 
(acarás, tucunarés, jacundás, joaninhas)

Membros dessa família apresentam apenas uma narina em cada lado do focinho; li-
nha lateral dividida em dois segmentos; escamas da linha lateral do mesmo tamanho que 
as escamas adjacentes; três ou mais espinhos mais anteriores na nadadeira anal. A família 
Cichlidae é exclusiva de águas doces da América do Sul e Central (uma espécie ocorrendo no 
sul dos Estados Unidos) e África, com algumas poucas espécies na Ásia, apresentando quase 
1700 espécies, das quais pouco mais que 560 espécies são conhecidas na região Neotropical 
(Eschmeyer & Fong, 2016). São reportadas aqui para o rio Teles Pires 21 espécies. 

Chave para as espécies de Cichlidae

1.  Em vista lateral a região posterior da pré-maxila cobre o dentário (a) ....................................2
1’.  Em vista lateral a região posterior da dentário cobre a pré-maxila (b) ....................................3

2.  Quatro ou mais séries longitudinais de pequenas manchas brancas em forma de pontos 
ao longos dos flancos; 90-100 escamas na série E1 ........................................Cichla cf. pinima

2’.  Ausência séries de manchas brancas; E1 com menos de 90 escamas ..Cichla cf. mirianae
3.  Presença de um grande lóbulo na região superior do arco branquial .....................................4
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3’.  Ausência de lóbulo na região superior do arco branquial ......................................................... 10

4.  Presença de uma mancha ovalada escura posicionada postero-dorsal à metade do 
corpo ............................................................................................................................Biotodoma cupido

4’.  Mancha escura, quando presente, situada medialmente no corpo ..........................................5
5.  Ceratobranquial com no máximo seis rastros branquiais .........................Apistogramma sp.
5’.  Ceratobranquial com mais de 13 rastros branquiais ......................................................................6
6.  Metade anterior da área entre os infraorbitais e a porção exposta do pré-operculo des-

provida de escamas ....................................................................................................................................7
6’.  Área entre os infraorbitais e a porção exposta do pré-operculo coberta por escamas .......
   ..................................................................................................................................Satanoperca jurupari
7.  Presença de uma faixa vertical escura abaixo do olho ......................Geophagus sp. “barra”
7’.  Ausência de faixa vertical escura abaixo do olho ............................................................................8
8.  Oito ou mais barras (duplas) verticais no corpo ........................................ Geophagus neambi 
8’.  Menos de 8 barras verticais no corpo ............................................................................................... 10
9.  Presença de uma estreita faixa vertical restrita ao pré-operculo .................................................
   ......................................................................................................................... Geophagus sp. “faixinha”
9’.  Ausência de faixa no pré-opérculo .........................................................Geophagus cf. altifrons
10.  Menos de 30 escamas na série E1 ....................................................................................................... 11
10’.  Mais de 40 escamas na série E1 ........................................................................................................... 13
11.  Margem posterior do pré-operculo serrilhado; corpo com duas séries de manchas longi-

tudinais escuras.......................................................................................................... Dicrossus warzeli
11’.   Margem posterior do pré-operculo liso; corpo sem série de manchas longitudinais escu-

ras ................................................................................................................................................................... 12
12.  Pré-opérculo com mais de duas escamas ............................................Laetacara cf. araguaiae
12’.  Pré-opérculo sem escamas ou quando existente com uma única escama ..............................
   ....................................................................................................................................... Aequidens cf. epae
13.   Escamas pequenas e numerosas; linha E1 com mais de 85 escamas .................................... 14
13’.   Escamas moderadamente grandes; série E1 com menos de 60 escamas ........................... 17
14.  Presença de uma mancha umeral bem definida arredondada e ocelada nos adultos; pre-

sença de pequenos pontos escuros na cabeça nos jovens ....................Crenicichla strigata
14’.   Ausência de mancha umeral definida, quando presente apenas um escurecimento na re-

gião após o opérculo; ausência de pequenos pontos escuros na cabeça em jovens .......... 15
15.  Presença de uma mancha escura após o opérculo; ausência de faixa escura longitudinal  

 .....................................................................................................................................Crenicichla lugubris
15’.  Ausência de mancha escura após o opérculo; presença de uma faixa longitudinal ........ 16
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16.  Corpo baixo; focinho longo; mancha abaixo do olho ausente; nadadeira caudal com uma 
pequena mancha sem ocelo ..................................................................... Crenicichla acutirostris

16’.  Corpo moderadamente alto; focinho curto; mancha triangular abaixo do olho; nadadeira 
caudal com uma mancha grande ocelada ................................ Crenicichla sp. “acutirostris”

17.  Numerosas barras estreitas e verticais restritas a região medial do corpo ...............................
   ................................................................................................................................................Teleocichla sp.
17’.  Ausência de barras verticais na região medial do corpo ............................................................ 18
18.  Região abaixo do olho sem qualquer mancha; ausência de mancha umeral .........................
   ........................................................................................................................................ Crenicichla regani 
18’.  Mancha triangular abaixo do olho; presença de mancha umeral .......................................... 19
19.  Mancha umeral contida na faixa longitudinal como um ligeiro escurecimento mais ante-

rior da faixa longitudinal ...............................................................................Crenicichla semicincta
19’.  Mancha umeral grande e conspícua, se expande nitidamente além da faixa longitudinal 

 ......................................................................................................................................................................... 20
20.  Menos de 40 escamas na série E1 ....................................................Crenicichla sp. “Isbrückeri”
20’.  Mais de 50 escamas na série E1 ...............................................................Crenicichla aff. lepidota

Nome popular: acará-cascudo ou cará.
Comprimento máximo: 6,9 cm CP.
Distribuição: endêmica do baixo Tapajós, na região de São Luiz, Itaituba (Kullander, 1995), foi 
registrada no rio Teles Pires imediatamente à montante e à jusante da cachoeira Sete Quedas e 
nos rios Paranaíta e Santa Helena.
Material testemunho: INPA 44698, 44728, 44739, 45837, 45880, 45621, 44505 e 44751.
Comentários: apresenta corpo moderadamente alongado; faixas escuras podem estar presen-
tes abaixo do olho; 23-24 escamas na série E1; faixa longitudinal escura, após a mancha médio-
-lateral, inclina-se posteriormente em direção à nadadeira caudal. Exemplares do rio Teles Pires 
são similares a A. epae, porém a presente identificação é tentativa. Espécie comum coletada nas 
margens (com substrato de folhiço) do rio Teles Pires e afluentes.

     Aequidens cf. epae Kullander 1995
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     Apistogramma sp.

Comprimento máximo: 3,9 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires próximo à balsa do Cajueiro, imediatamente à montante da cachoeira 
Sete Quedas, jusante e à montante da cachoeira Jaú e nos rios Paranaíta e São Benedito.
Material testemunho: MZUSP 116658; INPA 44557, 48403, 44523, 44875, 44887, 45082, 44670, 
46020, 45437, 45385, 45571 e 45763.
Comentários: trata-se de uma possível espécie nova. Apresenta uma faixa escura médio-lateral 
(às vezes descontínua) e duas faixas horizontais estreitas logo abaixo (nos exemplares em álcool, 
às vezes pouco conspícuas em indivíduos grandes); mancha arredondada no final pedúnculo 
caudal; faixa escura inclinada posteriormente abaixo do olho; nadadeira caudal com barras ver-
ticais escuras podendo ser presentes ou ausentes

     Biotodoma cupido (Heckel 1840)

Comprimento máximo: 5,5 cm CP.
Distribuição: espécie distribuída nas bacias Amazônica e Essequibo (Kullander, 2003a), no rio Te-
les Pires ocorre nos rios Apiacás e São Benedito.
Material testemunho: INPA 45090 e 45986.
Comentários: presença de um grande e distinto lóbulo na porção superior do arco branquial. 
Além disso, apresenta uma incomum característica entre os ciclídeos sul-americanos uma man-
cha arredondada localizada posteriormente no corpo. O colorido do corpo em vida pode variar 
entre os indivíduos podendo ser azulado, prateado ou amarelado. Faixa escura abaixo do olho e 
a mancha arredondada do corpo são sempre conspícuas. 
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     Cichla cf. pinima Kullander & Ferreira 2006

Nome popular: tucunaré.
Comprimento máximo: 20,5 cm CP.
Distribuição: porção baixa das bacias dos rios Tapajós, Curuá-Una, Xingu, Tocantins e Capim, além 
de possíveis outras áreas no Brasil devido à introdução (Kullander & Ferreira, 2006). A espécie foi 
registrada para o rio Teles Pires à jusante da cachoeira do Jaú próximo à balsa do Cajueiro e à 
jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 44298, 45835 e 45107; MZUSP 116443.
Comentários: apresenta quatro ou mais fileiras de pequenas manchas brancas no corpo, sendo 
as manchas maiores em indivíduos de pequeno porte e extremamente pequenas ou ausente 
nos exemplares de grande porte. Apresenta três barras verticais escuras e largas medialmente 
margeadas por uma pequena área clara, uma mancha escura ocelada sobre a terceira barra. Para 
maiores detalhes e chave de identificação das espécies de Cichla ver Kullander & Ferreira (2006).
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     Cichla cf. mirianae Kullander & Ferreira 2006

Nome popular: tucunaré.
Comprimento máximo: 29,8 cm CP.
Distribuição: conhecida apenas para as bacias do alto rio Tapajós e alto rio Xingu (Kullander & 
Ferreira, 2006).
Material testemunho: MZUSP 116520.
Comentários: apresenta o corpo amarelado com três grandes manchas escuras (ou três barras 
verticais) mediais no flanco. As três manchas/barras escuras no corpo podem estar conectadas 
entre si por difusas manchas escuras menores que formam uma listra horizontal. Para maiores 
detalhes e chave de identificação das espécies de Cichla ver Kullander & Ferreira (2006).

     Crenicichla acutirostris Günther 1862

Nome popular: joana, peixe sabão, jacundá.
Comprimento máximo: 15,8 cm CP
Distribuição: ao longo da bacia Amazônica (Ploeg, 1991; Kullander, 2003a), no rio Teles Pires ocor-
re à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 116485 e 116697.
Comentários: espécie de corpo baixo e com o focinho longo; várias barras verticais restritas a 
região dorsal dos flancos; sem mancha umeral; escamas pequenas e numerosas (mais de 100 
na E1); faixa longitudinal escura conspícua. Adultos podendo ter colorido esverdeado em vida. 
Chave para as demais espécies de Crenicichla disponível em Ploeg (1991).
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     Crenicichla inpa Ploeg 1991

Comprimento máximo: 17,3 cm CP.
Distribuição: ao longo da bacia Amazônica (Ploeg, 1991; Kullander, 2003a), a espécie ocorre na 
bacia do Teles Pires nos Paranaíta e Santa Helena. 
Material testemunho: INPA 44623, 44623, 44490, 45836, 44734; MZUSP 116475.
Comentários: apresenta uma mancha triangular abaixo do olho (às vezes ausente ou inconspí-
cua); mancha umeral mais ou menos arredondada; escamas moderadamente grandes (53-60); 
uma faixa longitudinal escura e uma pequena mancha escura ocelada na nadadeira caudal. As-
semelha-se com C. lepidota e C. semicincta, das quais difere por possuir mais escamas na série E1 
e mancha umeral conspícua (não restrita/contida na faixa longitudinal), respectivamente.

     Crenicichla aff. lepidota Heckel 1840

Comprimento máximo: 7,3 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Platina (exceto alto rio Paraná) e rio Guaporé (Gra-
ça et al., 2013), a espécie foi registrada no rio Teles Pires próximo à foz do rio Paranaíta, nos rios 
Paranaíta e Santa Helena.
Material testemunho: INPA 44491, 44876, 44522 e 44598.
Comentários: apresenta uma mancha triangular imediatamente abaixo do olho (às vezes ausen-
te ou inconspícua); mancha umeral mais ou menos arredondada; escamas grandes (menos de 
50); uma faixa longitudinal escura e uma pequena mancha escura ocelada na nadadeira caudal. 
Assemelha-se com C. inpa e C. semicincta, mas apresenta menos escamas na série E1.
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     Crenicichla lugubris Heckel 1840

Nome popular: joana, peixe sabão, jacundá.
Comprimento máximo: 21,1 cm CP.
Distribuição: ocorre nas bacias dos rios Amazonas, Essequibo e Corantijn (Ploeg, 1991; Kullander, 
2003a), na bacia do rio Teles Pires ocorre a 3 km à jusante da cachoeira Sete Quedas. 
Material testemunho: MZUSP 116462, 116414, 116448, 116447; INPA 45722 e 45118.
Comentários: adulto possui uma mancha escura (não ocelada) centralizada na nadadeira cau-
dal; não apresenta mancha umeral definida, apenas uma mancha escura difusa posteriormente 
ao opérculo. Colorido em vida varia do esverdeado ao avermelhado. Crenicichla lugubris, assim 
como C. strigata e C. acutirostris apresentam grande porte entre as espécies registradas no Teles 
Pires, onde é comum.

Comprimento máximo: 3,7 cm CP.
Distribuição: anteriormente conhecida apenas para a bacia do rio Trombetas (Ploeg, 1991; 
Kullander, 2003a) e rio Madeira (Graça et al., 2013). No Teles Pires foi registrada no rio Teles Pires à 
jusante da cachoeira da Rasteira. 
Material testemunho: INPA 48404; MZUSP 118162.
Comentários: espécie de pequeno porte. Possui uma pequena mancha ocelada na base da nada-
deira caudal; uma faixa longitudinal escura e difusa no flanco; pequenas barras verticais escuras 
no dorso; não apresenta mancha umeral. Espécie raramente coletada no trecho, geralmente as-
sociada ao folhiço às margens de pequenos igarapés.

     Crenicichla regani Ploeg 1989
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     Crenicichla semicincta Steindachner 1892

Comprimento máximo: 6,0 cm CP.
Distribuição: conhecida anteriormente apenas para a bacia Amazônica nas bacias dos rios Madre 
de Dios e Mamoré entre Bolívia e Peru (Kullander, 2003a; Graça et al., 2013), no rio Teles Pires a 
espécie foi coletada à jusante da cachoeira do Jaú e 3 km à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45119, 45319 e 45573.
Comentários: possui uma pequena mancha ocelada na base da nadadeira caudal; uma faixa lon-
gitudinal escura e difusa no flanco; pequenas barras verticais escuras no dorso; mancha umeral 
contida na faixa longitudinal. Espécie raramente coletada.

     Crenicichla strigata Günther 1862

Nome popular: jacundá, peixe-sabão.
Comprimento máximo: 17,2 cm CP.
Distribuição: distribuída na bacia Amazônica entre o Brasil e Guiana (Ploeg, 1991; Kullander, 
2003a), já no rio Teles Pires foi registrada apenas à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 116463, 116477 e 116439.
Comentários: corpo moderadamente alto; escamas pequenas e numerosas; presença de peque-
nas manchas escuras na cabeça nos jovens que estão ausentes nos adultos; uma mancha umeral 
grande e arredondada. Indivíduos de grande porte possuem uma mancha escura arredondada 
e ocelada na região umeral.
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     Crenicichla sp. “acutirostris”

Comprimento máximo: 18,2 cm CP.
Distribuição: ocorre no rio Teles Pires à jusante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: MZUSP 116448.
Comentários: Crenicichla sp. “acutirostris” é semelhante à espécie ilustrada por Ploeg (1991) (figu-
ra 71) e considerada como sendo C. acutirostris. Contudo, difere desta espécie por apresentar o 
corpo moderadamente alto; focinho curto; mancha triangular abaixo do olho e nadadeira caudal 
com uma mancha grande e ocelada. Possivelmente seja uma espécie não descrita.

     Crenicichla sp. “Isbrückeri”

Comprimento máximo: 11,2 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires próximo a foz do rio Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45116.
Comentários: corpo escuro, alto e curto; escamas grandes (35 escamas na série E1); mancha 
umeral conspícua e ultrapassando o ramo anterior da linha lateral; faixa estreita abaixo do olho 
e uma mancha escura pouco conspícua na nadadeira caudal. Possivelmente trata-se de uma 
espécie nova.
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     Dicrossus warzeli Römer, Hahn & Vergara 2010

Comprimento máximo: 2,3 cm CP.
Distribuição: bacia do rio Tapajós, na região de São Luís, Itaituba (Römer et al., 2010; Kullander, 
2011), a espécie ocorre no rio Teles Pires à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: INPA 48438; MZUSP 118154.
Comentários: única espécie do Teles Pires de ciclídeo que possui duas séries de manchas longi-
tudinais no corpo. Possui pequeno porte; boca subterminal; sete barras restritas a região dorsal 
do corpo; região próxima à base da nadadeira anal escurecida. Espécie pouco comum coletada 
em folhiço.

     Geophagus cf. altifrons Heckel 1840

Nome popular: acará-papa-terra.
Distribuição: ocorre amplamente na bacia Amazônica com introdução em Singapura (Kullander, 
2003a), foi registrado no rio Teles Pires à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 116696; INPA 48530.
Comentários: possui corpo alto com barras largas (6 ou menos) no flanco, pouco conspícuas; 
uma mancha arredondada no flanco; nadadeira caudal com pequenas manchas claras e arredon-
dadas; ausência de faixa escura abaixo do olho.
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     Geophagus sp. “barra”

Comprimento máximo: 11,5 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires 3 km à jusante da cachoeira da Rasteira e São Benedito.
Material testemunho: MZUSP 116474, 116732 e 118122; INPA 45336.
Comentários: possui corpo relativamente baixo com cinco barras estreitas nos flancos (sendo a 
mais anterior oblíqua e as demais posteriores verticais); presença de faixa vertical escura abaixo 
olho; mancha arredondada médio-lateral contida na barra vertical, ambas de mesma intensida-
de. Trata-se de uma espécie nova em processo de descrição. Espécie raramente coletada que 
aparentemente está associada a locais próximos a pequenas corredeiras.

     Geophagus neambi Lucinda, Lucena & Assis 2010

Nome popular: acará-papa-terra.
Distribuição: descrita do rio Tocantins (Lucinda et al., 2010), no rio Teles Pires ocorre à jusante da 
cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 116696; INPA 48530.
Comentários: possui corpo alto com barras largas (6 ou menos) no flanco, pouco conspícuas; 
uma mancha arredondada no flanco; nadadeira caudal com pequenas manchas claras e arre-
dondadas; ausência de faixa escura abaixo do olho.
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Comprimento máximo: 15,3 cm CP.
Distribuição: até o momento é conhecida apenas para o rio Teles Pires à jusante da cachoeira da 
Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 116444.
Comentários: corpo alto com cinco largas barras nos flancos (todas verticais); cabeça com uma 
estreita faixa escura vertical sobre o pré-operculo; mancha arredondada médio-lateral mais 
conspícua do que a barra vertical; séries horizontais de máculas alaranjadas no flanco em vida e 
esbranquiçadas em álcool. Trata-se de uma possível espécie nova.

     Geophagus sp. “faixinha”
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     Satanoperca cf. jurupari (Heckel 1840)

Nome popular: cará-bicudo.
Comprimento máximo: 9,7 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída na bacia Amazônica (Kullander, 2003a) rio Teles Pires à ju-
sante e à montante da cachoeira do Jaú, próximo à balsa do Cajueiro e no rio Paranaíta. No rio 
Teles Pires a espécie ocorre à jusante e à montante da cachoeira do Jaú próximo à balsa do Ca-
jueiro e também no rio Paranaíta. 
Material testemunho: INPA 44704, 44528, 45587, 45859, 46049 e 44564; MZUSP 116728.
Comentários: espécie apresenta uma faixa longitudinal escura no meio do corpo e uma peque-
na mancha escura localizada dorsalmente no pedúnculo caudal. Colorido em vida é ligeiramen-
te esverdeado. Possivelmente seja uma espécie nova, que necessita de investigação. Espécie 
pouco comum.

     Laetacara araguaiae Ottoni & Costa 2009 

Comprimento máximo: 3,7 cm CP
Distribuição: anteriormente conhecida apenas para a bacia do rio Araguaia (Ottoni & Costa 2009). 
No rio Teles Pires foi registrada próximo à balsa do Cajueiro e no rio Santa Helena.
Material testemunho: INPA 44816, 44595, 44919 e 44581.
Comentários: apresenta 7-8 raios moles na nadadeira dorsal; escamas ciclóides na região da ca-
beça; mancha vertical escura na base da nadadeira caudal; linha lateral inferior com 7-8 escamas 
e linha lateral superior com 12-13. Espécie pouco comum no trecho, coletada à montante da 
cachoeira Sete Quedas em remansos marginais do rio Teles Pires e afluentes.
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     Teleocichla sp.

Comprimento máximo: 6,7 cm CP.
Distribuição: rio Teles Pires à jusante e montante da cachoeira de Sete Quedas, jusante e montan-
te da cachoeira do Jaú, próximo à balsa do Cajueiro e no rio Santa Helena.
Material testemunho: INPA 44375, 45275, 44838, 46006, 44807, 44694, 44651, 44976, 44573 e 
44624; MZUSP 116682.
Comentários: trata-se de uma espécie ainda não descrita formalmente, apresenta corpo com  
barras verticais estreitas na região médio-lateral, principal característica que a distingue das de-
mais espécies de Teleocichla da bacia do rio Tapajós, isto é, T. proselytus e T. prionogenys. Uma 
pequena mancha escura alongada pode estar presente na base da nadadeira caudal. Para maio-
res informações taxonômicas sobre espécies do gênero Teleocichla ver Kullander (1988). É uma 
espécie comumente encontrada. Pode ser coletada tanto em locais de água corrente com leito 
rochoso, quanto nas margens do rio Teles Pires e afluentes junto ao hábitat de folhiço.
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     Pachypops fourcroi (Lacepède 1802)

Família Sciaenidae
(pescadas e corvinas)

Representantes dessa família apresentam linha lateral continua até a extremidade 
da nadadeira caudal; um ou dois espinhos anteriores mais anteriores na nadadeira anal; na-
dadeira dorsal longa com 6-13 espinhos; nadadeira caudal de formato losangular; focinho 
e região do mento (“queixo”) com poros conspícuos; e pós-temporal proeminente Casatti 
(2013). O corpo prateado em vida, cabeça coberta por escamas, corpo com escamas ásperas 
e firmemente implantadas são características que ajudam a reconhecer um cienídeo.

A família é composta por 290 espécies, sendo a maioria de água salgada. Nos rios de 
água doce da bacia Amazônica ocorrem representantes dos gêneros Pachypops, Petilipinnis, 
Plagioscion e Pachyurus. No rio Teles Pires foram coletadas quatro espécies, uma de cada gênero.

Chave para as espécies de Sciaenidae

1.  Presença de apenas um espinho na nadadeira anal ............................Petilipinnis grunniens
1’.  Presença de dois espinhos na nadadeira anal ...................................................................................2
2.  Presença de barbilhões mentonianos ............................................................Pachypops fourcroi
2’.  Ausência de barbilhões mentonianos ..................................................................................................3
3.  Nadadeiras esbranquiçadas; corpo sem manchas; boca ampla, oblíqua; linha lateral reco-

berta por outras escamas menores ..............................................Plagioscion squamosissimus
3’.  Nadadeiras amareladas; corpo com pequenas manchas escuras; boca estreita, subtermi-

nal; linha lateral simples .............................................................................................Pachyurus junki

Nome popular: pescada, corvina.
Comprimento máximo: 12,2 cm CP.
Distribuição: espécie amplamente distribuída nas bacias dos rios Amazonas, Orinoco e em rios das 
Guianas (Casatti 2002a), no rio Teles Pires a espécie foi coletada à jusante da cachoeira Sete Quedas. 
Material testemunho: apenas registro fotográfico.
Comentários: é único representante da família presente no Teles Pires que apresenta três bar-
bilhões mentonianos. Possui corpo acinzentado, olhos grandes (4.5 vezes no CC), adultos sem 
manchas escuras no corpo. Para mais detalhes e chave de identificação das espécies de Pachy-
pops ver Casatti (2002a).



Diversidade e Guia de Identificação 377Diversidade e Guia de Identificação 377

     Pachyurus junki Soares & Casatti 2000

Nome popular: pescada, corvina.
Comprimento máximo: 29,0 cm CP.
Distribuição: região Amazônica (Casatti, 2001) a espécie foi registrada à jusante e à montante da ca-
choeira Sete Quedas no rio Teles Pires, ocorre também nos rios São Benedito, Apiacás e Santa Helena.
Material testemunho: INPA 45787 e 45239.
Comentários: o colorido em vida do corpo é prateado com a região abdominal e nadadeiras do 
alaranjando ao amarelado. Pequenas manchas escuras estão concentradas anteriormente na re-
gião médio-dorsal dos flancos. Para maiores detalhes da espécie e chave de identificação para as 
demais espécies de Pachyurus ver Soares & Casatti (2000) e Casatti (2001).

     Petilipinnis grunniens (Jardine & Schomburgk 1843)

Nome popular: pescada, corvina.
Comprimento máximo: 35,5 cm CP.
Distribuição: espécie distribuída nas bacias dos rios Amazonas, Cuyuni e Essequibo (Casatti, 
2002b). No rio Teles Pires ocorre à jusante e à montante da cachoeira Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45495, 45955 e 45238.
Comentários: gênero com apenas uma espécie de médio porte (geralmente menores que 30 
cm no CP). O corpo em vida é prateado ou azulado com as nadadeiras do amarelo ao laranja; 
nadadeira dorsal com pequenas manchas escuras. Pequenas manchas escuras (menores que em 
Pachyurus junki), quando presente, posicionadas anteriormente nos flancos na região médio-
-superior. Para mais detalhes da espécie ver Casatti (2002b).
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     Plagioscion squamosissimus (Heckel 1840)

Nome popular: pescada, corvina.
Comprimento máximo: 65,0 cm CP.
Distribuição: espécie amplamente distribuída na bacia Amazônica (Casatti, 2005), foi registrada 
no rio Teles Pires à jusante e à montante da cachoeira Sete Quedas e também nos rios Apiacás, 
São Benedito, Ximari, Santa Helena e Paranaíta.
Material testemunho: MZUSP 95467, 98442, 98445 e 98686.
Comentários: espécie de maior porte entre os representantes da família no Teles Pires, podendo 
pesar mais de 4 kg. Colorido em vida do corpo do prateado ao azulado com as nadadeiras claras 
ou ligeiramente escurecidas distalmente. Apresenta alometria na altura do corpo, sendo os indi-
víduos de grande porte altos e os de pequeno porte baixos. Os machos dessa espécie vocalizam 
(emite sons) através da bexiga natatória. Para identificação das demais espécies de Plagioscion 
ver Casatti (2005). É a espécie mais abundante da família presente nos rios e afluentes do Teles 
Pires. A espécie tem sido introduzida em diversos reservatórios do Brasil, onde geralmente passa 
a ser uma das espécies mais abundantes.
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Família Eleotridae

Os membros desta família são diagnosticados com base na seguinte combinação de 
caracteres: corpo robusto, total ou parcialmente coberto de escamas ctenóides; linha lateral 
ausente; cabeça com várias séries de papilas sensoriais; abertura branquial ligada ao istmo 
na vertical que passa pela borda posterior do olho, ou mais posteriormente; dentes peque-
nos e cônicos distribuídos em duas ou três séries; duas nadadeiras dorsais, a primeira com 
5-7 espinhos e a segunda com 5-11 raios; base do pedúnculo caudal mais longa que a base 
da segunda nadadeira dorsal; papila urogenital presente com margens franjadas ao redor de 
sua abertura nas fêmeas (Murdy & Hoese, 2003).

A família Eleotridae é composta por 135 espécies distribuídas em 35 gêneros, dos 
quais seis (que totalizam 22 espécies) são encontrados em ambientes estuarinos e marinhos 
nas cercanias da região Neotropical (Kullander, 2003b). No interior da bacia Amazônica, no 
entanto, apenas dois gêneros são encontrados, Microphilypnus e Leptophilypnion, sendo que 
os dois últimos possuem espécies miniaturas, atingindo no máximo 2,6 cm CP, e ocorrem em 
tributários da bacia do rio Tapajós (Caires & Figueiredo, 2011; Roberts, 2013). No Teles Pires 
apenas uma espécie foi registrada.

     Microphilypnus ternetzi Myers 1927

Comprimento máximo: 1,3 cm CP.
Distribuição: amplamente distribuída nas bacias dos rios Negro, Orinoco, Tapajós, Capim, Madei-
ra, Purus, Trombetas e Tocantins (Caires & Figueiredo, 2011; Caires, 2013). Na bacia do rio Teles 
Pires a espécie foi registrada à jusante da cachoeira da Rasteira.
Material testemunho: MZUSP 118164.
Comentários: ainda que esta espécie tenha sido a única encontrada até o momento no Teles 
Pires. Outras duas espécies desse gênero, descritas recentemente, foram assinaladas no rio Tapa-
jós: M. tapajosensis e M. acangaquara (Caires & Figueiredo, 2011; Caires, 2013). Espécie coletada 
em locais com fluxo lento e fundo de folhiço. Chave de identificação para espécie está disponível 
em Caires & Figueiredo (2011).
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ORDEM PLEURONECTIFORMES

A ordem é composta por 11 famílias e mais de 1000 espécies (Eschmeyer & Fong, 
2015) sendo um grupo predominantemente marinho-estuarino. As poucas espécies de água 
doce não possuem importância econômica como as espécies marinhas, que por sua vez são 
muito apreciadas na culinária. Os Pleuronectiformes possuem o hábito bentônico e são en-
contradas associadas principalmente ao leito arenoso, onde se escondem.

Membros dessa ordem possuem morfologia muito peculiar, não apresentando sime-
tria bilateral (exceto quando menores de 25 mm CP), sendo os olhos posicionados apenas 
em um lado do corpo (lado superior ocular), que geralmente é o lado pigmentado; lado sem 
olhos (lado inferior cego) é frequentemente despigmentado; corpo extremamente compri-
mido lateralmente, de forma ovalada-arredondada; nadadeiras dorsal e anal muito longas, 
margeando quase que completamente o corpo (Nelson, 2006). 

Família Achiridae
(linguado, solha, soia)

Representantes da família possuem olhos posicionados apenas no lado direito do 
corpo; nadadeira dorsal e anal geralmente separadas da nadadeira caudal; nadadeira pélvica 
unida à nadadeira anal (Nelson, 2006); lábio inferior do lado ocular é hipertrofiado e portador 
de fímbrias; narina posterior do mesmo lado formada por uma fenda longitudinal alongada 
e posicionada acima do extremo posterior do lábio superior (Ramos, 2013).

A família é composta por 35 espécies, de distribuição anfi-americana (isto é, nos ocea-
nos e estuários que circundam o continente americano), contando com 13 espécies exclusi-
vas de água doce, cinco de água salgada e uma exclusiva de água salobra, as demais espécies 
ocorrem em dois ou mesmo nos três tipos de água (Ramos, 2013; Eschmeyer & Fong, 2015). 
No rio Teles Pires foi coletada apenas uma espécie da família, Hypoclinemus mentalis.
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     Hypoclinemus mentalis (Günter, 1862)

Nome popular: linguado e solha.
Comprimento máximo: 23,0 cm CP.
Distribuição: bacia dos rios Orinoco, Essequibo e Amazonas, sendo sua ocorrência documentada 
por toda a bacia Amazônica, exceto o alto das bacias do Tapajós e Xingu (Ramos, 2003). Portanto, 
este registro no Teles Pires trata-se da primeira ocorrência da espécie para o alto Tapajós.
Material testemunho: MZUSP 116731 e 116471. 
Comentários: é o maior aquirídeo amazônico, podendo ultrapassar 20 cm CP, frequentemente 
coletado em locais moderadamente rasos de fundo arenoso. Lado ocular direito com coloração 
marrom em vida e estreitas linhas escuras verticais; lado cego esquerdo e despigmentado; esca-
mas ctenóides; diminuta nadadeira peitoral localizada na região posterior do opérculo presente 
apenas no lado ocular. Espécie raramente capturada.

PEIXES DO RIO TELES PIRES382



Diversidade e Guia de Identificação 383Diversidade e Guia de Identificação 383



PEIXES DO RIO TELES PIRES384Diversidade e Guia de Identificação 384Diversidade e Guia de Identificação 384



Diversidade e Guia de Identificação 385

ORDEM TETRAODONTIFORMES

Podem ser caracterizados morfologicamente pela ausência de ossos parietais, nasal, 
infra-orbitais, frequentemente as costelas estão ausentes, as maxila está unida ao pré-maxi-
lar, escamas quando presentes são modificadas em espinhos ou placas; pós-temporal quan-
do presente é simples e fundido com o pterótico (Nelson, 2006). Adicionalmente, alguns re-
presentantes possuem capacidade de inflar o corpo através da ingestão de água ou ar.

A ordem é representada por 10 famílias e 432 espécies (Eschmeyer & Fong, 2015) sen-
do a grande maioria das espécies marinha, com apenas 14 espécies exclusivamente de água 
doce (Nelson, 2006). 

Família Tetraodontidae
(baiacus ou mamaiacus)

A família apresenta a maior diversidade da ordem, com cerca de 187 espécies (Esch-
meyer & Fong, 2015) sendo maior parte primariamente marinhas. Possuem quatro dentes 
(de onde vêm os nomes da ordem e família) fusionados nas mandíbulas separado por uma 
sutura medial, são capazes de inflar o corpo através da ingestão de água ou ar, apresentam 
toxinas (tetrodotoxina e saxitoxina) encontradas principalmente no fígado, gônadas, intesti-
no e na pele (Oliveira et al., 2006; Nelson, 2006; Vieira et al., 2013). Os representantes de água 
doce sul-americamos dos Tetraodontidae pertencem ao gênero Colomesus, o qual abrange 
atualmente três espécies: C. asellus, C. tocantinensis e C. psittacus, sendo esta última espécie 
essencialmente estuarina, ocasionalmente sendo encontrado em águas doces (Kullander, 
2003d). 

As espécies de Colomesus estão associadas aos rios, não sendo registrados em pe-
quenos igarapés de terra firme. No Teles Pires ocorre apenas C. tocantinensis, uma espécie 
recentemente descrita e conhecida até então apenas para o rio Tocantins.
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     Colomesus tocantinensis Amaral, Brito, Silva & Carvalho 2013

Nome popular: baiacu.
Comprimento máximo: 7,4 cm CP.
Distribuição: descrita recentemente da bacia do rio Tocantins (Amaral et al., 2013) este é o primei-
ro registro da espécie para a bacia do rio Tapajós, onde foi coletado no rio Teles Pires à jusante da 
cachoeira de Sete Quedas.
Material testemunho: INPA 45108.
Comentários: a espécie apresenta o corpo liso sem espinhos pungentes ou placas como em ou-
tras espécies de baiacús; tem pele grossa e coloração aposemática (isto é, como sinal de ad-
vertência para possíveis predadores). Podem morder se manipulados de forma descuidada e 
mantêm-se inflados por longos períodos de tempo. A capacidade de inflar é perdida gradual-
mente após sucessivos “inflamentos”. Alguns exemplares podem apresentar marcas circulares 
no corpo, possivelmente resultantes de mordidas de outros exemplares da espécie (Ruiz, com. 
pess.). Formam pequenos cardumes e são frequentemente coletados em praias de rios. Diferen-
te da maioria dos peixes que utilizam a nadadeira caudal para a locomoção, C. tocantinensis, 
como os demais baiacus, utiliza principalmente a nadadeira peitoral para a natação. Populações 
ribeirinhas e indígenas do rio Teles Pires não consomem Colomesus, pois têm conhecimento do 
seu veneno. Envenenamento por ingestão de Colomesus não tem sido registrado na literatura. 
Contudo, casos fatais por intoxicação pela ingestão de baiacu (fugu-sashimi) têm sido relatados 
no Japão, onde é considerado uma iguaria e apreciado por causar formigamento ou dormência 
na língua. Espécie relativamente abundante no Teles Pires e afluentes.
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